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AO LEITOR

A regra da sciencia dos classicos e a norma da critica dos
bibliographos bem pouco terão que ver na indole da presente
publica~ão.

Certo é que nem para estes directamente nem para aquell'outros
tão pouco, senão para o publico brasileiro, emprehendemos
trazer a lume as noticias meio historicas meio scientificas que ha­
vemos aqui traçado ácerca do ~1useu acional do Rio de Janeiro.

E pois que ao povo nos dirigimos, ao povo em quem de todo
se não extinguiu a centelha da imaginalfão e o balsamo da es­
perança; ao povo, finalmente, que as flores cla sifica pelo per­
fume e pelas côres e as aves pelas suas melodias, bem
(Ira que n'um singello discorrer o tratassemos sobre assumptos
que a sciencia, de ordinario não cuidosa de instruil-o, cos­
tuma revestir de formas e caracteres para elie indedecifra­
veis.

Um guia, um simples guia para quem alguma vez se dis­
pozess(l a examinar as nossas colleclfões, devêra ser e bem
quizeramos que fosse este livro se mais alto nos não bradas­
sem o discuido e a vilipendiosa apathia em que por tão lar­
gos annos se ha deixado ficar o Museu brasileiro.

Tornando aos hombros a ingrata mas não ingloria tarefa de
patrocinar ante o governo e o paiz a sua causa tão nobre
e tão justa, cabia-nos satisfazer a um tempo a estas duas
necessidades; cabia-nos, sobretudo, auxiliar as louvaveis intenções
do Governo Imperial, tão manifestas ultimamente em prol desta
proveitosa instituição, e mister foi que um poucochinho de
tudo e a todos houvessemos de fallar.

Do que tem sido e do que devêra ser o Museu J acio­
nal, dos seus anómalos haveres e do seu torpõr ante o proficuo
e elevado commettimento que ele l.Ja mUllo lhe está destinado
como o arbitrio que é das Sr,iencias naturaes e da Industria
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no Brazil, de tudo isso havemos nós perfuctoriamente pra­
ticado neste livro, conscio que estamos de que baldos de
todo em todo nos não hão de ficar os desejos e que não longe
pelos annos adiante veremos surgir para o Museu brasileiro a
sua esplendida aurora de activo e fecundo labor.

Que neste paiz já ninguem ha por absolutamente despro­
veitosa uma instituição semelhante facil fora provaI-o, mas que
muitos se nos deparem realmente avaliadores do que ella seja
e de toda quanta utilidade seria-nos dado auferirmos de~se

ingente auxilio de instrucção foi o que a nós nos pareceu mais
que muito duvidoso desde o principio deste nosso emprehen­
dimento ; e temos, por isso, que se nos não ha de levar a
mal o havermos desentranhado da poeira dos tres ultimos
seculos transactos a historia dos museus scientificos que o
mesmo era dizer a influencia exercirla por elles sobre a
civilisação hodierna,

Esse foi o começo da parte bistorica de que havemos re­
vestido a presente publicação: o resto que de maior e mais
particular interesse cuidamos ser para o leitor brasileiro é
consagrado especialmente á chronica do Museu acional,­
chronica de tres longos quartos de seculo, que não deixa de
sllr curiosa e uti! de conhecer-se senão que muito o é pela
serie não interrompida de crueis e amargos desenganos; de
provas inequivocas, palentes e exuberanti simas desse menos­
cabo e desmazelo em que quasi todos os brasileiros bavemos
deixado despenhar-se de dia para dia o trato rlas riquezas lão
prodigamente enthesouratlas no vasto seio desta terra que a
todos nos foi berço.

De sobejos annos a esta parle, com etreito, bem descuradas
se vão ficando as sciencias dos Vellosos, dos Andradas,
dos Camaras, dos Ferreiras, dos Cadeiras, dos Serrões, e de
par com ellas as artes e as lettras patrias.

o Brasil, o philosopho, o artista e poeta do começo deste
seculo renegarão na praça publica todas as suas crenças e os
seus votos; atirarão-se na faina commum inteiramenle secu­
laridados de seu culto primillivo, e fizerão-se mercadores, in­
dustriaes e, mais que tudo, afervorados politicos.
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o que não poderião todas as desillusões do mais arido e fero
septicismo alcançou-o a Eleição.

A inspiração de outras eras desceu de seus arroubos de
chamma vivissima ao borralho da cozinha burgueza; e onde
de ha muito fallecem os D. Quilwtes sobejão-nos agora os
formidaveis e os precavidos Sanchos. Isto sim é que é fina
polpa de gente.

Da opinião desses, certamente, nos tememos nós que para
o seu saber não foi escripto este livro.

Leião-no, porém, muito embora, os homens positivos que se
dizem elles; deem-nos depois o nome de visionario, de uto­
pista e o que mais e melllar Illes aprouver a.inda, que se nos
não ha de atibiar o animo nem lhes haveremos de qutlrer mal
por isso.

A voz da consciencia, em taes casos, como a Cicero :

Mihi pl1bris est quàm o'lnlõi'Uln se'l''nlo.

A critica sincera, judiciosa e desapaixonada, essa venha en­
tretanto dizer-nos quanto for' do seu agrado :- censure-IlOS a
seu talante, sem as precanções nem os escondimentos da deli­
cadeza, que de coração Ih'o agl'adecemos.

A essa sim reverente nos curvamos por que muito.... porque
tudo nol-o merece.

Poucas palavras mais e teremos concluido este prefacio.

Até aqui nos havemos referido mais especialmente á primeira
metade do volume.

Occupemo-nos agora um momento da sua segunda e ultiu:a
parte que toda foi consagrada á noticia das collecções eXIstentes no
Museu.

Materia é essa para se não tratar com leveza e par~ de sobejo
alIrontar a quem como nós, mal provido de recursos e de forças
necessarias, ousou levar mãos a uma tão rude empreza.

Confessemol-o: ahideparar-se-nos-hão, certamente, alguns erros
e desmandos de exposição que não sabemos se nol-os farão per­
doar a pressa com qne noS houvemos na composição deste livro e
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mais ainda e sobretudo a desordem de que ora muito se resentem
as collecções do Museu Nacional.

Não vai nisso nenhuma censura aos nossos illustrados e respei­
laveis collegas, forçosamente afastados como se achão deste esta­
belecimento pelas proprias anomalias de sua imperfeita orga­
nisação.

A braços com tantos e tamanhos empecilhos, e de mais a s6s para
tudo fazer e de tudo nos havermos de occupar, força foi, neste
trabalho, abrirmos mão do primitivo plano que haviamos em
mente e proseguirmos conforme cada secção cada sala, e cada
armaria se nos ia alternativamente mostrando.

Praza a Deus que eUl uma nova edição deste livro, possamos
escoimal-o dos senões que ora sobremodo o enfeião.

Aos olhos dos nossos mestres e de nossos amigos li'além mar,
aos olhos, emfim, de quantos nos hão convidado ultimamente a
proseguir em nossas pesquizas botanicas sejão estas obscuras mas
não pouco ingratas e afanosas investigações uma prova de que
bem activo nos tem andado por cá o labor.

Mas adiantado em annos, que o mesmo fOra dizer mais expe­
riente e menos utopista, talvez houl'eramos de preferencia alten­
dido aos gostos proprios e ás vontades que após si nos conduzem
os incentivos da sciencia. Impressionou-no·s, porém, sobremodo,
ao aqui chegarmos, a desalentada existencia do unico Museu que
possuimos, e desde logo para elle se nos forão as attenções todas
como de quem outro fim nunca tivesse nem quizesse ter.

Por demais arriscado seria agora qualquer compromisso que
aqui nos impozessemos.

No Brazil mal começamos a ratear o campo da sciencia e as
especialidades são arbustos que só vingão onde o amanho mais
acurado da terra lh'o pel'milte.

Conformemo-nos pois resignados com o presente e tranquillo
aguardemos o futuro.
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INVESTIGAÇÕES

HISTüRICAS E SCIENTI FICAS

OBRE O

MUSEU IMPERIAL E NACIONAL DO RIO DE JANEIRO

CAPIT LO 1.

SUIIM<1l10- tiliLlallc rins mu êusno cstutlo ria srioncias natul'a ,,- DI'­
senl'otl'imcnto nol,l ,'cl dostas CieTH' ias com 11 I'rcllç,io rios pl'inlC'iros ga,
hin te de Bi IOl'ia 'alnral'-L'!'OI'eilo allfPl'iflo tia xpo: i{',-IQ '.Y lemilLira
c1ospr'oduclosnallll',!p ,-Inlluonriarlos ('Ul'sosIJlIbIJoo, dns IlIU eus_o­
hl'e o pinlO do JlOI-o,-Yia~cn. de cil'cumnal'cgaçãO,-Yllnlagens qne
<'lias ll'ouxel'iío ao Ill'asil.-lle oluçiio lornadapol' 1), JoQO YI d fund,lI'
li ~Iu cu ura ileiro,

Se em ouLros ramo de conhecimento Lechnicos e
de sciencia propriamen Le e peculativa , não no ba, La
mui Las vezes o e Ludo do gabineLe e a cOllsulLação da
biblioLhccas, nas ciencias naturae e pecialmenLe tor­
na-se indi pensavel a visiLa consLanLe da collecçõeR
publica onde o exame comparativo dos individuos
Lypicos e cal'acLeri ticos de cada um dos tres reino
da reação poderosamenLe concol're pal'a dissipar
as illCel'Lezas, em que permanece tan Las vezes o espi­
l'iLo mais esclarecido dianLe da impIes de cripção das
obra taxologica , por mais compleLas e expliciLa que
nos pareção.

ConLribuem simultaneamenLe paea a creação de ta
duvidas: os pontos de conLacLo, LanLo mais inbe-
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rente~ á ditIel'qnt individua~dade., quanto mai de.-
emo ao. ulLimo gráo da las ifi a ão ; o entido

mais ou meno lato da expre ão do autore, e, mai
ainda, a divergencia de ua& propria apreciaçõe á
que com justa razão se devêra. dar o nome de er/'os

individuaes, como já foi admitLido na' astronomia.
As im pois, não ba ta unicamente a descrip ão

do animal, do vegetal e da rocha que de ejamo cla­
si ficar, guiando-no tão ómente pela. monographia
ordinaria ; por que a im como difficilmente reconhe­
cemo um homem pela imple explicação que se
nos desse de sua physionomia, da me ma sorte cu ta­
mos á distinguie, se totalmente no não é isso impo"­
sivel ás vezes, n'uma explicação uccinLa, feita quiçá
sobre o cadaver de um animal ou á vista de um ramo já
secco e deteriorado de uma planta, o mesmo animal e
a mesma p];mta cheio porem de ,ida e de vigor,­
rodeados das gt'aças da creação, no meio da natureza
que de sobejo lhes mantinha a de obrigada exi tencia.

A confusão e as equivocaçõe oriundas ju tamente
destas insignificante tean!':ições, tão frequente de
uma á ontra especie, surgem tanto mais consiilera­
veis e valiosas quanto maior é o numero da espe­
cies comprehendidas em um so genero. Dahi o ad­
ditivo a(finis collocaclo pelo maiore me tres ao lado
do nome technico de alguns individuo de a pecto dllVi­
doso-additivo que á nosso vee não é mai' do que o
ymbolo das he ilaçõe naLul'aes ao verdadeieo apo tolo

da !':ciencia, que tambem o é da verdade.
Abençoadas hesitações IOxalá presidissem ellaR sem­

pre de preferencia ao ab OllltO' a seetos, tão mal ca­
bidos e in.l'elizm nte tantas ve7.e admittido. nas sci n­
eias na tllraes.
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Basêão-se a atlribuições destas ciencia em analyse,
comparação e classificação.

Aprimeira de tas operações póde er feita no gabi­
nete do estudo, com os recm os ordinario ele que'
cada um a só uispõe; lllas não se dá o me mo com
as duas outra que só ao lado da grande e completa
'ollecções podem ser convenientemente reali adas.

Dahi procede, poi , a nece sielade do musêu ele

historia natural, onde quer que o culto elas ciencias
seja compl'ehendido e contado entre o preceitos supi­
no de uma capital Oll, melhor de uma nação vivilisada
e amante do progres o.

Jà frcão bem longe de nó I pelo estadio que b.ave­
mos até hoje pel'conido, ev e tempo em que o
alchymi ta mettido no antro de eu confuso e myste­
rio o saber-antro povOàdo de frascos, de retorta ,
de repU· empalhado e ele plantas especifica, e con­
dia- e aos olho do povo completamente in ciente na­
quelle tempos, o qual mal enxergando-o na. penuLUbr~l
de eu sombrio laboratorio , lhe attl'ibuia um pre tigiu
fiue a con iencia lhe não podia outorgar.

Ainda bem I A.ctualmente, a ciencia não tem Dem
poderá ter de e embu te . A enta-Ihe maIo mys­
terio: é ,el'elade; quer luz; e, como (l belleza pia ­
tica da Grecia antiga, tanto mais 6 admit'ada qnauto
maior é a nudez de ua' forma .

abe- e que com a creação do musêus publico
.CLvha-se alliaelo o desenvolvimento da in trucção 110­
dierna; mas é preciso que elles marchem com elta e
que tomem, tle mão dadas com o prraredir coutÍnuo
e acceleraelo elos elesvolJrimento elo engenho humano,
o caminho incommen uravel que além no. apontão, á
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perdel'- e n'um immenso horisonte, a onqui 'tas ien­
titica que avidamente o vão agora trilhando.

As sciencia naturaes com toda a ~ua utei appli­
caçõe , na indu tria e na arte . a clemon Lra ção 10­
quente da grandes verdade~ do Gene i ; a hi toria
pIa tica da humanidade ; o co tume e caractere do
] ovo antigo e moderno ; a~ phases diversa por que
tem pa sado todos os povo da terra; em fim, a fauna,
a flora e a idade geognostica de toda as zona d
gloho,- tudo isso são conhecimentos que e vão colber
nos musêus de historia natural.

Ouando Conrado Gesner, donominado o Plinio da
Allemanha, reuniu em Zurich, no meado do eculo XVI,
alguns raros e curiosos ohjectos de que form u o {lri
meiro musêu de historia natural, a civilisação moderna­
na aurora apenas de sua lumino a exi tenda, devêra
ter- e erguido de suhito e saudado, radiante ,de sati ­
fação, aquelle novo e ing61nte promotor da illustração
dos povos para wjo mais forte au.xiliar viera á luz, ju ­
tamente um seculo ante, o genio não menos fecundo
que philantropico de Guttemberg.

Na verdade, perlustrar, d'entre a quatro parede de
um eclificio, collocado no meio de uma cidade popu­
lo a, tudo quanto produzem as mais longinquas terra
do gloho ; ter diante de seus olhos e, por assim dizer,
ao alcance de todos os meios de inyestiga,ção um per­
feito exlJ'aclwm ?lalu1'cv, um como que microcosmo ~L

retratar quasi ao vivo os adusto algare do hot­
tentoto, as llorestas riuentes e crrandiosas do Brasil,
os desertos desnudados da iheria, as ilhas regeladas
do esquimó, as planicies quasi ignotas da Patagonia,
a aridas montanhas da Syria e os volcõe alcantllados
cio .ndes i-as pla~as elnfirn do Inundo inteiro, devia



ter :;ido tão eurio o e arrebatador para aquelle' tempo
quanto imponentes e surpreltendedore ão agora ~l

no o' olho o, maior'e inventos ele te seeulo.
Havia na ereação de Gesner um germen fecundo

um quer que Co e de raio luminoso, trazido pela
onda da fa dnação, apóz o qual muitos sabia e ar­
dente pro elyto da .ciencia vierão suce ivamellte
desvendar ao olho dos povo~, arrebatado;:, de vivo
enl.llllsiasmo, o grande phenomeno e os encanl':ldore,
my terias dos reino organico e ioorganico da terra.

Declinar o nome de Thurneis~er de 3Jercati de
Cal'eolari, de Imperato, de 'frade.caot, ele retiver, de
Woodward, de Sloanne, ele Zanuichelli, de Grono­
viu , etc, Gmencionar uma pleiacle de enlhusia.ta du
apu tolado da 'iviüsação, con agrado todo igualmen­
te ao .eu impul o rapido e con tante como verdadeiru
levitas que erão da sciencia,

A' ombra de tão bons auspicios; o novo meio ue
illustração não podia deixar de seguir a celeracl<unente
seu caminho; - caminho de lnz e ele verdade, se bem
que de sombria phave. e ue c pinhos tambem.

A França que, d'entre a naçãe' in Tiplas naquelle
aréLUOSO e louvavel certamen, mai ele perto, ]lei' 'Vin­

wtCL pl'opinqnilnlis, nos e tende a mão, deu- e pre 'sa
em fazer tambem a sua e trGa, e estreou tão brilhante­
mente ne te pl'econi ado tirocinio,quanto se IJavia feitu
esperar pela Halia e pelo eu vi'inhos uo norte: elta
surgia personificada u'um do geni ' que até boje
melbor tem apreciado a belleza e barmooia do uni­
\'N o e que mai alto erguerão, pela .ciencia e pela
palavra, a especie humana na e cala dos sere da terra.

No meado do eeulo XVlH, isto é, clou seculo de­
pai le Gesn'er, havia n'u~ recanto de Pariz, entre
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;1 collina de . l~enoveva e o 'ena um LI'reuo ajar,di­
natlo,oncle el'ão vuHivada a planLa esp cilica l) e 'IJe­
'io 'as mais conhecida naquella época, e ao [ual '
Linha dado o LiLulo lle Jebl'(Zim elo Re'i.

foi nes hOI'LO, CI' auo por Luiz XUl e al'ul'll1 sea.do
por Dufa'y, que o espil'i Lo bl'ilhan Le de BuJ:'CQn de l 11­

deu ua, gl'ande aza e, '!leio de genia e tle mag :­
tade, atil'ou- e i devaú ar a l1alul' za como 'e li 'Ia
L'nacidade e melllOrlo empregado na ua trans­
cendentes e variada wgilaçõ qnizes 'e xlJibil' uma
prova evidenti ima de que da paciencia aturada de
'eu e.:piriLo l'ccunuo lhe na cêl'a o alto e pl'ol'undo
elJgenho,

Denlro em pouco tempo, toda aqnella ne ga de Lel'l'a
se achava Lran formada d um exlremo á ouLro, como
se em bôa hora lhe houvera pousado a vara propicia d
benigna fada.

Reunindo á ~ua va la iniciaLiva o e forço de lI' ,_
'ollabaradore Lão dou Lo quanlo dedi ados á ci n ias
naLurae e as ua bena oncepçõe: DaubenLon fic­
xon e Gueueau de ManLJ elliard, o illu 'Lre aulor das
EpocheLs ClCb Natw'e~a, I))' parou- e, á emelhança dus
primeil'os exploradol'e da Lerra, ou como os pe cado­
réS de pel'olas dos mares de Ceylão, a arrancar do io­
Limo do mundo organico e inorgani o 'eus mai recon­
diLossegreclo como na mai arrebaLalol'a harmonia.

Naquelle immensa Llleatra de sna brillJante con­
qui 'tas, ( clle vê pelo pen amento, compl' helllle
"om a imaginação; ada ideia é um Loque ele magico
pincel, cada imagem suscita uma ideia ll.- « O futuro
de gloria que elle I resenLiu, LUz Floul'en tl'an 'for­
mou-o, e duranLe um meio seculo eBe impôz a sc.ien­
cia o ao e labelecimenLo cqja direcção lhe'em cOllnada,
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a marcha a cendente do genio que diante de uma no11re
Larefa e revelou em i. ))

BuITon appamceu realmente como a incarnaçiío da
sciencia no meio dia da Europa; a Allemanha, ao vêl-o,
encarou cheia de surpresa aquelle vullo eminente qne,
á Ó da margens do eua, lhe ousava di putar, face
à face, a palmas da sabedoria.

euvier, Jus'ieu, Lamarck, Hauy, GeoiTro)" S. Hil­
laire, Thouin, e Lacepecle-homen illustres, inlelli­
gen ias Cl'eadoras e l'obusLa , nascerão por as im dizer
l1e uas ideias e nuLrirão- e de sua Lheorias; porql1 e
a França, e não convem dizer a Europa inteira, in pi­
rava-se enLão nas suas va tas creações scienlífica .

Ouando este illu tres naturalista vierão no alyo­
reeer do ecalo acLual, de cortinar em prelecçõe fac­
cinadora , áos olbos e áo ouvido de toda a c1af; e
da sociedade, essas I is maravilho a em que por Loda
a parte se no reflecte a omnipotencia diviua, as abo­
boda do amphiLheatro dojardim da Plantas pare ião
r percutir aiuda o écho solemne e harmonio o das phra-
e eloqu ntes de BufIon. Tudo alli ressentia-se ainda

da influencia de u genio eparecia deplol"aL'-lhe a irre­
mediavcl perda; mas a bella e fmetuo a reaç~o do
O'rande natural i ta achaya- e oliclamente constituida
e, gl'a as ás lnzes espargida por elle naql1el\e r into,
I.udo e lava dispo to para o maximo de envolvimento
(los profe ionae e mai ainda para a illu tração no
povo.

Era um fervet OptbS coo tante e admieavel o que en­
I.ão se oh ervava as im na França, como em qnaci to­
do. os paizes do norte da Europa: em quanto nas ~a­

pil,aes do velho 1111111(10,0. home.ns, avidos de in tmeção
c ,] luze!', 'orrião aos amphilll atro e cur os pnlJlico!'
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para uel er nas palavras uo gl~andes mestres nas novas
e eductoras tbeoda , ou para examinai' attollHos a

UI iosidaele oxpo ta na galeria uos mu êo , nume­
ro o e intrepidos exploradore atiravão- o á "ulcar a
onda do mais longinquo mare, animado do maior
enthusia mo pela pe'quiza cientifica à que se vil'iJo
prestar SUéJS novas e copiosas collectas.

O Rio de Janeiro, e tação ele reparo de aba teci-
mento para aquella grande viagen de cil'cumnareaa­
ção, era então, omo tem siuo e erá por longo anno•.
talvez, o ponto de estudo mai important e mai helio
da America meridional ao olllos de todo quantos ad­
mirão, por enlimento e razão, as magniriceocia e ga-
las da natureza, ele preferencia á Yi tnalha empI'
llldrozas da ociedade.

A sim é que aos nome memorayei do naturali tas
bl'azileiro': João Manso, Dr. Alexandre Fel'reira, FI'. ,lo é
da Conceição Velloso, FI'. 'Leandro do Sacl'amento,
FI'. .José da Co ta Azevedo, Camara, etc. erão enlaç<l­
10 com jubilo no num ro do iote!'pl' to da natureza
brazileira, o~ nomes dos exploradores e t!'ang il'o. :
.JO[I) de 'Leri, ~Iargra(r, ri 011, Com mel' on auerlandel',
Culdcleugh, Tilesius, LangsdorfT, Kru en tem, Vl'in ipe
:\IIaximiliano, Sieber, Itaddi, S. I-lilaire, pix, MartillR,
:\likan, Schot, Pobl, Freyroiss ellow, E chwege, Yar­
nhagen, Feluner, Oller' e tantos outro, á CLljOS e. for ·os
devem qua i lodo. os mn êos da EUl'opa as uas mais
bolla collecções cl'aquelle tempo.

Não el'3. passivei que flcassemos por mais tempo
ahandonado áo!'e folgar da inercia colonial, cir lIm­
. revendo-nos o afano. o labor le estranhos lidaclorcs­
cócro. á lnz que de chapa nos inundava o l'O to- Ul'-
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dos ás festas estrepHo as de suas brilhantes e fecundas
conquLtas.

O numero dos viajantes crescia de hora para hora,
de instante á instante, em proporçõe consideraveis,
Seus descobrimentos erão constantes e reiteradas SUf­

prezas para nós, que nem e quer de guias lhes podia­
mo servir na terra, em que baviamos nascido e que
era nossa. Ao contrario, o baptismo da sciencia vinha
á. cada momento) tran mittiL'-no denominaçõe estl'a­
nhas, appellidos technicos novo, ao objectos os mais
familiares e até mai ulei em todas as pba es e cir­
cumstancias da vida.

Para a côrte portuglleza, obretudo, uma vez pa­
sada a primeira impre são que lhe ausara a magia deste
gl'andio o terl'itorio, lião podia er indifferente a onda
crescente d'aquelle enthusiasmo, o écho sonoro daqllel­
las fe tas de uma nova especie.

Celebra\ão-se jll tamente em 18,17 o espon aes do
principe D. Pedro com a nos'a primeira imperatriz, a
virtuosa archiduqueza D. Leopoldina, e como para que
mais eslreito se tomasse o primeiro enlace da nova côrte
americana com os regias solares da vetusta Europa,
farão enviados por e a occasião ao nosso paiz os
naturalistas Mikan, Pohl, Spix, }!artius e Raddi.

Esta nova logião ele exploradores parece ter sido o ul­
timo e mai forte ariete arreme ado d'embate á coura­
ça da apathia de no so administraclores de então.

Que nos não increpem de injusto para com a côrte
portngueza residente, nes a épocha, no Rio de Janeiro;
porquanto parece-nos que por si sómente, sem estas
provocações d'alem mal" eHa nada faria tão cedo em
prol das sciencias naLUl'aes no Bl'azil; e, para apoio
dest a serto basta lembrarmo-nos de que lendo en-
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contrado aqui, já erguidas a primeira: hase do edifi­
cio destinado á ser o futuro ;\Iusêu hrazileiro, não
hesitou um momento,sem o menor viJumbre de re ar­
cimento á beneficio desta instituição, em aproveital-a
para a construcção do Erario publico do Reino.

Entre os sexagenario de hoje, muitos exi tirãó á cu­
ja lembrança não deve ser e tranlla uma elegante
arcaria de granito, -entre l:omeço e ruina -, erguida
no mesmo lagar em que yemos actualmente o The­
souro nacional: es a arcaria era o prin ipio do Musêu
de Historia natural brazileil'o, tal qual o havia conce­
bido o memoravel Luiz de Vasconcellos, vice rei do
Brazil, tal qual o abandonarão e inutili arão depois as
administrações ignavas que lhe uccederão.

Dissemos já que o desamor e a descuriosidade
para as grandezas da natureza tinhão alfim cedido áos
incitamentos d'alem mar. Na verdade D. João VI,
cuja perspicacia será talvez mais bem conhecida
para o diante, viu que ra tempo de dar ao novo
reino da America um musêu de ien ia natUl'ae<:, e
em bôa hora o fez.

Para nos não aia tarmo , porem, da ol'dem hro­
nologica dos acontecimento , que quizeramos seguir
neste trabalho e, por que tambem faltamos do pro­
jecto do musêu do vice rei Va 'concelIos, projecto já
parcialmente realisado por elle, vejamos que ensaio
foi esse e que circumstancias acompanharão-no antes
e (lepois de sen t.otal aniquilamento.



CAPITULO II.

SumolÁRlo.-COIlICÇO da edificação do Mu êu ureado pelo vice-rei Lniz
de VascoUl:ellos.-Gabinete provi orio de productos zoologicos, deno­
minado-Caza do Passaros.-Xavier dos Passaros como inspector deste
gabinete.-Vencimento e ajudante que lhe forão cou edido -Para/­
Jelo entre os recurso auferido por aquelle gabinete e os tle que dispõo
actuaJmente o Musêu KacionaJ.-Fallecimento de Xavier do Passaros.
- 'omeação do Dr. Co la Barrada para sub ·tiluil-o e extincção da Caza
tio Pas 'aro .-0 General i"apion lenta reerguer a in lilui!:.ão de Luiz
de Va concello ,tran ferintlo o reslo da collecçõe- do extincto gabi­
nete ornithologico para o ar ena I do Exercito.-Fu 'fio destes objeclos
'om os produclo naturaes do gabinete de 'ciencia pb~'sica e ualu­
raes da antiga Academia Militar.-Decreto creando o oI1usêu Real do
Britsil e nomeando FI'. José ela Costa Azel'edo para dirigil-o.-Acqni i­
Ção do edificio e colhitlo para o Musêu e algumas considerações que
110 suscita e ta acquisição.

Luiz de Vasconcellos, illustrado e bondoso vice-rei do
Brasil, que tanto e interessou pelo engraudecimento e
alubridade do Rio de Janeiro, não menos attento ao mo­

vimento litterario e cientifico do velbo continente que
apreciador do magnifico paiz que lhe havia ido confia­
dO,resolveu fundar, á beira da pequena lagôa chamada
do Panella,em cujo local e acbão hoje edificadas a ma­
triz da fl'eguezia do Sacramento e parte da' ruas conti­
gnas, um musêll ele historia natUl'al que, á julgar pela
bases de gne fiz menção no capitulo antecedente, seria
ainda hoje um bello ornamento par;}, a no sa capital (*).

Emqllanto, porém occupava- e em con trnir o pro­
jectado edillcio, deu- e pre a ovice-rei em lhe impl'O­
vi ar ao opé um deposito de producto zoologico do
Brasil, destinados obl'etudo ao augmento das collec­
ções brasileiras do ll1usêu metropolitano.

(') Esse começo de musêll, conslruido sob as vistas do pl'oprio
Luiz de Vasr:oncellos pelos sentenciados das prisãe do Rio de Ja­
neiro, chegou á ter vivos n'uns cubículos que lhe fizerão: um
urubú-rei, dons jacarés e algumas capiváras que farão remettidas
depois para o l\fu êu lle Li Ma.
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A caza tel'l'ea em que e fundou aquelle gabinete
zoologico, e que existia ainda em t811, era chamada
por is o officialmente : a Caza de b1. toria-natural e ge­
ralmente no dizer do PO\ o : a Gaza dos PCbssaros.

Toda a parte occidental da larga bacia em que se
acha edificada a capital do Imperio era uma qua ire ­
tinga, invaclida aqui e alli no preamáre pela aaua do
oceano,-região meio mar, meio terra-aond , e pa­
çada , encontravão-se apena I'ara<: habitaçõe .

Omar, como usurario zelo o de seu antigo e ex­
tenso dominios, ia ~bandonando, porém, mãu grado
eu, aos incolas invasores, lodo e~ e territorio que em

grande parte lhe pertencia ainda nas enchentes, ecomo,
por isso. não pequenas e poucas lagôas lhe ficavão
servindo de vestígio ,des do actual matadouro, pOl'

onde entrava, até o campo de ant'Anna, a ave aqua­
ticas que ora povôão os alagadiços da Praia-Formosa,
vinhão então sem receio, adejando, de vôo em võo, até
pousarem no lago visinho á Gaza dos Passa1'OS de cuja
janellas caçavão-nas á tiros o eu pr6paradore.

Com o titulo de inspector, foi encarregado !la di­
recção e tl'abalhos d'aquelle improvisa!lo musêu, Fran­
cisco Xavier Cardoso Caldeira que bem póde ser apon­
tado como o primeiro repre entante da admiravel pre­
disposição dos naturaes de Santa Catharina para a
confecção de objectos artisticos de conchas, de penna .
e de escamas com que hão adornado as exposiçõe
industriaes havida ultimamente no Rio cl Janeiro.

Releva, porém, não confundirmo este habil pre­
parador com o afamado XClIVie?' das Ganchas, seu coJ]­
temporaneo e cremos que seu amigo tambem; est'ou­
tro era essencialmente um)breiro da arte, cm quanto
aquelle o era, da scieneia.
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() primeirQ tinha no 1'0 to como n'alma e a contem­
plativa e na\' I placidez que óe implantar no e pirito
humauo o exame aturatio da natlll'eza ; o egundo, ao
eontrario,- imaginação úvaz e prazenteira, apónta­
Vét-se nes e tempo, no nio de Janeiro, como o Pylade
daquella bem conhecida dualidade artL tica e seu tanto
aventuro<a, cujo Oreste era o celebre me tre Valen­
limo « AII/.bo (lOl'entes retatibus (lJI'wdes ambo. »

Ao inspeclor Franci co Xavier dos -Passara, fôrâu
reunido dou ajudanle, lre servenle e dou caça­
flores j- auxiliares em numero superior ao de que
di põe hoje, lre quarto de eculo depois, todo o
Mu êu acional cujas atlribuiçõe e re ponsabilidade
natl1l'al lem em mai< do tiecupulo das que erão im­
po la áquelle pequeno gabinete de ornithologia.

O' honOl'arios de Fl'ancisco Xavier, pouco inferio­
re:; á um conlo de réis, em moeda de então (-1'),
erão proporeionalmenle upel'iores á somma dos ven­
cimenlos do qualro acluae directore do i\lu êu
a 'cre cendo ainüa que iquelle imple preparador de
zoologia (lolerem-nos, em allenção á necessidade do
paraLlelo, as minudencias á que de. cemos),dava-se além
tia Ilabitação no proprio e labelecimenlo, 60 feixe de
lenha por mez, 2 arróba de vélas de cêra c ,I ~ me­
dicla de azeile doce paI' lrime lre ("-*).

(") Quinhenlo e quarenta mil réi farão ú vencimeutú quc
lho lixarão; cOlloedemto-se-lhe mais, como gl'alifioação, aquantia
de quatrocentos mil rêis para retribuir-lhe as lições praticas que
desse aos rapazes que se quize em dedi~ar á taxidermia,

(") As vezes, quando a caçada havia iel0 copio a lrabalhava-se
até depois de meia-noite para poder-se aproveitar as pelles antes
que apparece em os ymptomas da putrefacção nos animaes, e
nesses dia todo lornanlo-se preparatlore , inclu -i\'c os servenle.
que rrlo cabodos e'll Ihielos no Arscnal ele Marinha.
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A. differença é poi extr:lordillaria, ma bom é qu e
saiba que o que ni to ba de ingular não o é de erto
pelo lado da Ca:;a dos Passal'os ou de eu labol'io o
inspector, ma tão ómente devido á me quinha 'ierba
que tem sido até hoje fixada ao primeiro e maior mu­
sêu que possuimos.

E' que o vice-rei Vasconcellos, cuja idéa trazião
sempre comsigo a illação peculiar a ollcepçõe de
um habil e esclarecido admini trador, tinha fundado os
subsidios de seu pequenino gabinetezoologico de acorüo
com as neces idade e di pendio. que devião-Ihe ser
inherentes, e, talvez até, guiando-se proporcionalmente
pela dotações consagradas de ordinario aos musêus
europeus, como poderiamo demonstraI-o com bons
fundamento, e por atença nol-o impo e emo.

Cêna de 20 annos depois da creação da Caza de His­
toria-natural, falleceu Francisco Xavier dos Pas al'o ,
deixando na memoria de eus compatriota, como
na propria antiga metropole tambem, a fama que
deixa na terra uma intelligencia productiva e uma ho­
nestidade immaculada.

Já por então ninguem cnrava mais do projectado e
pI'incipiado musêu do campo da Lampadoza ou da
lagõa da Panella. ÁVasconcellos,-o illustre e bondoso
Vasconcellos, h:wia succedido no governo do naiz o
atrabilario Conde de Rezende, como á um dia puri 'i­
100 dos tropicos succede ás vezes, por tempos procello­
50 , noite melancolica e sombria.

A nomeação em 1810 do Dr. Luiz Antonio da Costa
Barradas, para o lugar de Francisco Xavier veio coill­
cindir infelizmente com a extincção da Caza dos Passa­
ros, destinada desde logo para officina provisoria de
lapidaria. A louvavel crear;,ão de Luiz de Vasconcellos
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tinha dado o primeiro passo para o despenhadeiro: não
havia mais parar naquelle plano inclinado por obre o
qual descia precipite ao fundo do abysmo.

Todas as col\ecções pertencentes á Caza de historia­
natural forão mettidas em caixões e entregues a. vigi­
laneia extrarmuros dos dous aj udantes de Costa Barra­
das, os quaes nunca mais lhes poserão os olhos no
quarto onde, as havião emparedado e cuja enll'ada lhe
foi formalmente vedada.

Era o sarcopbago em que houverão por bem epul­
Lar Os restos mortaes d'aquelLe mal vingado e tão cedo
asphixiado começo do 110SS0 primeiro musêu.

Pouco tempo depois tendo-se encarregado o Gene­
ral Napíon de vir caridosamente exhumal-os,- na
abal accepção do verbo-apenas achou em estado de

imperfeita conservação cerca de cincoenta exemplares
do mil passaros e dos muilos outros animaes, que
tinhão sido alli depostos. Por sua iniciativa e illu trada
coadjuvação, forão elles conduzidos ao Arsenal do Exer­
eito (hoje da Guerra) e conservados naquel\e estabeleci­
mento d'envolta com uma bella collecção mineralogica
e alguns instl'Umentos pbysicos destinados aos e tudo
praticos dos alumnos da antiga Academia Militar.

Mais tardi:, no anno de t81.6-quasi nos fogem á
vista as mal distinctas pegadas que nos guião-como
fosse inconveniente, para os estudantes a distancia em
que se achava collocado este pequeno gabinete de scien­
cia physicas e naturaes, confiado então á direcção do
proprio lente de mineralogia, FI'. .fosé da Costa Aze­
vedo, transportarão-no para a Academia, ficando apenas
no Arsenal o resto da collecção ornithologi a da an­
tiga Caza de historia-natural (*).

n P~los documentos que lemos consultado parece.-nos qne tal
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Eis que chegamo. finalmente a "poclla da maior aJ­
fiuencia dos naturalí tas no terl'itorio do Bra il 011,

antes, na cidade de . eba tião do Rio de Janeiro.

Vimo ant8l'iormente quae fOI'ão e::;te exploradore :
homens já rodeado de um cerlo pre tigio cientiuco
e enviado n'um caracter emi-omcial, da parte de 'ens
soberano~, á cÔl'te deste noro reino tl'an marino, ujo
vasto solo lhes apparecia ao longe, não mais como e~ e
El-dorado um pouco imaginario e n'ticio dos avenlll­
l'eil'os-novo .Jardim da He perides, gual'dado pelo
monstro centecipite da antigas lenda, porém c mo
um paiz real, amigo e hospit::tleiro ; edem im, mas d
riquezas facilmente de plltavei ao 010, exuberante de
preciosas e immen as producções que, em ri coo e cila­
das offerecião-se francamente á toda as naçõe do
mundo.

Prende-~emanifestamenLe á es a épocha a in tiLuição
no auno seguinte, do ~Iusêu acional cujo decl'elo de
creacão, como um fructo tardio e de máo amadure 'el',
appal'eceu, emfLm, :í 6 de Junho de -1818, Fazendo-Ihe
porém, ju tiça, devemo confe aI' que, ao meno~ na
fórma, não podia er para as cil'cum tancias do tempo
nem mais bello, nem mais rico de prome sas.

Dissemo que D. João V[ tinha sido o iniciad, r
desta instituição; querem outro que o 1'0 e excln-
ivamente o mini tro do reino, Thomaz Antonio de

Villanova Portugal; nenhuma destas opiniõe deve ser
peremptoria: é entretanto certo qnc ambos toma­
rão igual parte na execução de idéa tão fe-

era. o estado destes pa saras que achou-se l1lai con vl.'nienle inu­
tilisal-os palieI? mais Oll meno por es~e tempo; cerlo é que não
\'ierão para o .,Jusêu com os armarios e jn~tl'l1mp.ntos quP tam bem
se achavão no Ar~enal de Gnerra.
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cunda, e, pois, á um corno á outro ~ejamos etel'lla­
mente agradecidos.

Transcrevemos aqui com a mais viva satisfação a in­
tegra do d(}creto:

«Querendo propagar os wnhecimentos e e tudos das
Sciencias naturaes no Reino do J3r'azil, que encerra
em si milhares ele objecto. dignos de observação e
ex.ame, e que pódem ser empregad,os em beneficio do
Commercio, da Industria e das Artes que muito de­
sejo favorecer, como grandes mananciaes de riqueza:
Hei por bem que nesta Corte se estabeleça um Musêu
Real para onde passem quanto antes, os instrumentos
maquinas e gabinetes que já. existem dispersos por
outros lugares, ficando tudo á cargo das pessôas que
.Eu para o futuro nomear. E sendo-Me presente que
a morada de Gazas que no campo de S. Anna occupa
o seu proprietario João Rodrigues Pereira d'Almeida,
reune as proporções e commodos convenientes ao
dito estabelecimento, e que o mencionado proprietario
voluntariamente se presta á vendei-a pela quantia de
trinta e dous contos paI' Me fazer serviço: Sou servido
acceitar a refel'ida olferLa e que, procedendo-se á
competente escriptura de compra para ser depois en­
viada ao concelho da Fazenda e encorporada a mes­
ma caza aos proprios da corôa, 56 entregue pelo
H.eal "Erario, com toda a brevidade, ao sobredito João
Rodrigues, a mencionada imporLancia de trinta e dous
contos de réis

«Thomaz Antonio de Villanova Portugal, do Meu
Conselho, Ministro e Secretariu d'Estado dos Negocias
do Reino, encarregado da pr'esidencia do meu B.eal
Erario, o tenlra assim entendido e faça ex.ecutar com
os despachos neccessarios, sem embargo de quaes­
quer leis ou ordens em contrario.

«Palacio do Rio de Janeiro em 6 de Junho de 1818.l>
Fez-se em seguida a acquisição do predio de Pe­

reira d'Almeid2, depois Barão de Ubá, predio que se
reconhece ainda em quasi metade do corpo actual do
Musêu, e, como era de natmal inLuição, foi chamado
pal'a director do novo e tabelecimento, FI'..José tIa
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Costa Azevedo que já o era, como dissemos, do Gabi­
nete mineralogico e ph) 1CO da Academia Militar.

Por mais benigno que quizessemo el' ne te mo-
mento não poderiamo deixar de notar o contra te
singular que vai dar-se agora entre a redacção gra, e e
solemne do decreto que acabamos de ver e a marcha
que deve eguir !l'ora avante a sua tão me quinha e
falseada execução.

I a verdade, tão congmente e digno se nos apre­
sentão o estylo e o plano da ordenação rea.l qne crea
o Musêu do Rio de ,laneiro quão grande é a inopia
e sordida vileza que vemo pr idir ii, ua realisação.

Confrangem-nos o coração e annnvião-no o e~pi­

l'iLo as primeiras pbases da exi tencia deste des­
venturado estabelecimento.

Folheando as sombrias paginas de eus annaes,
julgamos estar diante dessa ferrenha apreciação com
que erão e tem continuado á ser encaradas adminis­
tractivamente as sciencias, as lettras e as arte no
Brazi I: dir-se-bia que sà por illusoria e al)paren te
satisfação aos estranhos tentara-se crear o primeiro e
até agora o maior musêu que possue o Brazil, musêu
á cuja importante mLsão, entretanto, já prendião-se,
como hoje, as mais ardentes e5peranças do mundo
scientilico e o amor proprio nacional.

Na acquisição da casa de Pereira d'Almeida não ve­
mos desde logo soerguel'-se o displ'estigio que hade
cil'cunscrever constantemente esta ulLil instituição?

'Pois um reino que nasce sob os mais belIos e li­
songeiros auspicios que teve paiz nenhum do globo;
que mede por estadia todo este immenso territorio,
cujas provincias são reinos, cujos rios sã:o mares; um
reino que assim apparece, á guiza da PalJas antiga, tão
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cheio de vida e de opulencla, ao desprender-se apena
das faxas infantis, mo teve de seu abundante apanagio
algumas pobres migalhas com que levantar um edilicio
em tributo, ao menos, ao movimento scientifico do se­
culo em que na cêra, enão em proveito dos adornos
n'üuraes de que Q Creador cil'cumdara a terra que lhe
foi berço~

Em identicas circum tancias, e tamo propen o á
crêr que muito paizes iguae' ao Brazil, enão mais
pobres do que elle o era ne a épocha, terião erguido
e ta creação ao elevado nivel em que forço amente
exigião que e tives e a copiosas producções natllraes
do novo reino americano, e, mais ainda, os extensos
horizontes que se lhe antoll.J.avão jã. bem de perto como
as mais bellas garantia de um prospero porvir.

Em apoio do que aqui aventuramos, não temos nós
mani(e tos exemplos no ricos e cu toso mu êu~ da ci­
dade de l\Iunich-a Athena do norte ou da Allemanha,
como a chamão judicio amente os 'eus admiradore ;
-de Munich que, entretanto, não é mai que a capital
de um mode to reino da Europa Não o temos igual­
mente no musêu bOl1l'bonico de Napoles, Cl'eado quasi
exclusivamente para a 'onservação da antiguidade' de
Herculano e Pompeia, úU,ainda, no que adornão como
uberbos estabelecimento scientilicos a cidad s de

Copenhague Stockholmo, Bl'llxella, Upsala e tantas
outra pequenas capiLae de pobres e pequenos reinos
el1l'opeus ?

AAustria, que não passa justamente por muita pl'O­
diga nos incentivo que pre ta ü cicncia, ó de uma
vez fez acquisição de tan tos pmdu 'to' llatures do Brazil
quantos havia adquirido com graude rcluctancias ad~
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mini"trativa' o no o Mu êu acional, no lmmen ° la­
pso de 30 anDas de aturado e forço,

E para que citar mai exemplo: Ba ta °lembrar-no
de que qualquer de le mu 'êu na compra de um 'l'anea
raro, de um fos ii curio o, de um Ó oLje 'to,emfim, qne
faILe ~l na collec õe di pende a veze quantia u­
perioresá que é lixada para vel'ba annm\ lo primeiro e
do unico ~111 êu que pos ue Brazil,l\Ju êu que tem por
fim (jompendiar tudo QU:1l1to lI0 prodigali~a eu rico
abenç.oauo sólo.

Ma volvamo-nos ao lia de \lO '(\' inv~ 'tigaçõe j ei'
porlanto j~L (jon tiLuido o primeil'O MlI éu brazileiro;
bem', paI', que u aljompanhemus em ~eu mal seguros
H primeiros passos,



CAPIT LO Jll.

SUMMAllIU.- Orgalllsação do ~Iuseu.- Pre'enlos que ~ecebe da Casa
Real.-Pouco desenvolvimenlo que "ii i temlo.-Pc soai e verba do que
llispõe.-Maleriae ull"orecidos pelo povo para o augmenlo do cdillcio.­
Exlravio qu lhes d<i o go'·erno.-Crcaçflo do .fardlm llUlilllicú ob a ele·
pendencia do :Ilu. êu.-Origem da crea\ão da otiedatle Auxiliadora
no I!avilllenlo terreo de te e labcleeimelllo.-J'ortaria orllenantlo a e~­
1'0 lção IJUblica elo Museu iÍs quinla feiras.-A Acauemia das "!lella
Arte' e tabelecida provi oriamellle no salão de minel'alogia.-Coroa­
Ção anlecip'aclll ir. '{figi. do fundador do imperio o'um do quartos ler­
roo tló ecllll io.-O·Mu êu entre o lulO pollllllorle ele seu \Jrimeiro direl'­
tor e a' gitla tia independeocia ela patria -:>omeação (O Dr. Joao Uil
5i1v ira Caleleira para egunc10 elirector elo Mil eu.-JoÚo ele Deu e
"Iatl.os, preparaelor ele ?oologia.- ua adole cencia e seu zelo pela
tiellcia nalurae.- Parte CJ.ue toma este empl'egado tio ~Iu cu na

confecçao tio primeiro mamo 1I11pcrial.

No capitulo antel'Íol' fizemo bl'eve menção tle uma
~ollecçã:o mineralogica, destinada ao curso da Acade­
mia Militar e que e havia tran portado do AI' enal do
~xercito para a me ma Academia. Esta collec.ão fÔl'a
comprada por indicação do erudito general Napion, ·na
Allemanha, pela quantia de L2 contos de réis, ao cayal­
leiro Tabst de Ohaim que, ou por acquisíção, ou antes,
por alLtol'Í ação, a houvera completamente rotulada e
coordenada, de eu proprietarío, o celebre Wemer,
mincralogi ta eminente, que. e étchava então no ultimo
quartel da existencia,

o anDO seguinte ao da creação tlo !\lu êu foi e ta
collecção, duplâmente valio a á nos os olhos, transfe- '
rida pal'a a maior ala do edifício, eOIl titl1indo de<:de
logo com o instrumento artefacto indigena e pl'O­
ductos naturaes que e acbavão em diJIel'entes e tabe­
lecimento da cidade, a base e o fundo do nos o Ml1sêu.

O povo, e a entidade capricho a e voluvel que desce
ás vezc ao nivel da puerícia e até a, aberraçãe da
in en atez', ma que transluz, de ordinario, no ímpeto,
magnanimos de nobre e elevado iII tiuctos, a sublime



- 22-

e encia de ua dupla natureza; o povo, digo compre­
hendeu logo todo o alcance da nova instituição, e,
posto que lhe fo ~e vedado perscrutar a sua ala e
o~ eu gabinete, que na verdade pouco tinhão então
que ver, deu-se pressa todavia em manifestar, por meio
de pre ente que enriquecessem o Mu êu e de mate­
riaes que lhe amplia sem o acanhado edificio, a plena
sympathia e aelhesão que do intimo d'alma lhe con-
agrava.

Verdade é que em tão generoso e patriotico empenho
descêrão do proprio oberano os primeiro exemplo de
liberalidade e de apreço em favor do OOYO e tabeleci­
mento(*) ; mas não era i so ba tante para que lhe cor­
ressefacilenaturaloviver.Osdia succedião- eao dias,
os mezes aos mezes, naquelle desalentadr torpôr que, se
era ex.i:;tencia porque lhe quizerão dar vida, não era
ida porque lhe faltava a seiva constante que a devia

manter:
« Te sornn'Us fusco velavit cLmictu. »

lhe houvera repetido o melodioso poeta da Elegias.

O Musêu acabava apenas de surgir do nada para
arrancar-se agora livremente do pouquissimo que sen­
Líu-se ser, depois de creado, carecia que o circundas~em

de ingentes meios ele acção e de cons~antes e olido
recursos: exigia sobretudo um pessoal idoneo, acLívo e
dedicado,que se consagrasse enthusia ticarnente á par-

r) Por D. João VI forão oil'erecidos á oste estabelecimpnto
logo que se fundou: 2 armarios octaedros, contendo 80 mo­
delos de officinas das profissões mais usadas no fim do seculo
passado, mandados fazer no tempo de l). Maria r para instrucção
do principe D. JORé; um "aso de prata dourado, coroado por um
beIlo coral, representando a batalha de Constantino; 2 chaves;
um pé de marmore, com alparcata grega; uma arma de fogo mar­
chetada de marfim, da idade media e uma bella coJlecção de qua­
dros á oleo.
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tilbar entre si a difficil, mas glorio a, tal'era de abas­
tecêl-o com os the ouros naturaes deste paiz j tbe­
souros de que ia con tituir-se, por assim dizer, o fiel
e unico depositario, como tambem o arbitro constante
perante o mundo civilisado.

O que podia fazer, entre as núas paredes deste esta­
belecimento, cujo ilencio e pobreza ainda mais tri ­
tonbo lhe figuravão o melancolico aspecto, li conspícuo
director que lhe derão

Varão illu trado e de um caracter tão grave e au Lero
como o habitos talare que vestia, Fr. .ro é da Costa
Azevedo chegou á ver, por vezes, no meio ela solidão
e da mudez em que o"deixavão (lcar ,á bem dizer e que­
ciuo, a conLinuação do ombl'io claustro franciscano,em
que se lhe bavião corrido, durante um terço de eculo,
os mais bellos annos da vida.

]~ra, porem, um dedicado apostolo da sciencia : acen­
drava-se-Ihe o coração naquelle culto fervom o de uas
longa vigilias de monge e sabio e, pois, bem cedo affi­
zera-se á ver em derredor de si a indifl'et'ença de eus
compatriotas para os encantos em que su'alma, ao con­
traIio, embevecida, era toda enlevo e adoração.

m preparador accumulando as funcções dft porteiro
e guarda (*), um empI'egado que o auxiliava na prepa­
rações zoolorricas, um e cripturario e um escl'ivão da

(') Oecupava estc triplico encargo João de Deus e Maltos desde
{81ft no gabineLe physico e mineralogico dirigido por FI'" José da
Cosla Azevedo e de quem faremos mais adiante particular mençào,
por ter sillo discipulo e depois ajudanle de Xavier do Passaros"

Officialmente João de Deus não era mais do que guarda e por­
leiro do Musêu; linha, porém, uma graliHcacào para incum­
bir-se da preparação dos productos zoologicos de que se achava
encarregado officialmente o preparador antos Freire, seu auxiliar
nos trabalhos de taxitlermia.
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?'eceita e clespe::a, ei. todo Ope oal que o governo con­
cedeu á FI'. Jo é da Co ta A7.evedo pal'a au 'ilial-o na
totalorgani ação e con enação de seu novo e tabe­
lecimento.

Havia ainda mais, é verdade, o the60l1l'eiro, Thom­
maz Pereira ele Ca tro Vianna, nomeado por porlaria
ue j ele 1 a o.to de '1819; ma e,le empregado qur,
c mo o e crivão da receita e de peza. nenhuma . ub­

vençiIo percebia pela ua re pecti \a fun çõe nada
tinha que ver no en'iço eprogl'e odo tabelecimento,
onde ó appal'ecia quanu0, m e~erdcio de ua ohri­
gaçõe , era á i o compeli ido.

A. tlotacão annnal pal'a a verba-matei ial-do i\In ~li

fMa fixada em ~hio de 1819 em 2:8 '00/. ~:st alga­
rismo, entretanto, que mill chegaria para o 11 u,lea­
men to ol'll inario, el'a-lIle mais que in ulficiente n'aql1elia
qnadra em que,com excepção da minel'alogia,cada uma
da colleçõe agora ali represenlatla e pel'ava com
so/fl'egl1idio o seu mais que tardio - fiat lux.

Não fallemos nos h 1I0rario nGedidos, Dell~ ,abe
com que reluctancia, á FI'. ,Tosé da Co. ta Azev do :l

dons amente de seu empregado : elle erão pl'OpOI'­
cionaes ao vencimentos do pe soai de hoje, e como
nos erá mister occuparmo-no pua o adiante d .te
as umpto não o interponhamo.> ainda aqui.

Vejamos ante quae foram o beneficio. recebidos
pelo novo Mnsêu da liberalidad e e tima jlulJlica., no.
primeiro annos qne se egnil'ão á na fnndaç~.o.

Ainda beml Pelos annae do Musên, que temo diélnle
dos olhos, vemos qlle nos nao illlldiamos quando 'l.illtla
hapouco preconi aV:1IUOS os insl.incLo. elevados e :t pel'~­

picuidade do povo.

Dizem-nos estes annae qne debaixo de dou., gl'anões
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telheiras edificados no pateo interior do Musêu, e cujos
vestigios desappareceram ha muito d'ali, guardarão-se
por muito annos a madeira que eram oJIerecidas
para o augmento do edificio, e que, por haver desde
·1821 maior porção do que podia conter os mesmos
telheiras, fôra enviadá llma parte para os barracõe
construidos no campo de Sant'Anna, entre a rua Larga
de S. Joaquim e a de S. Pedro.

Infelizmente, informão-Ilo tambem este mesmoc

annaes que aquelle bello material foi empregado depois
na con trucção do quartel do campo e no arsenal de
}larinba, apezar das reitel'adas ob ervações do director
do Musêu ao inspector creral do estabelecimento litte­
rario, José da ilva Liubôa, depoi vi eonde de
Cayrú (*).

O ~Iusêu não pôde ex.orbital', POl' Lanto,daquella vez,
do que tinha sido e do que quizerão que continuas e
á er :-pobre ca a desail'o a e sem arte, como são
o nove decimo. da que constituem a capital do
Tmperio.

Omais grave, porém, do inconvenientes que offere­
cia e ha de offerecer este edificio é o a lIar- e no centro
da cidade, sem jardim 0\1 teneno em que e lh'o po. a
fazer, e, ao contral'io, entaliscado entre o campo de
Sant'Anna, que já o vai imlllergendo em seus conti­
nuado aterros, e a tres rua : da Constituição, do
Nuncio e do Conde, cujas cazas estão como que acoto­
velando-o de continuo e de ejosa de repelli-Jo do an-
gula, que occupa naquelle quadrilatero. '

(') Des da sua creação até o anno de 1823, estevl' o l\lusêu subor­
dinado á. este func ionario que era, ero lodo os aclos officiaes, II

intermediaria entre o eu director e o mini Iro do Reino-depois
do Imperio.
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Este inconveniente, que não abemo como deixou
de er attendido na occasião da escolha do predio de Pe­
reira de Almeida, parece que se tentou L'eparar, um
anno depois da fundação do Musêu, com a creação do
Jardim Botanico, á margem da Lagôa de Rodrigues
de Freita , no mesmo lo aI m que já havia um horto
de plantas exoticas.

Reparação intempe tiva. que, obre er ba tante im­
proficua, pela distan ia do lo ai escolhido para uma tão

indispensa.vet depenclenrin. do Mu êu, e tava de. linada
a trocar, cerca d 40 annos depoi, ua primitivas
quasi inferentes attribuiçõe pelas de e cola normal d
agricultura em que,á no so ver,impl'opriamente a trans­
formavão.

Eis aqui o decreto com que D. João VI creou o Jar­
dim Botanico, appenso á direcção do fu ên:

« Tendo mandado estabelecer na Fazenda da Lagôa,
ue Rodrigues de Freitas, um jardim para planlas exoti­
cas : Sou servido que elle e augmente, destinando- P

lugal' proprio, ornai proximo que rôr pos ivel para
huma plantação do cravo e algumas outra3 arvores de
especiaria: sendo directores João SeveriaDo Maciel da
Costa e João Gome da ilveira Mendonça, á cujo cargo
está a do jardim que ahi se acha estabelecido.

« E ficará este novo estabelecimento annexo ao
Musêu Real para e fazerem pela folha dessa repartição
as despezas necessarias, as im como a arrecadação do
que em qualquer tempo po sa produzir; do que se
apresentará, nos tempos competentes,o devido balanço
no meu Real Erario, pelos directores deste estabeleci­
mento, aue Hei por bem fique na inspecção do Ministro
e Secretario d'Estado dos Negocias do Reino por quem
Me serão presentes os negocios relativos á este estabe­
lecimento.

« Thomaz Antonio Villanova Portugal, do Meu Con­
selho. Ministro eSecretario d'Estado dos Negocios do
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Reino, Encarregado da Presitlencia do Real Erarío u
tenha assim entendido e faça executar.

« Palacio do Rio de Janeiro em :l:l de Maio de 18:l9. »

Datão quasi do comêço do 1\iusêu as exposições pu­
blicas em duas de sua salas inferiores, de alguns
modelos de macllinas industriaes, enviados com este
fim para ali, de ordem de EI Rei, e à pedido do proprie­
tario dos mesmo modelo. Ignacio Alvare Pinto de
Almeida, à cuja irliciativa, dedicação e sacrifíciu deve-

_mo a creação da Sociedade Auxiliadora da Industria
Nacional.

O publico fiuminen e, ao visitar aquellE's modelu ,
manifestava sempre inequivocos indicias qe soffregui­
dão por ver tambem a sala superiores do l\lusêu, cuja
entrada lhe era exp1'e samente prohibida. Alguns indi­
viduas mais ousados chegavão até a inve til' com a u­
bidado inacce ivel obrado, donde I'e ultarão frequen­
tes conte taçõe entre elles e alguns empl:egado do
estabelecimento.

Demasiando-se pOl' veze aquellav altel'caçõe, foi
aUnaI expedida, á pedido do director do lusêu, a por­
taria aqui t1'an cripta, pela qual facultou-se a vi ita de
todo o estabelecimento,uma vez por semana, a todas as
pe~soa digna de tal favl)r ou attenção:

« ~fanda ua Alteza Rea\ o Príncipe Regente, pela
~e(jretaria d'Eatado do Neaocios do Reino, participar
ao Consellteiro ln pector Geral do' E tabelecimento
littel'ario , que Houve por bem, A.pprovando o expe­
diente que expõz no ::eu oflicio de 16 do corrente, que
l'acultea visita do Mu êU,na quinta feira de cada semana,
desde a 10 horas da manhã até ~l' 1 da tarde, não
sendo dia santo, a todas as pessoas, as im e trangeira
como nacionaes,que se fizerem dignas pelos seus conhe­
cimentos e qualicladev' e que para conservar-se em taes
o(jc3.siões a boa ordem e evitar-ve qualquer tumulto,
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tem u Me mo Senhor ordenado pela repartição da.
Guel'l'a que no referido dia e mandem alguns soldado
lia Guarda Real de Policia para fazer manter ahi o
'ocego que é conveniente.

« Palacio do Rio de Janeiro em 24· de Outubro de
I 82L-Ji"l'ancisco José Viei1'a. »

Apartir desse momento começou o Musêu á sahir da
lethargia em que tinha permanecido por mais de ll'e
longos anno': hibemação profunda que, á basearmo­
nos na theoria primitiva ou no propl'io nome deste phe­
flomeno, muito gelo no e tava annunciando no paiz.

Do que aqui dizemos, porém, não e vá inferir uma
gralJ.de transformação no no o estabelecimento. Ame­
tamorphose foi tão longa e tão in 'ompleta que, na ver­
dade, não pensamos lhe possa bem cabei' este nome.

A chrysalida não teve nunca duas azas de seu para,
ao desprender-se de sua tunica de nympha, elevar- e
á man 'ão das UMes e \iver livremente no are a vida
da borbolêtas e dos pa arinhos.

O maior dos inconvenientes, á. par de innumero
beneficio ,produzidos ao l\Iusêu,com a creação de ua
exposições publicas, tem sido inquestionavelmente a
occupação, tão reiteradas vezes ordenada pelo governo,
de sens exiguos e limiladissimos commodos por asso­
ciações de toda a especie e objectos de toda a natureza,
que, sem utilidade alguma para o estabelecimento,
estorvão-Ihe , ao contrario, a regnlaridade do erviço,
jnten'ompendo á cada pa so a disposição de uas col­
lecções.

Assim é que, tendo já o edificio duas sala ot:·cupadas
pelos modelos de machinas de Pinto de Almeida,
vemol-o dar agasalho, em ;Janeiro de f822, á. Academia
das BeBa -Artes e ao eu director, Uenrique José da



- 29-

Silva, á pretexto de e tornar oneroso 3.0 estado o alu­
guel do predio em que até então trabalhava (*).

Verdade é que o material do que então aqui POI' Aca­
demia das Bellas-Artes assemelhava-se antes à exigua
bagagem de uma sombria e modesta e partana, do que
ao trem sumptuoso que devêl'a acompanhar natural­
mente uma formosa e illm:tre filha de Athena .

El'a pouco, sem duvida; mas esse pouco com
po~to em grande parte de dezenas de grandes e
pequeno quadros, veio occupar a grande ala da col­
(ecção mineralogica. Quanto ao director da Academia,
forão po tas á. sua disposição alguns dos quartos ter­
reos e as mansardas do edificio para lhe servirem de
alojamento.

Foi á luz de uma das janellas inferiore do Musêu,
do lado da rua da Constituição (3., 4·, ou 5·, a contar
da e quina) que começou este pintor, em Junho de
1822, á fazeI' o retrato, em vulto natural, do príncipe
regente, e concluiu, tempos depois, o do primeiI'o im­
perador do Bra iI.

Assim pois, a coroa brasileira não tinha ainda pou­
sado por acclamação dos povos na cabeça de seu pri­
meiro sobel'ano quando 'in e(figie lhe el'a ella já outor­
gada n'um quarto modesto e sombrio do pavimento in­
ferior do Musêu (**)

Eis que entramos em nova e fulgurante existencia.
Ouve-o e por toda a parte o ruido de ingentes alegria I
O Brasil el'gne- e emfim ao nivel das nações; e tudo
resôa com o cantico de immensa liberdade, tudo se

(') o edificío actual da~ Bellas Artes foí começado em 1816 e
concluído em 1826, épocha de sua inauguração.

(") Ainda em fins de 1824. "emos descer uma portaria orde­
nando a conclusão ul'gen le deste retratu.
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a.tavia de galas Ie ti\'as na capital do mai novo e do
mais bello dos impel'jos.

Chol'a, entretanto, e prantêa o Musêu agora Impe­
rial e Nacional: chora e pl'antêa porque, emquanto é
toda prazeres e festa a cidade do Rio de Janeiro, en­
trega-lhe seu ultimo u piro o seu pl'imeiro dil'ec­
tal' (*).

Quanto tempo esteve o estabelecimento sem nova
direcção effectiva, diz-nos o decreto de 27 de Outubro
de 1823, pelo qual vemos nomeado pal'a sub tituir o
ilLu tre fI'ancis{jano o não menos conspicuo DI'. João da
Silveira Caldeira, graduado em medicina pela niver­
i dade de Edemburgo.

A' João de Deus e MaLtas guarda, porteiro e prepa­
rador do ~fIlSêu, tinha sido confiada ua ctil'ecoão interi­
na durante aquelle lapso de tempo.

João de Deus era o que é hoje seu segundo ucces­
SOl', Carlos Bul'1amaqui : activo no trabalho, zeloso na
disciplina, emprehendedol' na privação, honrado em
tudo,

_Havia sido um dos raf'O discipulos do afamado
Xavier dos Pa ·saros. Quazi menino ainda, recebêra
desse me li e as primeiras lições de taxidermia, na
propria casa ue Historia natural ou dos Passaras, á
cujas doces recorJações não podia deixar de enlaça.r
as mais vividas saudades.

.João de Deus eva, pois, o élo moral qpe prendia a
easa. dos Passaras ao Musêu Nacional-os sonhos dou­
rados de hontem, á dessaborida realidade de hoje,

(") Fr. José da Costa Azevedo falleceu no dia 7 de Novembro
det822.

O ultimo papel que asslgnou foi o recibo de 183 quadros que
paI'"' ordem. de D. Pedro I, à quem dá ainda o tra lamento!le Al­
teza, farão-lhe entregues no Musêu em Setcrnuro de' 1822.
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Foi á elle, como dil'ector interino do Musêu, que se
llirigiu a primeira portaria enviada á este eslabeleci­
mento, em nome do imperador; e ao receber esta por­
taria, o djscipulo de Francisco Xavier não pôde occul­
tal' um ligeiro movimento de fatalismo: havia cêrca de
dous annos que elle tinha ido encarregado de fazer,
pelo littoral do norte do Rio de Janeiro, collecções
zoologicas para o Mu êu, e nessas colleções que tan­
tas canceira e privações lbe cu tarão, havia procurado
reunir, sobretudo, o mais bello tucanos, de que nunca
houvel'a menção, Ora, na portaria á que nos referimo ,
erão justamente o seu ballos tucanos que José Boni­
facio de Andrade e Silva, em nome do imperador, lhe
ordenava entrega se ao Barão de Santo Amaro para or­
namento do novo manto imperial.

Mal pensara, então, o laborio o preparador do
)Iu êu, em plena e de assombrada dominação portu­
glleza, que cada um de seus til'OS custava uma parcella
cleste manto, e que, não como emissado da sciencia,
mas como precursol' do primeiro throno erguido nas
terras de Colombo, arranca.va aLisfeiLo em cada vic­
Lima que fazia um prévio tributo da xplendidas e
vetustas flore tas do sertão á lagestade do futuro
Sobel'ano,

I~' ao nobre emponho de João de Deus e Maltas que
devemos entre muito beneficias a edificação da ultima
das ala do lado da rua da COIl Lituição (V-j,

.Julgamos ter dito quanto nos parecêra necessario
para fazer conhecido ---ia dizendo eslimado- este tão
habH quanto fervoroso obreiro da sciencia,

(') Havia ali um terraço á cujo desmoronamento seguiu-se :,
pedido do director interino a immediala edificação desta sala.
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Terminaremos, pois, aqui com o presente capitulo,
a bl'eve menção que lhe temos consagrado, penalisan­
do-nos, porém, que sobre um dos mais fieis e dedi­
cados lidadores, nas sciencias naturaes do Brazil, não
se tenha podido realisar aquella maxima profunda­
mente moral, e philosophica dos arabes :

O fructo da solicitude é a prosperidade.



CAPITULO IV.

~J.\1ARro.-Admini tração do DI'. Caldeira.-O MuSen como estabeleci­
mento consulUvo para o (;ove1'l10 Imperial nas questões correlativas
{,s suas especialidades.-COllrljnvaçãO pres~ada ao Museu pelo. naturu­
listas estrangeiros que. se llchavlio no BI'll il.-:-Freclerioo Sello\l'.­
fiuas relaçãe, com o Mu eu.-Nola que lhe envIO com os fragmentos
de um Megat"erollm,-Consirleraçõe paleOnLOlogicas,-O $ystelllll. crys­
lallographieo de Bauy, com applicação ,I collecção mlneraloglca do
l\lusêu.-Primeira. invesligações do direetor deste e labelecimcnto so­
bre os combuslivcis mineraes II o páo-b1'asil.-Lumiuúso parecer do
Dr. Caldeira ii cêrca da Sociedade AU:\lliadora da Indu U'ia :"acional
por occaSlão de sua fundação.-Collecçõe ofTerecida ao lIlasêu.­
Diamante de Mina, Perolas de Goyaz e eurio idade eg~·pclaca.­

Consideraçõe cientifica OIH' as perolas do Brasil.-Permuta enlrl'
o 1I[u êu l"a ional,e o Mu êudellerlim.-Circular do ministro do Imperio
ao pre idenles de pforincia, exegindo-1he producto nuturaes para n
lIIusêu,-~omeação do Dr. Caldeira para provedor ria ('a a da Moeda.
Seu suicidio.-Alteraçõe que e derão por es e tempo no pe Oil1 do
)lusêu.-Fr. Cu todio Alves SelTiio é cllamado para seu clrrect01'.-Suas
lides scienliflcas e suas Yi. la. ol11'e a - nece idarles mai ur"cnlp,
rio Museu 'aciona!.

o Dr. Caldeil'a, segundo direcLor que Leve o Musêu
acional, el'a um caracLel' intecrralmenLe jusLiceiro. Ai

uaquelles que, abusando da razão e da verdade, Lives-
em necessidade de submeLLel'-se á balança da sua

recLa apl'eciação. Numerosos e digno de aprêço são
realmente os parecêre em que e Le habil chimico ex­
plana franca e lealmenLe o que pen a obre Ludo
quanLo é consultado.

O Musêu começava á sel' enLão um verdadeiro esLa­
belecimento consultivo para o GO\ erno Imperial, •
el'a-o fOl'malmente cada vêz que alguma das ,ua es­
pecialidades achava-se dependenLe do minisLro do lm­
pel'io, ob cuja jumdição havia ido collocado.

O minisLro desLa pa La, naquelle tempo, Jo é Boni­
facio de Andl'ada e Silva, cuja can alvejavão ao ?,x­
plendor de sua Ll'iplice corôa de naLuralista, de littel'alo
e de homem de estado, no proposiLo de ampliar as
collecções do Musêu bI'asileil'o. dirigiu- e Ú, Lodos os
naturalisLa que se achavão 110 Brasil, conjUl'ando-os á

auxiliarem esta imporLanLe insLituição e promeLLendo-
5
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Ines em l'esal'cimento de seus serviços o apoio efficaz
das autoridades de todas as paragens por onde tivessem
de passar no interior do paiz.

De tão util medida não podia deixar de resultar
amplas vantagens e fecundos resultados.

Obarão de Langsdorff, intrepido e illustrado explo­
rador dos thesouros naturaes do territorio brasileiro, á
quem se dirigiu tambem a circular do preclaro minis­
tro, foi o pl'inieiro em aequiescer á esta justa recla­
mação.

A' ua liberalidade deve o oosso l\lusêu, não só
muito objectos curiosos, colhido. 101' elle no interior
do Bnlsil, como ainda a sua propria collecção mama­
logica e ornithologica da Europa.

Natl1erer, fundador do Musêu brasileiro em Vienna
d'AUf;tria, e que se pMe apresentar como o mais in­
cansavel explorador que tem tido até hoje o reino
zoologico do Brasil (""), e seu companheiro de explora­
ção na provincia de MaLta-Grosso, o naturalista bra­
sileiro, Antonio Luiz Patricia da Silva Manso; o natu­
l'alista Besche, de Hamburgo; o viajante Paoli; Roque
Schüch, subvencionado pelo governo, á titulo de bi­
bliothecario da imperatriz D. Leopoldina e, sobretudo
o Dr. Sellow, victima illustre do seu muito amor
ás investigações da natureza brazileira, cujo primo­
I'OSO e fid.ecligno intérprete promettia ser em bre­
ve; são nomes para sempre associado aos produc­
tos naturaes com que farão enrequecido naqueUes
tempos as collecções do Musên Nacional.

ODr. Fredel'ico Sellow, que depois de explorar a

(') Nallerer foi po. algum tempo subvencionad p lo gov mo bra I­
ipiro para f;;,zor collpcçól's zoologicns para {) 111118011 Nal'jónnl.
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margens do Prata, algumas provincias do Sul e o inte­
rior do Imperio, pereceu afogado nas aguas do Rio­
Doce, na provincia de Minas, ou assassinado ali, como
infundadamente o presumem alguns de seus biographos,
era um môço cuj os vastos conhecimentos egrande avidez
de gloria devião erguêl-o ao apogêo da sciencia, tor­
nando-o, se tão cedo nol-o não roubára a morte, o favo­
rito e o laureado dos naturalistas seus coévos, como o
era já. do illustre Humboldt, seu mestre e protector.

Até nossos dias não teve o MllSêu Nacional quem
mais do que este naturalista prnssiano, o enriquecesse
dos 'productos naturaes do Brazil. Se110w tinha, é ver­
dade, ~OO~ annuaes do Governo; como co11ectol' do
Musêu Nacional; mas quantos com tão modico auxilio
e em identicas circumstancias o imital'ião em actividade
e dedicação?

E. pois que ,temo-lo reeommendado dest'artc á~

sympathias da sciencia e do paiz por quem muito e
e muito fez, permiLLa- e-nos a transcripção de um fra­
gmento das memorias de qu~ erão sempre acompanha­
das suas fl'Uctuosas remessas á.o ministro do Imperio.

Occupa-Ihe a clara e agaz attenção neste momento
um descobrimento paleontologica que fizera:

« O caixão n. 9, diz elle, contem os restos ba tantes
interessantes de um mamifero colossal que achei nas
margens do Arapehy. A fama clava á este animal um
comprimento de ~o palmos e apregoava que uma car­
reta não seria sufficiente pal'a transportar seus ossos;
isto porém é muito exagerado. .

« Pela inspecção destes fragmentos que consistem em
varios pedaços do casco com a parte da mão, eem grande
parte do pé esquerdo, com a ponta da {ibula, pare~e

claro que pertencia á ordem do tatus, e que o compfJ­
mento de seu corpo media mais de 15 palmos; isto se
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deduz prióGipalmenle da corôa que forma o maior pe­
daço do casco, o qual tem 24 poIlegadas de comprido
e 10 de alto, e é a parte inferior e anterior do lado
esquerdo.

(( Este pedaço e os ossos mencionados achão -se em
em parte enterrados n'urna marga argilosa em parte
calcaria que cobre alé certa altura o alveo do Arapeh~'

e do varias rios earroios de sua visinhança, os quaes
lodos correm em terreno basalLico.

(( Sem duvida pertencia á mesma creação c1aquellas
ossadas nolavei qne farão achadas no calcareo gros­
seiro de Pariz ou daquelles Elepbanles e Rhinoceron­
tes que se a.chavão em varias parles da AIlemanha e
da Siberia, ou do Mamoulh de Chio, ou do Megatherium
do Rio da Prata.

(( Lamento que não fosse passivei achar algum den­
te ou outra parte do craneo para melhor esclareci­
men to --Frederico Sellow, AlIegreto 18 de Abril
de 1826».

Não passaremos por dian te sem expender algumas pa­
lavra á respeito do fossil de que trata aqui o intelli­
gente naturalista.

Erão realmente de um JIegathe?'vwm os osso por el1
encontrados nas mal'gens do Arapehy, um dos tributa­
rias do rio Urugay.

O primeiro, deste al1imaes anteclilluvianou conhe­
cido, foi acl1ado em 1789 á pouco mais de 3 leguas dé
Buenos-Ayres, nos lerrenos alluviaes das' margens do
rio Llljan. Cuvier admirando-lhe ri. immensa ~statura,

repre entada na fauna actual unicamente pela da ba­
leia e do elephante, classificou-o perto dos preguiço o ,
dos tamanduás e dos tatils-animaes com que tinha
realmente notaveis analogias.

Alguns naturalista e panháe e allemãe uerão-Ihe
differenle, nomes, entre outro, o de Preguiçoso gigan-
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tesco, nome adoptado tambem pelo illustre euvier qne
pouco depois o substituio pelo de iJ![egathe1'i'Lb?n (do
gegro ?negas, gande, e the/' animal), o qual ainda hoje
conserva na' paginas tla sciencia para gloria daquelle
grande e célebre legi lador da paleontologia.

O jJ![egcbthe/'iwn e o iJ![egalony.x; são os don mais cu­
riosos edentados rossei da America..Jeffel'son, colJo­
cando o segundo de tes animae na familia dos car­
niceiro, uppôz ler ido elIe o maior inimigo do gran­
de Ma todonte da merica do norte, como é o leão o
mais temivel adversaria que tem o elephante !la
desél'tos africanos.

envieI' porém e antes delle o DI'. Wistal' demonstra­
rãu cabalmente que o }l[egalonyx não poclia 'er c1assi­
licado muito longe do nos o ilI'e:}athe/''ÍLt1Ib'' havendo
até qnem tenha. pensado não ser elle mais do que uma
especie deste animal.

Voltemos agora ao Mu êu. Emquanto assim lhe
altluião os pre entes de qua~i todas as provincias do
(mIJerio, e algumas vezes até da Europa, o Dr. Caldeira
lião ámente atarefava- e naquella:> frequentes con­
sultas, á que ha pouco no referimo, mas tambem, e
sobl'e tudo, no serviço propl'Íamente do estabelecimento
que lhe havia sido confiado,

Ime comprellenden de de logo que o empenho ma.i·
elevado e mais proncno de ta in tuiçã,u devia er (J

en argo de illustrar o povo, dando-lhe pela melhor
cla sificação e di posição dos olJjecto que po suia,
urna idéa approximada dos dons e magnitude da natu­
reza de sua patria.

-« Ve/'se:;- ('vnstl'lIct'ion SIU' ln lete clu peuple,. vous
11ti derw:; ce baplême.)) E' uma apo~tropbe lançada â
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todas as .almas magnanimas pelo magnanimo auto I' do
Genio do Ch?'ist'ÍClInismo.

Caldeira á quem seria inutil repetir este pl'eceito,
tão dentro d'alma o trazia gravado, desejoso de reves­
tir com as bellas tbeoriaR da nova classificação crys­
taILograpbica de Hauy a collecção mineralogica do Mu­
sêu, que ele dia para dia se augmentava á olhos vistos,
deu-se pressa em requisitar do ministro do Imperio a
compra em Pariz de uma collecção de modelos do..:
typos geometricos em que se bazêa esta classificação,
typos cujo numero subia naquelle tempo á cêrca ele
mil e quinbentos.

Hayia-se creaclo, justamente pouco antes, em De­
zembro de 182q., por baixo do salão occupallo actual­
mente pela Sece.Lio de Botanica, um laboratorio chimico
ephysico, convenientemente preparado para as analyses
e experiencias de que houvesse mister o estabeleci­
mento, ecom estes dous notaveis e importantes melho­
ramentos recebeu o digno director um vasto e rico
pascigo para suas sabias lucubrações.

Dous importantes productos, sobretudo, começarão
a attrahir naquella épocha as vistas do Govel'OO e do
do povo :-0 combustivel mineral e o páo brasil. Sobre
este 'ultimo, deparamos com algumas analyses e cemsi­
Llerações muito sensatas que, como todas as experi&l1­
cias e atmados trabalbos do Dr. Caldeira, não denegãu
a instrucção e aptidão de seu autor.

Erguendo agora das sombras longiquas do passado,
a memoria respeitavel deste grande obreiro da scien­
cia, não podemos eximir-nos ao desejo de patentear o
acolbimento que lhe merecêra O projecto da. creação
da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional.
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10 receber em 1825, de Alvare Pinto de Almeida,
com os estatutos de ta sociedade, o requerimento em
que era impetrado para elies o beneplacito imperial,
mandou o ministro do Imperio nbmette-los ao criterio
do director do ~:usêu, o qual, inspirado pela importan­
cia do assumpto, e soffrego já pelo bom exito de tão
philantropica instituição, apresentou ao Imperador, na
phrases eloqnentes de que extractamo aqui um frag­
mento, o que lbe occorl'eu á tal re peito:

-« Em toda a parte, Senbol', diz e11e, onde os pro­
ductos terl'itoriaes excedem as nece sidades do con­
summo, a nação possue um superfiuo j nas sociedades
nascentes, em que os primeiros passos são clirigidos
para a agricultura, este superfiuo troca-se de ordina­
rio por productos de uma industria estrangeira, desti­
nados á satisfazer outra serie de necessidades, e em
'onsequencia desta troca, a nação ao principio agri­
cola, torna-se ao depois commerciante: neste caso se
achão o Brasil e geL'almente todas as colonias trans­
atlanLicas.

« Emquanto a nação que tira os seus recurso da
terra que a sustenta não chega ao estado de industria
que podemos considerar como o terceiro periudo do
aperfeiçoamento ocia!, e que constitue a verdadeira
independencia polilica, é de interesse desta nação 1n­
tl'Oduzir todos os aperfeiçoamento possi veis nos diffe­
rentes ramos de industria nacional, por mais rara que
elia seja, e principalmente na pratica da agricultura e
na preparação dos seus diversos productos, afim de pos­
suir a vantagem de dar menos e receber mais.

« Em um povo nascente, é natural que a sua pratica
seja imperfeita, e esta pratica, ou nasce das suas pri­
meiras necessidades, ou lhe foi transmittida por seus
antepassados: em ambas as hypótheses, quando o ter­
ritorio é extenso, a população diminuta, e por conse­
guinte as communicações dilliceis, as idéas permanecem
estacionarias e não pódem seguir á par, na marcha do
espirito humano.
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« Estes obstaculos são de longa duração e nunca po­
deráõ ceder senão á continuação flos seculos.

« Deve-se, além di so, accre centar os que resultão da
prevenção da rotina e de uma especie de desconfiança
ou de desdem, de que cel'tos homens são mais 0\1 me­
nos affectados, quando se trata de tudo 'luanto nào é
producção sua.

« He digno de um govel'llo esclarecido e pbilantro­
pico, como o de Vossa Magestade Imperial, escolher
sell lugar entre o bem e os obstaculos, em consequen­
cia dos quaes a sua intervenção torna-se necessaria:
outra consideração deve-o decidir á tomar uma part
muito activa neste negocio; na Europa. em que a
povoação he muito numerosa, he frequentemente peri­
goso diminuir (I trabalho manual e ha sempl'e quebrn
de "entimento de humanidade em o fazee.

« Ocontrario acontece nos paizes novos em que o.
braços são muito raros e desprop0t'cionaes á extensão
do paiz e aos que fazeres; neste caso a mechanica deve
suppm as forças humanas deficientes e aj uclal-as com
os recursos que eHa fornece, bem como as aguas, o ar,
o calor; motôres estes Caceis de se pôrem em activida­
de e que só precisão das combinações do genio qlle
cria, facilita, simplifica e aperfeiçôa.

« }'ara conseguirmos este util fim, basta só que o
Governo queiea e que seja ajudado por homens e la­
recidos; que haja uma corporação em toda as medi­
das de melhoramento que se julgarem nece sarjas c
praticaveis, e que se concedão alguns premios aos au­
lores dos uescobrjmentos uteis; unicas mólas que l)

Governo tem á seu dispôr e que podem ser organisada.
de tal modo que não venhão á carregar obre o Tbe­
souro Nacional.

« Dous são os meios de con eguirmos este fim, e es­
tes já se achão em actividade nas grandes nações do
antigo mundo; isto é: o estabelecimento de um CO/1,­

sel'vatO?'io de f,1?'tes e Officios e de huma Socieclarle Pl'O­
mottol'a da Industl'ia Nacional.

« O- Conservatorio das Artes e Omcio será especial-
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mente destinado á receber o original de todos os ins­
trumentos ou machinas inventadas ou aperfeiçoadas e
applicaveis á qualquer genero de Industria.

« He uma especie de Musêu de Industri:t onde o ci­
dadão pMe ir á qualquer bora examin~r e tirar o m?­
deio de qualquer instrumento ou macbma que lhe seja
necessaria e instruir-se nos melboramentos que a ex­
periencia eos descobrimentos dos artistas tem effee­
tuado ».

E' uma linguagem clar:t, correcta e precisa onde de
cada palavra lbe transluz uma idéa, de cada idéa un1
melhoramento futuro.

E esse bomem escrevia assim ha quasi meio secnlo,
quando muitos do benéficios materiaes e inventos de
hoje, olhados então pelo povo, entre a admiração e
a duvida que apenas é um um arrebol da esperança,
erão quasi utopias ou mal começavão á desennovellar­
se de seu fecundo embryão.

Depois de assim pl'Oseguir em sabio e extenso dis­
coner, chega o Dr. Caldeim ao ponto de fallar das at­
tribuições especiaes da instituição.

« A. Sociedade Promottora da Industria Nacional, diz
elIe, pertencerá naturalmente: _

« 1°. Odireito de propôr as m,lcbinas sobre que os
arti tas devem trabalhar, e a direcção que se deve dar
ao trabalho.

. « 2°. A nomeaç~o de um jury destinado á pronun­
cIar sobre o mereclmeo to dos aperfeiçoamentos ou doe;
novos desco brimen tos .

• (C .3°. Conservar a corresponden~ia não só com a pro­
VIOCIaS como tambem com o artIstas e sociedades dos
paizes estrangeiros.

« 4,0. Aremessa ou acquisição do modelos, do de­
senho ou das descripções do nOjO imentos.
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{( iS·. DeterminaI' as recompensas, adiantar SOCCOfl'OS
aos artistas e aos que contribuão para a prosperidade
da Industria Nacional.

« 6°. A publicação e a destrlbuição de um periodi­
co, contendo oannuncio dos descobrimentos uteis, rela­
tivos á industria, que tenbão sido feitos no Brazil ou nos
paizes estrangeiros. Este periodico será de um grande
interesse para os babitantes das provincias, e seu pro­
dueto, tiradas as despezas, será lançado no cofre da so­
ciedade.

« Independentemente dos seus membros, a sociedade
pode e deve ter correspondentes honorarios em toda a
parte: annualmel1te fazer duas ou quatro assembléas
geraes á que Vossa Magestade Imperial se dignará assis­
til' e para o resto da sua administração deve ter um
conselho cbamado de Administração que fará as suas
sessões no Conservatorio.... »).

Na occasião em que o Dr. Caldeira submetteu ao Im­
perador estas bases de estatutos para a sociedade fun­
dada por Ignacio Alvares Pinto d'Almeida, contava
estejámuito mais de duzentos auxiliares subscriptores
e tentava dar o maior impulso á sua creação.

Não sabemos, pürém, que porção foi aproveitada das
idéas do illustre director do Musêu Nacional, nos pri­
meiros estatutos da sociedade: nos de :1848, os mais
antigos que nos foi pc' ivel consultar, existe certamen­
te vultoso emprestimo de suas idéas. Pena é, porém;
que lbes não tivessem extrabido maior quantidade e,
obretudo, que se úão houvesse adoptado para tão util

sociedade, em vez do titulo de Auxiliadora, o muito
mais elevado e animador de Protectora, como lh'o dera
o Dr. Caldeira.

Foi essa talvez a épocha em que mais férvidos nos
andavão os sonhos do pI'ogresso e em que maior
incentivo animava tambem a industria nacional no
Brazil.
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Erão as chispas arremessadas atravéz dos mares, até
nós, d'essa fornalha civilisadora do velho continente,
onde já o vapor e a electricidade mais fulguravão nos
fastos da sciencia e dos inventos da industria moderna.
Essas centelhas communicavão-se ao nossoMusêu, ma~
quasi que já exinctas ou bem fracas ainda, como palJi­
dos reflexos de longiquo e tardio arrebol.

Uma colleção consideravel de diamantes do Serro,
contendo maisde cem beilos specimens destas gemmas;
duas amostras de bismutho das minas auríferas da
provincia de Minas-Geraes; algumas perolas achadas
n'uma lagôa de Goyaz e enviadas ao ministro do Im­
perio pela presidencia d'aquella provincia; uma collec­
ção de medalhas antigas, offerecida por André Gogoy,
joalheiro espanhól residente nesta Côrte; cinco mumiai'
com mnitas outras curiosidades do antigo Egypto (*), e
uma barrêta de cobre nativo proveniente de Matto­
Grosso, taes são, além do que anteriormente mencio­
nado foi e de algumas curiosidades ethnographicas'do
Pará e das ilhas. do Pacifico, as acquisições mais in­
teressantes que fez o nosso Musêu durante a adminis­
tração de seu 2° director.

Desta porção de objectos tão variados, merecem-nos
alguma attenção as perolas de Goyaz e o bismutho da
formação aurífera de Minas: este por ser um metal
não vulgar e de innumeras applicações na industria e
na medicina, aquellas pelo seu valor na joalheria e
ma:s ainda por serem producções bastante rara na
America.

Estas perolas se não podem ter o prêço das perolas

(") Esta colleçll.o foi comprada em haste publica. ao italiano
Fiengo, por D. Pedro primeiro que offereceu-a ao Musêu.
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odentaes, extrahidas de algumas conchas dos ge­
neros Meleagrina, Perna, Unia etc., são identicas, toda­
via, ás perolas vulgarmente denominadas da Escossia ou
de boticario, as quaes são produzida em muitos paize~

da Europa; como estas, por especies do proprio
genero Unia, commum ás aguas doces e aos mares.

No Brazil não é sómente a provincia de Goyaz que
possue estes productositem-nos igualmente a de Matto­
Grosso donde já nos vierão tambem em porção consi­
deravel, mas infelizmente muito pequenas e de má con­
formação.

Apermuta que costumão fazer entre si os musêus
europeus, das duplicatas que possuem, é o manancial
mas proveitoso e o meio mais eiliciente de que se ser­
vem para a ampliação e aperfeiçoamento de suas col­
lecções.

OMusêu Nacional não conhecêra, nos primeiros ao­
nos de sua existencia, o sabor deleitavel desses incita­
mentos, o efIeito benefico desses fraternaes e unitivos
enlacés: imagine,se,por tanto,a sati fação com que elte
l'ecebeu do Musên Real de Berlim, em Agosto de i827,
d'envolta com uma collecçâo ornithologica da Europa,
o convite de entrelaçar-se dahi para o diante, em cor­
respondencia e permuta con tante, com aquelle estabe­
lecimento.

Infelizmente, motivos completamente alheios por
em duvida aos dous musêus, e, que quaes quer que

fossem, nunca cessaremos de lastimar, "ierão estorvar
tão bem auguradas relações.

Oxalá, no.s faculte o GO\ erno imperial, não só a fim
de reataI-as mas tambem de tornaI-as extensivas aos
outros grandes musêus e lrangeiros, os meios e fôrças
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que óra ·nos fallecem para ocumprimento de tão promet­
tedores e porfiosos anhelos.

A' fora o que á titulo de resarcimento foi remettído
nessa épocha ao Musêu de Berlim, citaremos, como
presente enviado em 1825 pelo Musêu Nacional para a
Europa,uma grande collecção acondicionada em t 7 cai­
xões(*), e, mas tarde, 2iQ productos mineraes do Bra­
zil para o gabinetemineralogico do principe real de Di­
namarca.

A' pedido do Dr. Caldeira, á cuja iniciativa é divido
quasi todo o incremento que ia tendo oMusêu Nacional,
foi expedida pelo ministro do Imperio, que o era então
Este,ão Ribeiro de Rezende, depois Marquez de Valen­
ça, com as respectivas instrucções organisadas por
Caldeira, uma circular ás presidencias das provincias,
exigindo de cada uma dellas todas as producções na­
turaes de seus territorios, e á este expediente, que
nunca devêra ter sido abandonado pelos ministros sub­
sequentes, são devidos muitos dos curiosos objectos,
que adornão hoje os armarias do Musêu Nacio­
nal (**).

Quasi ao terminar-se o anno de 1827, viu-se privado
subitamente esta instituição das luzes e administra­
ção de seu segundo director, o qual foi chamado para
o lugar de provedor da Casa da moeda desta Corte.

(') E ta collecçào foi posta á disposição de D. Pedro 1° que a
l'emetteu para a Europa. Na porlarla que trata delia apenas se
diz qúe era um presente que S. Magestade enviava para ultra­
mar.

(") Do presidenle do Pará recebeu-se grande copia de produ­
tos naturaes, colleccionados, como presumimo" pelo phpico
mór d'aquella provincia, Dr. Antonio Correa de Lacerda. Entre
estes produclos são dignos de menção, sobretudo, alguns. carbo­
natos de cal.

6 Ao
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Pouco tempo tambem viveu depois'o conspicuo e inte­
gerrimo Dr. Caldeira: impellido em hora aziaga, por
uma sinistra idéa, tentou dar fim á seus dias, tomando
acido cyanhydrico que, não produzindo o terrivel effeito,
talvez por se achar decomposto, foi substituido depois
entre os dedos outr'ora tão déstros em prol da sciencia
e da humanidade--agora tremulos e crispados ao te­
trico acéno do suicidio, por uma navalha que, lbe cor­
tando o fio da existencia, arrastou ao mesmo tempo,
á sepultura, um dos mais robustos lidadores que
em nome da sciencia brazileira tinbão saudado a inde­
pendencia desta terra.

Quanto ás alterações do pessoal do Musêu, durante
a direcção do infeliz Dr. Caldeira, sabemos que tendo­
se tambem suicidado o preparador de Zeologia ManoeI
dos Santos Freire,de quem atraz fá fallamos, ficára todo
o seu serviço exclusivamente á cargo de João de Deos
e Mattos, sendo por portaria de 5 de Janeiro de i824.,
nomeado escripturario do Musêu, José da Silva, em
substituição do tenente Santa Anna, que fôra chamado
para outras obrigações na repartição da guerra (*).

Por esse mesmo tempo ficou encarregado do lugar
de thesoureit'o o empregado que servia de escrivão
da receita e de peza, Francisco Antonio Rego.

Quando ao Musêll Nacional chegou noticia ela morte
duplamente lamentavel de seu ex-director, já se achava
este ali substituido pelo· Dr. FI'. Custodio Alves Serrão
que fôra nomeado por decreto de 26 de Janeiro de J828
para este tão espinhoso quanto honroso e elevadq cargo.

C) José Joaqll;im de. Santa Anna, tenenle do Estado maior,
jerYllldo de escrlpturarJO do Musêl~' desde a creação deste estabe­
eClmento, nenhum ordenado recebia pela sua verba mas sómente

pela repartição da Guerra, segundo consla dos documentos do
Archivo do Musêu [ acional.
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Occul?ava o Sr. FI'. Custodio (apraz-nos assim tratai-o
d'ora a,ante, cada vez que houvermos de faBar de seu
nome), occupava elle,digo,a cadeira de lente cathedra­
tico de chimica e physira da Escola militar quando foi
chamado para a direcção do Musêu Nacional.

Se na administração do Dr. Caldeira fôra esta insti­
tuição para. o governo imperial um estabelecimento
cousulti vo em questões relativas á sciencia e á indus­
tria nacional, muito mais o ficou sendo com a direcção
do novo administrador.

Referindo-se as lides quotidranas deste douto natu­
ralista, logo ao entrar na direcção do Musêu, diz. o
finado Burlamarqui :

« O arranjo economico e scientífico do estabeleci­
mento, o estudo e o ensino da physica e cbimica na Es­
cola militar, serião por si sós trabalhos su:fficientes para
occupar todos os dias, todas as horas da vida de um
homem robusto e activo. Mas não erão estas as unicas
occupações do digno Director, nem as mais espinbosas:
eBe era obrigado á dar informações ao governo sobre
uma multidão de objectos diversos e, portanto, á traba­
lbar constantemente em analyses cbimícas, ensaios me­
taBurgicos, projectos agrjcolas j á dar pareceres sobre
os estabelecimentos industriaes, sobre tentativas de
mineração, sobre descobrimento de minas, sobre a ex­
tração de materias de tinturaria, de oleos e,finalmente,
sobretudo quanto D governo queria ouvir a sua opi­
nião, quer em objectos de interesse geral, quer á res­
peito de projectos de particulares.»

E o Sr. FI'. Custodio era na verdade assim.
Ao transpôr o limiar do Musêu, pretes, duas idéas,

entl'e outras, lhe desabrocharão profundamente fecun­
das do subtil e vigoroso raciocínio"j idéas que por si
sós nos bastarião para copia de sua grande aptidão e
sapiencia..
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Uma foi a necessidade de subdividir o trabalho te­
chnico do Musêu Nacional; outra: a.immensa utilidade
dos cursos publicas em cada uma das respeH, as Sec­
ções deste estabelecimento.

Mas prevendo, pela tacita nolição do governo aos
seus primeiros esforços, os numerosos empecilhos com
que devêra lutar, se tentasse realizar integralmente
estas idéas, certo, precóces naquelles tempos,externou­
se FI'. Custodio, em um dos seus relatorios annuaes,
sobre as vantagens de concentrar no Musêu Nacional,
implexando-as em prol do serviço e do progresso desta
ins~ituição, todas as aulas de sciencias physicas e natu­
raes das escolas superiores d~ Côrte.

Dest'arte pensava ene que, sem infringir ou mutilar
o curso de taes escolas, e, ao contrario dando-se-Ihe
um muito mais amplo theatro de estudos praticas do
que lh'o podião proporcianar seus pequenos gabinetes,
ter-se-ma o trabalho technico do Musêu partilhado pe­
los respectivos lentes e, portanto, quasi que compri­
dos assim seus reiterados votos.

Entretanto, não forão attendidos tão illativos melho­
ramentos; e firo Custodio, abrindo mão inteiramente do
que tocava, em seus planos, ao ensino scientifico, cir­
cunscreveu-se á reclamar do Governo imperial tão só­
mente a distribuição do trabalho technico do estabele­
cimento.

Terminaremos este capitulo com um fragmento de
seu relatorio de 1839 onde ene invalesce o que pensa á
este respeito.

Deixemos pois que fane eBe proprio em uma lavra
que é tão sua :
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« Os melboramentos sem os quaes, nunca poderá o
Museu Nacional conseguir o lugar que lhe compete como
Gabinete de Historia natural maiS felizmente collocado
no centro de uma região riquíssima dos mais valioso'
productos da natureza, em um ponto geographico onde
extraordinariamente se facilitão todos os productos da
Asia, do Norte da America, do Sul da Africa, e da Eu­
ropa, são em minha opinião ainda os mesmos que te­
nho tido a honra de levar ao conhecimento do governo
no relatorios dos annos passados, e podem resumir-se
na relmião deste estabelecimento, de pessôas ilIllstradas
nos diversos ramos das Sciencias naturaes, á quem se
confie a inspecção publica dos respectivos gabinetes, e
possão ao mesmo tempo garantir o mais conveniente
emprego dos meio que d.evem ser fornecid.os ao Museu
para ar.qnisicITo dos prodllctos do paiz. »
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Não nos antecipemos, entretanto, ao decorrer chro­
nologico dos acontecimentos,

FI'. Custodio, cujas idéas já no~ são conhecidas pelo
que pouco, expendemos, re(,Qlhêra ao que parece toda
o seu bello e robusto espirito em muda e calma espec­
tacão, antes de lançar-se nas verêdas da cansativa jor­
nada em que oencontramos depois á debellar e superar
cada h'opeço que lhe oppõe o arduo trabalho.

Teria o douto e perspicaz naturalista seguido nisso,
- elle tão habil investigador da natureza, o exemplo
das aves altaneiras que quanto mais prestes elevão-. e
no desferir o vôo tanto mais se 'cozem á terra antes de
abandonai-a?

Perdôe-nos o respeitavel varão a qnem ão dil'Ígidas
estas phrases.

Reuniu-nos uma unica vez, issO !la tres annos, um
trabalho scientifico em que de seu saber houvéra mister
o Governo brazileiro, e, ao tratal-o de perto, nossas il­
lusões de môço alliarão-se harmoniosamente aos desen-
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ganos do ancião, assim como as espiras enrediça' do'
sarmentos em llôr de nossas matas naturalmente se
entrelação aos troncos rugosos do arvoredo antigo.

ccresce ainda,-e isto oos servirá de indulto á ex­
pan ;;0 da phrase,-que FI'. Custodio, encanecido hoje
por tres quartos de seculo, tem vivido ha mais de vinte
annos como Descartes-o solitario anachorêta da phi­
losophia, envolvido quasi pelo ruído da Côrte e ao al­
cance da lava incandescente da sociedade, como se vi­
vêm nos sertões da provincia do Maranhão que o conta
orgulhosa entre seus filbos.

Ovenerado ancião pMe passar em face de seus ami­
gos e discípulos de outr'ora que I'aro ou nenhum o co­
nheceria já, tão mudados lhe vão agora o trajar e as
feições. Religioso carmelita,~·r. Custodio não quiz nunca
paSSar das ordens menores e, desde bem môço ainda
abandonou o viver do claustro, sem comtudo. separar- .
se do habito de sua ordem. DeElpiu-o, porém, ultima­
mente, deixando tambem crescer a barba que, ora
encanecida como o cabello, emmuldura-Ihe de fios de
prata o vivo e animado semblante.

Mas íamos dizendo que o 3." directo!' do Musêll antes
de melter hornbros aos trabalhos que lhe forão com­
mettidos, permanecêra por algum tempo inactivo: ca­
be-nos, no emtanto, fazer notar desde já que não pas­
sou de poucos mezes esta apparentc inacção, pois no
mesmo anno de sua nomeação se nos deparão alguns
de seus trabalbos, entre os quaes um parecer áCel'Cél
das perolas de Goyaz, vinda um anno antes para o
Musêu.

ElIe econhe, na segunda remessa que foi feita destes
p"oductos de que já falIamos np capitulo anterior, que
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a: conchas perliferas daquella provincia pertencem a
dous gene~os dintictos (Unia e HYI'ict) e a ci nco especie",
destes generos; que as aguas em que vivem são doces
e estagnadas e que algumas perolas, em havendo me­
lhor meio ou methodo de explorCl".ão, pocledão ser de

"muita valia para o paiz.

Esta nota, enviada em omcio ao miuistl'O do imperio,
13 datada ele 29 de Dezembro de '1828.

El'a o preludio do seu L'enhido ~ podioso cel'tamen
~cientifico no Museu Nacional. Encarando as ne­
cessidades urgentes do estabelecimento, no ponto em
que as devia justamente collo ar, elLe cogita simul­
taneamente nos meios de satisfazeI-as; reclama-o
justificando-os, e justifica-os insistindo sempre. Assim
é que invalescendo a idéa de addicionaL' ao Ml1sêu um
artista que se incumbisse de conservaI' pelo lapis Oll

pelo pincel os animaes e vegetaes mais sujeitos á des­
truição dos vermes, procura em um de seus primeiros
olicios, fundamentar' esta requisição sobre « as cir­
eumstancias peculiares ao paiz onde o calor e a humi­
dade fazem de continuo desenvolver-se immensidade
de insecto destruidores e plantas parasitas agamicas
que são ainda maior flagello de tudo quanto póde
offerecer elemento - de fermentação».

Este artista, com algumas noções de sciencias na­
lUl'aes, encarregar-se-hia, como nos Musêus europêus,
de surprehender,por assim dizer, e de reproduzir, a at­
titude,a forma natural e as cÔL'es dos an~maes e dos ve­
getaes que perdem tudo isso perdendo a vida, e que
acabão afinal, como diz o destincto naturalista, anni­
quitados, n'um paiz como o nosso, por myriadas de pa­
I;asltas animaes e vegetaes de toda a especie. .

IA
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oministro de então, apezar de tão pl'ocedente ra­
zões não attendeu a e. ta ju. ta reclamação. nem tão
pouco o fizerão todos aquelle que até ao presente o tem
uccedido no governo do paiz. .

Como resarcimento, porém, de tão nociva e deplo­
ravel de attenção, foi encarregado o Coronel Zani, il­
lustrado italiano ao erviço do Governo imperial, d
explorar o valIe do Amazona, em proveito do Mu. eu
Nacional, concedendo-se-lhe ao mesmo tempo como au­
xiliar em seus trabalho de zoologia, opreparador Egta­
nisláu Joaquim dos Santos Barreto (*).

Em bôa hora occorl'êra esta lembrança ao director
do Musêu e acceitou-a o ministro do Imperio: Zani,
como Sellow,não desmerecêra da confiança nelle depo-
itada e pouco depois de sua partida, quando o uppu­

nhão ainda nesse máo e tal' em qu se fica ordinaria­
mente entre os incommodo d uma longa viagem e os
apresto de um grande trabalho, n iuseu Nacional
recebeu o seo primeiro contingente,compo to qua i todo
de productos zoologico. da parte inferior do exten. o
valIe do Amazona .

Zani por infelicidade no .a não pôde prestar-no~ por
muito tempo estes importantes erviços: com ac: com­
moções politica de 1831. uspenderão-lhe agratificação
que lhe fôra arbitrada, privando-se deste modo, em
motivo justificavel, o Mu. eu Nacional de um dos seu~

melhores auxiliares.

Entretanto continuava est estabelecimento a serpri-

('"') Os vencimentos fixados á este empregado erão de 200n an­
nuaes; os do Coronel, segundo nos parece, não devião ser tambem
muito avultados.
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vado á cada passo de uaS collecções c de eu esca so
e exiguos commodos.

AEscola central, que em 1822 viera pedir-lhe algun:
producto zoologicos e botanlcos para a demonstrações
da cadeira de Historia natural que ali havia, apresen­
tára- e de novo em 1828,reclamando uma collecção mi­
neralogica que lhe faltava para o ensino re pecLivo de
seu curso e que com effeito lhe foi temporariamente
confiada.

A propria Faculdade de .\ledicina, allegando a neces-
idade da analyses e experiencias,peculiares á medicina

legal, e declarando não po snir os meios indispensavei
para i so, veio Lambem privar por ua vez o ~Iuseu Na­
cional de algul1 de eus mai precio o in trumento
de pbysica, apezar das pondero as obsenações que fez
por essa occasião o Sr. Fr. Custodio ao ministro do lm­
pel'Ío (*).

1\hüto peiores, porém, do que esta' rão a reclama­
çõe das soeiedade e dos pal'Liculare àcolhido pelo
.lu eu no seu proprio edificio: a mal. exigente e maj~

tenaz d'enLre as primeiras-a Sociedade Auxiliadora da
Indu tria Nacional-não ce sava de importunai-o com
quanto projecto lhe OCCOI'l ia,exigindo mpre mai com-

(') Em 1839 a relação dos objec,tos que se achavão empre tado
por ordem do Governo era a seguinte: ,

A' Academial\iilitar, por portaria de 18 de Abril de 1828:
2 pecas de vinbatico guarnecidas superiormente de. calx.ilhos e

contendo 56 gavetas, com mineraes em numero de 4:.381
amostras.

A' FaculdadP de l\iedicina, por portaria de t de i\Iarço de
-183i:

Instrumentos para os cursos de Chimica e de Physica. . . I)
Ao Collegio de Pedro 2o,por portariade 15 de ~Iarço de 1839:
Collecção Zoolo.gica-mamiferos,aves e um c.oração humano "

modelado em cera. Te tal , . . . , . . . . . . .35
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modos do que se lhe concedêra e.o que mai é, do qUf'
fôra po sivel dal'-lhe.

Tinha sido ent['eLanLo ab ovo um simples deposito
fie modelos de macbinas, con ervado em dous quarto:
tel'reos do estabelecimento onde algum; amadol'e reu­
nião-seá rezes a practicar da uascente--não ~ei ~e de­
va antes dizer futura-indu~tria do Brazil.•

"Realmente ao ler a' peripecias das relaçõe~ desta So-
ciedade com o Museu Nacional, ficamos tomando mais
ao serio a lenda que os antigos escriptorcs nos lransmit.­
tirão sobre a fundação de Cal'thago.

Dido, segundo ,Justino. hi toriadol' latino do ~o se­
culo de nossa éra, comprara no extremo septeutrional
da Barbaria moderna, na Costa da Africa,um pedaço de
terra cuja área, :segundo o contracto feito com o abo­
rigenes, não devia exceder ás dim<.'nções da pelle dr
um touro; mas a a tuta princeza, c colhendo uma gran­
de pelle deste animal e cortando-a em tiras nimiamentp
delgadas,conseguiu, extendendo-a como um fio de Bra­
bante, abranger o espaço' de uma gl'ande cidadella, sem
comtudo desviar-se da lettra 00 contracto.

Bom é porém que se saiba qne contracto verbal on
escripto é que não houve nunca entre a Auxiliadora e o
Museu Nacional; e te estabelecimento concedeu-lhE'
apenas duas saletas do pavimento terreo,saletas oe que'
lião tinha então grande necessidade.

Mas nestesultimos annos que a Sociedade Auxiliadora
possue sutlkientes recursos pecuniarios e que de seu
lado o Museu já não cabe em seu ed'ificio com o aug­
mento de suas diversas collecções, porque não ha de
restituir-lhe o de que mais carece este estabelecimento
agora ~
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Como membro do conselho da Auxiliadora, senão a
titulos de maior valia para elIa, somos mais que insus­
peito no que levamos dito acerca desta util associação.
Estimamol-a,e tanto quanto nol-o permittem as forças e
os meios, temos pugnado constantemente em prol de
sua prosperidade; mas nem por isso deixa de ser-nos
manifesta a lnconveniencia que acabamos de lhe ex­
probrar.

Oque pensamos e o que escrevemos é justamente o
que pensarão e escreverão a tal respeito todos o direc­
tores do Museu Nacional; imagine- e por tanto com que
desprazer recebeu FI'. Custodio, no momento em qne
mais affervorados lhe ião os desej os de dar lal gas á coor­
denação das collecções e ao trabalho tecllnico do esta­
belecimento, a seguinte portaria:

« Tendo Sua Magestade o Imperador, por decreto da
data desta, approvado a propo ta que a Sociedade Au­
xiliadora da Industl'ia Nacional levou a sua Presença
sobre o estabelecimento de escolas normaes, dirigidas
gratuitamente por seus socios effectivos, a beneficio dos
agricultores e artistas deste Imperio, Ha por bem que
as ditas escolas tenhão exercicio nas cazas por baixo do
Museu Nacional e Imperial de ta Côrte, que po são dis­
pensar-se e forem para aquelJe fim neces arias, e que os
lentes de chimica e physica dêm a suas respectivas li­
ções no laboratorip que existe no mesmo Museu, servin­
do-se dos instrumento que forem convenientes áquelles
estudos.

« Oque participo a V. P. para a sua intelligencia e
execução pela parte que lhe toca.

« Deus Guarde a V. P.--Paço em 10 de Abril de 1830
Marquez de Caravenas. Sr. FI'. Custodio Alves Ser­
rão ».

O digno director no relatorio do anno eguinte fai
disso breve menção, d'envolLa com outros objecto que

8
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estigmatiza sem acrimonia ou descomedimento, e n'essa
occasião expõe pela primeira vez a falta de commodo,
que já se fazia sentir no edificio do Museu.

« A parte inferior, diz elle, onde tambe II se conserva
sem perfeita accommoc1ação o laboratorio, ou serve de
deposito, ou está concedida, no resto, para uso das es­
colas que pretende estabelecer a Sociedacle Auxiliadol'a
da Industria Naciona1.>J

E' igualmente neste relatorio que o vemos apresentar
pela primeit'(1 vez com energia e instancia a idéa da sub­
divigão do trabalho technico do estabelecimento,--como
que ancioso e desassocegado já pela cOlnplexidade da
onerosa tarefa que o sobrepujava.

Non si puó canta1'e e p01'ta1' la C1'oce.

FI'. Custodio, accrescentando á esta reclamação a
queixa de não haver ao menos uma bibliotheca qlle o
auxUiasse no Museu, exclama com sobeja razão: cc Quem
ha que,havendo-se achado em cit'cumsLancias tão felizes
para consultar todos os escripto e observações dos sa­
bias sobre a materia, cons rve de memoria todas estas
noções para a applicar quando os casos se apre­
sentem. »

Parece-nos,entrelanto, que não vingára a creação da
escolas normaes da Sociedade Auxiliadora; não porque
tivesse restituido ella depois as duas ou tres salas que
para esse fim lhe forão concedidas pelo director do Mu­
sêu, senão porque nenhum documento de data posterior
á sua creação nos depara noticia alguma ácerca de
taes escolas.

A' proposito de escola,o que houve dons annos depois,
em fins de <1.832, e talvez que .suscitada pelo projecto
inefficaz da Anxiliadora, .foi a instituição de um novo



- :S9-

systema de ensino,--o ensino mutuo, provave lmente
fundado pela sociedade de instrucção elementar, nos
dous gabinetes adjacentes á sala que ervia. então de la-
bOl'atOl io do Museu. .

Dessa pequenina escola primaria, destinada sobretudo
aos adultos,e que infelizmente teve tão curta existencia,
ainda boje conservão indeleveis e saudosas recordações
aquelles que abi colherão os primeiros rudimentos da
língua vernacula.

Entretanto, o aturado labor de todo os dias, as desil­
lusões reiteradas e cortidas em silencio, e, quiçá, essas
magoas fundas que, ao sopro venenoso dos desalentos,
brotão sombrias como as urzes do coraç~o, abafando ahi
o prazer que não vinga, emmurchecerão em poucos an­
nos a robustez do energico director do Museu.

Sentindo desfalleeerem-Ihe as fôrças e abater-se-Ihe
o animo, lembrou-se da influencia benefica dos ares da
terra natal e a esperança para logo lhe sorrio ao co­
ração.

Obtida a permissão imperial, partiu-se, pois, Fr. Cus­
todio para a provincia do Maranhão, em fins de outubro
ou principio de novembro de 183õ, deixando João de
Deus encarregado interinamente da direcção do estabe­
lecimento,

No decurso dos dous annos de sua auzencia nenhuma
alteração se deu no Museu Nacional, afóra a nomeação
de Angelo .José Gomes para à cargo de ajudante do Por­
teiro,

E' que João de Deus reconhecera a immensa distancia
que ia das largas e pesadas attribuições do Museu de en­
tão ás modestas condições em que elie o vira quando
o tivera temporariamente a seu cargo.
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o pequeno baixel que· navega noite e dia cosido á
costa póde ser habilmente guiado pelo insipiente mari­
nheiro, não porém a embarcação alterosa, destinada e
entregue já aos marouços e aos vendaváes,

Ohabi! preparador é oproprio a reconheceI-o efranca­
mente dil-o na unica circumstancia importante, occorri­
dadueante esse lapso de tempo: foi a e colha de algumas
duplicatas do Museu que, por ordem do Governo,extra­
hirão-se de uas collecções e ~orão remettiLlas para o
Gabinete da Historia natural da cidade da Bahia; - re­
messa em que, por se achar auzente FI'. Custodio, não
só faltarão muitas plantas que devião tel' ido, como não
foi incluido nenhum só mineral pele receio de que fosse
enviado o que devêra ficar, truncando-se dest'arte a col­
lecção minerologica do estabelecimento.

Mal regressou em meado de 1.837 o honrado FI'.
Custodio de sua viagem ao norte, encontramol-o atare­
fado já nas analyses de um specimen de schisto bitumi­
noso que lhe fôra remettido e particularmente recom­
mendado pelo ministro do Imperio.

E' quasi escusado dizer que os combustiveis mineraes
e o Páo-brazil el'ão naquelle tempo a continuação das
Minas de Prata de Roberio Dias.

O nosso Vellocino tem sido, na verdade, singular­
mente multiforme.. e, o que mais é, parece tambem ter
o dom da ubiquidade: ora é diamante e topazio,ou ouro
e prata, nas provincias de Minas, Goyaz e Bahia ; ora é
cobre e chumbo em todas el1as,-aqui é carvão de pe­
dra, ali gomma, resina e tinta vegetal.

Os seus A.?'gona7btas é que não sabemos que classifi­
cação devão ter; abstemo-nos de lhes pôr sequer as
vistas, embora o devessemos ríeste momento em que nos
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occupamos de um estabelecimento de Historia natural,
alem de que iriamos talvez bater em causa propria,
muito máu grado nosso.

. . . . . nescit voa) missa 1'eve1'ti.

Disse eloquentemonte o discreto Horacio.

'Reatemos, portanto,o fio de nossa Investigações.

Fallavamos das analyses de Fr. Custodio sobre o es-
pecimen de schisto bituminoso que lbe enviara o Go­
verno.

O Museu Nacional desde a direcção do Dr. Caldeira,
não cessava de ser consultado sobre a qualidade e valor
de quanto combustivel mineral apparecia no paiz.•

Hoje, graças ás explorações reiterada e aos exames
scientificos que se tem feito das jazidas ela maior parte
desse eombustiveis, sabemos que é immen a a riqueza
que delles possuimos em quasi todo o Brazil e particu­
larmente nas provincias meridionaes onde abunda, ao
que pal'ece, verdadeiro carvão de pedra.

As instantes e eloquentes reclamações do directo!' do
Museu acional tillhão alfim dispertado a aLtenção do
Governo imperiai, cujo animb mostrava-se agora já um
tanto inclinado em favor desta desventurada equasi que
esquecida instituição.

FI', Custodio, ao l'eg!'essar do Maranhão, !'econbeceu
com indizivel regozijo algun. vislumbl'es desse favoravel
effeito, e desde logo, como se o animasse agora a sofre­
guidão por uma ventura semprp, fugaz, longo tempo
aguardada entl'e receios e esperanças, buscou pelo acér­
vo d seu zêlo e actividade, amplial-o ainda mais no
espirita do Governo.
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E por isso a portaria que em principio de 1838 diri­
giu-lhe o ministro elo Imperio, pecUndo-lhe o inventario
circumstanciado dJ Museu, foi para elle um alegre e
signHicativo prenuncio do almejado cumprimento de
seus sonhos.

Em 30 ele Abril do mesmo anno recebia o ministro
este inventario, cujo resumo é o que e segue:

Relação dos obj ectos que se conservão no Museu Na­
cional em 30 de Abril de 1838.

Productos zoologicos .

Pl'Odl1ctos botanicos .

Productos oryctognosticos
'1ão incluindo H 7 diaman tes e varias
amostras da formação aurifera do BraziJ.

Collecção doe prodl1ctos numismaticos com­
prehendendo 464. medalhas antigas,. 30
da idade media; 169 modernas e 442
moedas diversas .

Quadros.
Iustrumeutos de physica e de chimica.

Modelos de machinas industriaes perten-
centes em grande parte á Auxiliadora .

Objectos relativos as artes, usoE. e costu­
mes, de diversos povos j á saber: .

4·.964.

1.600

4,516

1.105

62
5.181

30

-5 mumias humanas: 3 de animaes,. 53 idolos j 3
amphorasj 8 canoposj 3 vazos lacrimaesj duas lampa­
das sepulchraes; 2 quadros e differentes outros ob­
jecto com geroglipl1icos pertencentes ao antigo Egy­
pto.
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A.....gu..ladel!l eurolléal!l.

--Um vazo longobardo com inscripções teutonicas.

l\.llti~ .. ldadel!l UJ.exIC1Ulalil.

--2 modelos representando a pedra dos sacrificios e
o calendario dus anligos abol'igenes, e 2 idolos.

-Uma pequena bandeira com figura allegoricas do
poderjum throno; tres sceptl'O ; alguns abanos; sanda­
lias j barretes tecidos; differentes armadill1as para a
caça e alguns outros objectos relativos ao trajar e passa­
tempo dos negros da Costa d'Africa.

Azia.

--6 idolos representando a • primeiras divindades
adoradas pelo iodús.

Nova Zelalldin

--2 cabeças com ornato de orelhas, que pretendem
os neo-zelandezes conservarem em memoria de seus
an tepassado (*) .......-

Sau(luleb.

-I manto de peona ; 2, remos; tres clavas ornada
com os cabellos dos inimigos vencidos; uma machadi­
nha de jade, insigoia do poder, e um coBar.

(") Admiramo-nos de não ver mencionados nesta collecção 1'1
outros objectos que ahi já se achavão naquelle tempo e dos
quaes fallaremos na segunda pai te desta publicação.
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IlIu,. Allentall.

--Veslimentas diversas feitas de intestinos e pelles
de animaes marinhos; capacetes; canôas; treoóz e ins­
trumentos de pesca.

In(Ugeu81i1 (lo B.'8ZU.

-Vestimentasj cal'apuçasj sceptros de pennas ma­
tizadas de diffel'entes côres; enfeites de fórmas as mais
variadas j armas de caça, de pesca e de guerra,. e
mais de duzentos al'tefactos difJerentes, peculiare á
muitas das tl'ibus dos aborígenes do Bl'aziJ.

Tal foi o primeiro inventario que o Museu Nacional
remetteu ao Governo, de todos os objectos que possuia
desde a ua creação até o principio de 1838.



CAPITULO vi.
SumIARlo.-Insta o 30 director do Museu pela reforma deste estabeleci­

mento, indicando o beneficias que del'em d'alli provir ao paiz e li
sciencia em geral.-Presel1te feito ao Museu pela familla do fallecido
José Bonifacio de Andrada e Silva, das collecções scienliflcas e modelos
de machinas pcrtencente áquelle i1tuslre naturalista brasíleiro.-Collec­
Ção zoologica enviada ao colle~io de Pedro 11 pejo Museu NacionaJ.­
Decreto concedendo a e te estaoelecimento uma nOl-a organi ação.-
'omeaçao de seu novo pe soaI. - Conselho administrativo do Museu.

-Sua pri.Jleira sessão. - Reducçiio que fez o governo imperial nos
vencimentos de um dos directores elo Museu.-Máo presagios fun­
dados sobre este facto.- Pede o governo alguns planos para a
a·fachada futura do ecliflcio do Mu eu.- lnstl'Ucções que a pedido do
ministro do Impe!,!o silo remetlidas pelo conselhoadminJstralivo ao pre­
parador viajante, Estnnisláu do Santos Barreto, encdrregado de fazer
eollecçõE'S no "alie do Amazonas-Aclividacle e zêlo de FI'. Cu todio.­
Proeluctos mineraes elo Estado Unidos e do Ve úvio on'erecido ao
Museu.

No relatorio de 1838, que de poucos dias apena pre­
cedeu a apresentação do inventario, de que demos um
resumo no fim do capitulo anterior, FI'. Custodio, dese­
joso de ver apressar-se o melboramento da institui­
ção a seu cargo, expõe ao ministro que sem às meio.s
Rufficientes á conservação e renovação das coilecções
organicas não póde eximir-se da tristes previsões em
que vive sobre a destmição e aniquilamento a que não
tardarão de chegar essa collecções sem as quaes o Mu­
seu ficará em breve reduzido aos seu armarios vazio.
e á collecção mineralogica unicamente.

c( Desde o anno de 1830, diz elle, que taes previs-es
tem sido levadas à. presença do Governo pela directo­
ria do Museu, e desde o anno de 1830 'Iue, esperançado
no pOI'vir, não tem cessado de solicitar essas medidas;
hoje são ainda as mesmas as suas idéas, mas parece­
lhe tambem clal'O que devendo trazer augmento de
àespezas quaesquer melboramentos que e projectem,
imprudente fóra propól-o.s, se o MUSeU não tem de ser­
vir senão á insl,rucção dos poucos empregados que oc­
cupa ou de entreter a curio idade de quem, sem fim de­
terminado, procura apenas em suas galerias um meio,
talvez unicamente, de poupar-se a occupações mais
necessarias .

« "E' por isso que parecendo ser a mai urgente ne­
ces idade o adquirir o )fuseu meios regulares de )11'0­

9
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ver-se do prodl1ctos do paiz, qLle suprão a destruição
inevitavel, completem a pL'opria collecç5:o e sirvão de
entreter relações com estabelecimentos analogos, nun­
ca a directoria tem ip tado por tal recm o, seJão su­
bOL'dinàndo-o á creação de uma escola de demonstração,
estabelecida no Museu e a cujos professores se encar­
regue a direcção especial dos gabinetes respectivos,
formando elle nm conselho de administração que possa
entender-se na distribuição, dos meios fDrnecidos ao
estabelecimento, sobre a convenien('.Ía das aCLIuisi­
ções e das trocas, e sobre tudo que disser respeito á
applicação <los fundos e adopção de medidas secun­
darias conducentes á sua prospel'idade ».

Não mencionaremos, para evitar mais dilações, algu­
mas pequenas ciL'cum tancias que e derão ness~ mes­
mo anno, sobre serem tambem de pequena ou nenhuma
valia aqui.

E' nosso dever todavia, não deixaI' bm silencio o
presente que fez no mez de. Maio, a família 'do fallecido
José Bonifacio de Andrada e Silva ao Mm:eu Nacional;
este presente, o mais rico que até hoje tem elle recebi­
do de particulares, constou do beBo gabinete minera­
logico do illustre finado e de grande porção de modelos
de machinas, medalhas anliga , quadros, estampas de
sciencias naturaes, insectos e plan tas seccas, passa­
ros, etc., etc.

No anno seguinte (4839), Alexandre Antonio Vandelli,
filho do illustre botanico deste nome, foi encarregado
de escolber d'enlre os difIerentes productos do Museu
uma collecção apropriada ao CUl'SO de sciencias natu­
raes do coUegio de Pedro II. O nosso estabelecimento,
exhausto como se achava pelas dadivas reiteradas que
até ahi havia feito, pôde apenas dispôr de uma col­
lecção zoologica, pOL'em bastante valiosa pela sua bôa
consel'vação e tambem por que constav.a de mais de
200 individuos.
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Além desta Golleção, deu tambem o Museu um mo­
delo, em cêra, do coração llUmano, mostrando perfei­
tamente a estructura interior e exterior desta viscera·

Aproximava-se finalmente a épocha da tardia refor­
ma do Musf'·u Nacional: --ao varão que directamente e
até com grandes sacrificios, havia concorrido para essa
regeneração; ao douto FI'. Custodio, quê a concebera e
delineara, ficou manifesta, desde o anno de 1840, a
resolução tomada- afinal pelo governo de attender a tão
urgente necessidade.

Exultando por ver assim cumpridos, enão todos o
grandes projectos de melhoramento que intentara rea­
lisar, ao menos os que de maior utilidade figuravão­
se-lhe para o Museu, aguardou em esperançosa e calma
espectação o dia fulgurante do triumpho.

Que importava agora a immensa tardança do pas­
sado ~

« Sm'à, vm'um aliqtulIndo tamen ».

Ia-lhe nisso uma gnmde consolação.

Publicamos aqui a portaria com que o ministro u9 im­
perio enviou o regulamento ao incarrsavel FI'. Custodio
e, em seguida, o proprio regulamento ainda hoje vigen­
te no Museu Nacional.

« 8ua Magestad eo Imperador manda remetter a V. Ex.
para sua intel1i a encia e execução a inclu a copia do
Regulamento n.-123 ele 3 do corrente mez, dando ao
Museu Nacional uma organisação accommodada á me­
lhor classificação e cou ervação dos objectos

« Deus Guarde a V. lec. Paço, em 1\ i de Fevereiro de
1842.-Candido José de Al'attjo Vianna.-8r. FI'. Cus­
todio AI ves 8errão ».

« Reg.ulamento n.-1~3 de 3 de Fevereiro de 184·2.
« Dá ao . Iuseu Nacional uma organisação accommo- . l
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dada á melhor classificação e conservação dos obj ectos.

« Hei por bem decretar o seguinte regulamento para
execução do art. 2.0 § 13. da Lei n.-'I64. de 26 de
Setembro de 184·0.

« Art. 1. 0 0 Museu aciónal desta Côrte será dividido
em quatro secçõe :

'I. a De anatomia comparada e zoologia.
2. a De botanica, agricultura e artes mechanicas.
3: De mineralogia, geologia e sciencias phisicas.
l.c,.a De numismatica, artes liberaes, archeologia,

usos e costumes das nações antigas e modernas.

« Cada uma destas secções será confiada a um direc­
tor e pecial que poderá ter um ou mais adjuntos em
relação ao numero das subdivisões da respectiva sec­
ção.

« Art. 2.0 Os directores das secções poderão apresen­
tar no 1useu um ou mais individuas para ahi terem
exercicio na qualidade de praticantes, os quaes, depois
das provas convenientes, poderão ser admi ttidos a
supranumerarios, um em cada secção.

« Destes serão tirados os adjuntos.
« Art. 3. 0 Haverá um conselho composto dos direc­

tores das secções, o qual terá o titulo de-Con 'elho de
Administração do Museu racional.

« Os adjuntos tomarãó parte na deliberações do
conselho e terão voto consultivo.

« Na ausencia dos directores das secções a que per­
tencerem, poderão ter voto deliberativo, se para isso
forem autori ados por determinação especial do Go­
verno.

« Art, 4. 0 Ao conselho comp~te:

1.0 Dirigir a policia geral do estabelecimento.
2. o Propôr os adjuntos.
3.0 Dispôr das quantias consignadas ao Museu, em

conformidade das leis e ordens do Governo.

« Art. 5. 0 Oconselho será presidido porum dos direc­
tores especiaes, que o Governo escolher.
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« O director pl'esidente do conselho terá o titulo de
director do Museu.

« Art. 6.· Ao rurector do Museu compete:

1. U Exercer a super intendencia geral de todos os
ramos da Administração.

2.· Convocar o conselho no principio de cada tri­
mestre e mais vezes, se julgar necessario.

3.° Nomear os serventes para cada uma das sec­
ções.

4,. o-Ter á eu cargo a correspondencia com o Go­
vemo, ou em seu proprio nome, ou em nome do con­
selho.

tl.o-Em caso de urgencia dar as providenciás ne­
cessarias participando immediatamente ao conselho
ou ao Governo o que assim praticar.

6. 0 -Autorizar- com sua as ignatura, para que po ­
são ter effeito, as despezas deliberadas em conselbo
para qualquer dOI: ramos do serviço.

« O director elo Museu no caso de empate terá voto
de qualidade.

« Arl. 7.°-0 Governo designa.rá annualmente um
vice-presidente que subsUtua ao presidente nos seus
imped imentos.

« Arl. 8.° Aos directores do fuseu incumbe:

LO-Dispôr e elas ificar convenientemente os obje­
elos de suas respectivas ecções, segundo o sy te­
lha que fôr adoptado pelo conselho.

2. u. _ Formal' um catalogo exacto de todos esse
objectos, com declaração do 'estado de todos elIe
e dos que ainda I'altão para complelar as collecções.

3. 0-Apromptar os productos que se tenbão de dar
em trôco de outros recebidos dos museus e nalura­
lista estrangeiros, acompanbando-o dos esclareci­
mentos necessarios,



- 70 -

!L0_Prestar as informações que sobre os obj ectos
da sua especial administração lbes forem exigidas
pelo Director do Museu.

5.° -Dar um curso annual das sciencias relativas ás
suas Secções, á vista dos respectivCls producto s, se­
gundo as instrucções do Governo.

« Aos directores especiaes em todos os seus encar­
gos coadjuvarão e substituirão os adjuntos, e a. estes
os supranumerarios.

« Aos adj un tos e supranumerarios poderá o Governo
encarregar de fazer excursões pelas diversas pro­
vincias do lmperio com o fim .de colligirem ou exa­
minarem os produclos que lhes fôrem indicados.

« Art. 9. 0 -Havel'á no Museu um secretario e um aju­
dante do secretario, incumbído do registro da de­
liberações do conselho, da correspondencia com os
museus estrangeieos e do arranjo, guarda e pl'epara­
ção do al'chivo ebibliolheca.

« O ajudante será, além disso, especialmente encar­
regado da cOI:1tabilidade do estabelecimento.

« O secrelario e, na ausencía delle, o ajudante as­
sIstirá as deliberações do conselho e terá voto consul­
tivo.

« O lugar do secrelario poderá sei' ['eunido ao cI e
director de secção.

« Art. 10.-0. pOl'teiro, gual'da e preparador dos pro­
uuclos zoologicos existentes no Museu fica addido ás.
duas secções de zoologia e bolanica. .

« - Incumbe-lhe a preparação dos producto dessa
se~ções, a guarda e conservação elos gabinetes l'espec­
livos, o abril' e fechar as pOl'tas do eSlabelecimenlo
nos dias e horas que forem designados.

« ATt. i'l.-Como guarda e preparador dos prodncto
respectivos fica addido ás secções de mineralogia e
arles liberaes o actual escripturario do Mu eu :- terá a
seu cargo a pl'eparação uos productos dessas se<.:ções;
a guarda e ~onsel'vação !lo laboratorio ele chi mica e
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dos gabinetes de mineralogia e artes liberaes; substi­
tuirá ao porteiro nos seus impedimentos e poderá
passar á propriedade deste lugar em mudar de secção.

« Art. 12.-0 actual tbesourei1'O, escrivão da receita
e despeza, fica consiclerado como Ajudante do Se(;~e­

tario.

« Art. '13. -Ficão extinctos os lugares de escrip­
turario, Thesomeiro e Escrivão da. receita e des­
peza.

« Art. '14.-0 conselho de administração do Museu,
logo que comece os seus trabalbos, proporá ao Governo
os regulamentos IJecessarios no que respeita á admi­
nistração geral e politica interior do estabelecimento,
as cOf't'espondencias com as p1'Ovincias e museus estran­
geiros, qualificações dos supranumerarios e a norma da
habilitação para os adj untos.

« Art. 15.-0s directores e mais empregados de que
trata este regulamento terão os vencimentos constantes
da tabella annexa.

« Art. 16.-A sessão de numismatica e artes liberaes
era encarregada provisoriamente a algum dos directo­

res da outras secções.

« Candido José de Araujo Vianna, do meu conselbo,
Mini tI'O e Secretario de Estado dos egocios do Imperio,
o tenha assim entendido e raça executaI' cum os despa­
cbos necessario .

« Palacio do Rio de Janeiro em 3 de Fevereiro de
1842, vigesimo primeiro da Indepenclencia e do Im­
perio.

«Com a rubrica de Sua Magestade o lmperador-Ca,n­
dido Josd ele A?'a~bjo Vial/~?'l.a.

« Tabella dos Vencimentos annuaes dos empregados
do Museu Nacional, a que se refere o regulamento
n. 123 da da:ta desta:

« Cada um dos directores das secções.. 800:t/lOOO"
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« Odirector que fôr nomeado do Museu,
mais . .. 200 000

« Q director que servir de Secretario . 200~000

« Odit'ector a quem se annexar a secção
de numismatica. . . . 200~00

« O ajudante do Sect'etarío . . 600~000

« O pOt'teiro, guarda e preparadot' das
secções de zoologia e botanica. 1:000 000

« OGuarda ePreparador das secções de
mineralogia e numismatica . 600~000

« Palacio do Rio de Janeiro em 3 de Fevereiro de
18If2.-Ccmdido José de Am'l.by'o Vianna.

« - Está conforme, Antonio José de Paiva Gu,edes de

And1'ade. »

Eis pois instituido o i.\'Iuseu Nacional, quasi no pé em
que desejava collocal-o o seu 3° directo I' : achava-se ene
bem longe, é certo, de poder entrar n'"um plano de acção
condigno do certamen em que tinha direito e até res­
tricta obrigação de tomar parte, mas, tanto quanto o
fizerão, era ufficiente para emprebender e executar
missões utilissimas, quer ao paiz, quer ii. sciencia em
geral.

Realisar-se-bão esses seus planos? cumprir-se-ha ao
menos o que ahi instituiu e sanccionou formalmente o
Governo Impel'ial ? ou teremos acaso de assistir ao des­
mot'onamento ioevitavel de cada uma de soas pedt'as
angulares?

E' o que nos manifestará successão dos aconteci-
mentos posteros,aos quaes não convem anLiciparmo-nos.

Consecutivamente á apparição do regulamento do
Museu, forão lavt'ados, em H do mesmo mez, os decretos
de nomeação de FI'. Custodio para director deste estabe­
lecimento e da secção de mineralogia, geologia e scien­
eias pbysieas; elo DI'. Emilio .Toaqnim da Silva Maia, para
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director da secção de anatomia comparada e zoologia,
e do Dr. Luiz Riedel, para director da secção de bota­
nica, agricullura e artes mecha nicas.

A' i8 forão expedidos o titulo ele nomeação de João
de Deus eMaltas para porteiro, guarda e preparador
das secções de anatomia comparada e zoologia, e de
bot.anicaagricultura eartes mechanicas,e ode Francisco
Antonio do Rego para aj udante do secretario do Museu;
oito dias depois, foi nomeado José da Silva,guarda e pre­
parador das secções de mineralogia e de numismatica.

No dia 1. o de Março desse anno, estando assim pro­
vidos quasi todos os lugares recem-creados, foi cele­
brada a primeira sessão do conselho de administl'ção do
Museu;-senão festejou-a nenhuma das solemnidades Oll

pompas osteosiva da sociedade, é certo qlle a con­
sagrarão as sympatbias intimas entre edativas e suaves
esperanças de todos quantos e acbavão ali presentes.

No dia seguinte, farão ainda lavrados um decreto in­
cumbindo o directo!' geral do Museu da direcção da
secção de numismaLica e archeologia e uma portaria
encarregando o Dr. Emilio .Toaquim da ilva Maia do
cargo de secretario.

FI'. Custodio, em quem mais pesado caia o trabalho
e cujos deveres já erão tambem muito maiores do que o
comportavão as forças de um só homem, foí, por decreto
de 9 de Agosto desse mesmo anno, ubsti tuido na secção
de numismatica pelo Sr. Manoel de Araujo Parlo
Alegre.

Esse decreto fixava ao illustre artista e poeta brasi­
1eiro o ordenado de 200~OOO mil reis annuaes em vez do
de 80~OO mil réis que pedia a razão se lhe désse. LI

lO
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Era a primeira parcella de cimento arrancada ás pa­
redes ainda bumidas e não completas do edificio co­
meçado; mas na queda dessa simples parcella, annun­
dava-se a ruina, ou, pelo menos, a pouca vitalidade do
uti! e elevado commettimento.

Ai 1das ribas infloradas de caudaloso regato se um
pedaço levou-lhes um dia o rio precipitoso na rapida
curva da torrente: cae depois outro pedaço, outros
ainda se lhes seguem, e por. fim, onde era hontem um
suave declive, como um leito inclinado de relvas e de
flores, vemos agora junto ás aguas, apenas núas e as­
peras quebradas.

Depois da red ucção das tres quartas partes do ordena­
do do director da secção de numismatica, e á modo de
satisfação á esse primeiro indicio de desfavor, veio o
aviso de 29 de Setembro, ordenando ao conselho que
mandasse levantar alguns planos para a construcção da
fachada do edificio, que para logo se assentou em dever
ser a que actualmente possue.

Um mez depois pediu ainda o ministro do Imperio ao
conselho administrativo algumas instrucções para que
por ellas se podesse guiar o antigo ajudante do coronel
Zani, encarregado naquella data de fazer collecções
zoologicas no valle do Amazonas para oMuseu Nacional.

D~sta incumbencia, entretanto, não sabemos se che-.
gou a ter conhecimento, sequer, aquelle preparador,
pois pouco mais de Gmezes depois de serem apresen­
tadas ao Governo as instrucções exigidas para a sua
commissão, deu-a por finda o ministro do Imperio.

A actividade que temos até aqui admirado no 3.° di­
rector do Museu Nacional sóbe d'ora avante á um gráo
quasi incrivel.
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Alojado n'um pequenino aposento que existe na
mansarda do edificio, como para ter mais á mão o
seu trabalho, elle identifica-se totalmente com elle,
occupando-se mais que d'antes de tudo quanto era
aLLingente ao Museu, com relação ás sciencias phy­
sicas e naturaes, e ás industrias que mais se lhes coa­
dunavão.

Em nome do conselho fanava Fr. Custodio con­
stante~ente ao governo, <la parte do Governo dirigia­
se da mesma sorte ao conselho: - era sempre o
mesmo homem, assim na 'administração como nas
lides da sciencia.

No meado de 184.3 fez o estabelecimento acqui­
sição de alguns minerae' dos Estados-Unidos e de
Napoles; acquisição á que pouco depois se veiu reu­
nir uma collecção de productos mineralogicos do
Vesuvio, offerecic1a pelo cirurgião Joaquim Pereil'a
de Araujo.

As relações do Museu com' alguns dos estabele­
cimentos analogos dos paizes estl'angeiros começavão á
entornar assim no espirito de seus directores um suave
incentivo que bem vindo lhes era nesse momento
para compensaI-os do indifferentismo e desattenções
de algnns administradol'es á quem parece que a na­
tureza fez:

« Tão rudos, e de engenho tão remisso
« Que á muitos lhes dá pouco ou nada disso », ,..





CAPITULO VII.

SUMMARLO.-Ullla expJicaçfto ao final do Capil1110 al1lerior.- AccusaClio
levantada no Senaclo brazileiro contra o Museu.-Defeza cio conselho
administratiro deste estabeler-imenlo.- Reducçlio tie sua verba.­
Desacoroçolllllento gue isso trouxe ao Sr. FI'. Custoclio.- Represen­
taçáo formal que foi leita em seguicla ao miuistro do Imperio pelo con­
selho aclmillistrativo.-TrahaJbo seientiflco cle J?r. Custodio.- O sul­
furelo cle ferro remelticlo de muitos pontos do Imperio com o supposto
nome cle mineral argenlifero.- Pseudo-platina de Melancias, em Minas
Geraes.-Re[Jrêsa anteposta pelo Museu Nacional a estas falsas apre·
.ciaçóes cio povo.-Correspoudencia cio Museu com o gahinete de Histo­
ria natural do MaranhfLo.-Mineraes cle cobre desta provillcia.-:'<eces­
sidacle caela vez mais sensivel tios adjuntos viajantes. - erviços que
elles poclerifLo prestar 1Í sciellcia e ao Paiz estuclando convenienLemento
as proelucçóes minerae do Brazil em suas proprias jazidas. - Mediei"
que nos oecorre para que seja temporariamente l'llmecliada a falta de ­
"es I"ullccionarios.-Como se flzerão alguns naturalistas na Europa

Expliquemo-nos: - fallando dos homens da admi­
nistração que pouquissimo entendem do que se
move além da orbita eleitoral, e que por isso 0111ão
indifferentemente para L1m museu, um observatorio,
uma academia art.istica ou litteraria, 'uma r-epartição
telegl'aphica, um laboratorio chitnico e tudo emfim que
não é uma trama eleitoral, bem urdida e bem de lin··
dada na villa que lhes foi campo de victorias; fanando
de taes homens, refer'imo-nos unicamente a alguns do::;
representantes do povo, affeitos de ha muito ás arengas
dos juizes de paz e do subdelegados de aldêa em quem
j ulgão poder metamorpho ear quantos os ouvem del)ois,
até no proprio seio da representação nacionral.

Se nos fôra dado formular, ao menos um unico pro­
jecto da lei, como á elIes o é tantas vezes durante as
sessões legislativas, propol'iamos certamente ao paiz
que acceHando esse homens, á maneil'a antiga, pelos
verdadeiros responsaveis das culpa e desmando na­
cionaes, repellisse-o como os bodes emissarios das
tribus de Israel, sobrecarregado das iniquidades e
imprecações do povo pal'a os longinquos districtos
!l'onde em má hora nol-os envia menos o voto nacional
do que o ardil e talvez motor mil vezes ainda peior. l, r
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Forão algumas provavelmente dessas individuali­
dades psychologicamente inqualificaveis que na sessão
da camara vitalícia do anno seguinte ao da organisação
do Museu Nacional, talvez por que em falta de materia
discutivel.lhes ficasse elle mais ao alcance dos olhos,
arremessarão-lhes as primeiras seLtas de iniquas e
acrimoniosas censuras.

O conselho !J.dministrativo deste estabelecimento,
mal recebeu a noticia da injusta accusação, dirigiu ao
ministro do lmperio o officio que se segue:

« lllm. e Exm. Sr.--O conselho de administração do
~Iuseu Nacional á quem constou pelo J01'nal do Com­
'I11M'cio de 2 do corrente que alguns dos Srs. senadores
accreditão não haver no Museu o inventario e catalogos
dos productos que ahi se conservão e que até fôra
asseverado que os directores se não tem esmerado muito
em satisfazer estes seus deveres, apezar d'e haverem
sido por V. Ex. instigados á cumprir o regulamento,
julga de seu muito imperioso elever pedir permissão a
V" Ex. para fazer observar quanto semelhan tes as-
erções, tão injustas, tendem a deslustrar o Governo de

Sua Magestade, que sem duvida se esmerou, como lhe
cumpria, na escolha de taes empregados, e não toleraria
que assim se desviassem do seu restricto dever, e isto
depois que por V. Ex. fôra um d'elles plenamente abo­
nado na intelligencia de taes materias.

« E com effeiLo, Exm. Sr., o conselho de adminis­
tração do Museu está na intima convicção de haver
completa e immediatamente cumprido todas as reco­
mendações que pelo Governo lhe forão feitas, quanto
o permiLtiu o objecto á que ellas se referião.

« E pelo que respeita aos trabalhos de classificaç.ão
e confecção dos catalogos, na parte scientifica, relevará
V. Ex. que respeitosamente pondére o conselho que se
taes trabalhos fossem de facil e rapida execução, não
teria o illustrado Governo de Sua Magestade expressa­
mente para esse fim, por mais de uma vez autorizado
pela Assembléa geral, cl'eado as differentes secções de
que se compõe a administração do Museu.
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« E ainda assim, nada ba mais gratuito do que a
supposição. da não existencia de taes trabalhos :-além
do inventario geral que em data de ao de Abril de '1838,
foi levado ao conher-imento do Governo, existem cata­
logos especiaes nas differentes secções,os quaes vão sen­
do constantemente melhorados em relação ao mais per­
feito conhecimento dos objectos e progressos da parte
taxonomica das sciencirls, sendo aquelles que tem
algum valor intrinseco designados pelo seu pezo, como
são os diamantes e amostras de ouro, e pelo seu modulo
e materia, as medalhas, moedas e outros objectos
d'arte.

« Quanto á escripturação e contabilidade acha-se
ella em dia e na melhor ordem passiveI.

« Uma falta, Exm. Sr., não póde o conselho deixar de
reconhecer que exi te no Museu Nacional assim como
em muitos outros estabelecimentos scientificos, parti­
cularmente se não ha confiança n'aquelles que os
devem dirigil', e é ella a competencia de autoridade
convenientemente habilitada que possa verificar se os
trabalhos ahi feitos tem sido desempenhados com a
necessaria exacção.

« Levando estas re. peitosas observaçõe á presença
de V. Ex. o conselho de administração do Museu,
conscio do cumprimento ele seus deveres, julga fazer
mais um serviço ao Governo de Sua Magestade.

« Deus Guarde á V. EX.-Museu Nacional, 9 de Se-
tembro ele 1843. .

« Illm. e Exm. SI'. J05é Antonio da Silva Maia, Mi­
nistro e Secretario d'Estado dos Negocios do Imperio­
Fr. Custodio Alves Se?"rão, Director do Museu. »

De poucaou nenhuma valia erão estas razões contra
o espirito prevenido e ojuizo d'ante mão forma.do sobre
o Museu Nacional, da fracção, certamente, retrograda,
mas dominante ao que parece nessa épocha, no ramo
vitalício da representação nacional.

Em consequencia do que, recebeu FI'. Custodio,em 31
de Outubro, um aviso do ministro do Imperio commu­
ni~ando que em 21 daquelle mez tinhão sido reduzidas
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pela lei do orçamento á cinco contos de réis, de pel'to
de oito que erão, as despezas do Museu para o
anno financeiro de 1843 á 1844, e que convinha
por tanto que o conselho administrativo proposes­
se com Ul'gencia as reducções mais necessarias, quer
no pessoal <.lo estabelecimento ou em seus ordenados,
quer no quantitativo da sua verba-material; comtanto
que a totalidade das despezas não excedesse nunca da­
quelle algarismo.

CünsQio do mal que procederia de tal golpe e da sub­
o equente e immediata ruina em que ia despenhar-se
o plano adoptado e já iniciaclo nos trabaLbos do Mu­
seu, o conselho administl'ativo ergueu-se com um Ó

homem contra est.a iniqua deliberação.
Rra·lhe porém Legalmente vedado protestar contra

essas disposições aniquiLadoras; todavia ta Lfoi a força
de sua eqllidade e a. equidade de sua breve resposta
que virtualmente protestou, ainda que declarando ac­
quiescer forçosamente a determinação do governo.

Que importavão, porém, aquelles argumentos e tacitos
protestos ~ Tudo foi baldado e desvanecido esforço: em
Dele Novembro baixou o decreto que reduziu á 200~OO

os vencimentos annuaes de cada um dos quatro di­
rectores (*).

(') ConsulLamos todos os documentos existentes no Museu e
nenhum d'elles nos diz que foi de acordo com a deliberação dos
quatro directores, contra seus pl'oprios veocimentos,que o governo
tomou esta medida; entretanto, lemos em uma nolic.iazinha, dada
pelo conselheiro Burlamaqui sobre este facto, o seguinte:

« • ào é passiveI deixar no esquecimento o acto generoso pra­
ticado nesta occasião pelos membros do conselho administrativo
do Museu acional.

« Tendo-se reduzido a consignação ao seu actual eslado em 18~3,
o conselho, na alternativa de diminuir os vencimentos dos em"
pregados subalternos, não hesillJU um momento: reduziu O' or­
denados de caEla direclor de 8008000 á 2008000 que conser~'ào
alé hoje I). Isto foi' escripto ha vinte annos.
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Não commentaremos este facto que ainda hoje, vinte
e sete anDOS depois, contrista-nos o coração como pro­
fundamente afiligiu oanimo de FI'. Custodio,"O qual,desil­
ludido e moralmente magoado, não pela reducção em si
propria, mas pelo muito dissabor que ena lhe _presagia­
va, adoeceu dias depois e viu-~e ria necessidade de ir
hauril' na solidão e nos ares da natureza agreste da
Gavia um bocado de [orças que o resarcisse das que per­
dêra, menos pela acção deleteria dos ares aa cidade
do que ao contacto dos homens politicos da terra.

Não commentaremos este facto, dissemos nós, e ~em
havemos disto mister, depois das eloquentes obser­
vações do conselho de administração do Museu, insertas
no fim do relatorio apresentado por 1"l'. Custodio em 16
de Março de 18U.

Deixemol-o fanar ene proprio em nome do conselho:

« ...... Além das necessidades que ficão expostas
em cada uma das secções, outra ha no Museu Na­
cional que o conselho não ousaria transpôr porque
faltaria ao seu lllais santo dever; e entre ellas tem pri­
meiro lugar, como a mais urgente, a continuação da
obra do edificio, posta em andamento e novamente
interrompida.

« Asuperabuodacia de objectos, o amontoado de
muitos delles e a escassez de e paço impedem que a
classificação possa apresentar aquella clareza que é de
sua essencia e tornão de todo impossivel a harmonia
que em taes estabelecimentos demanda o duplo fim do
estudo e da vista.

« Esta harmonia, que não só deve achar-se na dis­
tribuição dos objectos e nas formas dos armarias, como
tambem na constmcção do edifício, tem sem duviela um
limite marcado pela sciencia, mas nnnca deixa de ser
ella que revista do caracter de gravidade propria esta­
belecimentos ele tal natureza.

« As tres galerias projectadas na parte do edifício que
ti
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está em comêço, e que são da maior simplicidade
e economia, podem, de mais, concluir-se com muito
pequeno sacrificio, por terem já. os mmos e arcada do
plano inferior elevados ao nivel necessario para rece­
berem as maueiras e por e tal' parte de -tas apparell1ada,
assim como muitos materiaes em deposito.

« Taes galerias, além de completarem a perspectiva
do edificio, darão nova 'vida ao Museu, fazendo so1)re­
sair todos os objecto ue um modo vantajoso, já. pelo
espaço e clareza em sua disposição, já pelo metbouo
barmonico na sua classificação.

« A secção de botaI ica tem toelo o seu herbario
amentoado e comprimido, e por falta ele espaço, não
póde collocar em ordem muitos de eu mais precioso
proeluctos: a sala que occupa, por não haver outra, é
demasiadamente impropria e limitada.

« Toda essa riqui sima collecção de plantas, de fruetas
e até de madeiras se dtlmnirlcarão com o andar do
tempos e de grande difficuldade seri para a Nação a sua
rel1abilitação,além de despendioso e longo,o poder subs­
títuíl-a.

« A secção de numismatica e artes liberaes, lircheo­
logia, usos e costumes elas naçõeslmodemas acha-se em
uma sala cujo tecto ameaça ruina, vi to as grandes fen­
das do estuque que continuamente e alargão; e o con­
selho de alI mini tração do Museu ver-se-ba na neces­
sidade, para prevenir desastre irremediavel, se chegar
a desabar, porque será impossivel. substituir alguns
primores d'arte que se conservão, de solicitar do Go­
verno a remoção de todos esses numerosos objectos
para as outras salas que serão assim cumuladas toman­
do-se impossivel neHas toelo o tt'abalho e inevitavelo
encerramento do estabelecimento até ({ue essa falta se
remedie.

« O Museu acional é hoje dos mais ricos em olJjec­
tos de Historia natUl'al, e esta asserção se acl1a corrobo­
rada pela comparação dos catalogos dos outros Illuseus,
e pela autoridade de pl'incipes e sabios que o tem visi­
tado.

« ElIe se tomaria o primeiro da America e um dos
mais completos do mundo civilisado se tivesse collec-
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tores e preparadores nas provincias, que fornecessem
continuamente productos n:o só para completar as pro­
prias collecções como tambem para das duplicata8
fazerem-se trocas com outl'OS museus e sabios,especial­
mente os que vêm á este Imperio em especulações scien­
titicas.

« As collecções mineralo~icas e zoologicas são em
verdade abundantes; porém mais possuem de objecto
estranhos do que do proprio paiz, e com razão de nó
se poderá dizei', como dos actuaes egypcios que habitão
em derredor das pyramides de Mempbys: que dos estran­
geit·o aprendem a historia dos seus monumentos, não
lbes tendo cabido a gloria de penetrar no seu interior,

« Oconselho reconhece que em terreno apertado não
se projectão monumentos colossaes, mas ousa antepor
ás considerações da economia o futuro de tantos mate­
riaes preciosos e implorar do Governo itlustrac10 de Sua
laaestade que e. tenda sua mão podero!'a para amparar

da immerecida ruiua o unico estabelecimento que póde
symbolisar o recur os materiaes do paiz, como carac­
terizar o apreço entre nós das Sciencias naturaes e hi ­
toricas.

« Se as bibliotbecas são o deposito do mundo intel­
lectual e dos docnmellto que encerrão a vida da hu­
manidade em todos os .eus periodos; os museus como
as bibliothecas resumem o mundo material e seus
.xemplares, attestando-llles a' modificações, servem
como de medalbas da natureza para revelar a b.istoeia e
revoluçõe do globo.

« E. te preciosos depo ito , registando todas as fon­
tes de riqueza material de uma nação, fornecem, de
mai , ao legislador idéa exacta e elemento neces-
arios não ó para as grande concepções na creação de

recursos, como tambem na e peculação de outros e­
tudos que tendão a engrandecer a sua gloria 6 digni­
dade.

« Autilidade do no so iVIuseu ainda não e tá perfei­
tamente sentida no seio da Uepresentação Nacional,
nem grande parte de nossos administradores tem reco­
nhecido a benefica. influencia de emelhante e,tabe­
lecimentos.
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« Entretanto que ,as nações européas vão mandando
com enormes sé1(;rificios seus ~abios perlllsLrárem este
r(quissimo Imperia, vamos 'nós amesquinhando esLa
creaçào do tempos coloniaes I

« Com magna "ê ° conselho transporem de continuo
as nossas praias objectos de sum-ma importancia, que
os tira o estrangeiro sem que deixem entre nós o menor
vestígio de sua existencia; e quando mais ec::clarecido de
seus interesses quizer o paiz conhecer a historia de seus
tempos primHivos, terá eTe dirigir-se ás grandes capiLaes
da Europa para ahi estud.ar esses preciosos documentos.

« Com diminutos meios ia todavia o Museu conse­
guindo melhoramentos consideraveis, especialmente
depois que pela reforma de i842 o Governo imperial
divjdio em quatro secções os differentes ramos de scien­
cias que ahi se cultivão. Adivisão dos trabalhos e os es­
forços dos directores em cada secção, assegurando-nos
as vantagens que na~cem das luzes reunidas e de habi­
litações permanentes, cada vez ma.is aperfeiçoadas em
suas especialidades, promettião~nos ~esultados os mais
lisongeiro~, como se póde ver do resumo dos trabalhos
e acquisições havidas nesse periodo.

« A reducção, porém, da dotação que tinha oMuseu,
paralysando todo o seu desenvolvimento, chega hoje
apenas á restricta conservaç1io dos objectos que nelle se
guardão.

« Se não rÔra a esperança de que em tempo serião
devidamente apreciados os seus esforços pelo Go"erno
de uma nacão illustrada, e pelo monarcba que desde sua
jnfancia tão grande parte' tem tomado na cultura das
sciencias, de certo, o conselho não se teria sugei~ado á

- semelhante reducção. ao menos na parte que diz respei­
to aos directores, porquanto desde logo o deixou ver
e agora pede permissão para declarar que julga do in­
teresse da sciencia, da. dignidade do seu p.aiz, servir
antes gratuitamente, se as circumstancias da nação o
exigem, do que receber I:omo paga de proprio e mui
pesados sacrificios, um bonorario menor ainda do que o
salario de um jornaleiro.

« Museu Nacional, j 6 de Março de i844.. - FI'. Cus­
todio Alves Ser1'ào, Presidente do conselho. - Emilio
Joaqtbim dCb .Silva Maia, Secretario. »
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Sem transpor as raias do comedimento e da gravidade

propria do trato official, não era possivel empre­
gar mais energia na expressão, maior franqueza no
falIar.

Se por vezes mal abafada se entreouve resentida
e vibrante uma phrase incisiva, vem logo diluil-a depois
outras muitas de calmo discorrer, que apagando-lhe de
chofre a aspereza, não deixão por isso de reatar () fio ner­
v.oso da linguagem.

Oque teria feito ou pensado o ministro do Tmperio,
depois da leitura desse eloquente relatorio 1

Apparentemente nada; callou-se, e o conselho ad­
ministrativo do Museu, esse continuou a trabalhar e a
lutãr, porém desacoroçoado e abatido já como o gladia­
dor esforçado á quem o povo de Roma por fatal equi­
vocação, tomando-lhe um meneio de estranha pujança
por aceno de fraqueza, ignaro apupava quando só devia'
applaudir.

Um dos directores entretanto, não cuidoso das urzes
do caminho, continuou por diante na vereda espinhosa
do trabalho; - sempre afouto, sempre resoluto, como
d'antes o conhecêramos.

Na. verdade FI'. Custodio, que esse o era, mal passarla
a primeira impressão que ó vimos soffrer, e depois de
apresentado o alludido relatorio, entrou calmo e resig­
nado no campo do labor acostumado.

Seus primeiros trab.alhos nesse anno forão algumas
analyses e pareceres sobre mineraes de chumbo e sul­
furetos de ferro esbranquiçados (sperkises) que erão
frequentemente remettidos ao Governo'imperial de mni­
tos districtos do sul e do interior do Imperio como
specimens das mais ricas minas de prata de que até então
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bouveranoticia: cada um desses districtos erana pban­
tasia dos exploradores um novo Guanaxato, cada explo­
rador um Colombo na sua especialidade.

O proprio Claussen, colléccionador antigo da pro­
vincia de Minas, cujo cicerone podia ser nos tres reinos
da natureza, como o foi para a commissão de Castelnau,
deixando-se illudir pelo aspecto de uma galena ferrifera
de Melancias, perto de Sabará, mandou-a ao ministro
do Imperio tambem como mineral de prata.

A' esse mesmo Lempo recebia o Museu, com o nome
de platina, um mineral dê (erro de Camargos, lugarêjo
igualmente da provincia de Minas.

El'a um mál contagioso que ameaçava irradiar-se
de mai em mais se o jU,sto cl'Íterio da ciencia lhe não
viesst3 antepôr uma represa·-especie de bitola nobiliar­
chica de que precisa muiLas vezes a sciencia para esLre­
mal'-se das plebeidades scientificas sempre nocivas ao
bom exito dos emprebendimentos intellectuaes de um
povo que segue' o labaro da civilisação.

Antepôz-lhe o director do Museu esta represa e an­
tepondo-lh'a, n'aquelle. seu tão autorizado pensar e dis­
üoner, queixou-se de que só de taes prata e de tae
platinas viessem amo Lras ao Museu, Dão lhe havendo
sido nunca remettido nenhum só pecimen do palladio
}1aLivo ou ligado ao ouro, tão abundante na lavra do
Gongo como nenhum tão pouco da plaLina de MaLto
GI'OSSO o de Minas Geraes.

Um dos factos mais importantes de sa épocba (No-
embro de 1844), foi a estréa da correspondencia do

i\luseu Nacional com o gabineLe de Historia na­
tural, fundado pouco antes na capital da pl'ovincia do
~'1aranhão._
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onosso Museu recebeu com grande regozijo o cata­
logo d'aquelle gabinete que, a julgarmos pelo que já en­
tão possuia, parecia destinado a ser o depositario dos
the~ouros naturaes do rico valle do Amazonas, e para
innodar-se melhor ao novo museu do norte, deu-se
pressa em mandar-lhe como penhor de acatamento e
de, espontanea adhesão, um presente de cento e trinta
mineraes e de cento e trinta e nove prGductos zoologi­
cos ele suas mais bella~ collecções.

Erão como uns applausos do coração, enviaelos pela
virilidade já feita á infancia vacillan te áinda: - havia na­
quella o definhamento implantado p'elos miasmas delete­
rios em que se Ibe volvêra de continuo a morbida exis­
tencia; mas não lhe nascião por isso, nem menos es­
perançosos, nem menos entbusia ticos os incentivos
que outorgava á est'outra.

Como e porque razão deixou de existir o gabinete de
Historia natural elo Maranhão, principiado sob tão bons
auspicios?

E porque rasão se não têm confraternisado este e Os
outros pequenos gabinetes das províncias ao Museu Na­
cional da Côrte?

Aprovincia do Maranhão lembra-nos alguns mineraes
de cobre que d'am vierão para o nos o Museu em Abril
ele -184.5, isto é pouco depois da a1lluencia dos specimens
das suppostas minas de pI'ata e ele platina de S.
Paulo, Minas Geraes e creio que de S. Pedro do Sul
tambem.

O cobre do Maranbão,que fôra extrahido das margens
do Grajaú e mereceu a atlenção de FI'. Custodio, devia
acbar-se, no seu pensar, em massas amorpbas, nos ter­
renos alluviaes d'arruelles sitios e ter por isso uma im­
portancia toda accidental.
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Alongando-se Iles~a nota, lamenta o director do Mu­
seu a falta sensibilissima das commissões exploradoras
formadas pelos adj unLos viaj antes do Museu, a quem
devêra competir o exame de taes objectos: « pois se
nações de bem apoucados recursos, accrescenLa elle
mantêm estas commissões em paizes estranhos, só com
o fim do engrandecimento das sciencias e da propria
gloria, muito não era que se experimentasse essa crea­
ção no Brazil onde a administração não póde dar um só
passo para o melhoramento material do paiz sem que
se ache embal'açada por falta de esclarescimentos pre­
cisos, pois os poucos que possuimos apenas chegão
modificados pelo prisma do interesse estrangeiro, e não
parece de razão que de preferenci·a façamos viajar ter
ras estranhas, quando desconhecemos inteiramente a
nossa ».

Tal é hoje tambem a nossa opinião; tal se constitue
actualmente o objecto de nossas vistas, de todo volvi­
das para o melhoramento do Museu Nacional. Mas aon­
de havemos nós de ir buscar estes adjuntos e supranu­
merarios via.jantes se baldo de recursós vemos ahi
a desfallecer o Museu, privado de forças - asphy­
xiado quasi ?

Occorre-nos, na falta de melQores auxilios, um meio,
e é este talvez o unico por ora ao nosso alcançe : é o
escolhermos d'entre os menores do arsenal de Marinha
ou de Guerra alguns mais intelligentes e que por indole
propria nos parecessem ter maior aptidão ao mister que
lhes destinariamos, e atear-lhes n'alma a centelha do
amor á sciencia de que podf::rião tornar-se preciosos au­
xiliares depois.

A juventude intelligente a sós com a natureza, é o
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mais attento observador e amarar enthusiasta que co­
nhecemos de sua magnitude e perfeição.

As excursões .. exploradoras que temos feito ultima­
mente pelas cercanias pittorescas e feracissimas do
Rio de Janeiro, certo, não terlão nem melhores nem
mais attentos e dedicados auxiliares. Cazar-se-hião de
pouco em pouco com estas praticas attrahentes e estes
desobrigados exercicios a imaginação e a indole dos
noveis proselytos da sciencia e, assim, naturalmente
como oflorejar das queimadas ás primeiras chuvas de
Setembro nos campos dos sertões, lhes rebentaria es­
pontanea e fecunda a vocação e o gosto:

« Que en tierra llama e no muy labrada
« Nasce a las veses muy alente rosa I »

De muitos vultos preeminentes nas sciencias, e nas
Sciencias naturaes, sobretudo, sabemos nós que lhes
não desabrochou d'outramaneira a inclinação e o genio.

Apratica precedeu-lhes á theoria, ao penetrarem no
Mito da sciencia como aos rudimentos da lingua verna­
cula, hauridos na puericia, sóe preceder o singelo gar­
ruIar da infancia.





CAPITULO VIII.

SU1l11l1ARJO. -o Museu lSacional vinte e seis annos depois de sua fundaçáo.­
Mineraes brasileiros quejá lhe erão conlieciclos nessa épocha.-Uma in­
lelligencia perdida para a industria e artes nacionaes.-A sericicultura
indigena.-Exoneração de FI'. Custodio.- Nomeação do Dr. DurJamaqui
para o seu duplo cargo no Museu.- Primeira reclamaçiio que fez este
'novo funccionario.-Nomeação do tenente-coronel Faria para collecClo­
nador do Museu no "alie do Amazonas.-Considerações sobre os venci­
mentos que lhe forão arbitrados.-O viajante Descourlilz e seus servi­
ços gratuitos em prol do Museu.-Instancia com que reclamou o novo
director o acabamento do ediflcio.- Parallelo entre FI'. Custodio e o Dr.
Durlamaqui.- Caracter moral deste ultimo.- E~:posjções publicas do
Museu aos domingos.-Estabelecimento de um novo laboratorio.­
Paleontolo"ia.- Ensaios que neste ramo ele Historia natural fez 04.
director do Museu.- Collecção mineralogica r{'meLtida á Escola militar.
-Nomeação do primeiro dos adjunctos que deve ter o iIluseu, de con­
formidade com o seu novo regulamento.-O que deviiio ser e o que são
actualmente estes funccionarios.

Contavajáo Museu Nacional vinte e seis annos de exis­
tencia. Enfiando-os um a um nestas Investigações bisto­
ricas ácerca de seu passado, temol-o visto sopesar, como
julgador autorisado, quasi todas as mais importantes
producções naturaes do paiz ; bem como os combusti­
veis mineraes, °ferro, o cobre, os diamantes, o ouro, o
cb,umbo, os carbonatos de cal, os sulfuretos de ferro, o
páo-brasil e muitos outros productos vegetaes actual­
mente conhecidos na industria patria. Opalladio, a pla­
tina,o osmio,o iridio e algumas gemmas raras e preciosas
são tambem mineraes encontrados nas alluviões e gan­
gas auriferas de Goyaz e de Minas-Geraes, e que, na­
quelles tempos, cremos haverem sido igualmente exami­
nados e registrados nos trabalhos do Museu Nacional
pelos seus successivos direcLores, mas perfunctoria­
menLe e de modo a deixar lacunas sensiveis que quize­
ramos ver hoje preenchida pelos nossos compatricios
que de melhor e mais adequada occasião dispozessem
para estes tão interessantes trabalhos.

Um facto importanLe na historia da industria brasi- ~
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leira veiu prender-se em fins de :18tH> aos trabalhos do
nosso Museu.

Antonio Felix Henriques de Menezes, da villa de
S. Francisco-provincia da Bahia-era uma dessas en­
tidades que, envoltas mais tarde na auréola esplendida
do triumpho de que cingem-nas os applausos dos pos­
teros e ás vezes dos coevos,chamão-se Newton, Franklin,
Leyde, Monge, Lavoisier, Daguerre, Fulton, Humboldt,
Volta, Faraday, de Lesseps, mas que ficão-se enrediça­
das no plebeismo da insipiencia aldeã se lhes não tóca
a vara magica dos publicos incentivos, se os não cobrem
as palmas do Capitolio que Cicero já chamava o Con­
selho publico do Universo, e sobretudo se melhores e
mais uteis os não exigem os respectivos governos.

Antonio Felix, como tantos outros engenhos que têm
cresGido e desapparecido pelo vasto territorio deste
Imperio, achou-se no ultimo caso.

Amechanica, a julgar pelos emprehendimentos ordi­
narios que o preoccupavão, era para elle a especialidade
dilecta, o melhor e o mais aprazivel passatempo do seu
espirito (*).

Um dia, porém, em que a imaginação incendida,
transviando-o de seus trabalhos quotidianos, o con­
duzira aos campos circumvizinhos, seus olhos fixa­
rão-se n'um cazulo pendente da folha de um arbus­
to; approximan'do-se, reconheceu naquelle curioso
objecto a crysalida de um Bombim semelhante ao Bo'ln­
bim mo?'i, e tanto bastou para que o nosso mechanico
se fizesse em pouco tempo, sem livros nem esclareci­
mentos de profissionaes, um destro sericicultor.

(') Além de muitos artefactos que attestão esta nossa asserção,
um piano existia ainda ha poucos annos na Bahia, fabricado to­
do pelo velho Antonio Felix.
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Não acompanharemos o novo industrial em seu
curioso tentamen, em suas perdas e victorias de cada
dia, como nol-as descreveu seu neto e nosso distincto
amigo o Sr. Dr. José Zeferino de Menezes Brum.

Cabe-nos sómente dizer que foi elle um dos primeiros
cultores do Bombix indígena e que o facto importante a
que ha pouco alludimos foi a apparição de seus interes­
santes trabalhos seropedicos no Museu Nacional, - tra­
balhos premiados muito anteriormente com uma me­
dalha de ouro pela então florescente Sociedade de Agri­
cultura, Commercio e Industria, da provincia da Bahia,
e tidos e mencionados por FI'. Custodio como dignos da
animação do Governo do paiz.

Ahi está, não ha menos de vinte e quatro annos, no
Museu Nacional, uma caixinha contendo cazulos, fios em
differentes estados, e retroz da seda cultivada por Anto­
nio Felix, bem como dous desenhos figurando o arbusto
que serve de pascigo ao insecto, e que é uma Rubiacea
a que dão na provincia da Bahia o nome de Pdo-fm'1'o.

Tudo aquillo é trabalho delle, é producção de seu
incessante lutar e denuncia-nos um espirito emprehen­
dedor e altamente perspicaz.

Volvamos de n~vo nossas vistas para oMuseu Nacional.
Muitos forão e mui diversos os trabalhos em que viu­

se empenhado como director desse estabelecimento o
Sr. Fr. Custodio Alves Serrão.

Cairiamos em demasia e em prolixidade se cuidas­
semos em aqui referíl-os ainda que pela sua rica subs­
tancia muito nol-o merecesse.

Não cabe em tão pequeno espaço tamanho desenvol­
vünento ; demais tocamos ao termo da sua sabia ad­
ministração; administração dirigida em vinte annos pela
maior e mais pura dedicação que nunca se viu a prose- I'""
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guir, ao mesmo tempo, no caminho da sciencia, do bem
publico e dos segredos de nossa esplendida natureza.

Pelos tempos a que nos reportamos, minguavão-se­
lhe, porém, sensivelmente as forças, atribulando-se­
lhe cada vez mais o espirita nos ambien Les da CôrLe:
achando-se por fim bastante enfermo, durante os dons
ultimas mezes do anno de 18[~6, no seu reLiro da Ga­
via; do qual bem era que dissesse como Virgílio:

« ••••• Deus nobis hooc atia fecit. »

pediu exoneração de seus dous cargos no Museu, a qual
lhe foi com reluctancia concedida em 20 de Janeiro de
'1847, não sem muitos e grandes louvores pelo que ha
muito lhe devião o Governo e o paiz.

Vinte e trez annos hão decorrido e ainda hoje quem,
levado de um sentimento de respeito por tão illu Lre an­
cião, quizer conhecel-o e tratar com elle pessoalmente
ha de ir achal-o a rusticar a sós com a natureza silvestre
de seu retiro, e a prescmtar pelas cl1arne'Cas e pelas
quebradas da serra oviver das flôres que lhe perfumão
e recamão de innumeros matizes as cercanias de sua
singella e pittoresca habitação.

Ah I que se nos não temessemos do máo ver e
do máo fallar de alguns dos que nos lerem estas li­
nhas, se as lerem, iriamos aqui dizer que nunca por
tão avisado havemos tido o Governo imperial do que
na escolha lia homem que fôra chamado para o duplo
emprego renunciado no Museu pelo nosso, hoje mais
que nunca cenobita, FI'. Custodio; e tanto mais valia
nos parece ter esta escolha quanto era grande a lacuna
deixada pel0 resignatario e, cerLo, avultado o numero
dos candidatos.

Para sermos claro; não era nada menos que muito
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cligno do succedido o seu successor que o foi o Dr. Fre­
derico Cesar Burlamaqui, lente por então da cadeira
de mineralogia e geologia da escola militar, hoje cen­
tral da Côrte, e discipulo elle mesmo do seu antecces­
SOl' no ~useu.

Quem de quantos nos achamos actualmente, cami­
'nho em fóra, no tirocinio das sciencias; de quantos
temos lido os poucos jornaes e ,os pouquissimos livros
scientificos, publicados no Brasil, por estes vinte annos
ultimos, não conhece e para logo não preza o nome do
Dr. Burlamaqui ?

Pois bem; aquelles que tiverem lido tudo quanto nos
elle treuxe a lume de seu fecundo labor, mal ainda o
conheceráõ se lhes não fôr dado compulsar algum dia
a volumosa e importante correspondencia do Museu,
estabelecida no decurso de sua longa e proficua direc­
ção; correspondencia cujos thesouros sobrelevão de
muito a todos quantos louvores nos rebentassem aqui
da penna para lhe enramar a biographia a quem lh'a
quizesse tecer no futuro.

Eis porém que nos tememos já de que nos dê al­
guem o nome de apologista systematico de todos os
directores que farão do Museu.

Mas que culpa temos nós de que fossem elles, qual
a qual melhor e mais zeloso e mais cumpridor de seus
deveres?

Prouvéra a Deos que tratando sciencia com todos os
que apparentemente por agora forcejão pela cultivar,
podessemos offertar-lhes, a todos, ainda que inodoros
e agrestes, ramalhetes assim.

Mal chegon ao Museu o novo director encontramol-o
sopesando o operoso commettimento que a peito
cheio aceitara e emprehendêra cumprir; e não aqui-
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latando sómente a ~ua nova tarefa senão tambem
forcejando po'r malhar com afouteza sobre o de que mais
carecia o Museu para attingir o fim a que era desti­
nado.

Aqui transcrevemos grande parte do omcio que elle,
um mez depois de sua nomeação, dirigiu ao ministro do
Imperio.

« Illm. e Exm. Sr.-O conselho administrativo do Mu­
seu Nacional, desejando elevar este estabelecimento ao
gráo ele perfeição de que é susceptivel, e a um estado
digno da sempre crescente civilisação do Imperio, pro­
põe a V. Ex. as seguintes medidas com as quaes julga
poder augmentar muitissimo as collecções de suas di­
versas Secções.

« ! ..-Autorização para qué o conselho administra­
tivo possa entender-se directamente com os presiden­
tes das provincias do Imperio, marcando-se a estes pre­
sidentes uma certa quantia para compra e remessa dos
productos que pod-erem obter.

« 2. '-Autorização para que omesmo conselho se pos­
sa entender directamente~ por via das legações do [m­
perio, com os museus da Eueopa e trocar os productos
que tiver em duplicata por outros de que tiver falta.

« 3."-Ser autorizado a dar o titulo de membro cor­
respondente do Museu Nacional a todo o nacional ou
estrangeiro que fizer presentes valiosos ao mesmo Mu­
seu, ou quando o conselho julgar conveniente.

« 4·.-Tornar effectiva a ultima disposição do artigo
do actual regulamento; mas emquanto esta disposição
não póde ter lugar o conselho lembra a conveniencia de
arbitrar-se uma gratificação a Estanisláu Joaquim dos
Santos :Barreto, residente na Barra do Rio Negro, pro­
vincia do Pará, individuo que já foi commissionado pelo
Govemo e para o qual se remetterão instrucções em 2!
de Outubro de !8q,2.

« Oconselho administrativo aproveita a occasião para.
recommendar á V. Ex. a adopção do regulamento para
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a administração, correspondencia e policia do Museu
Nacional, remettido em 4- de Julho de 1843 ..... 28 de
Julho de 181i,7-Dl'. Frederico Leopoldo Ces(}Jr Burla­
maqui. »

Quem assim se estréa bem era que se não desmere­
cesse d'ahi para o diante, e com efIeito em ninguem
mais do que no Dr. Burlamaqui foi progressivo o traba­
lho, crescente o zelo de administrador e de homem de
sciencia.

Para logo adoptára elIe uma pratica de que jamais
nos devêramos esquecer, os directores do Museu: - a
pratica de agradecer em phrases acoroçoadoras a todas
quantas pessôas particulares presentêão este estabe­
lecimento, por menos valiosas que sejão suas offrendas.

Ao conselho administrativo depois de innumeras ins­
tancias de sua parte, autorisou-se em '2 de Setembro a
dispôr da verba-Acquisição, Preparação e Conservação
de obj etos do Museu - em favor do tenente coronel
Francisco Raymundo de :E'aria que foi designado para
fazer colIecções de productos naturaes e ethnographicos
no valIe do Amazonas.

Esta verba porém de tão mesquinha qne era· não
pôde ceder mais de 200~OOO annuaes áquelIe col­
lector.

Dusentos mil reis annuaes I tanto e muito mais ainda
fôra necessario para um mez de viagem a um explorador
que não tivesse outras despezas mais do que as restric­
tas, não para acquisições ethnographicas, que sempre
exigem algum despendio, senão sómente para colher e
caçar naturaes producções de que elle se constituisse
colleccionador.

Como viver e manter-se e prosperar assim um Museu
que tomou a peito o ser indice e cópia dos thesouros r­

t3
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naturaes do paiz, se lhe não acode-permitta-se-nos a
expressão-o soccorro da caridade, da caridade do bom
gosto, patriotica e scientifica do publico?

Assim o cuidava o lj,o director do Museu quando selhe
apresentou, em fins desse mesmo anno o n~turalista e
habil desenhador francez, João Theodoro Descourtilz,
que se dirigia para o Espirito Santo, com vistas de fazer
ali collecções zoologicas e particularmente ornitho­
logicas e entomologicas a que mais ardentemente se
dedicava.

Para logo viu o Dr. Burlamaqui nesse explorador um
dos unicos auxiliares de que podia fiar o Museu Nacio­
nal-a:uxiliares ofliciosos e gratuitos que, se retribuição
alguma pedião e se lhes dava, era um bocado de pro­
tecção das autoridades civis 110 territorio que tinhão de
percorrer.

Recommendou-o, portanto, ao ministro do Imperio e
foi promptamente attendido.

Mas não era tanto a parte technica do estabelecimento
como a exiguidade do edificio em que mais vezes caíão
as cuidosas cogitações do director do Museu. A facha­
da que olha para o campo de Sant'Anna tinha sido com­
pletamente augmentada do que fôra como residencia
particular; faltava-lhe porém toda a parte superior da
ala esquerda que actualmente possue, a contar do por­
tão figurado meio-aberto na estampa que acompanha
este nosso trabalho.

Assim é que possuind().. este estabelecimento naquella
épocha mais de dous terços dos productos que hoje tem,
faltava-lhe a terça parte dos commodos actuaes.

Referir as instantes e reteiradas reclamações do Dr.
Burlamaqui pelo acabamento dessa parte do edificio;
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seguil-as em sua tenaz perseverança, fôra quasi largar
por mão o assumpto em que temos até aqui levado quasi
sempre rumo seguido.

Tal era o lutar do 4,0 director do Museu, em elte ten­
tando medida de utilidade,que vemol-o por esse mesmo
tempo ofliciar quatro vezes ao ministro do Imperio,
reclamando dous africanos livres que alcançou por fim
para o serviço interno do estabelecimento. '

A esse mesmo tempo pedia elte reparação da sala que
se concedêra á Sociedade Auxiliadora e onde funccio­
nava tambem, desde Ui de Maio, a commissão directora
do Conservatorio de Musica.

A ordem de suas reclamações é como o caminhar de
quem se affez á porfia:-não desanima-o, nem o silen­
cio, nem a resposta evasiva. A sua primeira requisição
é pouco mais do que a exposição das necessidades que
tinha o Museu; vem lembrar a segunda o que se contem
naquelIa outra. Na terceira insta já pelo soccorro que
reclama, demonstrando os inconvenientes da tardança:
em summa pede, insiste,persiste equasi sempre venceu.

Nem sempre, devêramos antes dizer, que vencido as
vezes elIe mesmo em meio da contumacia eil-o alfim
rendendo-se á força da inercia do paiz.

Bem é que com o Dr. Burlamaqui se pratique a boca
cheia deste quinto poder de nossa terra. Bem é, por­
que durante perto de vinte annos não se fartarão olhos
de vêl-o curar com tamanha dedicação commettimentos
já seus ou da instituição a seu cargo,já do Governo im­
perial que lh'os não dispensára nunca, assim como o
fizera com o seu antecessor.

Ah quão gratas e suaves recordações prendem n'um ~
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mesmo amplexo essesdous vultos ao passado,ao presen­
te e ao futuro do Museu Nacional I

Quanto éhumanamente dado moldarem-se intelligen­
cia, illustração e caracter de um homem a tudo isso
n'outro homem, moldavão-se na bella individualidade
do Dr. Burlamaqui os attributos desta triplice natureza
do douto Fr. Custodio.

Todos os biographos daquelle illustre cidadão são
concordes nas phrases apologeticas a respeito de sua
intelligencia, lhaneza e actividade; nenhum, porém, foi
surprehender-Ihe as qualidades intimas, nenhum curou
de estudar-lhe as idéas moraes que esboçavão por si sós
o homem de sentimento que elie era.

Ao Dr. Burlamaqui não cabião ocios, após o trabalho,
que elle os não consagrasse todos ao pascigo de sua ín­
dole poeticamente moral e philosophica.

«Osepulchro, transcrevia elle no verso de uma folha
manuscripta, é um monumento collocado nos limites
de dous mundos. »

E mais adiante:
« As tres principaes fontes de felicidade nesta vida são

ter: alguma cousa que fazer, alguma cousa que esperar
e alguma cousa que amar- trabalho, esperança, e
amor. »

Ou então estas phrases sentidissimas de Job, escri­
ptas por elle no dorso de uma carta :

Domine contra foliJum quod vento rapitwl' ostendis
potenciam tuam? »

E ainda as linhas que se seguem :

« Abandono, ruina, miseria: tal é o fim das cousas
humanas. »
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« Quantas vezes o genio não tem sido reduzido a pa­
ctuar com o vicio, a abaixar-se, a avillar-se para impor
seus beneficios á humanidade I »

Espirito quanto possivel preclaro, liberal e magnani­
mo tinha o 4° director do Museu Nacional em quem so­
bravão promiscuamente graças e louçanias de athe­
niense e lhanura, intereza e vigor d'animo spartanos.

Ao tempo em que por toda esta terra se vai ja de
annos descurando sciencias, letras, artes, e tantas fon­
tes de riqueza nacional, temos que muito é o deparar­
se, ainda de hontem, com tão esforçado combatente;
não unico na liça verdade seja,mas, certo, de raro jaez
e valor para o nosso paiz.

Deu-nos elle sobejas provas de quanto era e valia,
aos primeiros passos que se lhe seguirão á nomeação
de director do Museu Nacionalje para logo, no ajuizar do
povo, fez-se digno de toda a sua estima, abrindo este
estabelecimento desde Janeiro de 1848 ás exposições
publicas, nos domingos, em vez de o fazer ás quintas­
feiras, dias em que sómente a poucos era dado frui I'

destas visitas de instrucção e de recreio, sem perda dos
interesses e OCcuplções quotidianas de cada um.

Babil chimico e mineralogista como era, forcejou o
Dr. Burlamaqui por transferir o laboratorio da sala es­
cura e mal arejada em que se achava para outro apo­
sento em que mais á feição se podesse consagrar ás
frequentes analyses e experiencias de suas a.turada
cogitações.

Instando por este melhoramento, foi-lhe por fim per­
mittido fazer de um dos telheiros primitivos do Museu
os aposentos terreos que vemos ainda hoje no pateo do
edificio, em um dos quaes foi estabelecido o laboratorio, ~
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actualmente de fogo morto, como diriamos de uma fa­
brica fallida ou caída em mãos de prodigos herdeiros­
abandonada ao poder de auzentes, como o foi á Com­
missão scientifica que, nem o frue, nem nol-o restitue
tão pouco.

A paleontologia, de que pela segunda vez nos cabe
aqui faIlar, em referencia ao Brazil, a paleontologia,
digo,-essa virgulta mais nova e por ventura a mais
beIla das sciencias naturaes-creada a bem dizer por
Cuvier, no alvorecer deste seculo e para ioga tratada
em todos os paizes mais cultos da velha Europa, é
uma sciencia em tudo cheia de attractivos, uma como
fusão das trez outras írmãs mais velhas, a participar
de cada uma deIlas e de todas conjunctamente, pois
que abrange e enlaça, em uas beIlas theorias, toda a
natureza organica e grande parte do mundo inorganico,
isto é, toda a vasta formação paleozoica da crõsta ter­
restre.

Um immenso campo de estudo, certamente, ignoto
ainda nos annaes scientificos, offerece quasi todo o ter­
ritorio brazileiro ás investigações paleontologicas;
áfora, .porém, o Dr. Lund que em prol desta sciencia
tanto se esforçou nas cavernas calcareas dos arredores
da Lagôa-Santa, em Minas-Geraes, ninguem mais, que
saibamos, se ha dedicado com afinco a esta messe tão
fecunda das Sciencias naturaes.

Cuidou de lavral-a entretanto o 4° director do Museu
Nacional, logo no egundo anno de sua administração,
e, para isso, pediu ao Governo imperial que fizesse ac­
quisição de algumas duplicatas d9S fosseis typicos, exis­
tentes nos museus europeus.

Ou não fos.se attendida esta justa reclamação, ou máo
exito sortissem os esforços do Governo, certo é que
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ainda agora mal ousaremos dar o nome de collecção pa­
leontologica aos poucos fosseis que se achão no nosso
Museu.

E pois que nos referim0s ao segundo anno da admi­
nistração do Dr. Burlamaqui, bem é que nos não esque­
çamos de uma collecção de oitocentas e oitenta e duas
rochas que o Museu remetteu, nessa époclta, para o
gabinete mineralogico da Escola militar, collecção em
que se contavão dusentos e trinta mineraes metalliIe­
ros e cento e quatorze mineraes combustiveis ou de
mais utilidade na industria e nas artes. '

O pessoal technicCl do Museu Nacional, de conformi­
dade com a organisação de 1842, por emquanto ainda
vigente, deve compôr-se, como vimos no regulamento
acima transcripto, de directores effectivos, de adjun­
tos, de supranumerarios e de praticantes. Os directo­
res effectivos farão para logo nomeados com a reforma
do Museu, não, porém, os das classes secundarias, talvez
por que ninguem, que habilitado se considerasse para
taes encargos, se resolvesse a tomaI-os aos hombros,
sem subsidio algum, como farão Cl'eados e ainda agora
se conservão.

De então para hoje, todavia, tem sido nomeados
alguns directores adj untos, sendo que o foi em primeiro
lugar o Dr. Guilherme Schuch de Capanema, para a
secção de mineralogia, por portaria de 18 de Julho de
1849.

Estes funccionarios, destinados, como os pratican­
tes, ás excursões de exploração pelo interior do paiz,
deixão, porém, de prestar o menor serviço ao esta­
belecimento, desde que lhes fallecem, como tem sem­
pre acontecido, os meios de cumprir esta clausula, e
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por isso reduzem-'-se ao. que até agora têm sido para
o i\'Iuseu,-umas entidades de algum modo estranhas á
sua existencia e aos seus interesses, se de seu motu pro­
prio não lhe querem prestar serviço.

No curar da existencia deste estabelecimento, temos
faUado por mais de uma vez deste assumpto.

Insistimos em não deixaI-o ainda por mão e nos pro­
pomos a trataI-o mais amplamente no fim destas Inves­
tigações.



CAPITULO IX.

SUMMARIQ.-Como já erão consideradas as riquezas naluraes do Imperio
do Brasil, ha vinte annos. quer pelos estrangeiros, quer por muitos na­
cionaes.-InIormações eXIgidas do director do Museu Nacional, ácerca
lias prod..uções mineraes do paiz, pelo Governo imperial, por parLe, da
!l0molssao de mlDas e bosques, da Camara dos Deputados.-Dados
Imporlantes que sobre esle ramo de nossas riquezas nativas forão
então ministrados pelo Dr. BurJamaqui.-Quaes os productos que de­
sejariamos ver tambem mencionados no seu belio trabaJho.-Álguns
dos geologos que visitarão o Brasil até áqueUa épocha.-Apreciação de
lIotrmann edeJacquemont sobre os dikes de diorito compacto (trapp)
que se encontrão engastados no nosso gneiss.-Breve menção de um
destes dikes.- Rochas feldspatnicas do Rio de Janeiro. - O syenito do
Rio Branco, affiuente do Amazonas.- Correspondencia do iIIUSI'!l 'a­
cional com o Instituto de Agricultura do Chile.- A collecção de mu­
deiras que possue o Museu. -Serviços prestados a este estabelecimento
pelo Dr. Theodoro Descourlilz, na provincia do Espirito-Santo. -Aca­
bamento do ediilcio.-Collecção zoologica arrerecida por João de
Deos e Maltos, ex-preparador do Museu.- Breves considerações ãcerca
dos estudos até hoje execulados sobre a fauna braslleira.-lmpor­
tancia dos representantes inferiores do reino organico nos estudos
pbysiologicos.-Nomeação do segundo adjun~o do Museu.-Reslituição
dos bonorarios dos directores ao seu primeiro algarismo.-~Jorte de
Descourlilz.-Soyer de Gand como colleccionador do Museu, no
valle do Amazonas.-João Francisco Thomaz do Nascimento e os re­
levantes serviços que prestou na exploração dos combusliveis mine­
raes da pt'IJvincia da Babia.- Considerações geognosticas sobre a for­
mação carbonifera do Brasil.

Em 1.850 era já o Brasil um territorio bastante co­
nhecido e admil'ado assim nas galerias dos museus eu­
ropeus como nas publicações dos mais celebres natura­
listas e viajantes deste seculo.

Muitas obras scieotificas e innumeras memorias espí­
ciaes havião sido publicadas sobre as suas riquezas zoo­
logicas, botanicas e mineralogicas ; sendo estas ultimas
producções, particularmente, as que mais captavão as
attenções dos homens scientificos e dos industriaes es­
trangeiros e brasileiros; brasileiros sobretudo a cujos
olhos começavão ellas a ser alguma cousa mais do que
simples curiosidades de que, afóra o ouro, o diamante
e os combustíveis mineraes, ninguem se devesse seria­
mente occupar.

Assim é que em 6 de Julho daquelle anno foi expe­
l'
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dido pelo ministro do lmperio um aviso ao director do
Museu, reclamando, por parte da commissão de minas
e bosques da Camara dos Deputados, as mais minucio­
sas informações ácerca dos metaes e rochas que pos­
sue o Brasil.

E tal era a cópia dos mineraes brasileiros represen­
tados nos armarios deste estabelecimento que quarenta
e cinco dias depois da expediçao deste aviso, farão satis­
feitos os quesitos da camara temporaria, de maneira que
mais completos e explicitos esclarecimentos não havia
desejar.

Por este trabalho, digno de figurar ainda agora no
cómputo mais fiel que houvessemos dê dar de nossas
riquezas naturaes, vemos que oouro,a prata, a platina,
o palladio,o chumbo(gallena), o estanho (gl'anular},o co­
bre, omercurio (cinabrio},o ferro,o antimonio, o cobalto
(manganezifero),o cllromio (chromato de chumbo), o ti·
taneo, o manganez, o arsenico, obismútho, o antracito
o carvão de pedra, o linhito, o graphito, o enxofre, o
sal gemma, a aluminia, a magnesia e grande numero
de rochas, que constituem a riqueza de grande parte
da Europa septentrional, da França, da Italia e do Egy­
pto, são elementos de infinita riqueza que como anti­
these irrisoria entre os thesouros nativos deste gran­
dioso paiz e nós que o possuimos e habitamos, dormem
abandonados nas entranhas de um solo por cima do
qual vela quasi inativo e rodeado de privações o povo
inculLo e descuidoso do interior do Brasil.

Cabe-nos accrescent~r, entretanto,que sobre as nossas
rochas desejavamos encontrar, na exposição do habi!
director do Museu Nacional, algum desenvolvimento e
pormenores que illucidassem-nos as duvidas e a igno-
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r~ncia que até quasi nossos dias tem reinado ácerca de
taes productos.

As rochas feldspathicas, ampbibolicas, talcosas, mi­
caceas, quartzosas, e calcareas que tanto abundão no
territorio brasileiro, e de que já possuia, naquelles tem­
pos, bem boa cópia o Museu Nacional, offerecem-se aos
olhos dos geologos e dos iniciadores da industria como
vastos campos de investigações de summa. e inquestio­
navel importancia.

Darwin, Sellow, d'Osery, D'Orbigny, Forbes, Jac­
quemont, Hoffmann e alguns outros geologos que vi­
sitarão este paiz pouco mais poderão dizer sobre elle
do que aquelles que sómente pelas collecções transfe­
ridas d'aqui para o velho mundo se tem occupado da
constituição geognostica dos terrenos d'onde as extl'ai­
rão os muitos collectores que havemos tido no Brasil.

Alguns até forão bastante inexatos em suas aprecia­
ções : Hoffmann, por exemplo, dá o nome de basalto a
uma rocha negra, pesada, adelogenea que, a modo ele
dikes, retalha aqui e ali onosso gneiss em alguns pontos
da bahia do Rio de Janeiro, e que elle diz haver en­
contrado nas fraldas d'o Corcovado.

Jacquemont, 11m dos mais eruditos e espirituosos
naturalistas viajantes francezes do seu tempo, menos
ousado ou antes mais prudente' e, certo, mais ins­
truido do que o precedente,mal aventura a mesma clas­
sificação quando falla de um dike de formação identica,
examinado por elIe na ilha de Villegagnon, ao sopé da
muralha oriental da fortaleza.

Ora, quem visitar os lugares de riba-mar desta bahia
encontrará não poucos desses dikes, umas vezes á fei­
ção de paredes negras, de rigido penedo, outras, seme- •
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lhando alicerces rasos com a terra ou melhor com o
gneiss, pois que algures os não encontramos ainda en­
cravados.

Est!ls dikes são todos elIes de diorito compacto,
rocha amphibolica a que se tem dado na Suecia onome
de trapp.

De um sabemos nós que, por ser de facil accesso,
recommendamos áquelIes a quem de interesse forem
taes phenomenos.

E' o simulacro de uma muralha que fosse tisnada pelo
fogo e abandonada em começo por quem a eclificava.

ElIe se acha em Nicterohy ao nascer do morro da
Armação, do lado oriental e á beira da estrada branca
e arenosa que segue ali as ondulações da penedia,como
uma cintura divisoria, côr de pérola, entre o verde­
negro da terra e o azul das aguas do oceano.

Este dike correlie norte a sul e immerge-se, quasi a
prumo, na base da montanha que, depois de soliclifi­
cada, forçada foi de abrir-se para servir-lhe de eterno
engaste; sua espessura é de cerca de 40 centimetros
como o é mais ou menos a dos dikes de Villegagnon, da
Saúde, do Corcovado, etc.

Nós desejáramos ver tambem na belIa exposiçã(} do
Dr. Burlamaqui alguma noticia ácerca dos prrphyros,
dos euritos e dos syenitos do Brasil, rochas todas ellas
posteriores á épocha do nosso granito, sendo que mais
o é oeurito que· a scienci'a aponta como uma das rochas
feldspathicas de mais recente apparição.

Os porphyros e os euritos da bacia do Rio de Janeiro
abundão no morro de Santo Rodrigues, nas fraldas do
Corcovado, na ilha de Villegagnon e na serra do Ma·
theus-contraforte septentrional da Tijuca.
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Quanto aos syenitos são raros e pouco interessantes
os que se encontrão na província do Rio de Janeiro;
mas em compensação, trouxe-nos ha mezes o Dr. Cou­
tinho tão bellas amostras do valle do Rio Branco, que só
aos syenitos do Egypto, rochas typicas desta especie, as
devemos equiparar.

Bem é que se faç.ão conhecidos tão estimaveis the­
souros nativos, assim pelos estrangeil'os como pelos
homens illustrados do paiz.

E pois que fallamos da estima dos estranhos, releva
dizer que em 1852 estabeleceu o Museu Nacional com o
Dr. Luiz de Sada Carlos, director do Instituto e Escola
Theorico-pratica de Agricultura do Chile, ' uma corres­
pondencia proveitosissima para a secção de zoologia-,
correspondencia cujo intermediaria, e cremos que pro­
motor tambem, foi o Sr. conselheiro Duarte da Ponte
Ribeiro, a quem outras finezas devemos deste genero.

\

A collecção de madeiras do Museu, actualmente re­
presentada por perto de quinhentas amostras, começou
a tomar algum vulto com o presente que a secção de
botanica fizerão por esse tempo o Sr. conselheiro Fran­
cisco Freire Allemão e o administrador das florestas do
Corcovado.

Esta collecção, a que temos dedicado, de alguns me­
zes para hoje, uma bôa parte de nosso labor quotidiano,
foi por nos o mal descurada até ha pouco tempo como
cousa dé pouca monta, se bem que de subida valia o
seja para este Imperio.

Quantas são as madeiras de construcção ou de lei
que possue o Brasil, a applícação especial que pMe ter
esta ou aquella especie, a habitação ou natio de cada
uma dellas, o valor porque devem ficar em nossos
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mercados, são dados estes que ainda por emquanto só
parcialmente possuimos.

E quantas arvores differentes com um só nome I e,
vice-versa, quantos nomes para um só individuo!

Accresce, além disso, que a quinta parte provavel­
mente das arvores florestaes do Brasil espera ainda o
baptismo da sciencia e que essa vasta lacuna ha de,
emquanto elia existir, estorvar-nos o caminho que nos
levaria á completa coordenação estatistica deste ramo
importantíssimo de nossos thesouros vegetaes.

E' por isso que, despersuadido de poder levar ao cabo
tamanha tarefa,emprehendemos dar-lhe apenas começo,
deixando-lhe a fórma de esboço, como quem de si nada
confia em materia que tambem por seu lado carece de
um apoio coliectivo de quantos a elia se dedicão.

Os cortadores de madeiras, verdadeiros esquadrinha­
dores· das flore3tas ; a construcção civil e naval; a mar­
cenaria; a marcbetaria; as obras de talha, e, com espe­
cialidade, um hervario quanto possivel completo das
nossas arvores florestaes, eis quaes são os melhores au­
xiliares de que para um tal commettimento bavemos
maior mister.

Se, porém, nos são de facil acquisiçã0 as informações
que nos pódem ministrar os mateiros e as officinas
supramencionadas, o mesmo não nos é dado dizer a
respeito do hervario, que para obtel-o fôra preciso
dispôr de exploradores viajantes cuja privação, não
cessaremos de repetir, é e tem sido a maior lacuna do
Museu Nacional.

Na ·épocha a que reportamos estas linhas, vamos en­
contrar o Dr. Burlamaqui a batalhar com a sua ordina­
ria contumacia para obter do Governo imperial a
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nomeação de colleccionador do Museu,para o Dr. Theo­
dol'o Descourtilz, de quem já fallamos anteriormente e
que na rica provincia do Espirito-Santo, d'onde havia
por vezes mimoseado o Museu Nacional com um não
peqneno numero de bellos productos zoologicos, tinha
um campo tão vasto quanto novo de interessantes
estudos.

Muito tal'd0u, porém, que fosse attendida esta justa
reclamação, e não sómente muito tardou senão tam­
bem que incompleta.mente a satisfizerão.

Houve entretanto em 1856 para o 4° director do
Museu uma grande compensação a todos esses despra­
zeres que muito erão para desanimar qualquer espirita
menos energico; e foi a conclusão da parte nova do
edificio, isto é, de toda a sua ala esquerda actual, a
partir do terceiro portão cOl'respondente á segunda
escadaria que dá ingresso para as salas superiol'es do
estabelecimento.

Os moveis que por autorização do Govemo imperial
se fizerão para os novos salões importarão em sete con­
tos noventa e sete mil, sete centos e treze réis.

Por esse tempo se havia igualmente emprehendido a
pintura da parte antiga do Museu, incluindo o tecto do
salão de mineralogia, onde os pl'incipaes phenomenos
e especimens mais importantes da geologia e da paleon­
tologia se achão representados, senão com o talento e
pl'eceiLo exigidos em semelhantes trabalhos, ao menos
de modo a recommendar-nos o nome de seu modesto
autor, o scenographo João Ignacio da Silva Freitas, hoje
fallecido.

Achava-se, pois, o Museu Nacional em 1856 conside­
ravelmente ampliado e de novas cõres revestidQ como ':;
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se melhor e mais solemnemente se quizesse estl'ear no
certamen predisposto quinze annos antes pelo Dr. Cus­
todio Alves Sen'ão. Mas baldada houvera sido então
esta esperança I

Ainda hoje-e quantos annos já lá se forãol-jaz esta
util instituição quasi balda de tudo quanto' se faz mister
para soerguel-a ao nivel de sua imprescindivel missão,
n'um paiz tão grandioso e tão mal conhecido como o
nosso.

Sem embargo, forão' dous annos depois franqueadas
as novas salas ao publico, ostentando a secção de zoo­
logia, que para ali se transferira, ao lado de mui­
tas curiosidades da fauna brasileira, dous mil productos
maritimos, offerecidos ao Museu por João de Deus e
Mattos, o antigo e zeloso preparador que já: conhece­
mos, e cuja aposentadoria tinha-lhe sido concedida em
i9 de Outubro de 1852.

Estes productos havião sido colhidos e preparados
por el~e na Ilha d'Agua, e pertencião ás classes dos
Peixes, dos Crustaceos, dos Gasteropodes, dos Acepha­
los, dos L.irrhipedes, dos Echinodermes e dos Aca­
lephos.

Ohabil discipulo de Xavier dos Passaros, apezar dos
annos, do cançaço e das privações inherentes aos seus
quasi nuHos haveres, não quiz separar-se da vida sem
deixar esse penhor de sua muita estima ao estabeleci­
mento a que se lhe prendião os sonhos da juventude e
o labutar incessante da virilidade.

E deixando tão significativo quanto valioso legado de
sua velhice ao nosso-melhor diriamos-ao seu Museu,
prestou eUe tambem um grande serviço a este paiz e
ás Sciencias natUl'aes em geral, por quanto antes d,'elle,
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ninguem, que saibamos, se dedicára a colleccionar os
representantes inferiores da fauna do Brasil, mormente
os zoophytos ou animaes-plantas a que Bory de Saint­
Vincent deu o nome não adoptado de Psychodiarios.

Na verdade, até então, a mammalogia, a ornithologia,
a ichthyologia, a herpetologia, a entomologia e a con­
chyliologia tinhão sido as unicas especialidades zoologi­
cas tratadas no Brasil e, ainda assim, incompletamente
pelos naturalistas.

Lançando-se no estudo dos molluscos e dos zoophy­
tos brasileiros, encetou o velho preparador um ramo
de investigações que pena é se não continue a cultivar.
Alguns de nossos molluscos, e, ainda mais, as classes
zoophyticas dos echinodermos, dos acalephos e dos po­
lypos, são inquestionavelmente os mais curiosos e des­
conhecidos entes, de que possão lançar mão aqueIles
que se quizerem dedicar á physiologia e á anatomia
comparadas.

E' ,com effeito bastante singular que seja justamente
nos animaes inferiores como nas plantas cryptogamicas,
ultimos seres da escala dos vegetaes, que se nos de­
parem os mais interessantes phenomenos biologicos e
as leis mais beIlas e harmoniosas do reino organico.

O desenvolvimento das theorias modernas, devido
em grande parte ao aperfeiçoamento do microscopio,
vai nos desvendando cada dia um novo segredo nas
bellas phases d0 viver dessas entidades outr'ora myste­
riosas,-phases que se succedem perfeitas e infalliveis
como são perfeitas e infalUveis as leis physiologicas
das mais admiraveis feituras do Omnipotente.

Quando virá o (lia, nesta Ter'ra da promissão d08

naturalistas, como Achilles Richard soía denominar o I.t
15
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Brasil, em que uma pleiade de laboriosos levitaiS dll.
sciencia possão, conduzidos pelo impulso espontaneo
de seus concidadãos e pelas exigencias do governo do
paiz, atirar-se ao estudo de tantas riquezas e de rique­
zas tão desconhecidas, quaes as que nos estão ahi a mos­
trar as selvas e os ares, os mares, os rios e os lagos
deste edem americano?

Mas aonde nos conduzem tão illusorios projectos, que
tão longe nos achamos do recinto do Museu e dos annos,
de que nos partimos para estas suaves divaga­
ções?

Ao tempo em que recebia a secção de zoologia os
elementos de seu actual desenvolvimento, foi nomeado
o seu primeiro ac1j unto, o Dr. Manoel Ferreira
Lagos, por portaria de 18 de Novembro de 18M.

Era mais um dos funccionarios que devião completar
o quadro do pessoal technlco do Museu-pessoal que
como o havemos dito, não podia, á mingoa de meios de
toda a natureza, prestar nenhum serviço real ao paiz e
ainda menos a este estabelecimento.

Amingoa de meios, sim, que em prol do Museu não
havia alcançal~os, nem se quer para a mesquinha ma­
nutenção arbitrada aos seus quatro directores, sobre
quem pesava a ardua missão de fazêl-o seguir, caminho
em fóra, as pegadas mais recentes da sciencia.

Onze annos e dous mezes resignarão-se estes funccio­
narios á 4' parte de seus modicos vencimentos, isto é ao
ordenado de 200~OOO a,nnuaes ou de 16~666 por mez I

Coube ao illustre Conselheiro Pedreira, hoje Barão do
Bom Retiro (*), a gloria de extinguir tão negra macula

(') A elle delfemos tambem a conclusão do edificio do Museu.
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na historia da sciencia brasileira, restabelecendo, como
ministro que era do Imperio, em Janeiro de 1855, esses
vencimentos ao seu primitivo algarismo.

E foi isto uma agradavel nova para o Museu Nacional;
não pelo beneficio pecllniario, que aquelIe decreto im­
perial vinha trazer aos varões a bem dos quaes havia
descido, mas pela rehabilitação moral elo estabeleci­
mento e, certo ainda, pelas esperanças que para logo
se lhes desabrocharão como flores perfumadas a presa­
giar-Ihes abundantes e sazonados fructos.

Oxalá lhes fosse propicio o presagio I

Para mal do Museu coincidiu, porém, com aquelIe
motivo de regozijo uma causa de grande. tristeza: a
qual foi a morte de Descouetilz, seu unico subsidiaria
naquelIe tempo, e a quem muito devia de suas excur­
sões pelo interior da provincia do Espirita-Santo.

Para substituir este infatigavel naturalista pôde oDr.
Burlamaqui obter, alguns mezes depois, a nomeação
do subdito francez, Soyez de Gand, que partiu em se­
guida para o valIe do Amazonas, donde alguns objectos
nos remetteu emquanto por ali se demorou (*).

A esse mesmo tempo João Francisco Thomaz do
Nascimento fazia na Bahia os maiores esforços e os
esforços mais habilmente concebidos e executados para
o descobrimento dos combustiveis mineraes, que se
dizia existirem naquella provincia.

(') Este viajante depois de explorar alguns mezes o valle do
Amazonas, transportou-se ao territorio peruano, onde por pouco
não teve a sorte do infeliz d'Osery. Cremos até que por morto
já era lido pelo Conselheiro Burlamaqui quando lhe escre­
veu da França, queixando-se-lhe amargamente do PoV? do
Peru, e por isso tanto mais grato aos brasileiros de quem haVIa re­
cebido a mais franca hospitalidade.
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Este activo explorador auxiliado pelo director do
Museu, com quem para logo relacionou-se, por inter­
medio da presidenda da provincia da Babia, foi o pri­
meiro que descobriu os depositos betuminosos de Ari­
menbeca,perto da fazenda do Tejo, e os linhilos e fontes
de naphta, pissasphalto e pett'oleo das proximidades
de Gamamú, Barcellos e Marahú,-lugares de riba-mar,
pouco distantes do Rio de Contas, ao sul da capital.

E' a provincia da Bahia a terceira das que maiores
riquezas offerecem á exploração dos combustiveis mi­
neraes, occupando o Rio Grande do Sul o primeiro lu­
gar e Santa Catharina o segundo nesta classificação.

Na primeira destas duas provincias, o carvão abunda
pelas margens do Jaguarão, da Candiota, do Het'val,
.do Camaquam, do Rio Pardo, do Taquary, do Irapuá,
do Piratiny e de outros muitos pontos desconhecidos
ou mal explorados por emquanto ainda.

Na segunda, tornão-se recommendaveis especial­
mente os depositos do Tubarão e do Araranguá ou
Arariguá, cujos productos estão sendo, de ha tem­
pos para agora, bastante apreciados, nos mercados es­
trangeiros que lhes re·conhecem muitas analogias com
os carvões inglezes.

A sciencia mesma que de ha muito havia reconheci­
do nestes combustiveis todas as propriedades chimicas

I do carvão de pedra, quer graxo quer magro de longa
chamma, porém que cingia-se até ha bem pouco tempo
aos estudos geognosticos das provincias d'onde são elles
extrahidos, parece já disposta a acceital-os como com­
bustíveis identicos ao carvão inglez, na quasi convicção
de que lhe será. isso confirmado pelos estudos geolo­
gicos que para o diante se fizerem de suas jazidas.
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« Na verda.de, já. dissemo~ algures, ~e por um ins­
tante admittirmos que na constituição geognostica do
"alie carbonifero do sul do Imperio existe a serie com­
pleta dos terrenos que se supel"põem ou se succedem
como na Europa des das camadas superiores do terreno
de transição, isto é des do calcareo carbonifero, que
serve de base á formação do carvão de pedra, até as
camadas e·levadas do terreno terciario, a que declara-se

.pertencer o dito valIe, nesse caso, fôra-nos preciso Sllp­
pôr ali o hiato de uma espessura de, pelo menos, 1500
melros da crôsLa terrestre, que tal é a somma dos ter­
renos ou das formações intermediarias de uma á outra
idade geognostica.

« Mas por que não havemos de.suppor tambem uma
equivocação nos estudos que se tem feito sobre a
épocha da formação daquelles terrenos? »

Sim, por que não admittir antes alguma equivocação
ou imperfeição nestes estudos, tanto mais quanto sa­
bemos já terem sido analysadas as plantas fosseis da
bacia carbonifera do Rio Grande do Sul pelos eminen­
tes professores inglezes Etheridge e Carruthers, que lhes
dão por congéneres as plantas fosseis typicas do carvão
europeu?

R' obvio que pertencendo os fosseis do nosso carvão
aos generos Ca,la,mites, Walchia, Sphenophylluml" Lep'Ír­
dod1'end7'on e outros conhecidos como caracteristicos
mais positivos da formação carbonifera da Inglaterra,
da Belgica e da França, nenhuma differença será mais
admissivel entre esta formação e a do sul do Brasil.

Tome o Governo Imperial a peito o desenvolvimento
destas bellas e proveitosas questões, que não tardará
provavelmente a épocha em que teremos de possuir nos
combustiveis mineraes do Brasil mais uma ingente
origem de prosperidade, e por sem duvida o progresso
material das provincias em que forem elles encontrados.[,





CAPITULO X.

SUMIoIA.I\lo.-lIlineral cupriferol da ilha de Itaparica.-Outras jazidas de
cobre da Bahia.- Auxilio prestado pelo Museu na crise do Cholera.­
Presenle feito ao' Gymnasio de Pero mbuco.-TralJalhos elo Oonselheiro
Burlamaqui -Modificações havidasno pessoal do Museu.-O Dr. Ildefonso
G!lmes.-Riedel e as collecções da secção de Botanica.- Partida do
dIrector da secção de numismatica para a Europa - ~l\Iissão que lhe
fOI commellida a bem do lIluseu.- Morle do direotoc da secção de zoo­
logia, do ajudante do secrelal'io. e do director da secção de bOlanir.a.
-Nomeaçüo dos Drs. Gouveia para a secção de zoologia e Manoel Freire
Alleu~üo para a de Botanica.- Confiança qne inspirão a Burlamaqui,
estes nOI'ús companheiros de trabalho.- A primeira Exposição
NaCIOnal do Brasil.- Serviços que lhe são preStadOS pelo Museu na­
cJOnal.-Collecções recebidas do director da secção de numismatica,
enlãe> Consul geral do Brasil, em Berlim, e do naturalista Brunel, em
vlUgem pelo None do Brasil a expensas do Museu.- Exoneração deste
util auxiliar.- Luiz Baraquin viajante honorario do Museu.- Falleci­
mento do novo director da secção lIe bota nica -Creação lia bibliolheca
do Museu.- Serviços presladus a esle eslabelecimento pela Directoria
Central do 1I1inistr'rio da Agricultura.- Presentes feitos aos Estados­
Unidos e má retribuição que elles tem tido daquelle paiz.-Nome.lção
do nulor para a direcção rta secçã.o de botanica.- Fallecimento do Con­
selheiro Burlamnqui e do Dr. Gou veia.-Juncção do aulol', no Museu, com
o novo direclor-o Conselheiro l~reire AllemilO.-.-omeaçüo do director,
do adjunto e do preparador da Seccão de zoologia.-1loubo perpetrado
nas collecções minislllatica e min~ralogica cIo Museu.- Passagem do
Museu Nllcional para o ;\linisterio da Agricullura.-Esperanças que nos
traz esle acontecimento.

De José Francisco Thomaz do Nascimento não só­
mente recebeu o Museu Nacional, por varias 'vezes, os
mineraes combustiveis colhidos por elle nas localidades
acima mencionadas senão tambem muitos outros, que
lhe parecerão ter maior ou menor importancia scienti­
fica e industrial.

Assim é que em uma de suas reiteradas remessas
enviou este explorador um mineral cuprifero extrahido
da ilha de. ILaparica, a pequena distancia da cjdade da
Bahia, dp cuja jazida ninguem mais, que saibamos,
h8 feito menção. Este facto de summa importaocia; no
cómputo das riquezas mineraes do paiz conviria não
ficar por mais tempo desconhecido-melhor diriamos­
esquecido do Governo imperial, a quem compete man­
dar explorar convenientemente aquella localidade para
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que se tenba as mais precisas informações ácerca da
matriz de tão importante metal.

E tanto maior valor se prende a este achado, quanto
sabemos possuir a provincia da Bahia ou iras jazidas de
cobre totalmente descuradas até o presente a poucas
leguas de sua capital.

Ha perto de um seculo, por exemplo, 'foi remetLido
para o Museu do Jardim das Plantas um specimen de
cobre de um volume ~xtraordinario, o qual acbou-se
a 14 leguas da cidade da Babia, sem que infelizmente
o acoplpanbasse a designaçã:o da localidade onde o en­
contrarã.o. Esta admira.vel amostra mineral deve exis­
tir ainda boje no Museu de Paris, d'onde ha quasi cem
annos de balde nos incita ao descobrimento de sua rica
matriz.

Não será já tempo de volvermos as vistas para estes
assumptos, ou entorpece-nos acaso ainda aquella di­
tosa e memoravel incuria da abastança e indifferença
colonial ? ......

Acbavamo-nos, ao terminar o capitulo anterior, em
1860.

Transponbamo-nos agora nas azas da imaginação
a cinco annos antes desta épocha; transponhamo-nos
áquella calamitosa e tristissima quadra de 1850, em que
a morte, como o sôpro envenenado dos desertos afri­
canos, approxima-se, tóca, derriba e matou. Esta cidade
colLocada entre o lucto e a consternação dos mortos,
entre a cruz e o cyrio dos moribundos, é, toda elJa, um
leito de horriveis agonias. Muitos estabelecimentos pu­
blicas tamão-se publicos hospitaes on pelo menos hos­
picios de caridade, d'onde vôa o soccorro ao moribundo
e o auxilio á fa.milia ele repente caida na orfandade.
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o Museu Nacional, onde ha tempos já funccionava
oInstituto vaccinico, abrira tambem suas portas ájunta,
de salubridade publica encarregada de prevenir o mal
ou de prover á sua cura.

Este a par de muitos outros motivos que suc­
cessivamente surgirão por algum tempo contra o progre­
dir mais ou menos accelerado do Museu, suspenden os
ultimos aprestos de que precisavão as novas salas para
receberem as respectivas collecções e poderem ser ex­
postas ao publico.

Neste interim, porém, o nosso estabelecimento não
se deíxou cair em inacção.

Em Junho de 48õ6 vemol-o remetter para o Gym­
nasio de Pernambuco - estabelecimento destinado á ins­
trucção secundaria daquella província-uma escolhida
collecção de productos naturaes, entre os quaes torna­
vão-se notaveis qnatrocentas especies de plantas bra­
sileiras e cem outras de alguns paizes da Europa.

As analyses dos combustiveis mineraes do Tubarão,
do Rerval, da Ilha de Fernando de Noronha (*), do
Lago Sacoré, perto de Obidos, do Sul da Bahia, do Ma­
ranhão, etc., não deixavão-para assim dizer, nem um
instante de socego ao Dr. Burlamaqui, no lapso desse
tempo.

Pela mesma quadra, derão-se tambem alguma
modificações no pessoal do Museu: para a secção de
archeologia e numismatica, cujo desenvolvimento era
palpavel, graças ao erudito e distincto director que lhe

(') Assegura o illuslrado Conselheiro Baurepaire de Rohan que
nenhum indicio de combustivel encontrou no morro do Francez
d'onde veio entrelanto para o Museu uma amoslra de anlhracilo
acompanhada de noticias tão minuciosas que força é suppor-lhes
alguma authenticidade.

! ç
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coube, foi chamado como adjunto o Sr. José Thomaz
de Oliveira, amador dedicado sobretudo á numismatica,
e a quem já devia a mesma secção algumas valiosas cu­
riosidades.

Em 17 de .Junho de 1857 foi exonerado do lugar de
preparador das secções de zoologia e botanica o Dr.
Antonio Rodrigues da Cunha que, pouco depois da .
aposentadoria de João de Deos, havia sido nomeado seu
successor, neste cargo uma pequena gratificação foi
então fixada a Jaão Baptista Barros para occupar··se
interinamente da preparação das duas secções, em que
até aquella data servíra de auxiliar ao mesmo Dr.
Cunha.

Aposentando-se seis mezes mais tarde o porteiro,
guarda e preparador das secções de mineralogia e nu­
mismatica, José da Silva, veio substituil-o neste em­
prego o Sr. Carlos Leopoldo Cesar Burlamaque que
ainda hoje o exerce com o zelo e actividade de quem
mais e melhores não poderia ter, ainda que menos exi­
gua retribuição lh'os remunerasse.

Quanto ás relações do Museu Nacional com os mu­
seus estrangeiros, consta dos documentos que com­
pulsamos haverem sido feitas algumas permutas entre
os Museus de Melborne e de Napoles e o nosso estabe­
lecimento.

Muitas especies de plantas do norte do Imperio e das
províncias do Paraná e S. Paulo, a par destas permu­
tas, forão offerecidas á secção de botanica pelo Dr. Il­
defonso Gomes, botanico .brasileiro que, se bem quasi
nada haja escripto sobre a flora deste paiz, era então
o homem que maior cópia conhecia de plantas indi­
genas.
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Riedel, director desta secção, e botanico cujo nome
a ninguem que devéras se consagre á sciencia dos ve­
getaes, permettido é desconhecer, esperou longos annos
que lhe fossem facultados os commodos e os meios de
curar do hervario do Museu, quasi abandonado ámercê
dos insectos e da humidade, que transudava das pareI'
des da sala escura em que fôra collocado, no pavimen­
to terreo do edificio.

Por infelicidade sua e nossa, nossa sobretudo, que
ainda hoje o lamentamos, quando a vez lhe foi chegada
de fruir de tão almejado melhoramento era já bem
tarde.

Sim, era tarde, porque daquella constituição retem­
perada aos ardores do sol de nossos sertões e daquelle
vigor e animo tão admirados pelo seu antigo compa­
nheiro de peregrinação scientifiea no vasto territorio
deste Imperio, o Barão de Langsdorff, nada mais lhe
ficava ao venerando ancião, agora sob o peso de tres
quartos de seeulo, e, demais, a lutar, quasi moribun­
do, com uma apoplexja que lhe devia ser fatal.

Em 1859 partiu-se para Europa, no caracter de Con~

sul Geral do Brasil na Prussia,o director da secção de
archeologia e numismatica, o Sr. Manoel de Araujo
Porto Alegre, actualmente naquelle mesmo caracter
diploillatico em Lisboa.

Haverá por ventura, alguem, d'entre os que de
todo não descurão as lettras e as artes patrias, que não
conheça e para logo não venere o aut.or das B1'asilia;nas,
o arrojado cantor de Colombo?

OGoverno Imperial, desejando utilizar-se das luzes
deste illustre brasileiro, deu-lhe o encargo de fazer
com os oito centos mil réis de seus vencimentos do
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Museu (*) as acquisições que julgasse mais uteis a este
estabelecimento, e corre-nos o dever de aqui declarar
que nunca mais bem executadas fôrão as ordens do
Governo, nem maior dedicação se ha visto empregada
em prol do Museu Nacional.

Em 2{ de Novembro desse mesmo anno, falleceu o
Dr. Emílio Joaquim da Silva Maia, director da secção de
zoologia e anatomia comparada, empregado zeloso e
enthusiasta da zoologia, tanto quanto do estabeleci­
mento a cujo serviço se havia dedicado até o ultimo
alento.

Dos quatro directores um unico, pois, o Dr. Burla­
maqui, teve, tão só cQmo se achava na gerencia do
Museu, de occupar-s,e de todo o relatorio de Janeiro
de 1860.

A ausencia, a morte e a enfermidade havião-no pri­
vado, e separado, em um lapso de menos de seis me­
zes, de todos os seus companheiros de labor.

E' que ha para os pequenos nucleos de sociedade
assim como para os grandes centros de população,
épochas fataes de anniquilamento, que são como uns
dias sombrios após semanas e mezes, de fúlgido es­
plendor : mal ensaião as faces - apenas enxutas das
lagrimas da vespera - um novo sorriso, que outras la­
grimas, quiçá mais doridas, vem humedecêl-as ainda
uma e mais vezes, e assim prolonga-se a caprichosa
alternativa até que o anjo da morte, volvendo a face
para um novo ponto de exterminio, exclame -basta­
e desappareça.

n Esta consignação foi duplicada ao depois; mas ~ouco tal'·
dou que um aviso do ministerio do Imperio viesse totalmente ata­
lhar o proseguimento de tão util deliberação.
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Tal foi o que succedeu ao Museu Nacional, por
aquella quadra.

Poucos mezes depois da morte do Dr. Maia, falleceu
Francisco Antonio do Rego, ajudante do secretario e
o mais antigo empregado que tinha então este. Mu­
seu (*).

Dezessete mezes bavião apenas decorrido após esta
perda, tanto mais sensivel quanto havia sido prestimoso
ao nosso estabelecimento aquelle apreciado e honrado
empregado, entregou o espirito ao Creador o veneran­
do Dr. Riedel, terminando assim uma existencia pre­
ciosissima de perto de 80 annos, quarenta dos quaes
bavião sido consagrados ás explorações e ao estudo
scientifico dos tbesouros naturaes de sua patria adop­
tiva.

Era demais para o desenvolvimento do Museu Na­
cional este ultimo golpe; era elle demais, sobretudo,
para o Dr. Burlamaqui que, quasi a sós d'ora avante á
mesa do conselho administrativo do estabelecimento,
media á prim'i o immenso vacuo que havia de rodeaI-o
em todas as salas e recantos do Museu.

Dissemos quasi a sós e não totalmente só, por que
cerca de um anno antes do fallecimento do Dr. Riedel,
isto é, em 21 de Julho de 1860, fôra nomeado o Dr.
João .Joaquim de Gouvêa, lente da Faculdade de Me­
dicina da Côrte para o lugar deixado vago no Museu
com a morte do Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia.

Posto animasse, porém, este novo funccionario um
grande ardor scientifico e o maior desejo de bem cum-

(') Para substituir este empregado foi nomeado por portaria de
29 de M.arço de i860 ManoeI Teixeira da lVIoUa que ainda hoje se ~
conserva neste cargo.
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prir a tarefa que lhe havia sido commettida fôra-Ihe
sobre posse o preencher por si sómente a immensa
lacuna deixada ao lado- e devemos tambem dizer no
coração-do Dr. Burlamaqui a perda de seus antigos
companheiros de tanto trabalho, de tantas illusões e <te
não raros desenganos I

Um mez, entretanto, não havia decorrido após a
morte de Riedel quando nomeado foi para substituil-o
na direcção da secção de botanica o Dr. Manoel Freire
Allemão, que realmente não sabemos se mais devia ser
admirado pela sua pl'ematura conspicuidade e dedi­
cação á sciencia em que tão bem se estreára, ou antes
se pela extrema modestia que tanto lhe aformoseava e
enflorescia o vigoroso espirito.

Certo é que nos novos directores, previu desde logo
o Dr. Burlamaqui verdadeiros homens de acção-com­
panheiros enthusiastas e circumspectos, em quem não
havia temer nem a dissenção odiosa, que como as urzes
só viceja e floresce onde outra couza não ha que es­
perar, nem o ocio ignavo dos especuladores que no
templo da sciencia bem merecerião o azorrague do di­
vino Mestre.

Não lErão dous homens que no lavrar a messe, seu
tanto ingrato da sciencia, mais parecião anciãos do que
moços-e moços desta terra, que em grande parte,
no adolescer descuidoso ou mal encaminhado que ahi
se nos depara, entrão ás portas da idade enc'anecida­
se menos alquebrados da jornada, ou de mais affeitos
ao curar da politica do paiz-com a. fronte inteiramente
núa de ·corõas, com as mãos inteiramente vazias de
palmas.

Aquadra a que nos reportamos foi uma épocha de
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gloria para este Imperio porque foi uma épocha hon­
rosa e festiva para a sua industria, que deve ser para
todo sempre a expressão de seu progresso e de seus
recursos materiaes.

Queremos fallar da primeira exposição industrial do
Brasil, cujo primeiro lugar de honra roube ao Museu

. Nacional, como lhe era devido em suas prerogativas de
iniciador da industria patria e de depositario perpetuo
das riquezas naturaes deste Imperio.

Na verdade, a collecção mineralogica, apresentada
na Exposição de 1862, foi em grande parte devida ao
Museu Nacional cujo director constituiu-se, além disso,
um dos mais uteis e mais activos auxiliares daquella
festa allamen'te civilizadora e humanitaria dos tempos
hodiernos.

Do Director da secção de numismatica e archeo­
logia-consul geral do Brasil em Berlin e do naturalista
ffancez L. .Jacques Brunet, nomeado por portaria de 21
de Junho de 1.860, adjunto viajante do Museu, não ces­
sava por então de receber este estabelecimento valiosos
obj ectos 'para as suas collecções, que deste modo mais e
mais se enriquecião.

Entretanto MI'. Brunet cujos desvélos e manifesto
amor ás sciencias naturaes constituirão-no, desde o
primeiro até o ultimo dia de sua missão, um auxiliar
precioso do Museu, foi chamado em principio de 1.862
para o lugar de professor do Gymnasio de Pernambuco,
deixando de então por diante de cooperar com a sua
admiravel pericia e l'econhecida actividade para o en­
grandecimento futuro deste Museu, que tanto já lhe
devia.

Vendo-se o Dr. Burlamaqui subitamente privado de
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seus uteis serviços e não crendo poder tão cedo encon­
trar quem o substituisse cuidou de reclamar, tempos de­
pois,uma nova especie de auxilio muito somenos,é certo,
áquell'outro, mas inquestionavelmente de facil acqui­
sição ; e neste designio lembrou ao ministro do Imperio
a utilidade que era possivel, sem grande custo, aufe­
rir-se dos directores, capellães e cirurgiões das colo­
nias estabelecidas no territorio brasileiro, se lhes fosse
commeLLida a missão de formarem collecções de pro­
ductos naturaes para oMuseu Nacional.

Foi acceito promptamente este alvitre e levado á sua
competente execução pelo Governo imperial; certo,
unicamente por e11e, pois que até hoje não o tem sido
ainda por parte elas colonias, pelo menos no pé em
que o devêrão ter feito.

Algum tempo depois, insistindo o director elo Museu
em pedir um novo collector para este estabelecimento,
talvez porque o desanimasse este mão exito de seu in­
tento, foi-lhe concedida a nomeação do explorador
francez Luiz Baraquin ; mas tão sómente como adjunto
viajante hono?'(.wio, isto é, sem vencimento algum do
Governo, o que virtualmente proscrevia qualquer obri­
gação mais formal que e11e podesse ter para com o
Museu Nacional.

E com etreito, pouquissimo foi o que deste viajante
recebeu-se depois de sua nomeação, se bem lhe pagasse
o Governo imperial algumas de suas viagens, nos vapo­
res das companhias brasileiras.

Assim é que em rigor devemos considerar o natura­
lista e infatigavel explorador Brunet como o ulLimo
adjunto viajante do Museu, e portanto como o ultimo
auxiliar que lhe foi concedido.
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Em 1.4 de Maio de i863, menos de dous annos depois
do fallecimento de Riedel, e ~endo conservada ainda
bem vivida a sua lembrança nesta Côrte, veio a morte
surprehender em meio da jornada da sciencia, e, o que
mais é para sentir-no desabrochar apenas de sua fe­
cunda e promettedora virilioade, o mais jovem e o mais
'moderno dos directores do estabelecimento-o Dr. Ma­
noel Freire Allemão, que pelos seus dotes ci vicos
e brilhante tirociruo scientilico, mais filho do que so­
brinho parecia do ancião brasileiro, em quem a
sciencia dos vegetaes ha muito tempo venera o mesmo
nome de família.

D'entre as necessidades imprescindiveis que ha­
vião acompanhado a existencia do Museu Nacional,
desde a sua fundação até o anno de t863, uma sobre­
tudo, demasiava-se pelas innumeras occasiões em que,
a bem dizer, de hora para hora, se fazia sentir e
lastimar: era a falta de uma bibliotheca onele as publi­
cações ácerca dos varios ramos de conhecimen tos te­
chnicos representados neste estabelecimento podessem
servir de auxilio aos especialistas interessados no estudo
das collecções do Museu, e de constante e não menor
soccorro aos seus proprios directores e mais pessoal
scientifico.

Quanta instancia envidára o dúuto FI'. Custodio
nas reiteradas reclamações que fizera. deste ingente e
indispensavel auxilio, vimos já, no principio do presente
trabalho.

Não menos energicos do que os daquelle douto
naturalista, farão os pedidos do Conselheiro Burla­
maqui, a quem se concedeu finalmente, por aviso de
H de .Julho de '1863, a creação da bibliotheca do

n



- 130-

Museu,a qual achou-se, logo depois de fundada, na posse
de tres mil volumes (*), todos apropriados ás especia­
lidades a que se destinavão-havendo entn:, elles obras
bem raras ou de não pequeno valor.

Esta bibliotheca especial que temos ser actualmente
a mais rica do Brasil, para a Historia natural em geral,
foi confiada, ao crear-se, ao Commendador Manoel Fer­
reira Lagos, de cujo zêlo muito esperamos a bem de
sua ampliação.

Da antiga directoria centl'al do ministerio da agricul­
tura, cujo Hlustrado e prestimoso chefe, o Conse­
lheiro José Agostinho Moreira Guimarães:

... ..•dicam non 'reve1'ens assentandi suspicionem,

na phrase de Cicero, tão á justa soube consorciar seus
trabalhos e seu nome a quanta medida de utilidade
publica se ha tomado no decurso destes ultimos tempos
em favor da agricultma, das exposições industriaes e
da mineração do paiz j daquella antiga directoria, dize­
mos nós, recebia já o Museu por essa épocha tautos e
tão valiosos serviço~j e presentes que lh'os não sobrele­
varião nossos,louvores e agradecimentos por mais que o
quizessemos, e por melhores que se nos desatassem
aqui da penna.

.A mineralogia, sobretudo, grande quinhão ,Participou
dos presentes a que alludimos j a mineralogia, esse
ramo das Sciencias physicas para o qual tão dilatados
horizontes se nos antolhão, menos em relação ás espe-

n Mais de metade destes volumes é devida á livraria da Com­
missão scientifica do Ceará, a qual por um aviso do Governo foi
en corporada ao I\fuseu.

Duzentos \Tolumes das obras aLé então existentes neste esLabe­
lecimento farão-lhe legados pelo Dr. Lacerda, fallecido no
Maranhão.
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culações puramente scientificas, que tanto são todavia
para curarmos, do que sobre a riqueza industrial deste
novo Imperio.

Graças a estes presentes pôde o Museu Nacional mi­
mosear em Outubro de 1864 alguns estabelecimentos
analogos dos Estados-Unidos com varios e numerosos
'productos naturaes do Brasil, tanto zoologicos como
mineralogicos e paleontologicos (*).

E não foi este o unico presente enviado áqueIle paiz
pelo Museu brasileiro; outros lbe têm sido remeUidos,
de não pequena valja, mórmente partindo de um Museu
que pouco tem de seu para manter-se, quanto mais
para dar a outros.

Entretanto não forão devidamente correspondidos
pelos Museus norte-americanos, tão ricos como são,
estas provas de estima e de cortezia, que lhes têm sido
offerecidas pelo pobre mas generoso Museu Nacional
do Rio de Janeiro.

Sim, não farão, e é pena, que de então para agora
bastante razão nos sobeja para nos temermos da conti­
nuação de tão desproporcionadas relações.

Na épocha de que ora falIamos estavamos na Euro­
pa e se bem nos occupassemos já de Historia natural, e
especialmente de Botanica, havia trez annos, certo é que
nada absolutamente conheciamos do Museu brasileiro;
e pois mal sabiamos então que pouco annos depois
bavião de ser os seus os nossos proprios interesses-a
sua existencia como que a nossa propria existencia.

Estavamos na Europa, dizemos, a curar com afinco

(*) A collecção paleontologica do Museu não se acha conve­
nientemente classificada, e por este motivo entendemos que não
se lhe deveria extrahir objecto algum por emquanto.
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da flora brasileira, quando, por decreto e graça de S.
M. o Imperador, fomos chamados em 22 de Março de
i865 para a direcção da secção de botanica do
Museu.

Foi n'um dia de sessão ordinaria da Sociedade Bota­
nica de França que recebemos a noticia desta nomea­
ção, a qual para logo-entre oprazer que nos ella trou­
xe e os receios de que sobre posse nos fosse tamanho
commetlimento - communicamos áquella associação
scientifica, aonde haviamos sido poucos mezes antes
accolhido.

Isto ha bem longos 5 annos, e ainda hoje agita-se­
nas o coração ao lembrarmo-nos das solemnes promes­
sas que ali fizemos de par:;t todo sempre trabalhar pela
sciencia, a cujas aras acabava de prender-nos tão solem­
nemente aquelle decreto imperial. Cumprir-se-hão
estes votos ou terei de exclamar em breve como o his­
toriador latino :

Plus oneris sustt~li qt~am {e?'re me posse intelligo ?

Quando em fins do armo seguinLe regressamos ao
Brasil e, commovido por mil idéas differentes, dirigimo­
nos ao Museu, mais do que nunca havia sido alterado
o pessoal deste estabelecimento.

Ah I já não pertencião ao mundo material nem o
Conselheiro Burlamaqui, nem o zeloso Dr. Gouvêa. A
morte, de uma vez, havia-os ceifado d'entre os vivos
para dar-lhes a verdadeira vida: ao primeiro em 14
de Janeiro, e ao segundo a 20 de Julho desse mesmo
anno de 1.866.

Aprouve á sorte que nunca houvessemos de nos en­
contrar á mesma mesa do trabalho; que nunca hou-
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vessemos, sequer, de nos avistar na vida, e cumpridos
forão seus designios.

Um vulto, porém, respeitavel na sciencia brasileira
tanto mais quanto o é tambem na sciencia européa,­
adornado ao mesmo tempo de louros e de cabellos
brancos; de cabellos brancos que se nos figurão ser
os louros ela virilidade, sobretudo quando corôão as
virtudes civicas e o sabet; um ancião respeitavel, o
Conselheiro Frei~e AUemão, emfim, veio dar-nos, á ma­
neira antiga, oabraço do accolhimento ao entral'mos ás
portas do Museu ~acional.

E' que a eUe havia por decreto de iO de Fevereiro
de 1.866 cabido a missão de substituir osempre lembra­
do Burlamaqui, na administração do Museu e na direc­
ção da secção de geologia deste estabelecimento;­
missão importantissima e honrosa, se bem que de es­
pinhos entretecida, como sóem tornar-se as que deste
jaez se nos deparão em nosso ainda inexperiente paiz.

Ao seu primeiro amplexo, entretanto, reconhecemos
para logo que n'um mesmo molde se havião de vazar
nossas idéas, ácerca do Museu; presentimos que solida­
rios seriamos nm de outro,de então para o diante no tra­
balho, irmanando-se-nos o pensar de ambos; o d'elle­
calmo, sapiente, reflectido, a participar um pouco ape­
nas do calor de minha natureza de moço; o meu­
inexperiente, cheio ainda de arrojada afouteza, todo
louca avidez, emfim, mas a resentir-se já seu tanto ás
vezes de sua preclara e madura prudencia.

E na verdade, assim é que temos mettido hombros
ao labor quotidiano como a tudo quanto nos parece
conducente ao melllOramento do Mnseu brasileiro.

A exposição nacional do fim ~do anno de 1866, de



cujo trabalho nos coube, além da remessa de muitos
objectos pertenreotes ao Museu, a coordenação das ma­
deiras ali representadas; a selecção das collecções que
por ordem do Governo imperial remattemos, ha dous
annos, para os Estados-Unidos; os melhoramentos que
no decurso destes ultimos tres annos tem tido o Mu­
seu, em cada uma de suas quatro secções; o incentivo,
emfim, que témos dispensado áquelles a quem deve­
mos os ultimos presentes que nos têm sido feitos; em
tudo isso, nos temos visto sempre accordes e accordes
proseguimos caminho fora, do futuro, esperançados
ambos em podermos collocar o Museu brasileiro na al­
tura d'onde sómente lhe será dado prestar a este paiz
os importantes serviços, de que tanto e de tão longa
data ha grande mister.

Mas sejamos, quanto possivel, parcimonioso em cau­
sa que nos parece um tanto propria, e delimitemos por
aqui este assumpto.

Algumas palavras ainda, e teremos concluido com
este capitulo a parte-em seu quasi total-historica da
presente publicação.

Asecção de zoologia, que como a de botanica tão
dizimada havia sido naquelles ultimos annos, teve em
Janeiro de 186D um novo preparador, Manoel Francis­
co Bordallo e quasi dous annos mais tarde, para o lu­
gar de director, vago.por morte do Dr. Gouvêa, o Com­
mendador Manoel Ferreira Lagos, cujo decreto de no­
meação baixou em Hl· de Novembro de 1866.

O cargo de adjunto, occupado até aquelle dia pelo
Commendador Lagos, passou então a ser preenchido
pelo Dr. Miguel Antonio da Silva por portaria de 12 de
Dezembro do mesmo anno.
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Um facto entretanto occorrido no anno de 1865 e de
que não fiz até aqui menção alguma, sobre modo nol-a
merece, já pela sua immensa gravidade, já sobretudo
por que infelizmente é muito possivel repetir-se: que­
remos falIar do roubo perpetrado no Museu, na noite
de 24 de Junho c1aquelle anno :

« Um ou mais ladrões, disse em oflicio ao Chefe de
Policia o Conselheiro Burlamaqui, conseguirão intro­
duzir-se a noiLe passada no interior do ediftcio do
Museu Nacional, d'onde roubarão varias medalhas e
moedas de omo e prata, assim como a maior parle dos
diamantes neIte existentes. »

Cento e cincoenta e tres moedas, setenta medalhas
e quarenta e nove diamantes desapparecêrão assim das
collecções do Museu Nacional, que mais de uma vez ha­
via já sido assaltado ,se bem que de balde pelos ladrões.

Não parece nimiamente conveniente á vista deste
facto susceptivel, como já dissemos, de repetir-se,
que se colloque no edilicio do M.useu uma sentinella
permanente tirada, por exemplo, do corpo da guarda
da Policia? ou melhor será que elle se repita uma e
mais vezes ainda?

Dada entre parenthesis esta noticia, volvamo-nos ao
anno de 1868 e nelle fique encerrada a primeira parte
desta publicação.

As vistas do Ministerio da Agricultma e a iniciativa
que ia tomando, já no desenvolvimento da industria na­
cional, já consequentemente na apreciação dos pro­
ductos naturaes do paiz erão manifestos prenuncios da
proficua passagem que em Maio do mesmo anno fez o
Museu Naeional da jurisdição do Ministerio do Imperio
para a deste Ministerio, então a cargo de um dos mais
ilIustrados, e emprehendedores estadistas que Mo gra- "It r
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vado seu nome nos annaes administrativos deste Im­
perio.

O Conselheiro Manoel Pinto de Souza Dantas, que
esse o era, e por cujo intermedio muitos productos l1a­
viamos já obtido das diversas provincias do Brasil,reco­
nheceu, ao visitar oMuseu Nacional e ao estudar-lhe as
innumeras e uteis attribuições, que a nenhuma outra
administração melhor cabia do que á sua este estabele­
cimento importantissimo, e para logo o afliliou ao seu
ministerio.

Nós que~ afóra o caracter de estabelecimento de ins­
trucção publica que reveste o Museu, nada tínhamos
realmente que ver na repartição do Imperio, exulta­
mos com aquella medida tão providencial quanto pro­
mettedora para o nosso estabelecimento.

Exultamos, porque deste modo rasgou-se subita­
mente ante nossos olhos um deslumbrante e vastissi­
mo horizonte-o horizonte das Sciencias naturaes ap­
plicadas á agricultura, á economia rural? á zootechnia,
á mineralogia e a tantos outros ramos industriaes, para
cujo desenvolvimento terá d'oravante de intervir im­
prescindivelmente o Museu brasileiro como o arbitro
mais idoneo e o pugnador ao mesmo tempo mais extre­
mado, que em taes assumptos encontrará o Governo e o
povo deste tão vasto quão rico Imperio.

De muita fé se nos alenta o coração que présago
dos futuros triumphos do Museu Nacional de conti­
nuo nos embala n'umas douradas visões, após as
quaes, em que pese aos eternos maldizentes do paiz
e as lesmas de cem mil variedades que ahi se nos
deparão proseguiremos obscuro e tranquillo entre as



- t37-

sombras desanimadoras do presente, mas aguardando
sempre, cheio de crença os primeiros albores dessa
ante-manhã desejada.

Se a esperança é-na phl'ase de Aristoteles-o sonho
do homem acordado, praza a Deus que nos não deixe
nunca esta vigilia sonhado1'a de tão risonha e de tão
suave espectativa I

ti





EPILOGO.

Vamos resumir no presente capitulo algumas das
idéas que temos vindo emittindo de envolta com a parte
meio historica meio scientifica deste trabalho em que
nos esforçamos por fazer bem conhecer o que tem sido
e o que é por emquanto ainda o Museu brasileiro.

Mas-bom é que o digamos-muito maior quinhão
caberá neste artigo ao que mais agora nos está a pedir,
a reclamar e a exigir esta importante e prestimosa
instituição para soerguer-se até as alturas d'onde 1m:
e conforto possa ir desde hoj e-que já bem tarde nos
parece-distribuindo a todo este paiz ; ora formando e
preparando uma classe de naturalistas,verdadeiros,inter­
pretes deste grande livro que aberto nos está por ante os
olhos e que a bem dizer por estranhos tem sido quasi
unicamente folheado; ora acoroçoando e instruindo a
classe industrial, á qual certamente destinão-se as mais
bellas paginas da futura opulencia e grandeza do Brasil.

- Creado o Museu brasileiro, como foi, na adminis­
tração portugueza de então, que um pouco descui­
dosa vimos dos emprehendimentos scientificos em que
erão precisos maiores dispendios, é obvio que de pouca
monta devia ser elle e po'r muito pouco tido, equi­
parado aos museus existentes n'aquelle mesmo tempo
em quasi todos os mais cultos paizes da Europa.

Não é que para as clespezas da fundação e manu­
tenção de um museu como se devêra crear na mais- .j
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rica e na mais beIla região conhecida do globo, faIleces­
sem meios pecuniarios, que de sobra offerecia-nos o
proprio paiz, porém unicamente por que aqueIles bons
administradores não tinhão olhos que quizessem vêr,
nem coração que soubesse amar esse « throno externo
da magnificencia divina» como Buffon chamou por
vezes a natureza, a qual, por certo mais grandioso
não o possue em nenhuma outra parte da terra.

Assim é que do semi-reinado que era oBrasil, nos pas­
samos ao Imperio que ficou sendo, como das brumas de
pallida esombria ante-manhã aos primeiros fulgores do
sol nascente; mas infelizmente os corypheus do dia
erão na mór parte os sectarios da vespera : idéas aca­
nhadas, vistas myopes, creações, portanto, pequenas e
timidas a participarem ainda da fraqueza e timidez do
recente passado.

E, pois, ao Museu Nacional que ao crear-se mais não
era do que um simples gabinete mineralogico, mal
cabia,dez annos depois de sua creação, isto é,seis annos
depois da fnndação do Imperio, o titulo de Museu de
Historia natllfal.

Vinte annos havião já decorrido após o verbo do
Ypiranga, e o nosso estabelicimento quasi que ainda se
mostrava aquelle mesmo esboço dos primeiros tempos,.,

Eloquentemente nol-o confirmão os algarismos das
verbas arbitradas successivamente ao seu custeamento
e que damos aqui em paraIlelo.

Oprimeiro orçamento aútorizado para as despezas
desta instituição foi fixado, por decreto de 11 de
Maio de 1819, em 2:880:t/l annuaes.

A este algarismo reunia-se o dos ordenados do di­
r~ctor do ~useu que era, conforme presumimos, de
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390~ por anno, o do porteiro e guarda e o do prepa­
rador Santos Freire,~prefazendo tudo a quantia de
cerca de 3:800~OOO.

Eis em seguida e, para serem comparadas com estas
quantias, algumas das verbas fixadas para o Museu Na­
cional depois da fundação do Imperio :

PARA o ANNO DE 1826--1827.

Despezas materiaes. . . . . .
Ordenado do Director . . . . .

« do Escripturario . . .
« do Porteiro e guarda .

. 2:880~OOO

600~OOO

360~OOO

300:tJ\OOO

4:U.O~OOO

PARA o ANNO DE 1833-i834,.

Despezas materiaes . . .. .. 2:880~OOO

Ordenado do Director. . . . .. 600~OOO

« do Escripturario. . .. 360~OOO

« do Porteiro e guarda. 300~OOO

« do Ajudante do mesmo 288~OOO

4,:q.28~OOO

PARA o ANNO DE i839-i84,O.

Despezas materiaes . . . . . . .
Ordenado do Director. . . . . .

« do Escripturario . . .
cc do Porteiro e guar.da .
c( do Ajudante domesmo.
« do Thesoureiro. . . .

2:880~OOO

600~OOO

300~OOO

500~OOO

288~OOO

200~OOO

4,:768~OOO
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o regulamento ainda hoje vigente no Museu elevou
em 1842 a sua verba total a perto de 8:000~ dos quae
1:6004b erão destinados para as necessidades materiaesdo
estabelecimento. Um anno depois reduzirão-na a n:6004b
e ahi conservou-se até o mez de Janeiro de 1855-épo­
cha em que foi elevada de novo ao que é actualmente
qne pouco differe daquelle primeiro algarismo.

Depois do que fica exposto caberia estabelecer talvez
aqui um parallelo entre as despezas do nosso Museu e
as dos principaes museus europeus; achamos, porém,
qne basta comparaI-as com alguns dos orçamentos do
Museu de Paris para que bem saliente nos appareça o
pouco ou nenhum apreço que damos a um estabeleci­
mento que na França como na Italia, na Inglaterra e
na Allemanha é collocado em primeiro e mais hon­
roso lugar na classe das instituições scientificas.

ORÇAlIIENTO DAS DESPEZAS DO lI1USEU DE PARIS

NO ANNO DE 1835.

Franel)s.

Pessoal. .. , ...
Material . . . . . .
Naturalistas viajante

Total

NO ANNO DE 1847

Pessoal .
Material .
Naturalistas viajantes.

198,118
-180,882
25,000

4.04,000

Francos.

232,9;)0
239,200
25,000

Total MJ7,HlO
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NO ANNO DE 1862
Francos.

Pessoal .
Material. .
Naturalistas viajantes.

284,980
249,000

18,400

Total nn2,380 (*)

Comparadas estas tres verbas, que ao acaso tomamos
dos orçamentos do Museu de Paris, no decurso deste
seculo, com as dotações de nosso Museu, temos que a
ninguem deixará de mostrar-se enorme a differença,
enormissima, ainda quando attenue~ol-a com aquella
desculpa já muito sediça e hoje inadmissivel de que
somos um paiz novo e inexperiente.

Não; não nos assenta mais a classificação de inex­
perientes: numerosos são hoje os brasileiros que se
tem dedicado, na Europa, aos differentes ramos de co­
nhecimentos humanos e que ali conhecerão cabal­
mente o lado pratico e material-esse savoi?' faú'e - de
cada especialidade sciel\tifica, artistica e industrial.

Não ignora tão pouco a classe dos homens lidos de
nosso paiz o modo porque se fazem, se desenvolvem
e se realisão os commettimentos os mais audazes, no
alem mar.

A imprensa, o vapor, e a electricidade : - trindade
muito mais forte, muito mais temivel e poderosa do que
o antigo e famoso TrimourLi do vetustissimo Oriente-­
tudo nivéla, irmana e approxima: os homens como as

(') Melade deste ultimo algarismo era a dolação concedida ao
Museu de Paris nos orçamentos annuaes do prjm~iro Imperio;
islo é, dez annos r epois da organisação que lhe deu o nome que.
hoje o faz conheciLlo em todo o globo.
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cousas; as nações as mais differentes como as regiões
as mais longinquas.

E na verdade, o que é que emprehendem e executão
os membros da civilisação hodierna nos confins da Jn­
dia, nos reconditos do continente africano ou entre os
gelos dos polos da terra que para logo nos não fique
bem patente?

Ecom mais forte razão para o que se faz nos varios
paizes da Europa; de que é que não temos immediata­
mente perfeita idéa e o mais amplo conhecimento?

Aequiparação que acabamos de estabelecer entre os
recursos a.uferidos pelo Museu de Paris e as pauperri­
mas dotações annuaes do Museu brasileiro illativamen­
te leva-nos a crêr que por fallecerem a este uI timo os
meios pecuniarios que mais lhe são precisos é que o ve­
mos assim baldo de um tudo e a morrer de inanição.

Dê-se-Ihe, pois, o de que mais carece e o que uni­
camente exige, e nelle ter-se-ha em breve, senão o pri­
meiro museu do mundo, ao mel).OS uma cópia e resumo
das riquezas naturaes desta terra que muito será já
para a missão que tem por mira.

E nem carecemos, para tanto alcançar, de reforma
alguma na organisação deste estabelecimento: o regu­
lamento que lhe foi outorgado em t84~ e que actual­
mente ainda o está regendo é quanto lhe basta.

Arbitre-se apenas ao seu pessoal um ordenado con­
digno ás suas attribuições, ás exigencias sociaes que
lhe são impostas, ás considerações que deve merecer
do paiz uma corporação scientifica de primeira ordem,
e um campo de largos horisontes dilatar-se-ha ante os
passos do Museu Nacional-campo de messes inexhau­
riveis e fecundas, onde as ,tlor6s e fructos brotarão vi-
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çosos e sem conta: aquellas a engrinaldar, nos annos
por diante, cada uma das paginas da sciencia brasilei­
ra j estes a enriquecer de dia para dia os innumeros
ramos da industria nacional.

Quatro são as classes ereadas pelo regulamento a que
alludimos, no pessoal propriamente technico do Museu:
a dos directores effectivos, a dos adjuntos, a dos supra­
numerarias e a dos praticantes.

Pois bem j dê-se aos directores effectivos ao menos
os vencimentos que percebem os lentes cathedraticos
das Escolas superiores do Irriperio ; aos adjuntos os ven­
cimentos dos oppositores ou substitutos das mesmas
escolas e aos supranumerarios um ordenado tal que não
sendo muito oneroso á verba do estabelecimento, sirva,
entretanto, de auxilio aquelles que, no começo do tiro­
cinio da sciencia, muitas vezes a descurão e abandonão
totalmente por lhes faltarem os recursos indisp~nsaveis

á sua subsistencia.

Só aos praticantes não convirá talvez fixar vencimen­
to algnm, e a razão é não terem elles nenhuma obriga­
ção prescripta pelo regulamento, nem serem contados
como empregados do Museu: são pmticantes, isto é,
exercitão-se nos trabalhos das differentes secções do
estabelecimento até habilitarem-se ao lugar de supra­
numerarias, para cuja nomeação serão obrigados a ex­
hibir as provas legaes e necessarias de aptidão, no que
muito lhes serve a pratica (deste modo retribuida)
que ahi hão elles tido.

Parece-nos tambem de rigor e de urgente necessidade
o direito de accésso nas differentes classes do pessoal
technico do Museu, direito de que absolutamente não
cura o regulamento vigente.
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o accésso é a garantia de quem estuda e trabalha,
como é tambem o incentivo que outorga o regimento
de uma instituição áquelles que lhe são mais dedica­
dos.

E bem é para comprehender que muito mais tra­
balhamos quando no proprio labor contamos ter todo
o nosso direito ao lugar superior do que se por qual­
quer outro meio nol-o é dado alcançar.

Estabelecido assim o Museu Nacional, alguns lugares
ahi se offerecer áõ, para logo, áquelles que entre nós se
quizerem dedicar exclusivamente ás sciencias natu­
raes.

Entretanto, somente aos que se acharem em effecti::
vidade no serviço do estabelecimento, quer em seus
proprios lugares, quer interinamente nos cargos supe­
riores, será permittido receber os respectivos venci­
mentos.

Além disso, dous ou mais dos membros da corpo­
ração scientifica do Museu podem ser encarregados
de explorar cuidadosamente, ora esta, ora aquella
região designada pelo Governo imperial e para cujo
trabalho serão premunidos com as instrucções que
mais adequadas e necessarias parecerem ao conselho
administrativo do Museu.

Assim é que com uma diminuta e quasi insignifican­
te despeza terão constantemente o ministerio da Agri­
cultura e o Museu Nacional um pessoa.l habilitado e
convenientemente dirigido a explorar os pontos mais
curiosos do paiz ; - as suas riquezas mineraes, as suas
florestas e os recursos, em summa, de que dispõe e que,
mal ainda conhece de seus invios e extensos sertões.

Se a frustrada commissão do Ceará-que menos aqui
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nos deprime do que na Europa-tantas e tão duras re­
ciíminações vê por todo o Brasil levantar-se ainda
hoje contra si, não assim dous ou trez exploradores
despretenciosos e sobrecarregados de trabalho, a quem
mais se não concede, além de seus modestos vencimen­
tos do que o necessario para o transporte de suas
pessôas e de suas collecções.

Nem muita confiança nos merecem as ostensivas com­
missões scientificas, compostas de grande numero de
exploradores e esses arrogando-se o prestigio de sabios
e de altos personagens que de outro modo não sabem
viajar senão parodeando o astro-rei, cercado de s<1tel­
lites e de numerosa comitiva.

Asciencia de bom quilate não óe curar de taes em­
bustes e, ao contrario, forcêja por evitar tudo isso que
mais lhe estol'va' o caminho e lhe atalha o trabalho do
que lh'o auxilia e facilita.

Ocaracter olicial é, com effeito, a peior condição que
pode ter contra si o explorador scientifico no interior
do Brasil.

Antes os máos caminhos e as chuvas torrenciaes;
antes cem vezes a falta temporaria de meios de trans­
portes do que ter a vossa exígua pousada occupada
officialmente de visitantes papalvos a interrogar-vos
sobre o que fazeis e a que vindes, sobre o mister de
vossos trabalhos, de vossos instrumentos, de vossas
collecções e sobre uma infinidade, em summa, de cou­
sas em que vos consomem de uma vez o tempo e a pa­
ciencia.

Os viajantes do Mu eu, iamos dizendo, não terão,
nem pingues jantares nem caracter algum ostensivo:
-verdadeiros e modestos emissarios da sciencia, leva-
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ráõ em vista unicamente o cumprimento de seus
deveres, conforme lhes forem elles prescriptos.

E ao Museu, sobretudo, uma vez realizado o deside­
mtum de que tanto agora carece, caberá o no.br e com­
mettimento de ser o corypheu e o propagador do ver­
dadeiro methodo scieÍltifico no Brasil-o methodo sim­
ples,franco e attrahente em que a pratica estreitamente
vinculada á theoria,em cada uma das especialidades da
Historia natural, não espinhos mas flores, não agruras
mas risonhas planicies virá descortinar aos olhos de nos­
sos mancebos estudiosos, certo, intelligentes e avidos de
futuro,mas logo em principio de seus estudos, intimida­
dos pelo cahotico leccionar de alguns encyclopedicos do
paiz-verdadeiras Sphinges thebanas para os bancos das
escolas brasileiras d'onde nenhum Edipo, certamente,
ha sair-lhes ao encontro,

Não; não será deste modo que havemos de inocular
no animo da classe laboriosa, nos espíritos propensos ás
sciencias de observações essa viçosa e fecundissima
seiva que na França e na Allemanha-na AlIemanba
sobretudo-tão bons fructos e tão numerosos vai ali
creando nos bancos academicos :

(( L'aube vient en chantant et non pas en grondant. »

Asciencia é como a sublime religião do Homem­
Deus: tanto mais vicêja e progride quanto maior é a
doçura, a liberdade e a singeleza de que nol-a circun­
dão seus adeptos.

Ai do paiz em que elIa tiver os Torquemadas por le­
vitas de suas leis e de sua propaganda I

Illis im modum supm est.

Torne-se effectívo no Museu Nacional o § 5° do ar-
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tigo 8° de seu regulamento; estabeleção-se ahi os
cursos publicos das materias comprehendidas nas
attribuições scientifícas deste estabelecimento e bem
cedo haveremos implantado, até ao redor dos proprios
recalcitrantes que, fugindo á sã discussão das cousas
somente ao vituperio se soccorl'em, o verdadeiro tiro­
cinio que de.u homens á Fraúca como Bl1ffon, Dauben­
ton, Cuvier, Geolfroy St. Hilaire, Lavoisier, Hauy,
Brongniart, Lamarck, Desfontaine e Jussieu; á Ingla­
terra, como: Woodward, Hutton, Playfair, Smith,
Hooker, Darwin. Lyell e Benthan; e á Allemanha co­
mo: Werner, Palias, Fuchsel, Raspe, Lehmann, Kunth,
Endlichel', Humboldt, Martins, MoU e tantos outros que
longo fôra enumerar agora.

A quem foi dado já visitar alguns dos museus de
Historia Natural do velho mundo não póde deixar de
parecer muito improprio o local occupado pelo nosso
Museu e muitissimo exiguo o edifício dest~ estabeleci­
mento.

E' muito improprio o seu local porque o escolherão
no coração da cidade, sem jardim ou probabilidade al­
guma de obtêl-o na sua adjacencia, d'onde resulta para
esta instituiç[o de tão alto alcance e de tamanha uti­
lidade a eliminação de seus mais elevados e uteis fins
que são os estudos pbysiologicos e anatomicos, nos
dous reinos organicos da creação.

Como estabelecer-se actualmente ao serviço imme­
diato do Museu Nacional uma escola experimental
botanico-zoologica onde os phenomenos biologicos
das plantas e dos vegetaes possão ser estudados
e acompanhados de dia para dia em todas as suas pha­
ses e tão variadas cil'cumstancias?
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Um jardim botallico e um parque zoologico são de­
pendencias reconhecidas actualmente em toda a parte
indispensaveis aos museus de Sciencias naturae&, por­
quanto unicamente por seu intermedio é passiveI a
verificação das leis taxologicas em grande parte -fuu­
dadas sobre as collecções mortas e muitas vezes mal
conservadas dos viajantes.

Nós que vivemos circundados pelos mais viçosos e
mais bellos primores da creação; nós cujos olhos e
cujos ouvidos já não se fartão das maravilhas que tudo
sobrelevão e das harmonias que se desprendem por
estas terras em fora e por estes ares acima - caminho
do Céo, como louvores perennes ao Eterno, porque não
havemos de possuir no unico museu que legado nos
foi pelos nossos maiores um traslado fiel de tanta mag­
nificencia, de tanta riqueza e formosura quaes as que
adornão a terra que nos foi berço?
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EDI FICIO DO MUSEU NACIONAL.

Antes de dar a noticia das collecções contidas no edi­
frcio do Museu Nacional, corre-nos o dever de descrever
em poucas linhas a constmcção e divisão deste edificio,
tarefa em que nenhum trabalho iremos ter, já porque
em parte nol-a auxilia o desenho que se acha em face
desta publicação, já sobretudo porque uma mui habil
penna brasileira (*) quiz disso occupar-se uma vez
.e tão bem se houve em tal commettimento que por des­
cortezia ou cousa peior ainda o teriamos se nos n~o

cingissemos agora á sua noticia que diz assim:

« O edificio do Museu Nacional acha-se situado na
face oriental do Campo da Acclamação no espaço que
medeia entre as ruas dos Ciganos (é hoje a da Consti­
tuição) e do Conde C"*).

« A fachada do edificio é dividida em cinco corpos;
o corpo central tem tres janellas de peiloril no primeiro
pavimento, e tres de sacada no segundo. Sobre a janella
do centro lê-se a seguinte inscripção :

JOANNES VI
REX FIDELISSIlIiUS

ARTIUlII AlIIANTlSSIlIfUS
A FUNDAlIIENTlS EREXIT

AN. lIIDCCCXXl

(') Alludimos ao Pequeno Panorama do Sr. Moreira de
Azevedo.

(") O edificio do Museu não chega até esta rua: entre elle e o
angulo que a termina existem aind~ umas tres casas particu-
lares, !O
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« Segue-se o entablamento e depois um segundo
eorpo que apresenta no centro as armas do lmperio
feitas de metal e por fim um frontão recto.

« Os corpos lateraes contiguos ao corpo central têm
uma porta larga no primeiro pavimento e uma janel1a
de sacada no segundo; terminão cOl um frontão
curvo.

« Os outros corpos lateraes têm no primeiro pavi­
menlo seis janellas de peitoril e uma porta larga, e no
segundo sete janel1as de sacada.

« Odo lado esquerdo, que ficou concluido em 18~4,

differença-se do opposto por ter no primeiro pavimento,
além do portão, cinco janel1as e uma porta.

« Um atlico occulta nestes corpos lateraes o telhado
do edificio.

« Aface que olha para a rua dos Ciganos apresenta
nove janellas de peitoril e uma porta no primeiro pa­
vimento, e dez janellas de sacada no segundo. Aporta
do primeiro pavimento dá entrada para a habitação do
director. » '

Percorrendo agora interiormente o pavimento supe­
rior do edificio, da esquerda para a direita, deparamos
com os seguintes compartimentos que para maior con­
veniencia do visitante annotaremos ordinalmente assim:

N. i, sala dividida em duas peças-occupadas pela
bibliotheca do estabelecimento a qual, se bem possua
as mais custosas e uteis publicações relativas á His­
toria natural, todavia não foi ainda franqueada ao
publico.

N. 2, salão servindo áparte mammalogica e ornitholo­
gica da secção de zoologia, e anatomia comparada.

N. 3, gabinete geologico (1" saleta de entrada), con­
tendo rochas do Brasil.

N. 4., salão occupado pela collecção mineralogica
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desde a fundação do Museu; corresponde ás tres janel­
las do corpo central do edificio.

N. 5, gabinete geologico (2" saleta de entrada), con­
tendo rochas do Brasil.

N. 6, saleta das antiguidades pompeanas e autochtho­
nicas.

N. 7, sala contendo algumas collecções numismaticas
e objectos ethnographicos da Africa, da Nova Zelandia,
daIndia, dos Esquimáos,das IlhasAleutas edeSandwich.

N. 8, saleta das antiguidades egypciacas.

N. 9, salão occupado por varias collecções numis­
maticas, archeologicas, ethnographicas, etc., e por
objectos de artes liberaes.

N. 1.0, salão occupado pela secção de botanica.

No pavimento inferior, por emquanto, sómente a aza
esquerda é visitada pelo publico.

E' um salão cuja unica entrada fica no pequeno ádito
á esquerda, antes da primeira escadaria.

Ahi se achão, além da maior parte da secção zoolo­
gica (Reptís, Peixes, Annelidos, Crustaceos, Insectos,
Echinodermes, Acalephos, Polypos e Infusorios), a col­
lecção teratologica e, provisoriamente, a paleontologica.

Tão grande quanto o salão de mineralogia, e occu­
pando todo o pavimento inferior do corpo central do
edificio, temos ainda uma vasta sala; mas é nella que
trabalhão a Sociedade Auxiliadora e o Instituto Flumi­
nense de Agricultura e como por isso nada temos por
emquanto ahi que ver, passemos a tratar dos objectos
expostos na parte visivel do estabelecimento, para o
que daremos a seguinte:





BREVE NOTIOIA

SOBRE AS

COLLECç6ES CONTIDAS NO MUSEU NACIONAL





BALÃO N. 2

SEcçlo DE ZOOLOGIA E ANATOMIA COMPARADA

CLASSE DOS MAMMIFEROS

~UADI\.UPEDES SEjIi OSSOS jvlARSUPXAES

Ordem. ta-PRlltlA.TES.

Do antigo continente possue oMuseu Nacional alguns
macacos pel'tencentes aos generos P'ithecus, Hylobates,
Ce'rcopithec1/.s e ao gene1'o Lemttr, peculiar á Madagascar.

O mais interessante destes quadrumanos é o Orango­
tango-Pithews saty"tts, DESM., da familia dos anthro­
bomorphos: Kahica dos Dayákes, homem sel'vltgem de
Herodoto, SatY'ro, de Plinio, e Orwng Pendok ou anão,
de Sumatra.

Orang-Houlan, expressão que significa homem do
mato, e de que fizemos « Orangotango )l, é o seu mais
conhecido nome.

Alexandre, ao rcnetrar na India, deparou um dia com
uma multidão destes macacos, que, parecendo-lhe com­
batentes inimigos procurou debellar com as suas pha­
langes victoriosas.

O Orangotango tem realmente muita semelhanc,a
com o homem, e Linneo e Edwards tanto assim o pen­
sarão que o c1assificárão no genero Homo, denominan­
do-o: Homo sysvest1'is e Homo troglodytes.

Este animal attinge a altura de cinco pés e vive nas
selvas mais reconditas onde defende-se tenaz e valo­
rosamente contra os caçadores.
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Sllmatra, a Cochinchina, Malacca e outros pontos da
India oriental servem-lhe ainda hoje de refugio.

Do territorio brasileiro existem na mesma collecção
algumas especies dos generos Platyrrhinos (macacos
americanos): Stentol' (Mycetes, de ILLIGER) , Ateles, Cebus,
Lagoth1'ix e Pithecia.

D'entre estes mencionaremos o Parau-acú, de Mato­
Grosso (Pithecia de nova e bellissima especie a que o
finado Maia deu o nome especifico de Satumina); o
barrigudo azeitoado, do Pará (Lagotl11'ix HttmboldÍ'i,
GEOF, e as guaribas (Stento'/' fttscus, St. seniwhts, etc.),
habitantes de todo o Imperio.

E' á conformação do hyoide que devem estes ultimas,
os macacos mais perfeitos do novo Mundo, a voz que
scientificamente os classifica.

Margraaf, que tão habil e tão exacto foi no estudo da
natureza americana, faHa assim á respeito da algazarra
das Guaribas :

« Todos os dias, ao nascer e ao pôr do sol, estes ma­
cacos reunem-se na mata; um d'entre elles toma um
lugar elevado e impõe-aos outros o silencio; quando os
vê prestes a escntal-o, começa o seu discurso em voz tão
alta e tão precipitada que ao ouvil-o de longe dir-se-hia
que todos falIão.

« Entretanto é a voz de um só ; e emquanto elle ora
todos os mais conservão-se no maior recolhimento.

« Apenas acaba, o orador dá o signal e immediata­
mente todos se poem a gritar simultaneamente até que
por um novo gesto lhes impõe silencio.

« Obedecem-no e calão-se j então o outro reata o fio
de seu discmso 011 cantoria e só depois de ohaverem ou­
vido mni attentamente se separão e é levantada a
sessão ».

Nas matas do norte do Brasil, muitas vezes ouvimos o
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vozear retumbante das Guaribas, quando ameaçava
tempestade, cujos prenunciadores são seus gritos, no
dizer dos camponezes.

Ol"dena 2 a - TA.RDIGRADOS.

Esta ordem contem uma só familia e esta família
um só genero : o genero B1'adypus, colIocado por al­
guns autores entre os generos dos Desdentados e por
outros, cujo exemplo aqui seguimos, logo depois ela
ordem dos Primates, com os quaes tem alguma analo­
gia, sem que muito inferiores em intelligenda realmente
sejão a elIes de que se nos figura, permiHa-se-nos a
expressão, como uma especie de esboço.

APreguiça verdadeira (*) :-Bradypus tridactylus, L.,

a mais importante das especies deste genero, é o unico
l\'Iammifero que tem mais de sete vertebras cervicaes,
pois se lhe cantão nove.

Ella é o mais vagaroso, o mais deforme e o mais feio
dos Mammiferos. ColIocada, porém, no cimo das arvores,
parece metamorphosear-se como por encanto: a len­
tidão muda-se subitamente em rapidez e a deformida­
de em uma conformação e disposição organica admira­
velmente apropriadas áquelIe genero de exercicio que
lhe é tão particular.

Ordem 3 a-CIIEIROP'l'EROS.

A colIecção dos Morcêgos não está classificada no
Museu Nacional. Entretanto, á simples inspecção, jul­
gamos reconhecer ahi os generos: NoctUio, Molossus e
alguns outros dos Cheiropteros europeus.

(') o Jesuila Vasconcellos lhe dá o nome indígena de Aig.
I1allt denomina-a Thevet.

21
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Os Morcêgos, como as Phócas, estiverão por muito
tempo em litigio na classificação que lhes davão os
antigos naturalistas.

Aldrovande reuniu-os aos Avestruzes porque, no seu
dizer, estas duas especies de aves parLicipão da natureza
dos quadrupedes. Scaliger, por sua vez, representa o
Moroêgo como o mais síngula1' dos passa?'os, e 11n11eo,
ao contrario, exagerando os caracteres anatomioos
deste Mammifero, juntou-o ao Homem e aos Macacos,
na sua ordem dos Prinnates.

Ol'.iem .... - CARNIl.CEIROS.

Carnivoros.

Os generos U1'SUS, Meles, Procyon, Nasua, G'L~lo,

Herpestes, M'L~stela (*), P'L~torí'L~s, Canis, Felís, etc., são
representados na collecção desta ordem de Mammiferos
por differentes individuos, de entre os quaes chamão­
nos particularmente a attenção os seguintes:

OGuará-Canís iq~ba-t'L~s (Lobo vermelho, de euvier),
estudado por Azará nos campos do Rio da Prata, e
habitante do interior do Brasil, mormente nas provin­
cias meridionaes.

E' um quadrupede da altura dos maiores lobos da
Europa; entre nós, -porém, ou porque encontre sempre
muito facilmente a sua alimentação, ou por qualquer
outra causa, é bastante pusillanime e nunca se atreve
a investir oom o homen. Em Minas onde elle é com­
mun debaixo da denominação de lobo, uma só mulher,
e ás vezes uma criança até, basta para afugental·Q de

(0) Mustela brasilensis ou Mustela lutr-is brasil-iensis, GM. é
o nome dado nos annaes zoologicos á nossa Lontra.
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junto dos poleiros, quando por ventura a falta momen­
tanea e casual de alguma prêsa silvestre e dos fructos do
Lobo-10M (Solanurn), de que ordinariamente se nutrem,
ahi o conduz.

OCoatí de focinho curto, Procyon cancrivo1'uS, E.

GEOF,-CUV, conhecido antigamente na sciencia com o
nome de U1'SLLS canm'ivorus, de J,inneo, animal indigena
da America meridional e da Guyana,é commum em nosso
littoral, onde se lhe admira a destreza na pe ca dos
caranguejos que constituem a sua alimentação predi­
lecta, como o indica o nome especifico que o distingue
na zoologia.

AOnça verdadeira, Jaguar,-Felis Onça, LIN., Tig1'is
americanus, BOLIV., Yaguarété, de Azará -- animal
quasi tão grande e tão feroz como o leão e o tigre afri­
cano, habita toda a America meridional e sobretudo as
flores ias do s1l1 e as serranias do interior do Brasil.

As margens desertas de nossos maiores rios são fre­
quentadas por este temivel animal que ahi procura sur­
prender durante a noite as Pacas e as Lontras. Muitas
vezes em Minas, ao longo do rio das Velhas, que ha
poucos annos percorremos, tivemos de pousar, em
suas margens, em lugares desertos onde as pegadas
das Onças achavão-se misturadas na areia com as da­
quelles Roedores, animaes aH abundantissimos.

Mais abaixo, e já no valle do S. Francisco, n'uma fa­
zenda pernoitamos, uma vez, cujo páteo era ornado de
alguns craneos de Onças, mortas por um só homem, o
proprietario d'aquella herdade situada á tres leguas
da cachoeira de Pirapara.

AOnça, no dizer deste ió.trepido sertanejo, em achan­
do-se nos campos descobertos, foge covardemente do
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homem, não porém quando se entrincheira nas matas
e sobretudo nas agruras selvosas que lhe servem de
escondrijo.

Sua presença é denunciada na vizinhança das fazen­
das pelo desapparecimento quasi quotidiano das rezes;
reunem-se então os caçadores mais habeis do lugar e,
auxiliados de cães adestrados, vão dar caça ao temivel
e commum inimigo, no seu proprio antro ; dous, tres
e maior numero de cães perecem, ás vezes, entre as
garras do fero animal, antes que este exh3.le, irritado
e enfurecido, o seu ultimo alento.

E' á noite que a Onça mostra mais audacia e como
que mais agilidade. Diz Azará que de seis homens de
que teve noticia, devorados por este carnivoro, dous
farão arrebatados de junto de uma grande fogueira de
acampamento.

A Onça preta, Felis nigra, ERXL., só na côr differe
da primeira, de cuja especie aos olhos de alguns au­
tores é apenas uma variedade mais rara e por isso
mais interessante.

A Puma ou Guazuara, Felis P'Lbma, Tl\AILL., Felis
concolor, LIN., (Leão-puma dos Andes, Tigre ver­
melho de Cayenna), tem o viver solitario e vagabundo
do lobo e é como elle pusillanime e incapaz de investir
com os animaes de estatura superior á sua.

OMaracaj á, Felis pa1'dalís, LIN., que temos tido vivo
por vezes no Museu, abunda em nossas matas onde
sómente á noite entrega-se á caça dos passaras, dos
macacos, e de alguns pequenos Mammiferos que lhe
sacião a extrema voracidade.

OGato do mato, Felis tig1'ina, LIN. (Margay de Bllf-
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fon), é menor que o precedente e apezar disso tão
bravio e feroz como os mais sanguinolentos represen­
tantes do genero Felis. Dizem que sua carne é muito
apreciada na Guyana onde os caçadores por esta ra­
zão os perseguem dia e noite.

Iftlle.,ti,,"OPOM.

Desta secção ou melhor desta familia temos apenas
alguns representantes dos generos E7'inace'I.ts, Talpa e
Sorex que são todos estranhos ao territorio brasileiro.

Séba menciona oErinaceus inCJll);ris, LIN., como espe­
cie americana, porém todos os mais naturalistas sup­
põem não ser esta especie mais do que alguma varie­
dade do nos~o Porco-espinho, asserção que nenhuma
duvida certamente deve encontrar já hoje em dia.

O Ouriço-caixeiro, nome portuguez do mais conhe­
cido destes animaes (Erinace'Us e'L'ropre'Us), seria com­
pletamente indefeso sem a propriedade '!Ue tem de
poder, em um fechar de olhos, tomar a fórma esphe­
rica e ofIerecer ao inimigo em vez da preza appetitosa
e de facil acquisição que parece ser, ao contrario, uma
bóIa envolvida de terriveis e aguçadissimos espinhos,
contra todo aquelle que imprudente ousar tocaI-o.

Ounico expediente que se póde empregar para des­
embolal-o, no caso de querer tel-o vivo, é mergulhaI-o
n'agua, porém durante alguns minutos, porque, além
da força de suas armas, resistem muito mais á asphyxia
do que qualquer outro animal de sangue quente.

Os MI1~aranhos (So?'ex) são os mais pequenos repre­
sentantes dos Insectivoros, e tal é a analogia de fórma
e de tamanho que têm com um ratinho, que por tal era .
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conhecido pelos antigos como nol-o diz ainda seu pro­
prio nome de Musaranho, do latim: Mus araneus.

Amplaibiol!l.

Tres especies do genero Phoca são os unicos repre­
sentantes que possuímos desta secção bastante liti­
giosa a.inda na classificação dos Mammiferos : a Phoca
pusilla, LIN., (Phoca parva, Bonn.; Ola1'ia pusilla,

LEss.; Ota1'iaperonii eO. nigra, DESIlI.), denominada Lobo
marinho; a Phoca annellata, NILLS. (Halicml'us g1'iseus,
HORNSCH.,-Phoca cucullata, Bonn.), conhecida pelo
nome de Phoca parda, e a Phoca hispida, SCHREB.

(Phoca annulata, WILs.,-Halicml"us hispid'l.bS, LEss.,
Phoca (mtida, MULL.) a que dão o nome de Phoca ca­
belluda.

A primeira habita as costas da Nova Hollanda e as
duas outras os mares do Norte.

De todos os animaes conhecidos nos tempos pas­
sados são estes os que maiores e melhores elementos
offerecião ~ exaltada imaginação e ao apego ás maravi­
lhas de que tanto se resentem os escriptos dos viajantes
e naturalistas d'aquelles tempos.

As Phocas são, nos seculos mais remotos, as Sereias,
as Nereidas, os Tritões 6 toda a comitiva aquatica de
Neptuno. Na idade mj3dia, e até em nossos dias, os
velhos marinheiros do Mediterraneo contar-vos-hão
historias lugubres, episodios sinistros, passados ao
baço clarão de um r,eu borrascoso~ entre si e os
phantasmas dos marinheiros que perecerão nas ondas e
que elles do meio do oceano avistão agora cheios de
pavor, deslisando mar em fóra até as praias, a gemer e a
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chorar pela terra em que viverão e que mais nunca lhes
pertencerá.

Das praias desse mesmo Mediterraneo escreveu um
dos maiores poetas que ainda houve (*) estes bem co­
nhecidos versm: :

« Che solto l'acqua ha gente che suspira,
E fanno pullular quest'acqua aI summo. »

Taes são os elementos em que se fundarão os grandes
naturalistas: Rondelet, Celsius, Aldrovande, Gesner e
outros muitos para transmittir-nos o que sabião ácerca
destes Mammiferos realmente singulares.

Fallando de uma Phoca, em cuja cabeça póde-se
enxergar os traços da de um monge, diz o primeiro
destes naturalistas o seguinte:

« Em nossos dias apanhou-se na Noruega, após
uma grande tormenta, um monstro marinho, ao
qual, todos os que o virão, incontinente davão o
nome de monge por que tinha o rosto de homem,
porém rustico e desgracioso, a cabeça rapada e lisa;
sobre as e paduas como um capuz de fmde, duas
barbatanas em vez de braços e a extremidade do corpo
acabando em uma cauda larga j o retrato sobre o qual
tirei este me foi dado pela muito illustre Senhora Mar­
garida de Valais, rainha de Navarra, a qual o houvéra
de um gentilhomem que igual trazia ao imperador
Carlos V, estando então na Hespanha .

« Eu vi, continúa elle, o retrato de um outro
monstro marinho, em Roma, para onde fôra enviado com
cartas que assegurão que no anno de 1531 tinha-se
visto este monstro em vestes de bispo, como no retrato,
apanhado na Polonia e levado ao rei do dito paiz, fa­
zendo certos signaes para mostrar que tinha grande
desejo de voltar para o. mar aonde, sendo conduzido,
atirou-se incontinente. »

--------
(") Dante.
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Posto que muito nos falte ainda para bem conhecer­
mos physiologicamente estes animaes, estamos hoje em
dia, mercê de Deus, bem longe destas ingenuidades.

As Phocas abundão actnalmente nos mares polares;
são assás intelligentes, têm os olhos muito grandes e
redondos, porém belIos e brilhantes. Um facto muito
singular e a que nenhuma duvida mais se antepõe é que
estes animaes costumão engolir antes de entrar no mar
uma porção de pedrinhas que lhes servem como que de
lastro e que são vomitadas apenas eUes vollão á terra.

Nutrem-se de peixe e de aves, e vivem em familias
distinctas e separadas, cada uma em seu rochedo á
parte.

A pesca ou melhor a caça das Phocas occupa milha­
res de individuas affeitos ás innumeras privações e
aventuras que acompanhão este ramo de industria.

Ordelft 5 a-ROEDORES.

E' uma das ordens mais numerosas e mais impor­
tantes, mórmente para o Brasil, em cujo territorio tem
ella muitas de suas mais curiosas especies.

Os generos Lepus (Lebres), Gnvia (Preás e Porcos da
Judia), Ket'odon (Mocós), Ghlo?'omys (Cutias), Greloge­
nus (Pacas), Hydrochrerus (Capivaras), Gasto?', Hyst'l'im
(Porco-espinhos), Mus (Ratos), Echimys (Ratos ele espi­
nho), MaC?'OX1tS (Caxinguelês), com excepção apenas do
Castor, achão-se representados, em nossos armarias
exclusivamente por especies indigenas do Brasil.

OMocó (Km'odon mocó, F. CUV., (GcLVia rupest?·is,
NEUWIED), é um Roedor peculiar aos campos do norte e
aos lugares pedregosos do interior.
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Por algum tempo, foi elle a unica. especie conhecida
de seu genero; ao depois reuniu-se-Ihe uma segunda:
o Kerodon kingii, da Patagonia.

A Cotia-Chlm'om;ys aguti, DrasYP,'octa aguti, ILLIG,

e Agouti, de Buffon, é antes um animal nocturno do
que diurno.

Ella não bebe nunca e tem a ourina mui fetida.

Alguns naturalistas e viajantes assegurão que nos
paizes, em que não são muito perseguidas pelos caça­
dores, as Cotias vivem aos bandos, o que não nos
parece verosimil, porquanto estes animaes possuem seus
abrigos particulares para cada cazal, á maneira dos
Coelhos, dos Mocós e dos Preás, com os quaes tem
muitas analogias.

A Paca-outr'ora: Cavia paca, AUCT, é um animal
peculiar á America meridional, onde conta duas espe­
cies disLinctas: o Creloge11tt('s fulvus e o Creloge11tUS sub­
nige1', de FI'. Cuv.

Laet faz menção de uma terceira especie de pello
alvacento, mas da qual pouco ou antes nada ainda se
conhece.

Algumas especies fosseis dizem terem apparecido
entre nós; porém, que saibamos, duas apenas forão
mencionadas pelo Dr. Lund com os nomes de Creloge­
nus laticeps emai01' ,

A Capivara - Hyclirochrerus capibara, que Linneo
reuniu aos Porcos, debaixo do nome de Sus hydro­
chrerus, é especie unica em seu genero.

De todos os Roedores conhecidos até hoje é este o
maior que existe; elle vive em grupos consideraveis
que, vistos nas margens dos grandes rios pouco fl'equen­
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tados do Brasil, simulão perfeitamente varas de porcos
domesticas.

Ao menor movimento ou ruido que oução refugião-se
n'agua, deixando fóra della apenas as narinas, quanto
baste para a respiração.

OPorco-espinho ou Cuandú, a que chamão tambem
Ouriço-caixeiro, Spiggurus villosus, FR. CUV., e HYSt7'ÍX
insidtiosus, LICHST., é um Roedor mal estudado ainda
na zoologia, se bem o tenhamos não raro até ás por­
tas desta capital.

Elle é coberto ao mesmo tempo de espinhos e de
pellos.

Estes ultimas desapparecem ás vezes quasi total­
mente; e como, além deste phenomeno alguma varie­
dade se observa, na côr dos espinhos, disso resultou
fazerem de uma só especie duas dspecies distinctas : o
Spiggw'us spinosus e o Spiggu?'uS villosus.

Felizmente, Alcide d'Orbigny fez ver, ha muitos
annos, esta equivocação, e é de esperar que para
o diante ella deixe de existir nas monographias de
nossos Roedores.

Um facto que não deixaremos em silencio é a opinião
que vigora entre nós ácerca do modo porque o Ouriço
se serve de seus espinhos quando é perseguido pelos
cães: affirmão os nossos camponezes que para defen­
der-se destes animaes elle encolhe-se e lh'os arre­
messa por tal modo que, como farpões vão-se-Ihes cra­
var na cabeça fazendo-os immedialamente recuar; isto,
porém, não nos parece muito verosimil.

Oque se dá provavelmente é que da precipitação
com que os cães o investem, resulta que lhes deixa
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elle no focinbo, talvez bem mão grádo seu, algumas de
suas armas, uoicas de que dispõem como defesa pro­
pria.

O Caxinguelê, MacroX'Us vwriabilis, IS. GEOF., e
MaC'roX'US pusillus, Sciurus cestuans, etc., - outr'ora
incluido no genero SciU1'US, é taJ?bem um dos nossos
Roedores mal estudados, e ainda agora pouco co­
nbecido.

Os costumes deste beBo animal são quasi os mesmos
do Esquilo europeu, seu antigo congénere; accres­
cendo, entretanto, que entre nós é elle, como 3. Raposa,
um grande destruidor dos cannaviaes.

Caxinguelê ou Caxinguenguelê é o nome pelo qual
o conhecem em quasi todo o Brasil; entretanto, pa­
rece que mais usado se havia tornado entre os au­
tochthones a sua denominação tupica de Coaty-me1·im.

Oillustre Dr. Lund, de quem acima já faBamos, des­
cobriu, nas cavernas proximas da lagõa Santa, em
Minas-Geraes, restos fosseis de .alguns individuos da
ordem dos Desdentados, cuja grandeza presume elle ter
sido igual a do Boi, do Rhinoceronte, da Anta, etc.

Averdade é que nas idades paleosoicas parece que
assim erão os Desdentados, como nol-o fazem crer o
Megalonyx e o MegatheriJum, ambos enormes quadru­
pedes d'aquelles tempos.

O"'dena 6"--PACRYDERMES.

Esta ordem comprehende o Cavallo, o Asno, o
Eleph-ante e o Porco, quatro dos Mammiferos mais uteis
ao homem.

No Museu Nacional dous generos unicamente se en-
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contrão desta ordem: o Tapiq'us e o Dicotyles, e am­
bos elies pertencentes áfauna brasileira.

O genero Tapiq"us possue tres especies, duas peculia­
res á America e uma áIndia.

A mais notavel e antiga e, por isso, a mais co­
nhecida é a nossa Anta :-Tapi1'?,bS Ame1'Ícamos,
cujo nome indigena no dizer de Oviedo (Sum. da Bist.
natur. e gero das Ind.) é Boeri, no de Thevet: Tapi­
chira, no de Leri: Tapiruçu, no de Hernandes: Tha­
coxolote, no de Pison: Tapiraquina e no de Azará:
Mborebi.

Qual delles será o verdadeiro appellido tupico
deste curioso animal ~ Provavelmente nenhum.

TaI-~r-eté ou simplesmente Tapira parece haver
sido a verdadeira denominação pela qual os abori­
genes conhecião e ainda hoje conhecem este pachy­
derme.

O certo é que o nome Antcb não é nosso: é pala­
vra alterada da llngua africana, e servia como agora
ainda, para designar na costa da Africa um grande
animal que dizem ter alguma semelhança com a
Zêbra, mas que julgamos ser o Bufalo.

AAnta é um animal de costumes brutaes mas não
feroces; não é ampllibio como alguns o suppunllão;
apenas, como oPorco e mais até do que elIe, gosta da
agoa e passa algumas horas do dia, ora á beira dos
rios, ora mettida nos alagadiços e nas lagôas.

Vive ordinariamente nos lugares sombrios e quentes,
como adormecida ou em repouso, quasi á maneira dos
nocturnos.

A' noite as Antas andão e andão muito, não em tri-
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lhos espedaes, feitos por ellas no mato, como o dizem
alguns viajantes, mas ao acaso, precipitada e desvai­
radamente. Quando ha seis annas viajamos ao longo do
curso superior do rio de S. Francisco uma de nossas bar­
racas esteve em risco de ser desarmada por um desses
animaes, tão proximo passou de11a na sua atropellada
e ruidosa carreira.

Entretanto nenhum 'outro animal melhor se pres­
taria á domesticação do que a Anta; domesticação
de que falla assim J. Geoífroy S. Hilaire :

« Entre os Pachydermes um animal exlste cuja do­
mesticação parece-me dever ser immediatamente ten­
tada; é o Tapir e mais especialmente a espede ame-'
ricana que tão facilmente se poderá obter da Guyana
e do Brasil ...»

Os Caitetús, a que Lambem chamão Bacurys,-Di­
cotyles labía.tus e D. torq'Lbatus, FR. cuv.-conhecidos
outr'ora como uma só especie (Sus ta;jasS'Ú, de Linneo),
são animaes que vivem em lotes formidaveis,constituin­
do ás vezes, varas de centenas de individuos de todas as
idades. Nos pinheiraes das provincias de S. Paulo e
Minas, como tambem nas matas virgens dos Orgãos,
encontrão-se ainda muitos destes Pachydermes que são
inquestionavelmernte a melhIDr caça de nosso paiz.

Ol'lleu. "·-RUl1I1NANTES.

Desta ordem dous são apenas os generos que figurão
nos armarios do Museu Nacional: O genero Cervus e o
genero Antílope.

. Neste ultimo faremos especial menção do Gnu-An­
tílope (J1'l1U, Gl\l., natural do Cabo da Bôa-Esperança
onde vive no estado selvagem, em lotes numerosos.
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o genero Antílope participa ao mesmo tempo, da
natureza ou antes da conformação da Cabra, do Veado
do Boi e do Cavallo; particularidade a que se deve
a subdivisão que lhe têm dado muitos naturalistas dis­
tinctos.,

OGnu foi conhecido, conforme se presume, pelos povos
antigos que o chamavão Catoblepas, o qual, diz Plinio,
é um animal que conserva a cabeça inclinada para a
terra a fim de não destruir a raça humana, por que ai
daquelle que chegar a ver seus olhos I certo, morrerá.

Oter o Gnu a cabeça inclinada para a terra é ver­
dade, mas não tanto que se lhe não vejão os olhos, bem
pouco matadores, apezar do que diz aquelle grande
naturalista.

Do genero Cervus duas especies brasileiras figurão
em nossas collecções zoologicas ; duas especies unica­
mente do grande numero que elle conta neste paiz,
cujas producções bem longe estamos de conhecer pelo
nosso Museu, como nol-o indicão todas estas deplora­
veis lacunas.

OrdelD 8 a - DESDENTADOS.

Os generos Dasypus, MC1Inis e Myrmecophcbga são os
que possue por emquanto o Museu Nacional desta or­
dem notavel, mas na verdade pouco avultada dos Mam­
miferos.

A maior especie do genero Myrmecophaga: o Ta­
manduá bandeira (Myrmecophaga jubata) é o animal
caracteristico de nossos campos do interior, ou das
provincias meridionaes; traz sempre erguida a cauda, a
modo de bandeira, particularidade que lhe deu o nome
vulgar que o destingue das outras especies.
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Destas, a mais notavel é o Tamandua-y: Myrmeco­
phaga didactyla, conhecida antigamente pelos nomes
genericos de Dionyx, de IS. GEOFFROY, e de My'rmydon,
deWAGLER.

E' um lindo animal do tamanho de um rato, coberto
de um pello espesso e macio que lhe oculta as orelhas
e as patas. Quatro individuas desta especie se nos
deparão na collecção do Museu.

OPangolino: Mctnis pentadactyla, 1., (Manis ma­
croura, de PESM.) - Desdentado curioso que pela sua
fórma e costumes, bem se poderia apresentar como o
Tamanduá aziatico.

A 'unica differença notavel que os distingue é que
aquelle, em vez de cerdas longas e soltas, como as têm
os nossos Tamanduás, é coberto de escamas á maneira
dos Tatús ou melhor dos Jacarés.

QU ADItUPEDES COJli ·OSSOS )\\ARSUPIAES

Orclem ta-MARSUPIOS CARNICEIROS.

Ogenero Gambá (*) (Didelphis) conta grande numero
de espedes quasi todas brasileiras e mais ou menos se­
melhantes entre si.

São animaes pouco intelligentes, crepusculares ou
nocturnos vivendo de fructas, de insectos e sobre tudo
de ovos e de pintos que procurão com voracidade.

O nascimento prematuro das Gambás e a sua pri­
meira existencia na bolsa abdominal materna, a que'

(*) Micl1ré é o nome que lhe dão no Rio da Prata.
I
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os indigenas davão o nome de tam,be6, chama­
rão desde logo sobre elias as vistas dos primeit'os na­
turalistas que visitarão a America; entretanto, alguns
pontos obscuros existem ainda justamente sobre estes
phenomenos, realmente, dignos da attenção dos phy­
siologistas.

Algumas Gambás não possuem a bolsa abdominal
em que os filhos vêm por assim dizer completar a sua
vlda fetal; mas ntesse caso elias têm uma pequena
ruga na pelle do ventre sobre a qual os recem-nasci­
dos se apolão para estarem constantemente ao alcance
das tetas maternas.

Além do nome vulgar de-Gambá-com que são co­
nhecidos estes animaes entre nós, dão-Ihes.no Norte do
Brasil os de Caçaco, Çaruê, Çariguê, etc., mas salvo
os africanos, ninguem ali os come nem para isso os
procura, como acontece no Rio de Janeiro.

Ordenl ~u_MA.RSUPIOS FRUCTIVOROS.

o genio KCLngU1'tLS (Macropus, de Shaw e HCLlrnalu­

ms, de Illiger) chamado Kangurú ou Kangúro na Ocea­
nia, onde exclusivamente se encontra, comprehende
dilferentes especies, das quaes a maior :-Mac1'Optts gir­
ganteus, SHAW, Fa. Cuv. e uma das menores: MCLCro­

pus nabalalus, LESS. achão-se representadas em nosso
Museu por dous bellos individuos.

Os Kangurús são aniijlaes herbivoros e fructivoros;
vivem em bandos compostos de dez a doze indivi­
duos, guiados pelos machos mais velhos da familia.

As femeas, como a de quasi todos os animaes mar­
supiaes, apresenlão uma bolsa abdominal, destinada a
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servir de abrigo á ultima phase da vida fetal dos
filh os.

A conformação do Kangurú é mais apropriada ao
salto do que á marcha, e para este movimento que é o
seu mais ordinario meio de locomoção, de muito lhe
serve a cauda,membro de grande importancia para elle,
quer como ponto de apoio e mola n'esta sorte de pro­
gressão, quer como arma offensiva e defensiva.

Todos os mais representantes desta ordem são, igual­
mente estranhos á nossa fauna.

O.·dem. 3 a-ltIONOTREltIOS.

Duas uuicas especies, constituindo cada uma d'ellas
um genero, e este, por sua vez, uma família, são os
animaes que compõem esta ultima ordem dos Mar­
supios.

Um destes animaes: o O'rnitho1'hY'Ybchus pcwado­
xus, figura na colleeção mammalogica do Museu Na­
cional.

OOrnithorhynco, como o indica a etymologia de seu
nome, tem o focinho semelhante ao bico de uma ave;
e não só o focinho como as patas que muito se asse­
mêlhão a dos Palmipedes.

Blainville que se dedicou cuidadosamente ao estudo
da organisação dos Omithorhyncos é de parecer que
sejão elles considerados como (:) ultimo gráo da escala
mammalogica e por assim dizer como uma transição
dos Mammiferos aos Passaros.

Alguns naturalistas, e homens entre elles mui res­
peitaveis, chegarão até a pensar que estes animaes
erão ovíparos, no que mostravão-se accordes com a
crença dos naturaes da Nova-HoIlanda, os quaes asse-

23



- i78-

gurão haverem encontrado muitas vezes os ovos dos
Ornithorhyncos em seus proprios ninhos.

Ainda que taes hypotheses e' asserções achem-se hoje
substituidas pela verdade, não podemos deixar de
çoufessar, todavia, que de nenhum outro animal sa­
bemos cuja organisação exterior participe ao mesmo
tempo da natureza de tantas ordens e classes diffe­
rentes.

Os Ornithorhyncos são originaes da Nova-Hollanda e
não se suppõe que vivão em nenhum outro paiz.

fliAMM1'f'EROS BIPEDESx

Ordem la-SYRENIDES.

Tres generos suppõe-se ter esta ordem singular de
Mammiferos: a Rytina b01'ealis, o Peixe-Boi do Senegal,
e o Peixe-Boi americano.

Unicamentedesle ultimo que é nosso, que é o mais
conhecido e sobretudo que é o unico representado n0
Museu Nacional nos occuparemos nestas breves noti­
cias ; accrescendo, além dis'so, que o Peixe-Roi africano,
no entender de alguns autores, é antes variedade desta
especie do que uma especie differente.

Como quer que seja, porém, oPeixe-Boi americano:
blanatus americanus, DESlll. (T1'ichecus manatus, LIN.,

e MClI/1.atus australis, TIL.), é um dos Mammiferos
mais singulares de que já houve noticia, ainda quando
se não queira dar peso algum ao que sobre ene escre­
verão os primeiros exploradores da America e muitos
dos naturalistas dos dous ultimos seculos.
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Todos -estes autores enchergarão neste animal, que
com certeza nunca passou além do littoral e dos rios
da zona torrida do Novo Mundo, as Sereias e os Tri­
tões das plagas do Archipelago da Grecia.

Assim é que Pitou reconhece (Viagem d Ca;yenna t. 2
pago 256), nestes versos de Horacio, toda a confor.a
mação e natureza do nosso Peixe-Boi:

Humano eapiti eervieem pietor elJuinam
Jungere si velit et varias ind't~eere plUllnas,
Undiq't~e lJollatis memb1'is: ut t't~'I'pite1' atr·um
Desinc~t in piseem mu,lier formosa supm'ne.

Sem curar de taes apreciações, encontramos, com­
tudo, no Peixe-Boi uma talorganisação que algumarazão
concedemos a Clusius, a Linneo, aLacerede eao proprio
Blainville nas tergiverções em que cairão ácerca da
classificação deste animal, por elles collocado, ora junto
ás Phocas, ora em seguida aos Carniceiros ou no meio
dos Pachydermes, ora, emfim, constituindo a ordem
dos Cetaeeos he;rb~vo1·OS.

OPeixe-Boi attinge proporções gigantescas e excede
realmente em tamanho aos maiores Ruminantes seus
homonymos.

ElIe vive nas aguas salgadas e nos rios, conforme a
estação ou as necessidades physiologicas que experi­
menta, e algumas vezes até encontra-se muitas leguas
acima do littoral, quer no leito do Amazonas ou do
Orenoco, quer nos lagos visinhos.

OrdeJn ~a-CETACEOS.

O Delphi1w1'hyne1vL~s rostratus-(Delphinus 1'ost1'atus,
FR. CuVIER) , é o unico individuo que figura, desta or- ­
dem, em nossos armarios.



Este Mammifero chega a ter 7 a 8 pés de .compri­
mento e habita no Oceano Atlantico.

A' uma especie muito proxima a deste animal per­
tencem os Bôtos que vemos percorrer em magotes
todos os dias a bahia do Rio de Janeiro.

OBôto ou Golfinho é esse delphim-tão decantado pelos
antigos escriptores como o amigo desvanecido do ho­
mem; sensivel á muzica e á voz de seu bemfeitor­
bemfazejo elle mesmo, e não sei que mais de interes­
sante que lhe attribuirão e que em bem grande parte
achou écho no espirito do proprio euvier.



CLASSE DAS AVES

OrdelD 'a-RA.pA.UES.

FAMIUA DAS DIURNAS.

Atribu dos Abutres comprehende um grande numero
das mais bellas aves de rapina diurnas.

Pertence'ffi-Ihe e possuimos em nossa collecção orni­
thologica: ofamoso Condor dos Andes, Sarcorcumphus
griphus, GOLDF. (VUltU1' griphus, LIN.); o Vullur
fulV'LlJS, LIN., habitante das altas montanhas e das
florestas da Hungria, do Fayal, dos Pyrineos, da Hes­
panha e da Italia; o Urubú commum! Catha1'tes jota,
CH. BON., e atratus, WILS., e o Urubúgereba, Catha?'les
Cl!Ura, VIEIL., ambos incluidos anteriormente no genero
VUltU1'; o Urubú-Rei, Sa1'co1'amphus Papa, DUM., e

.mais alguns individuos do antigo Continente.

Os antigos e até alguns dos modernos naturalistas
attribuem aos Abutres lUIl olfato extraordinario e quasi
além do alcance de nossa apreciação.

Horus informa-nos em seulivro dos Geroglyphos que,
no dizer dos Egypciacos, sete dias antes os Abutres desi­
gnavão pela sua presença a approx.imação de um com­
bate, e um dos factos mais curiosos contados ácerca da
famosa batalha de Pharsalia foi a apparição no dia se­
guinte de uma nuvem destes passaros sobre o campo do
combate.

Ora os Abutres são as aves que mais alto se elevão
nos ares e como a vista é nelles de um grande desen­
volvimento parece de razão que não sómente ao olfato
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mas tambem e sobretudo a este outro sentido devamos
attribuir uma propriedade que unicamente aquell'outro
se tem (não dando valor ao prognostico supracitado)
exageradamente arrogado.

Ogenero Calhartes a que pertencem como já vimos,
o Urubú commum e o Urubú gereba indica-nos pela
sua propria etymologia a propriedade mais util destes
Rapaces,e não é sómente entre nós que elles se achão
encarregados da limpeza publica; são-no tambem na
maior parte dos paizes da America em alguns dos quaes
é multado todo aquelle que os mata.

Mostrão-se-nos, entretanto, bastante repugnantes
estes passaros já pelas immundices que lhes serve de ali­
meI1to, já pelo cheiro infecto que exalão de seu corpo e
pelo humor viscoso e nauseabundo, secretado cons­
tantemente de suas narinas.

Em nenhuma outra cidade do Novo Mundo-patria
exclusiva destas aves, encontra-se, ao que presumi­
mos, a quantidade que vive na parte occidental da ca­
pital do Rio de Janeiro, e mormente no matadouro pu­
blico desta Capital.

Todos os dias ao cair da tarde os Urubús, cujo numero
é hoje ali incalculavel, erguem-se em massa da podridão
deste estabelecimento que para nosso mal inficiona dia
e noite, todos os seus arredores e como uma nuvem
agitada pela ventania dirigem-se ás penedias do Bom­
Retiro, no Engenho Velho, onde os tergos retalhados da
montanha lhes deparão innumeras e e.speciaes guaridas.

Mal rompe a manhã ei-Ios de volta ao seu asqueroso
pascigo onde sequer um só dia não faltão, f~lizmente

para esta capital e para os cofres da municipalidade que
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tão zelosos e tão interessados servidores não viu nunca
ao serviço da limpeza e salubridade publica.

O genero Falco é cosmopolita e algumas especies
apresenta no territorio do Brasil, especies que figurão
em grande parte no Museu, ao lado de cerca de lO
outras estrangeiras das mais interessantes.

São Rapaces pequenos, de fórmas elegantes e de
plumagens lindas; ageis no vôo, arrojadas na caça das
aves que lhes sacião a proverbial voracidade.

Na rapidez com que cortão os ares nenhum outro pas­
saro os leva de vencida:-elles nadão nos ceus-dizião,
curando de suas qualidades, os falcoeiros d'aquelles
bellos tempos em que as aventuras do amor e da caça
tudo erão na vida cavalheresca de uma nobre infanção.

As espedes: Falco cesalon, TEM. (Falco litho(alco, GMEL.)

F. titnnunculus, LIN., F. ?'Ufipes, BESCKE., F. {?'ingillar
rius, DRAP., F. {em01'alis, TEM., F. bidentatus, LATH.,

são as mais importantes que possuimos no Museu.

Os generos Gypaetus (o G. berbatus, de Cuv. que é
a maior ave de rapina do antigo continente), Aquila,
Pa?1,dion, Ci?'caetus, Cymindis, Astu?' (no qual compre­
bendemos quatro bellas especies do genero Morphnus,
de Cuv.), Nisus, iI!'ilvus, Pe7'nis, Buleo, e Circus, com­
pletão,por uma grande porção de individuos,a collecção
dos Rapaces, st:lndo que particularmente nos captivão a
attenção as que pela sua variedade e grande numero
pertencem ao genero NisILbS, oriundas todas do Brasil,
com excepção de uma só que nos veio da Europa.
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FAMILIA DAS NOCTURNAS.

Muitas especies curiosas dos generos: Slrix,SymVurn,
Noctua, Scops e Bubo mostrão-nos em pequenas pro­
porções, como nol-o permittem as lacunas de nossa coI':'
lecção, quanta belleza e variedade apresenta em seu todo
a família dos Rapaces nocturnos.

São aves cuja plumagem, sem ser beBa, tem matizes
ecoloridos agradaveis á vista,lembrando ordinariamente
as côres vagas e sombrias do crepusculo ou as sombras
espessas e ás vezes sinistras da noite.

As horas em que as Corujas saem de seu pousío,
em busca de presas que lhes sacíem a fome, a som­
nolencia ao mesmo tempo destas presas e a agilidade
com que são investidas e colhidas, tudo isso torna faci!
o viver destas aves, além disso, pouco exigentes no con­
tento e na escolha da alimentação que lhes é neces­
saria.

Se o acaso as obriga a deixar o torpôr em que se ficão
durante o dia e a entregar-se nos ares á luz do sol de
que fogem, seu vôo é como o andar da Rapoza ao meio
dia: indica o medo, a duvida, e a fraqueza.

Então qualquer que seja a Coruja, por mais força que
tenha e por mais agilidade e astucia que sóe empregar á
noite, qualquer passarinho a persegue, e de facto todas
as suas victimas, as mais fracas, sobretudo, promptos
algozes se lhe tornão.

Mas aí daquelles que lhe passarem ao alcance das te­
míveis garras, e aí de todos elles se embriagados com a
insolita victoria levarem um minuto além do sol posto a
sua imprudente perseguição I

Os proprios Rapaces diurnos, mostrão-se acerrimos
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inimigos das Corujas e se imal lhes podem fazer não
perdem nunca a occasião.

Wagner assistiu nas visinhançasde Zurich ao combate
de uma Aguia e de uma grande Coruja do genero B'Lbbo.

Esta ultima tinha metLido de tal sorte as garras na
sua antagonista, no correr da luta, que ambas cairão no
chão: a Aguia morta, e a Coruja viva, mas tão cançada
que uma hora apenas sobreviveu á sua victoria.

ACOl'llja é o passaro do agouro, no intender infull­
dado da classe mais baixa dos povos modernos como o
era para a humanidade nos tempos antigos.

Em compensação foi n'aquelles tempos que a fizerão
~ambem o symbolo da sabedoria e a consagrarão á Mi­
nerya como a Aguia a Jupiter, o Pavão á Juno e as
Pombas á Venus. '

Aespecie que se diz ser entre nós companheira cios
mortos é a St1'ix {tannmea, L. que tabiLa todo o globo e
que escolhe para pousada os lugares mais sombrios e in­
accessiveis das igrejas pouco frequentadas e das habi­
tações abandonadas, porém que boa razão lhe as­
siste para fazêl-o assim, sem que hajamos mister de
trazer ao caso a intervenção dos mortos; e é que nu­
trindo-se quasi exclusivamente de morcegos em ne­
nhuma outra parte, maiores e mais numerosos se lhe
depara do que nestes edificios que tambem por isso
melhor e mais commoda pouzada lhe offerecem.

OrdelU ~·-PA.SS.~ROS.

(Saltato1'es, DE BLAINVILLE),

FAMIUA 1.a - DENTIROSTROS.

o genero Larvius, um dos mais notaveis dos Denti­
24
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rastros, constituido hoje em família (a dos Lanideos),
possue cerca de quinze especies no Museu Nacional, al­
gumas das quaes são oriundas de nosso territorio.

Estas aves de um caracter ordinariamente altivo,
cruel e vingativo não evitão a luta e antes a promovem
com passaras ás vezes muito mais fortes do que elIas.

Asua crueldade parece tanto maior quanto se nota
que apezar de repletas e tintas ainda pelo sangue de
suas victimas, não se canção de procurar novas prezas
embora as tenhão de abandonar já mortas entre os es­
pinhos ou nos ramos mais elevados dos silvados e das
arvores.

E' verdade que pOl' ferocidade podemos tomar o que
mais não seja do que um simples instincto de cautela
ou talou qual preferencia para as carnes putrefactas,
co:no o acreditão os Holtentotes ; mas ainda que se dê
alguma destas razões,ou as duas conjunctamente,nunca
se vio em algum ou 1'0 animal tão supina crueldade.

Uma outra singularidade destas aves é que imítão
admiravelmente o canto dos outros passaros, e princi­
palmente dos que vivem nás circumvisinhanças de suas
habitações.

As Chocas (ThcvmnophilJus) , as Taperas (Pswris),
e as Vangas (Vanga),os Langraianos (A1'tcvmUS ou Ocyp­
terus) os Calybl30s (ChalybetbS) , os Tiés-tingas (Bethylus) ,
pertencem igualmente a este primeiro gl'UpO dos Den­
lírostros.

Vinte especies de Chocas brasileiras que se nos de­
parão nesta colIecção mal nos dão idéa da extensão
e riqueza que possue neste paiz o genero Tham­
nophilus, cujo maior representante é o T. Vig01'·sii.,
oriundo de nossos sertões.
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Natterer, de quem fallei na primeira parte desta
publicação, informa-nos que quando as formigas car­
regadeiras emprehendem suas longas excursões, todos
os outros insectos, com a approximação destas for­
midaveis e devastadoras legiões, dei tão a fugir; uns
ganhando á pressa a cumiada das arvores, outros
voando para as moutas mais proximas, conforme lhes
permittem o terror e as forças.

De repente, porém, surge ao longe e vem reunir-se
ao exercito destruidor outro mil vezes ainda peior para
os fugitivos- o exercito das Chocas, o qual, composto
ás vezes de centenas destas aves, tudo leva de ven­
cida, anniquila e devora.

Aos outros grupos pertencem os Papa-môscas (Jfus­
Giwpa) , as Moscareiras (Muscipeta), os Bentivis (Tyran­
nus), os Gredelins, Verdelins ou Cotingas (Ampelis}, os
Papa-Lagartas (CeblepY1"is) , as Arapongas (P1'ocnia ou
Averano), os Gymnoderos (Goymnoder~(,S), as Pepiras, os
Sahis e os Sanharés (Tanagra), as Calhandras (Anthus),
os Tordos e os Sabiás (TU1'dAJ,S) , 05 Estornellos (Lam­
pl'otornis) , os Papa-Formigas (Myothem) , os Philedo­
neos (Philedon), os Pavôos (Comcina), os Martins (Gora­
mia), os Chocares (PY1'1'hoc01'ax), os Tiés e os Tingarás
(Pip'ra), os Gallos da Serra (R~tpicola), as Lyras (Mre­
nU1'a), os Cartaxos (Saxicola) , os Piscos (Sylvia e Mo­
tacilla) , os Rouxináes (Luscinia), os Papa-Figos (Re­
gulus), e as Camaxirras (TTOgloc1Jytes) ; generos estes re­
presentados na collecção ornithologica do Museu por
perto de tresentas especies, algumas das quaes em du­
plicatas.

O genero Tana,gn/', subdividido presentemente nos
generos Stephanophorus, de Strickl, Aglaia" Tana-
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g1'ella, AiJmophila e Phcenisoma,- de Swains, Tachypho­
nus, PY1'anga, Nemosia, Ramphocelus e Ramphopis,
de Vieillot, Calos-piza, de Gray, Coma1'ophag'UJS de Boié,
Enbernagm, de Lesson, e em muitos outros que longo
fôra aqui mencionar, tem antes as prerogativas de uma
família, que na verdade é, do que os simples caracteres
de um genero.

Se como tal, porém, os quizermos encarar, nenhum
como elles, dos que aqui agora inscrevemos, ou pela
quantidade e variedade de suas especies, ou pela admi­
ravel elegancia e brilhante plumagem de todos os seus
representantes, é tão importante e curioso e por isso
mais nos póde merecer apreço.

Quem ha que desconheça a formosura dos Sahís, das
Pepiras, dos Sanharés e dos Gatoramos em cujas pennas
se retratão, ora o azul do firmamento junto ao verde
das selvas e dos mares, ora os matizes dourados do
arrebol e as côres rubras do cair das tardes ou as ne­
gras sombras da noite?

Não menos nos captivão os Catingas, os Piscas e os
Tingarás dignos emulas daquellas aves no adorno va­
riado e brilhante de plumas como nas fórmas esveltas
de seus membros,

Na beIla collecção que temos das Moscareiras em nu­
mero de doze, torna-se notavel a M'UJScipeta 1'egia
(Totus 1'egius, LATH), cuja formosíssima corôa de plu­
mas devia ter servido muito provavelmente de modelo
aos acangatares de nossos Indios, tamanha se nos fi­
gura a semelhança que existe entre a corôa da pequena
rainha dos ramaes e das flores e o diadema do rustico
e primitivo senhor deste vasto Imperio.

Ao lado destes primores da natureza tropical sobre-
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leva-se o GaBo da serra (Rupicola oo/I'antia, VIEJL),
outr'ora incluido por Linneo entre as innumeras es­
pecies do genero Pipm.

E' um lindo passara de côr alaranjada j elegante na
fórma, agil no vôo, esquivo sempre ao menor arruido,
altivo e nobro como o Gallo, na attitude, e como elle
coroado de uma crista, porém de pennas.

As sinuosidades mais profundas dos penhascos, as
quebradas das montanhas, as fendas, emfim, das pene­
dias, taes são os lugares de preferencia procurados
pelos Gallos da serra para abrigo de seus ninhos.

Os Indios do Amazonas adornão-se de suas pennas e
grande valia lhes merecem, sobretudo, as cristas destas
aves suas predilectas e, por isso, suas maiores victimas.

FAMILIA 2a-FISSIROSTROS.

Os generos typicos desta família figurão' na collecção
ornithologica em cerca de trinta especies distinctas,
pertencentes aos generos: Híruncio, das Andorinhas,
Cyp~elus, dos; Gaviões, CClIpTim'/,blgus, dos Bacuráus e
Noctibós, e Steat?rnis, das Mãis da Lua.

As Andorinhas são de todas estas aves as que mais
affeições merecião dos povos antigos, e não sómente
muitas affeições senão tambem verdadeiro culto, pois
que sagradas erão para elles a cujos olhos syrpboli­
savão o amor da patria e a fidelidade conjugal.

Verdadeiras protectoras dos tectos que lhes abriga­
vão o ninho e a prole, afugentando delles os insectos
damninhos de que se nutrem, protegião tambem, como
mensageiras fieis e pressurosas, os laços do amor e da
amizade.
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Plínio refere, curando dellas, que para receber
promptas noticias de um amigo afastado enviava-se-Ihe
uma andorinha apanhada na epocha da incubação; o
amigo libertava-a depois de havei' atado a seus pés um.
fio cujas côres exprimião uma linguagem conv~ncio­

nada.

Ovôo das Andorinhas é a mais beBa propriedade
que Deus lhes deu: a duração, a facilidade, a rapidez
e a graça, tudo isso reunem eBas no seu esvoaçar ca­
prichoso e prolongado em que mil vezes recortão, em
todos os sentidos, o mesmo espaço com as suas bellas
azas de setim preto.

Mas se em tudo isso nos interessão essas aves, de
muito mais attenção se tornão merecedoras pela con­
strucção de seus ninhos.

As Salanganas, por exemplo, que pertencem ao ge­
nero Hi1'undo e que habitão uma gr.ande parte da Azia,
fazem o seu ninho de uma materia propriamente mu­
cosa, esbranquiçada e de máo aspecto, como tivemos
occasião de examinar em Paris, mas que constitue um
dos pratos mais queridos e apreciados da cozinha chi­
neza : esta materia por muito tempo attribuida ao hu­
mor viscoso do bico destas aves ou aindaá ova de peixe,
nada é mais do que a parte constituinte de uma planta
marinha, pertencente ao genero SphrJ3-'l'ococcus.

As Andorinhas e os Aiões ou Martinetes são os re­
presentantes diurnos da familia dos Flssirostros : todos
os outros generos pertencem geralmente a divü~ão dos
nocturnos.

No genero Cap1'imuLgus que pertence, com bem raras
excepções, á esta divisão, e de que temos uma dezena
de especies bem distinctas, deparamos no Museu com
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alguns individuas a que dão vulgarmente o nome de
Mãi da Lua.

Ogrito destas aves, muito semelhante ao do Ibijáu da
Cayenna, grito que tantas e tantas vezes ouvimos pela
calada da noite nos campos do norte, é uma longa
risada aspirada e nervosa como a gargalhada de um
louco i Wartterton chamando-a impropriamente ge­
mido, nol-a representa, todavia, com a exacção de um
excellente observador, pelos monosyllabos : hal hal hal
ha I ha I ha I repelidos em escala descendente até que o
ultimo som mal nos chegue aos ouvidos.

O appellido-Bacuráo, que damos ao genero Capri­
mu,lgus em geral, nada é mais do que um arremedo do
trisyllabo que elle repete uma grande parte da noite,
e mórmente em certas épochas, com talou qual infle­
xão de voz se nos é dado assim nos exprimirmos.

Os norte-am ericanos tambem julgarão ouvir dizer
ao Caprimulgus vocifemns:-Whip POU?' Will (melte o
chicote no pobre Guilherme) e ao C. Carolinensis:­
Chuck Will's widow (chama a viuva de Guilherme);
phrases que constituirão desde logo para elles os nomes
vulgares destes dJUS passaras.

FAl)ll1IA 3.'-CONIROSTROS.

Mui raros sel'ão nesta importante e grande familia os
generos que conservarem ainda a integridade que lhe
foi dada ao crearem-se ; podendo-se ácerca della dizer,
sem receio de cair em excesso, que tantos são os
autores que até hoje a tratarão, quantas as modifica­
ções por que houve de passar.

Esta familia tem representantes em todas as regiões
do Globo, e estes representantes são em grande parte
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as aves mais communs e mais conhecidas de que se
possa fazer menção.

Quasi todos os seus generos, isto é, os generos:
Alauda (Cochichos), Panbs (Chapins) ,EmbB1'iza (Embe­
rizas e Tico-Ticos), F1'ingilla, PlOCetbS (Tecelões), Pyr­
gita (Pardaes e Cardeaes), Lina1'ia (Canarios da Terra e
Pintarôxos), Ca1'duelis (Pintasilgos), Pytil'l.bS (Colleiros),
Viclua (Viuvas),Pyrrhula (Bicogrossudos), Col'Íus (Rubi­
cundas), Cassiws (.rapús e Chochéos), Xantho1'nus (Tro­
piaes, Soffrer, Cará-unas e Corrupiões), SturmbS (Estorni­
nhos), C01'V11JS (Corvo e Gl'alha), P'ica (Pêga), Gar1'uUus
(Gaios), e Paradizea (Aves do Paraiso), contão em sua
totalidade cerca de cento e quarenta especies nos arma­
rios do Museu Nacional.

E.se muito vale esta coilecção pelo numero dos pas­
saros que ahi nol-a representão, muito mais nos merece
pela importancia e até p~.la raridade de algumas destas
aves.

Os Cochichos são muito raros no territorio americano
sendo quasi todos eUes do antigo Continente.

De uma dezena de especies que possuimos uma só­
mente é oriunda da America (Estados-Unidos) e é a
Alauda magna.

Omesmo se dá com os Chapins, com os Corvos, com.
as Rubicundas, com os Tecelões e com um grande
numero de Pardaes; .em compensação, porém, são
americanos ou quasi todos americanos os representantes
dos generos CassiCLbs, Xaulho1'nus e Stw'nus, em cujas
delimitações se achão comprehelldidas, como ha pouco
vimos, algumas das mais beilas aves brasileiras.

Um dos caracteres mais curiosos, senão mais distinc­
tivos destes tre50 generos, é a fórma pittoresca de seus
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ninhos: especie de bolsas de dous e mais palmos de
comprimento, penduradas aos ramos mais elevados
da arvore que estas aves escolhem para sua republica
ornithologica; republica devemos dizer, que em sendo
por uma dellas-naturalmente a que dirige toda a tropa
-preferida a copa de um Jequitibá, de um Páo-d'Arco
ou de qualquer outro gigante da nossa Flora, eis que
todas as mais a seguem e as imitão~ e ali, de geração
em geração, centenas de individuas vão vivendo até
que a attenção dos caçadores, a proximidade de alguma
nova plantação ou outra causa de incommodo e de
destruição para aquella tribu, a obrigue a procurar um
novo acampamento.

Nota-se, entretanto, que o Japú e a Caráuna não são
tão grandes enthusiastas deste espartano communismo
quanto o Soffrer e o Chechéo.

O Soffrer é o prototypo do maior, do mais
franco e do mais vasto socialismo que sonharã0 ho­
mens; se pelas reiteradas perseguições dos cé+çadores
a republica não póde andar em tranquillidade, não ha
faze-la por tal motivo desmembrar-se; ella se parte,
como um só individuo, a buscar novo e melhor retiro,
e porisso é que já mal se avista um ou outro ,bando des­
ses lindos passaros,nas circumvisinhanças de nossos po­
voados mais proximos dos grandes centros de popu­
lação.

Os nomes Soffrer e Chechéo nada mais são do que
um arremedo dos bisyballos, que cada um destes pas­
saras tem o costume de pronunciar, mais como um
chamado do que como um cantar, do qual na verdade
alguma cousa differe.

Ambos domesticão-se facilmente e °Chechéo, alem
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de seu canto estridente c chilrado, imita com alguma
perfeição o cantar de muitas das nossas aves.

Longo fôra dar sobre cada grupo da familia dos
Conirostros os pormenores que aqui expendemos ácerca
destas especies americanas.

Cabe-nos, entretanto, alguma cousa dizer das Aves do
Paraiso, representadas em nossa Collecção por quaLro
individuos infelizmente mal preparados, de seus dous
generos principaes: a Pamdisea maj01', LEss. (antiga
Pa1'adisea apoda, de Lin.), e a Parotia sexsetacea, VIEILL.
(antiga Paradisea aU1'ea, de Gmel.).

Estas lindas aves, orIUndas todas das espessas flo­
restas da Nova Guiné, das Ilhas de Arú e de Waigiú,
isto é, de regiões de pouco tempo apenas conhecidas e
exploradas pelos viajantes emopeus, a principio só erão
conhecidas pelas pelles imperfeitas ou mal preparadas
que os indigenas daquelles longiquos paizes costu­
mavão vender aos navios da Europa.

Ora, como as ideas mais estravagantes e mais mara­
vilhosas reinarão sempre naquellas paragens sobre taes
passaros que julgavãosagradose sobrenaturaes, vivendo
nas nuvens ou anLes no Paraiso terrestre, facil foi trans­
mittil-as aos navegantes e aos naturalistas explorado­
res j e tantú mais promptamente forão estas ideas
acceitas quanto era patente em todas as pelles conheci­
das, a auzencia completa e constante de seus pés.

Todos cairão no engano, todos, inclusivamente ho­
mens notaveis como Linneo, que sancionou esta falsa
opinião, dando a uma das aves do Paraiso (uma das
especies existentes no Museu Nacional) o nome especi­
fico-apoda (sem pés).

Pouco e pouco, entretanto, a verdade veio antepôr-se
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á ignorancia, ao erro e sobretudo ao cbarlatanismo dos
especuladores j não obstante, porém, mal fundadas con­
tinuarão a ser as ideas subsistentes entre os proprios
naturalistas.

Vigneul-Marville, falIando de uma das aves do Pa­
raiso, diz que a auzencia de seus pés é devida á vora­
cidade com que as formigas os comem de preferencia
a qualquer outra parte do cadaver destas aves, e que é
esta a razão porque já sem elles acbão-se mortas ao
sopé das arvores, em que costumão pousar.

Hoje nenhuma destas estultas supposições póde já
sustentar-se como d'antes.

A~ Aves do Paraiso forão sempre os ornatos mais
benas e mais preciosos para muitos povos do Oriente.

Seus despojos, tão estimados pelo luxo asiatico, ser­
virão por longos annos de adorno de subido preço aos
maiores chefes da India austral e brilhão ainda hoje em
dia sobre o turbante dos sultões indianos e sobre o
yatagan dos radjahs malaios.

A caça, pois, das pobres Aves do Paraiso occupava
muitos individuos que mal as apanhavão, esfolavão­
nas rapida e grosseiramente, arrancando-lhes por esta
razão de uma vez as pernas e a cabeça.

A tal ponto levarão a perseguição contra estes lindos
passaros que para logo os fizerão os mais desconfiados
de quantos ba noticia.

« Des que um ruido estranho, diz Lesson, tratando
deste assumpto, chega aos ouvidos da Esmeralda pe­
quena (uma das aves do Paraiso) seu grito cessa e aos
seus movimentos succede a mais perfeita immo­
bilidade.

« Elia conserva-se occulta na espessnra da folhagem
que a esconde á vista j mas se o ruido continua não
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tarda em desferir ovôo e vai pousar nos ultimos ramos
das arvores mais altas, e então difficil é atirar-lhe .

« E' pois á noite ou antes pela manhã que o caçador
deve se pôr de alcateia, depois de ter cuidadosamente
reconhecido as arvores carregadas de fructos, sobre as
quaes devem vir pousar as Aves do Paraiso. »

FAMILlA 6..a- TENUIROSTROS.

Desta pequena famiHa figurão em nossa collecção os
generos Anabates (Pincacilhas), Sinallaxis (Sinallaxos),
Necta?'inia (Nectarinas), F'/,w?w?'w,s (.JQãos de barro ou
Forneiros), Cinny?'is (Chupa-mel), e T?'ochilJus (Beija
flores), Upupa (Roupa ordinaria), e Denclirocolaptes
(Picuculos) .

As Pincancilhas que alguns ornitologos reunem aos
Forneiros, tamanhas são as analogias que com elles
possuem, cinco especies unicamente contão no Museu
Nacional, quatro das quaes pertencem a Fauna do Rio
de Janeiro.

Mais raros ainda são os Forneiros que só por duas
especies: oFo?'?wrius ?'uf'/,iJS, VIEIL. e o F. fuliginosus,
LESS., se achão ahi figurados.

Em compensação, porém, são ellas as mais notaveis
e as mais conhecidas em nosso paiz.

A. primeira, j~ o dissemos, é o muito conhecido João
de barro a que dão nas margens do Prata o nome de
Ho?'ne?'o, no Tucuman o de CCbZe?'O e no Paraguay o de
Alonso Gania.

E' a bem dizer um commensal das habitações dos
camponezes do sertão do Brasil onde costumão fazer
suas cazas tão caracteristiscas e tão solidas --.: verda­
deiros fornos de barro-na bifurcação das arvores e ás
vezes sobre as cercas adjacentes ás proprias vivendas
dos sertanejos.



t9' -

Assegurariío-nos estes, no centro da provincia de
Minas onde em abnndancia vimos os Joãos de barro,
que os Periquitos, provavelmente, par d'roit de conq'U~te,

apoderão-se da propriedade destas aves laboriosas e
ahi se deixão tranquillamente firar emquanto os pro­
prietarios espoliados, buscão edificar um novo abrigo
que igual sorte cedo ou tarde hade ter.

E' que talvez os Periquitos melhor que os homens te­
nhão-se compenetrado de toda a philosophia daquella
sentença de Proudhon:

« La P7'op?'ieté c' cst le vol »

e, verdadeiros adeptos do grande socialista, queirão-nos
dar uma prova de sua facil praticabilidade, em detri­
mento do pobre João de barro.

A segunda especie de Forneiros: F. r~~lidinosus é o
Vaqueiro do norte,-passarinho commum nas praias
das provincias septentrionaes do Brasil e nas varzeas fre­
quentadas pelo gado de cujos parazitas é um grande
destruidor.

Vaqueiro é chamado, não por esta circumstancia
como alguem já o disse, mas pela sua plumagem cuja
CÔl' avermelhada é exactamente a das vestes de couro
cortido que trazem sobre si os vaqueiros do sertão.

Os Chupa-mingas, reunidos por alguns autores ás
Nectarinias propriamente ditas,das quaes só trez especies
possuimos no Museu, são uma como transição dos gene­
ros supramencionados ne. ta familia ao belio grupo de
beija-flores que tambem lhe pertencem.

Quer no brilho metallico ou no colorido das pennas,
quer na natureza da alimentação e em muitas outras par­
ticularidades, muitos são realmente os pontos de seme- \0
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lhança existentes entre aquelles e estes primores da
creação.

Dos primeiros temos cerca de quinze especies e ne··
nhuma brasileira,salvo as tres unicasNectarinias que pos­
sue o Museu e cujo genero destinguimos aqui do genero
Cynniris; dos segundos,porém,que incluimos no genero
Trochilus, perto de oitenta especies contamos e todas
ellas oriundas do Brasil e dos paizes seus limitrophes.

Os Colibris ou Beija-flores a que os selvagens ameri­
canos, nisso bem poucos selvagens, davão e dão ainda
o nome de raios do sol, são, com algumas raras ex­
cepções, os mais pequenos, os mais delicados e a um
tempo os mais vivos dos passaras até hoje conhecidos,
accrescendo a tudo isso,que muito é já para captar-nos
a attenção, o serem elles umas esmeraldas e saphiras
aladas, tão brilhantes e mimosas que como brincos de
subido preço erão já usados pelas mais bellas e mais
nobres americanas, muito antes da conquista européa.

Ao Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia devem-se alguns
estudos sobre estes lindos passarinhos, estudos infeliz­
mente imperfeitos e pouco methodicos em que mais
andou a imaginação d'antemão preparada do que a
observação reflectida.

Os Beija-flores nutrem-se de insectos e do sueco me­
loso que extrahem do fundo do periantheo de certas flo­
res nossas, das flores das bananeiras e das Myrtaceas,
por exemplo, que mais abundanLe e mais doce lhe~

offerecelll, esLe procurado e saboroso nectar.

Oseu vôo é mais semelhante ao zumbir do insecto
do que ao adejar dos ouLros passaras.

Ciumentos e miniamente bellicosos, elles vivem sempre
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dispostos a luta, a qual, no dizer do Dr. Maia, é tão re­
nhida quanto longa.

Mencionar aqui a serie de classificações que forão
dadas e successivamente retiradas aos Beija-flores seria
não querer tão cedo dar de mão a este artigo já longo de
mais para as delimitações que desejamos tivesse.

Basta, pois, o que ahi levamos dito mais no intento
de mostrar o quanto nos falta do que para alardear o
pouquissimo que possuimos deste interessante grupo
de passarinhos.

FAMILIA DOS SYNDACTYLOS.

Debaixo deste nome G. Cuvier reuniu na 2.' ordem
ornithologica, em uma unica familia, todos os passaras
cujo dedo externo, quasi tão longo quanto o dedo
media, lhe fica unido até a segunda articulação.

Dos seis generos que constituem esta pequena família
que é mister não confundir com a sua homonyma de
Vieillot, tres apenas figurão em nossos armarias e são os
generos: P1'ionites (Taquaras) ou antes Momotus a que
Vieillot deu tambem o nome de Bm'yphonus; Alcedo
(Martim Pescador), de que temos desoito espedes oriun­
das de quasi todo o globo, e Bttcerus (Calaos), composto
de passaros aziaticos seu tanto parecidos, com os Martins
Pescadores como é facil reconher pelas cinco especies
que delle possuimos, comparando-as ás destes ultimos.

Da familia dos Syndactylos mais attenção nos merecem
as Taquaras: aves todasbrasileirase que pouco são ainda
conhecidas nas tres ou quatro especies descriptas até
hoje pelos naturalistas.

As Taquaras de cabeça azul-Momotus brasiliensis,
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LATB., Ba'l"yphonLbS cyanocephalus, VIEIL. e OMBEY

-M. ruficapillus. D. DE S. C. e Ba?'yphorllus t'uficap'tllus
VIEIL, são as unicas que existem no Museu Nacional;
são porém elias as mais importantes e digamol-o antes
as mais bem conhecidas desLe generoso

Or.lem 3.a-TREPADORES.

(Scansores, de Blig, ScansO?'es e Prehensores de Blainv).
Pertencentes a esta ordem, temos em nossa collecção

orniLhologica cerca de cento ecincoenLa,especies destri­
buidas pelos seguintes genel'o :

Galbtbla (Jacamaricás),Picus (Pica-páos), Ytmx (Tor­
cicollos), Cuculus (Cucos), Coccyzus (Cuás), BllJCCO (Bar­
budos), Trogon (Surucuás), Crotophaga (Anús), Ram­
phastus (Tucanos), Pte1'oglossus (Aracarís),Ara (Aráras),
C01VUt'US (Maracanãs), Psittacus (Papagaios) ,Psittacutus
(Periquitos), CO?'ythCbix (Turacos), e Musophaga (Papa­
bananas).

As Jacamaricas são aves americanas cujas formas
assemelhão-se um Lanto a do Martim-pescador, se
bem que menores sejão do que este e mais delicadas.

Oito especies possue o Museu, d'entre as quaes men­
cionaremos apenas a Galbulus vW'idis, LATB., a G. albi­
1'oM'is, LATB., G. tt'idactila, VIEIL, e a G. brasiliensis, a
que chamão entre nós Beija-flor grande.

Muito mais numerosa'; e sobre tudo mais bellas são
as especies que temos do genero Piws oriundas de
Lodas as parLes do globo e do meio das quaes sobresaem
em formosura o P. CIIlJ,t'cvntius, LATU, da Africa, o P.
concret·us, REINW, da Asia, o P. flovecens, GMEL, o P. t'U­
bricollis, GlIIEL., P. auratus, LIN., eoP. albi1'ostris, SPIX,

do valle do Amazonas.
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Do genero Yunx,uma só especie existe no Museu Na­
cional; mas é a especie typica do genero: a Yunx tm'­
quilla, a qual torna-se notavel pela singular faculdade
que tem de torcer o pescoço, como impossivel fôra qual­
quer outro passaro fazer, sem correr o risco de asphi­
xiar-se.

Aesta particularidade deve o Torticol1o o nome es­
pecifico e vulgar com que é conhecido.

Os Cucos são aves peculiares ao antigo continente.
Seus proximos parentes na America devem ser as Almas
de gato ou Cuás que muito se lhes assemêlhão; não,
todavia, nos instinctos que passão por ser nos Cucos os
mais detestaveis: Ing1'ato como um Cuco - diz-se na
Europa e sobretudo na Allemanha, designando alguem
a cujo coração é totalmente estranho o sentimento
sublime da gratidão. Pobres Cucos I de que tamanhos
falsos têm sido victimas, elles cujos maiores crimes,
nisso parecidos a uma bem grande parte da humanidade,
são a insaciabilidade ao lado dr. uma grande preguiça.

Das almas de gato, dos Barbudos e dos Surucuás pas­
samos naturalmente aos Anús.

Destes quatro generos encontrão-se algumas especies
brasileiras em nossa collecção que bem longe ainda está,
entretanto, de compendiar-lhes a riqueza.

Sobre este particular, porém, não devemos referir­
nos aos Anús, porquanto cinco especies apenas são co­
nhecidas do genero Crotophaga e ainda assim autores
ha que como letigiosas duas dellas considerão.

Como quer que seja, no emtanto, só temos no Museu
Nacional as duas especies que unicamente se conhecjão
ha uns quarenta annos e que são muito communs no

~G
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Brazil : a C9'otophaga major, LIN., (Anú Gallego) e a
C1·otophaga.Ani, LIN., (Anú pequeno), muito conhecida
no Rio de Janeiro.

Anidificação é a unica particularidade notavel destas
aves.

Oninho para ellas não é, como para as outras, esse
leito recatado que um só cazal no gozo venturoso de
seu doce hymeneu vai tecer,fio por fio,no mais sombrio
da folhagem,para que lhe sirva ali,bem longe das alheias
vistas, não tanto de thalamo nupcial como de deposito
sagrado aos fructos do seu amor.

O ninho dos Anús é propriedade de quantos ca­
zaes habitão na mesma aldeia. Todas as femeas vão
pôr ali seus ovos, separando cada uma os que lhe per­
tencem unicamente por uma tôsca divisão, quanto baste
para não cairem no leito da visinha.

Os Tucanos e os Aracarís constituem uma collecção
pequena mas muito interessante de aves brilhantemente
coloridas e ornadas de bicos enormes, já pelo seu com­
primento, já pela sua espessura. São passaros todos
peculiares á America equatorial e meridional, até pouco
além do tropico austral, bem que dous se encontrem
igualmente no valle do Prata. Vivem em grupos
de seis a dez, e,apezar da guerra que lhes fazem os caça­
dores, abundão na provincia do Rio de Janeiro e até
quasi ás portas da Côrte.

Das especies conhecidas do genero Ramphastos (Tu­
canos), cinco existem unicamente no Museu Nacional,
mas em duplicatas ou pelo menos em cazaes, o que
lhes augmenta consideravelmente o valor.

Cuvier separou deste genero todas as especies com-
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prehendidas hoje em dia no genero Ptet'oglossus (Ara­
cari) , de Illiger, as quaes evidentemente muito pouco
differem dos Tucanos propriamente ditos.

Todos estes passaras s~o, como acabamos de dizer,
munidos de grandes bicos cujo tecido interior é es­
ponjoso e mui leve como para diminuir-lhe o pezo e
facilitar-lhe o movimento. Nota-se, entretanto, que es­
tes orgãos são constantemente menores nos Aracaris e
esta differença é um dos caracteres genericos que con­
correrão para a sua separação dos Tucanos.

As Aráras, as Maracanãs, as Maltacas e Jandaias, os
Papagaios, os Piriquitos e os Cacatuás em numero su­
perior a oitenta especies figurão em nossa collecção o
penultimo grupo da familia dos Trepadores.

Os Cacatuás são na Nova-Hollanda os fieis represen­
tantes da tribu dos Papagaios, os quaes pertencem em
grande parte ao continente americano e com especiali­
dade ao Brazil e á Guyana.

O ullimo grupo que põe termo no Museu Nacional
a esta mesma fami4a, compõe-se de dous pequenos ge­
neros ; um exclusivamente africano: o g. Corythaix
(Turaco), e o outro commum ao sul da Africa e á
Guyana: o g. fttusophaga (Papa-Bananas).

Quatro lindas especies africanas duas de cada um
delles, melhor do que poderiamos aqui dizeI-o, dão
verdadeira cópia, em nossa collecção ornithologica da
bena plumagem que lhes serve de attributo.
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OrdeDl 4.a-GALLINA.CEAS.

(GiratO'1'es e Gradatores, DE BLAINVILLE).

Os generos Penelope (Jacús), Cra.x (Mutuns), Pavo
(Pavões), Lophopho7''I.{,8 (Lophophoros), Numida, (Galli­
nhas d'Angola), Phasian'l.ts (Faisões). Gallus (GaIlos do­
mesticas), Ârgus (Pavões argos), Tetras (Tetrazes),
Lagopus (Lagopedes), Perdix (Perdizes), Odontophorus
(Capoeiras), Cottwnix (Codornizes), Tinamus (Inham­
bús), Col;u,mba (Pombas eRôlas), comprehendendo perto
de oitenta especies, representão em nossos armarias
esta ordem tão grande e curiosa pelas beIlas especies
que a constituem quanto util ao homem desde os
tempos mais remotos.

Os Jacús, de que temos aqui tres especies, pertencem
á America meridional, e podem ser apontados como os
representantes dos Faisões nesta parte de globo. Lesson
que teve occasião de estudaI-os attentamente em Santa
Catharina, confirma a opinião geralmente estabelecida
sobre os costumes pacificas e caracter docil e sociavel
desta interessante Gallinacea:, bem differente, neste par­
ticular, de muitos individuas da mesma familia.

Como elles, são os Mutuns de uma grande docilidade
e, já por este motivo, já pelo sabor e qualidade de sua
carne, nenhuma ave melhor do que esta se nos offe­
rece á domesticação e ao abastecimento de nossos gal­
linheiros, em que mais bem collocados se acharião do
que as especies todas exoticas (com excepcão do Perú)
que ahi de mais em mais se vão degenerando.

Tres especies de Mutuns, das quatro ou cinco até
hoje conhecidos, se achão expostas em nossos ar­
marios: são passaras de grandes dimensões e de côres
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escuras, habituados orélinariamente a viver nas mais
altas ramagens das florestas do norte do Brasil onde
mal chega a setta do indio ou a bala do caçador.

Aos Lophophoros, cujas duas principaes especies: o
Laphapharus refulgens, TEl\IM., e o L. Cuvierii, figurão
nesta collecção, é dado merecidamente onome de Pas­
saras de ouro em algumas paragens da India.

As Gallinhas d'Angola, conhecidas nas provincias do
norte debaixo do nome de Capotes são uma das raras
Gallinaceas de que faz menção a historia mais antiga
da humanidade.

Cinco especies são conhecidas do genero Numideb a
que ellas pertencem; mas o Museu não possne senão a
mais commum d'entre ellas, a Numida meleag?"is, 1IN.,
qne é tambem a de mais remota domesticação conhe­
cida.

Os antigos não sómente aconhecião senão que muito
a veneravão como o emblema ou prototypo do amor fra­
ternal :

« As irmãas' de Meleagro filho de Eneu e rei de
CalydofJ, diz a mythologia grega, tanto chorarão a
morte de seu irmão que succumbirão á dôr que lhes
causou esta perda; mas Diana metamorphoseou-as em
passaros e quiz que suas vestes trouxessem os vestígios
das lagrimas que havião derramado. »

Assim fallavão os povos antigos da Gallinha d'Angola
que por isso lhes mereceu o nome de Meleagrida.

Os Tetrazes são quasi todos naturaes do antigo conti­
nente e tornão-se caracteristicos peloseugrilo cavernoso
bastante semelhante á voz dos ventríloquos, grito que
elIes costumão dar quando se approximão das femeas
para captar-lhes as graças do amor.
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Das muitas especies que se conhecem, seis ape­
nas possuimos d'entre as quaes chamão-nos mais par­
ticularmente a attenção o TeM'as 'Ufl'ogallus, LIN., o
T. tet?'ix, LIN., e o T. Bonasia, LIN. (Bonasia sylvest1'is
de Brehm).

Nenhum genero mais excentrico conhecemos nesta
família do que o dos Lagopedes. Estas aves habitão as
montanhas polares dos dous continentes e ahi vivem a
bem dizer mettidas constantemente na neve como se
lhes fôra o peculiar elemento.

Aindependencia e a solidão que lhes proporclOnao
aquellas paragens desertas, envolvidas quasi sempre
pelo sudario alvacento e frio de um illverno perpetuo,
lhes é tão grata como para a maioria das outras aves
a luz brilhante de um sol tropical e as flores do campo
e a vegetação de uma eterna primavera.

Pela unica especie representada no Museu: o Lago­
pus Saliceti, RICHARDS., pMe-se bem fazer idéa das
outras quatro que completão todo ogenero.

As Perdizes, que formão, em quatro flU cinco generos
differentes, um grande grupo na família das Gallina­
ceas, pertencem em quasi toda a sua totalidade ao
antigo Continente.

São nossas, porém, algumas delJas, por exemplo: a
Capoeira, Odontophorus ru{us (Pm'dix dentata, de
Temm.), ave cuja fórma lembra de algum modo a da
Gallinha d'Angola, se bem que muito menor e de menos
lindo colorido na plumagem.

As Inhambús, as Pombas e as Rolas são de todas as
Gallinaceas brasileiras as que mais conhecemos e as
que mais destruímos na caça, - inconveniente tanto
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mais para lastimar-se quanto sabemos não existir pro­
hibiCão ou medida alguma no paiz a tal respeito.

E por isso é que a muitas leguas ao derredor dos
grandes centros de população, raras são hoje as espe­
cies que se encontrão daquelles grandes bandos de
Pombas-rôlas que no seculo passado o viajante via er­
guer-se d'ante seus passos á beira das estradag que
vão da Corte para o interior da Provincia.

Bem que mais de vinte especies se achem represen­
tadas no Museu brasileiro, muitas ainda ahi DOS faltão
para completar toda a collecção, já não dizemos do.s
dous generos Columba e Co1JUJmbilna, senão tão sómente
das especies indígenas que lhes perL~ncem.

Ordem. ó a-PERNALT9S(').

(Grallato1'es, DE BLAlNVILLE).

FAMILIA·la-BREVIPENNAS.

Duas unicas especies desta pequenina familia a que
Blainville deu o bem cabido nome de C'l.b1'S01'8S dão
na collecção do Museu Nacional uma idéa da fórma e

(') Nenhuma palavra encontramos em porluguez, nenhum
significado que melhor traduza do que este (Pernaltos) os no­
mes Echassiers dos francezes e Grallato1'es dos latinos; nomes de
que uns e ouLros se servirão para designar as aves de longas
pernas, na mór párLe paludaes, comprebendidas nesLa ordem.

Se curassemos puramente de sciencia ou se sómente para elm.
escrevessemos estas linhas, certamente que absLer-nos-hiamos de
por mãos em um assumpLo de tamanha ddicadesa: é, porém, mais
para o povo e do povo esle trabalho; é quasi exclusivamente
para as pessoas inscienles que movidas de louvavel curiosidade
entrarem um dia ás parlas do nosso Museu e ahi quizerem em um
volver de olhos conhecer um poucochinho das galas que enfeitão a
naturesa.

Seja-nos, pois, relevado aos olhos da sciencia esta pequena ar­
biLrariedade que se t~l émais não deve ser do que uma culpasi­
nha venial ao lado dus grandes peccados que por ahi correm.
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natureza desta sorte de passaros-pa1'tim avis, parlim
quadr·upes, no dizer de Aristoteles.

São a nossa Ema: Rhea ame1'icana, LA TH., outr'ora
comprehendida no genero St1'uthio, e o Avestruz pro­
priamente dito: St1'uthia Camelus, LIN., ao qual exclu­
sivamente se refiriu o celebre philosopho grego.

OAvestruz, a Ema, o Cazoar e mais umas duas espe­
cies pouco estudadas até aqui pelos zoologos, taes
são os representantes da familia da::. Brevipennas.

Se nol-o pel'mittissem, apontal-os-hiamos como
uma especie de élo collocado pela mão do Creador en­
tre as Gallinaceas e os Paludaes,-em tão alto gráo par­
ticipão elles simultaneamente da natureza de uns e de
outros destes passaros.

As Emas, como todas as aves da mesma familia,
vivem em bandos, ás vezes numerosos, nas paragens
desnudadas de alta vegetação, como sejão os nossos
campos e taboleiros do interior.

Sua carreira é mais veloz do que a do melhor corsel
e, ou pela subtileza da audição, ou pelo extenso
alcance da vista, poucos animaes, lhes põem barra
ante seus passos.

E', porém conhecida e até proverbial a sua extl'ema
golodice; reputação immerecida, no emtanto, porque
se nenhuma selecção fazem estas aves do que lhes cae
na bôca e se tudo o que encoutl'ão vão engolindo sem
grande ou nenhuma escolha, não se deve enxergar nisso
nada mais do que uma prova da imperfeição de seu pa­
ladar e de seu olfato.

Latham inclue nesta família uma ave curiosissima e
cuja especie foi extincta ha quasi dous seculos: quere-
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mos falIar do Cysne de capuz ou Dodo das Mauricias;
que Cuvier considera como uma Gallinacea e Blainville
como um Abutre.

Era uma ave pesada e impropria ao vôo; tinha o bico
longo e curvo, e a carne fetida.

Não podendo servir de alimentação aos navios que
estacionavão nas iVIauricias, nem evitar a brutal perse­
guição que lhes fazia a maruja, farão pouco a pou­
co desapparecendo até que totalmente extinguiu-se
este genero ou especie tão interessante a que se deu
o nome de Didus ineptus.

Não existiráõ, porém, os Dados em algum outro ponto
do globo, ou dar-se-ha que passaras tão volumosos se
não tenhão transportado llunca de um ponto tão res­
trictamente confinado?

FAMILIA 2a-PRESSIROSTROS.

Como representantes desta familia possuimos no
Museu Nacional cinco generos que são os seguintes:

Cha1'ad1'it~s, CEdicn emus, Vanellus, Iimmatopus, e
lJlicrodactylus .

Do primeiro que comprehende as Tarambolas e as
Lavadeiras figurão nesta collecção dez especies distinc­
tas, cinco das quaes pertencem a Fauna brasileira.

Este genero tem representantes em quasi todos os
pontos da terra; elIe é bastante grande e sete de suas
especies frequentão ou habitão a Europa.

Algumas especies, a crêr-se na versão popular, em­
pregão toda a sorte de ardis para mais facilmente ter
qU(' comer; as Tarambolas douradas (CharadJrius p1lur
vialis, LIN.,) por exemplo, em lhes apertando a (orne

17



- 21.0-

começão a bater na terra com as patas, ora n'um, ora
n'outro lugar, até que as minhocas iucommodadas pelas
immensas pancadas desta prolongada motinada, resol­
vem-se a abandonar afinal o escondrijo e vão sendo
devoradas uma á uma pelos seus astutos algozes.

O mais interessante, porém, é que emquanto estas
aves assim praticão para satisfazer a fome, algumas
d'entre ellas ficão de alcateia á pequena distancia do
campo de exploração como para poder prevenil-as, no
caso de algum perigo.

OgEmero lEdJicnemus, a que pertencem o Alwmvão e
o Numeneo terrestre, é composto' de Pernaltos a bem
dizer nocturnos ou pelo menos crepusculares; das
duas especies que o representão na collecção do Museu,
cabe-nos fazer menção do lEdicne?rllus c1'epitams, 'rElia!.,

que pelo seu grito agudo e estridente é muito conhe­
cido onde quer que viva.

Ogenero Vwnellus é commum ao novo e ao velho
mundo por muitas especies que o constituem.

OAbibe quero-quero (Vanelluscatyannensis, G. Cuv.)
muito commum entre nós, habita o Brasil e quasi toda
a costa oriental da America desde a foz do Prata até ao
tropico boreal.

As especies deste genero são geralmente muito sel­
vagens eatal ponto que ao menor ruido que lhes chegue
aos ouvidos logo tomão o võo, lançando um grito ex­
pressivo de aviso ou de medo, senão de mófa, como al­
guns, sem razão oaffirmão.

Duas especies de Ostraceiros, uma européa e a outra
nossa, figurão no Museu Nacional o pequeno genero
Hrematropus, do qual se conhecem umas quatro ou
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cinco especies em quasl todos os climas quentes e tem­
perados do globo.

As praias e os alagadiços marítimos, são os lugares
de frequencia e de hablLação escolhidos exclusivamente
por estas aves: se algumas vezes, pousa.das á tona das
ondas, são arrastadas pelas marés a uma pequena dis­
tancia da terra, logo forcejão por voltar a ella, no que
só lhes podem servir as azas.

AnossaCeriema ou Cariema-Micl'odactylus cl'istatus
ou Ca1~iema cl'istata dos naturalistas, constitue só por
si um genero muito original e notavel, o qual, no en­
tender de alguns autores, devêra ser o typo de uma
subfarnilia e até de família distincta.

Como quer que seja, porém, não foi ainda bem fixada
a escolha dos di versos nomes genericos constituidos
para este gl'ande e curioso passaro, por isso que, além
dos nomes MYC1'odactyhGs e CC/II'iema com que o apre­
sentamos, tem elle ainda o de Dicholophus, de Illiger,
o de Lophorhynch'tLs, de Vieillot, e emfim o de Pala­
medea, de Linneo, que pertencia já aos Camichís.

ACeriema tem alguma cousa da Ema e do Avestruz:
é uma ave que não vôa e cuja organisação parece toda
predisposta para a marcha.

FAl\HLIA 3.a-CULTIROSTROS.

Sete generos (os generos Grus, Psopia, Cam,c1'oma,
A.rdea, Ciconia, Mycteria e Platalea) representão em
nossa collecção ornithologica esta família de Pernaltos
que um. avultado numero de grandes e bellissimas es­
pedes possue no territorio americano.

Os Grous que são communs ao antigo e ao novo con-
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tinente e de que possuimos tres espedes no Museu, são
aves mencionadas por Homero, Herodoto, Aristoteles,
Plularco e Plinio, historiadores e poetas, naturalistas e
viajantes de todas as épochas da antiguidade.

Os Egypciacos, a dar credito aos narradores de seus
usos e costumes, mandavão as Ibis combater contra as
serpentes afim de lhes impedir o ingresso nas planicies do
Nilo assim como enviarão tambem os Grous ás nascentes
deste rio para que ali procurassem exterminar a raça
dos Pygmeus, o que, de conformidade com os autores
antigos, finalmente conseguirão.

De envolta com as descripções destes combates le­
gendarios, faz-se igualmente menção das dansas dos
Grous e de outras quejandas exeentricidades que mais
ou menos se explicão, despindo-as hoje completamente
da roupagem da fabula e do mysterio.

As Cegonhas, e a Cegonha Marabú, sobretudo, são
aves de grande utilidade para o homem, já li rando-o
dos Reptís venenosos de que se alimentão, já nutrindo­
se das immundicies que nas pouco asseiadas cidades
africanas e asiaticas corromperião constantemente a
atmosphera sem o auxilio destes tão uteis e volunta­
rios zeladores da limpeza e salubridade publica.

Ao genero das Cegonhas pertenceu algum tempo o
nosso Jaburú que hoje se acha incluído no genero ~fyc­

teria com o nome de M. ame?'icana, GMEL. (*)
Estas aves reunidas a um grande numero de Garça~ (do

genero Ârdea), de Uratingas (Â1'dea eg?'etta), de Pias-

n Estas aves pertencem aos dons grandes continen'tes e são
muito vizinhas das Cegonhas.

O Colhereiro é branco, na primeira idade, côr de rosa desmaiada
na segunda e quasi rubro na velhice.
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socas (Palamedea CO?"I'IA.aa), de Naveteiros (Cancroma
cochlea?'ia, LIN.) e de Colhereiros (*) (Platalea Ajajd,
LIN.,), povôão os lagos, as paludes e os grandes rios
que banhão todo o Brasil.

Nada é mais agradavel, para o viajante que se dirige
das regiões montanhosas tão sombrias e tão ermas, do
centro de Minas para o fundo do valle de S. Francisco,
do que ver a multidão destes passaros, DI'a pousados ao
longo das margens do rio, a simular de longe uns co­
mo festões de flores variegadas, ora adejando em cardu­
me, quaes nuvens açoitadas pelo vento, de uma para
outra riba, todos elles a gritar e a cantar nessa toada
rouca e selvagem que lhes é propria e que de écho em
écho vem subindo lá do rio até ao sopé das quebradas
das montanhas mais proximas.

Acachoeira de Pirapóra, no rio de S. Francisco, foi o
lugar em que maior porção encontramos destas aves;
lugar admiravel e ele tantas bellezas acercado que vi to
uma unica. vez na vida não ha separaI-o mais nunca da
memoria.

Figure-se um quarto de leglla de lagedos denegridos,
á interceptar aqui e ali todo o curso (~e um grande e
caudaloso rio,cujas aguas, máo grado ás pedras, correm
e despenhão-se de degráu em degráu, sussurrando em
rouca voz de uma quasi catadupa o que os poeta cha­
mão hymnos da natureza, figure-se este quadro no cen­
tro de uma grande esplanada de algumas leguas em qua­
dra; lagôas e restingas a pratear e a mosquear, ora estes,
ora aquelles sitios de toda esta risonha planicie; em-

n Creio ser esta ave a Pernalta a qlle na Caycna se dá o no me
afrancezado de Touyouyou.
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baixo n'um leito de arêas P, de rochedos calcinados,­
correntoso orio mas profundo e calado a desenvolver-se
pelo vaUado além-desapparecendo agora á vista, mais
longe se mostrando no voltar de uma curva; algu­
mas montanhas azuladas muito ao longe, e por
cima de tudo isso bandos não, mas nuvens e nu­
vens immensas de milhares de grandes aves: umas
brancas ou negras, vermelhas e côr de rosa outras,.
estas a descer até as aguas, aquellas a elevar-se para o
céu, e todo esse cardume de pontos animados e bri­
lhantes a matizar de côres vivisimas o azul sombrio do
firmamento do sertão; a voz da extensa cachoeira a se
casar com o alarido de todas aquellas aves....Figure-se
tudo isso, dizemos nós, e ter-se-ha com a bella pers­
pectiva da cachoeira da Pirapora um dos pascigos ou
pousios mais frequentados pelas Garças, pelos Jabu­
rús, pelos Colbeireiros e em geral pelos Pernaltos mais
formosos do Brasil.

E' que poucos lugares haverá como aquelle onde
mais abundancia se encontre de peixes vivos e sobre
tudo de peixes mortos ao embate das aguas da extensa
corredeira.

Pirapora (Peixe que salta) é um appellido eloquentis­
simo em que tudo se resume de quanto fôra passiveI di­
zer-se a respeito da superabundancia desta piscina na­
tural daquelles esplendidos sertões.

FAl\fiUA 4.a - LO GIROSTROS.

Bem que pequenina, esta família é figurada nas col­
lecções do Museu Nacional por éerca de Clncoenta
e pecies que se achão destribuidas pelos generos
seguintes: Scolopax ( arcejas) , lbi,s, (Guarás), Nume-
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nius (Maçaricos reaes), T'riJngc~ (Becuinhas eMaçaricos) ,
Rhynchcea (Bicos-rasteiros), Limosa (Alcaravões), Tota­
nus (Cavalleiros), Himantopus (Andeiros), e Recurv·i?'os­
tr'UiS (Avocetas) .

Os Maçaricos (T?'inga) e os Cavalleiros (TotclAvus) sós
por si representão perto de dous terços destas especies.

Todos os generos de que acabamos de fazer aqui
menção pertencem ao antigo e ao novo mundo j e até o
proprio genero Limosa, que tres especies unicamente
possue na Êuropa, d'onde suppunhão-no exclusiva­
mente oTiundo,-não é estranho á America meridional
pois qu.e a Limosa mannomta (Dim?'cula mormoratc~,

VIEIL.,) nos é peculiar.

Quanto á belleza, nenhum destes generos leva a pal­
ma ao genero Ibis que na maior parte de suas especies é
um dos mais formosos que se encontrão nos armarios
no Museu.

FAMILlA 5."-MACRüDACTYLüS.

São dessa familia as especies que ahi vemos dos ge­
neros: Pa?'ra (JJ.çanãs), Palamedea (Jacamachis,
Anhumas ou Anhimas), Rallus (Ralleiros), Ft~~ica (Gal­
linhotas), Gc~llim~la (Frangos d'agua), e Phcenicopte?'us
(Flamengos).

Passaros mais ou menos elegantes, mais apropriados
á marcha do que ao vôo,-de um natural assustadiço
e desconfiado, os representantes desta familia vivem
ordinariamente á beira d'agua nos juncáes e nos pan­
tanas mais desassombrados.

Os Jacamichis, por exemplo,considerados algum tem­
po por bom numero de autores, como verdadeiras Gal-
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linaceas, vivem nas paludes de nossas vastas campinas,
do interior e nos Banhados do sul onde difficilmente
caem no alcance dos caçadores.

Têm uma voz estridente, gritadora e terrivel até, para
nos cengirmos a estas pllrases do veridico Maregrave :

« Terribilem clClllnm'em edi.t Vyhu- Vyh't~ vociferando»

escriptas por elle ao tratar dos grilos estrondosos
dos Jacamichís.

Os Indios do Amazonas dão á Palamedea COrtl'tl.ta
que é a unica representada no Museu Nacional, das
duas especies americanas conhecidas, o nome de Caui­
taú (*).

Os Ralleiros tem o viver quasi idenLico ao dos Jaca­
michís ; são, porém, ainda mais esquivos e a tal ponto

I

que só ao despontar e ao pôr do sol é que ousão sair de
seus escondrijos em busca da alimentação necessaria.

Aimperfeição de seus orgãos de loc0moção aéria não
lhes permitte um longo e solido vôo, accrescendo tam­
bem que por uma anomalia toda peculiar a estas aves,
ficão-lhes, na acção do voar, mui pendentes as pernas,
em vez de destenderern-se na direcção da cauda, como
acontece com os bons voadores.

Os Ralleiros encontrão-se em todo o globo, e no
Brasil algumas especies possuimos cujos caracteres ana­
lomicos e physiologicos retratão perfeitamente todo
o genero.

(") Agua peaçoca ou Piassfca chamão-na tambem algumas tribus
antocbthones.
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As Gallinholas pouqui~simas especies possuem, que
saibamos, e essas mesmas oriundas da Europa, salvo
talvez uma unicamente que se encontra na America
do Norte e que se suppõe ser uma das tres ou quatro
européas, conhecidas.

Deste grupo mais atlenção nos merecem os Frangos
d'agua, representados em nossa collecção por tres da.s
suas especies rara.s mas um tanto cosmopolitas.

São Pernaltos lindos e delicados, de formas esveltas
e graves, e muito graciosos no andar.

Habilão de preferencia os lagos e os rios em cujas
aguas serefugião se os ameaça o menor perigo.

Os Flamingos forão colIocados por Linneo, creaJor
do genero Phcenicople?'us a que pertencem, na ordem
lIos Palmipedes e por outros autores, ora nesta ordem,
ora na dos Pernaltos em que se assentou finalmente
ficassem.

Estas aves, cnja plumagem é em grande parte de côr
vermelha afogueada, vivem nas lagôas salôbras nos man­
gues e em geral nos baixios banhados pelas aguas do
Oceano, bem range porém dos povoados e de qualquer
arvoredo que lhes possa occuItar o caçador.

Se este no emtanto por qualquer astucia poder chegar
'ao alcance do bando, facillhe será deslruil-o totalmente
pois, nem ao roido dos tiros, nem á vista dos cada­
veres dos companheiros, se moverá um só Flamingo
de seu lugar.

Quatro são as espedes conhecidas deste genero e
d'entre elIas o Phcel'vicoplerus bahiarvnesis pMe ser
apresentado como oriundo unicamente da America me­
ridional e portanto do Brasil onde mais abunda.

28
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Ordem 8 a-PALl'tIlPEDES.

FAMIUA 1a.- MERGULHADORES OU BRACRYPTEROS.

Os generos: ColJymb'L~s, (Mergulhães bastardos) Po­
dicepss, (Mergulhães communs), Alca, (Tordos), F1'ate1'­
cula (Lundas), Aptel'iOd!ytes (Cotetes), e Spheniscus (Es­
feniscos), representados no Museu Nacional em cerca de
vinte especies.por pouco não figurão em nossa collecção
ornitllOlogica a totalidade dos generos que constituem
esta pequena familia.

Todos elles são compostos de especies que mal se
podem ter em terra e para as quaes a agua é quasi o
unico elemento senão de vida pelo menos de locomoção.

Tão desgraciosas e deformes nos parecem estas aves
quando são vistas a arrastarem-se difficilmente sobre a
terra quanto se nos figurão ageis e graciosas collocadas
no seio das aguas.

Suas formas pesadas como que desapparecem no fa­
vorito elemento, quando rapidas e garbosas ali se mo­
vem, já nadando, já mergulhando, co~o impossivel
fôra a qualquer outro passaro o imitaI-as.

Das pelles dos Mergulhões fazem os Laponios as man­
tas e os barretes singulares com que se resguardão do
clima frio de seu paiz.

Para outros povos, porém, da zona fria do norte, aos
quaes são prenuncios positivos de máo ou bom tempo
os gritos destas aves, fôra um crime matar alguem um
desses entes para elles quasi sagrados.
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FAMILIA 2.& - LONGIPENNAS.

Tão imperfeitos são os orgãos de locomoção aeria nas
especies da ultima familia de que acabamos de tratar
quão robustos e formosos os vemos nas especies consti­
tuintes dest'outra.

A's Procellarias, principalmente, cabe esta nossa refe­
rencia: dotada.s de fortes azas e de admiravel ousadia,
percorrem espaços immensos, amarando-se ás vezes por
tal modo que parecem nenhum caso fazer da terra
da qual por muitos dias 'Se auzentão.

E quanto mais grosso anda o mar e mais atroadora
vae a procella tanto mais lhes apraz o Oceano; d'onde
resulta a crença que reina entre os navegantes e habi­
tantes de riba-mar de serem estas aves as precursoras
da tempestade.

Duas especies possuimos, na collecção do Museu, do
genero Pn1cellaria, e destas duas especies mencionare­
mos: a Po?'cella?'ia capensis L1N. (Procellaria pintada),
dos mares da Africa austral, a qual é um dos mais ou­
sados companheiros dos navios em alLo mar.

Os Gaivotães eAlcatrazes (genero La?'us), eas Andori­
nhas do mar (genero Stema), são, a par com as Procel­
larias, os unicos representantes que possuimos da fami­
lia das Longipénnas.

De cada um destes dous generos vê-se em nossos
armarias um certo numero de especies, accrescendo
ainda serem elles representados na bahia do Rio de Ja­
neiro pelo Lal'tts melanoceplu.tlus, de Natter., e pela
Sle?'na leucopa?'ia do mesmo autor.

As especies conhecidas d(1 genero La?'us são todas
ferozes, covardes, tagarellas, e extremamente golosas.
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Ai daquella que no meio das outras quizer apanhar
um bocado e lh'o não ceder incontinente; uma gritaria
para logo é formada aos seus omidos ; vêm após as bi­
cadas e se a imprudente tem ainda forças para resistir,
muitas vezes é sacrificada ácoIera das companheiras que
ali mesmo a devorão.

FAl\HLIA 3. 8-TOTIPALMAS.

Com excepção unicamente do genero Phceton, todos
os mais que formão esta pequenina família se nos de­
parão em nossos armarios.

São elles: o Pelecwnus (Pelicanos), o CCVI'bo (Corvos
marinhos), o Tachypeles (Fragatas), o Bula (Gansos pato­
las), e o Plotus (Anhingas).

Os Pelicanos emigrão e viajão em bandos de duzentos
a. trezentos individuos, em uma só fileira e de modo
que vistos de longe simulão a longa cauda de um pa­
pagaio de papel ou melhor ainda uma fita branca arre­
batada nos ares pelo vento.

Apesca usada por estas aves quando éfeita por um só
individuo é a mesma dos outros Palmipedes, não,
porém, se nella intervém a força collectiva de muitos,
o que ordinariamente acontece.

Omethodo de trabalho que costumão então empre­
gar é tão curioso que não podemos deixar de ceder ao
desejo de transcreveI' aqui a descripção dada sobre esta
pesca pelo investigador e veridico Demidoff:

« Eu fui muitas vezes, diz elle, testemunha da pesca
extraordinaria dos Pelicanos sobre um dos lagos Li­
manos.

« E' ordinariamente pela manhã ou á tarde que
esLes passaras se reunem para tal fim, procedendo
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conforme um plano systematico que é apparentemente
o resultado de uma especie de convenção.

« Depois de tesem escolhido um lugar apropriado,
uma babia onde a agua seja baixa e o fundo liso, elles '
se collocão ao derredor, formando um grande crescente
ou uma ferradura; a distancia de um a outro passaro
parece ser medida: equivale ao espaço que elle occupa
com as azas destendidas.

« Batendo frequentemente a superficie d'agua com
as azas abertas e mergulhando de vez em quando até
metade do corpo e com o pescoço estendido para a fren­
te, os Pelicanos approximão-se lentamenteda praia até
que os peixes assim reunidos se circllmscrêvão em um
estreito espaço; então (~omeça a refeição commum.

« Além dos quarenta e nove Pelicanos de que se
compunha naquell~ dia a reunião, havião-se .i untado so­
bre um montão de Ulvas, e de uma porção de conchas
arremessadas pelas vag·as e acumuladas na praia, cente­
nas de aves das especies Larus min'l.tl'l.ts, ridibun­
c/A.LS, Sternct mVn'l.tfa e C01'1;US monedula que se pre­
paravão a apanhar os peixes atirados para fora d'agua,
e a partilhar entre si os restos do jantar.

« Emfim, muitos Podiceps ?'ubricollis, e P. mimutus
nadavão no espaço circumscripto pelo meio-circulo, em
quanto este espaço o permettiu, e tomarão tambem sua
parte no festim, mergulhando após os peixes espavo­
ridos e atordoados.

« Quando todos acharão-se repletos a companhia in­
teira reuniu-se sobre a praia como espera do começo
da digestão.

« Os Pelicanos levantavão as pennas e curvavão o
pescoço para descançal-o sobre o dorso.

« De vez em quando, um ou outro destes passaros,
despejando asua bem provida bolsa, espalhava o con­
teúdo diante de si e deleitava-se em examinar e con­
templar os peixes colhidos; aqueDes que se debatião ain­
da, tinhão a cabeça esmagada entre as suas mandí­
bulas. »
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Não julgamos estar vendo uma pesca de redes com
to~os os seus pormenores?

Abolsa a que se refere o autor, cujas pbrases acaba­
mosde transcrever,é esse sacco esopbagicodosPelicanos
onde são conservadas quanto possivel perfeitas as pro­
visões que eBes guardão para si e principalmente para
seus filhos, junto aos quaes em chegando da pesca as
despejão.

O sacrificio de seu proprio sangue para a salvação da
próle nada é mais do que a má interpretação ou exage­
ração deste acto de previdencia paterna.

Os Pelicanos pertencem ao antigo como ao novo
continente.

Das tres especies que possue o Museu uma ébrasileira
e é o PelecamLs bmsiliensis de Natterer.

Os Corvos marinhos, tãohabeis quanto os Pelicanos na
maneira de pescar, erão nisso empregados antigamente
na Europa, e hoje ainda o são na China.

Nas duas espedes que delles possuímos é manifesta
a natureza e forma caracteristica do genero Ca1,bo a
que pertencem.

Dos outros tres generos representados, cada um por
uma só especie, pouco temos que dizer nesta breve
noticia.

Esta tres aves são as seguintes: o Plotus Anhinga;
um dos habitantes mais esquivos de nossos rios e de
Dossas lagôas d'agua doce: o Tar.:lvypetes leucocephalos;
conhecido pelo do nome de Fragata, eque é de toda as
aves marinhas a de mais possante vôo.

Onome de PeleCCllntLS aquilus com que fôra conhe­
cido dos antigos bem cabido lhe era por isso que
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fazia-o participar á um tempo da natureza dos Pelica­
nos pela forma, e da natureza das Aguias pelo vôo.

Da Sula ('l.bsca terceira especie mencionada, uma só
particularidade devemos aqui apontar e é essa apathia
ou estupidez apparenLe a que deve o epitheto de Ganso
patóla com que o conhecemos.

De pernas curtissimas e improprias á progressão ter­
restre,esLa pobre ave deixa-se apanhar e matar até,sem
mover-se do lugar em que se acha, accrescendo ainda
que com quanto seja boa voadora, todavia, é victima da
}<'ragata que a faz expellir do esophago, em seu pro­
veito, todo o peixe que tem pescado com a maior pa­
ciencia.

FAMILIA 4.a-LAMELLIROSTROS.

Desta pequena familia ornyLhologica, ultima da or­
dem dos Palmipedes e ao mesmo tempo da classe dos
Passaros, possuimos os generos: AnaS (Patos e Marre­
cos), Cygmbs (Cysnes), Ansel' (Gansos), e ilf.ergus (Mer­
gulhões).

Os Patos e os Marrecos, constituídos hoje antes em
uma perfeita fa::lÍlia do que no genero primitivo em que
se achavão adstrictos, são muito conhecidos em toda a
parte pelas especies domesticas de que nos utilisamos.

Em nossos sertões, entretanto, muitos passaros desta
familia ainda existem que pena é se não tenhão até
hoje domesticado; sobre offcrecerem-nos uma carne
mais saborosa e salubre do que a <10 Pato domestico,
são aves lindissimas e de costumes todos peculiares a
este clima.

As espedes contidas em nossa collecção, quer pela
variedade de cures e até de alguma sorte de formas,



quer pelo seu numero que sóbe' a trinta e tres, indica­
nos a riqueza do primitivo genero e consequentemente
a razão porque foi elIe tão subdividido depois.

Oito destas especies são procedentes do territorio
brasileiro e convem accrescentar que bem longe ainda
estão de figurarem o que no genero Anse1', de facto, nos
pertence.

Mais bravos, mais graciosos e mais nobres que estas
aves são os Cysnes, se bem que não tão poeticos como
nol-os pintão os poetas quando os comparão áquelles
de seus irmãos, cujos mais beilos trenos são entoados
no limiar da Eternidade.

Buffon a quem bem se pMe censurar o que de máo
existe nos filhos das Musas-o excesso de imaginação-­
excessivo se mostrou quando houve de fallar do Cysne.

« Este passaro, diz ene, reina sobre as aguas a todos
os titulos que fundão um imperio de paz: a grandeza, a
magestade, a doçura.....

« Elle vive antes como amigo do que como rei no
meio das tribus das aves aquaticas que todas juntas pa­
recem dirigir-se sob suas leis.... »

Se aqnelle grande sabio nos pintasse este passaro
como a mais vaidosa das aves aquaticas e por ventura
a mais egoista de todas ellas, houvera talvez mais ver­
dade no seu pomposo e bonito dizer.

Das seis especies conhecidas até oossos dias,vemos fe­
lizmente no Museu Nacional as tres mais notaveis e mais
bellas, que são oCysne branco, o Cysne de pescoço preto
(Cygnus nigricolUs, LATR.), oriundo do Sul ,do Brasil e
de todo o resto meridional da America e o Cysne prelo
(Cygnus at1'atus, VIEIL.), especie muito bonita da
Nova-Hollanda.



o que houv.e de excessivo no pensar dos povos
antigos em favor dos Cysnes houve tambem demais em
desfavor dos Gansos que a sciencia entretanto reconhece
serem se não superiores ao menos iguaes aqueIl'outros
em intelligencia.

Os Gansos são communs ao antigo e ao novo conti­
nente. Das quatro especies seguintes que possue a nossa
coIleccão: Anse1' leucopsis, A. cine1'eus, A. cegyptiacus e
A. jubcbtus, é oriunda do vaUe do Amazonas esta ultima,
creada por Spix.

Como representantes do genero dos Mergulhões, uma
unica especie se acha entre os Lamellirostros de que fiz
aqui menção, e é o IIfe?'gus sermlo?', LIN., peculiar á
Europa e á America do Norte.

Cinco são as especies conhecidas até hoje deste ge­
nero e destas cinco especies uma é brasileira: é o hI.
brasiliensis e octosetaceus de Vieillj sendo justamente a
que se não acha representada no Museu.

AinterpeUacão que vemos daqui pendente dos labios
de quem nos ler estas ultimas linhas é a mesma que
desejariamos fazer e que mal dissimulariamos se a isso
nos esquivassemos.

Na verdade, porque é que não se acha ahi no Museu
brasileiro esse Mergulhão seu compatricio de par com
est'outro do velho mundo?

A resposta é difficil de dar-se, e tão difficil que para
obtel-a junto com outras muitas... muitissimas que por
nosso mal ha tanto tempo aguardamos é que nos
mettemos a escrever, talvez inutilmente, todo este
volume.
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SALETA N. 3.

SECÇÃO DE GEOLOGIA E MINERALOGIA.

Roel1as do Bt-asll.

Nesta saleta encontrão-se muitas e varias amostras
de rochas procedentes de grande parte das provincias
do Imperio.

São collécções não ainda coordenadas e até diremos
mal analysadas por emquanto, as quaes apenas podem
dar, em virtude das lacunas que ofIerecem, como facil é
conhecer-se ao primeiro volver d'olhos, uma fraca idéa
da riqueza mineralogica e da conformação geologica
dos pontos d'onde hão sido extrahidas.

Nos armarios n..1 e n. 2 existe uma collecção dos
mineraes do Rio Grande do Sul d'entre os quaes men­
cionaremos os seguintes:

Schistos betuminosos de varios lugares; Carvão com­
pacto e magro, do Curral-alto, do Serro de S. Roque,
do Sandy, da Candiota, do Quebracho, do Rio Pardo,
da Capellinha de Campané, etc.; Ferro oligisto hydra­
tado e sulfatado, de varias bacias carboniferas; Calca­
reos e amostras de cobre carbonatado; Pyrites brancas;
Schistos argilo~os; Granitos commum, leptynitoide e
porphyroide ; Pegmatito ; Syenito porpbyroide; Hia­
lomito schistoso ; Micaschito ; Dioritos de varias cores;
Amostras de Tmpp; Gres grosseiros; Sulfato de Ba­
ryta; Gneiss; Basalto (?); Emitos; Jaspes de côres
d.ifIerentes; Sílex corneo; Calcedoneas ; grande numero
de Agathas ; Argillas val'iegadas; Dolomite com Tre­
molite; StalagmiLes; Poding ferruginoso; Quartzi­
to chloritico ; Euphotido, e Amethystas da mais linda
cor.
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No armaria n. 3 depara o Museu Nacional uma col­
lecção infelizmente ainda muito incompleta da pro­
vincia do Rio Grande do Norte - collecção da qual
apontaremos as seguintes amostras:

Gesso'salifero; Stalagamites; Gesso fibroso; mineraes
de Ferro; amostras de Mica; Calcareos e Argillas de
varias cores.

As provincias do Espirito Sauto, de Pernambuco, da
Parahyba, do Piauhy e do Ceará são representadas por
muitos de seus mineraes, no armario n. 4. Destes mi­
neraes notão-se especialmente as seguintes especies;

Quartzos hyalinos, da Parahyba; Pegmatitos; Silex
pyromatico; Amianto; Opala commum; Amphibolite
hornblenda; Aluminita; Quartzo xyloide; Calcareos;
mineraes de Ferro e Spherolitos da mesma provincia;
Argillas ; Gres micaceo; Steatite; Calcareos de varias
cores; Ferro oligisto; Petroleo e algumas amostras de
Quartzo, do Piauhy; SesquicarbQnato de Soda; Ferro
sulfatado e hydratado; Chumbo sulfurado; Mohybda··
to de Chumbo; Schisto amphibolico; Limonito geo­
dico; Porfido; Ampbibolite; Opalas; Schistos tal­
casos; Jaspes communs; Granitos com Turmalinas;
Steatite impura; Feldspatho verde; Silex corneo e
graude quantidade de amostras de Calcareos, do
Ceará; Calcareo grosseiro; mineraes de Ferro; Schistos
betuminosos; Argillas variegadas; Gres de côres diver­
sas e Quartzo byalino, de Pernambuco; e Ferro hy­
dratado; Ferro oligisto; Granito com Pyrites; ampbibo­
lia; Silex; Calcedoneas roladas; Agathas; Argillas e Car­
vão de Pedra, do Espirito Santo.

No armaria n° 5 achão-se todos os mineraes que pos­
suimos da província da Bahia, d'onde grande porção.
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de combustíveis mineraes, sobretudo, ha recebido já o
Museu Nacional.

Nesta collecção notão-se principalmente os seguintes
productos.

Carvão de pedra; Schistos argillosos e betuminosos ;
Calcareos betuminosos; Peroxidos de Manganez; Ferro
oligisto lamellar; Ferro micaceo e titanifero, de allu­
vião; Steatite; Talcoschistos decompostos; Sulfatos de
Ferro ; Kaolim; Calcareos saccharoides; Sal-gemma;
Gres betuminosos; Petroleo; Linhito terroso; Pyrites
brancas e Areias saliferas.

Tres provincias achão-se representadas no armario
n. 6, as quaes são:

Rio de Janeiro, Goyaz e Matto-Grosso. Da primeira
notão-se lindas amostras de Granito e de Gneiss; Diorito
granitoide; Diorito compacto (T?'wpp) j Quartzo hyalino;
Quartzito ; Kaolim; Ferro magnetico ; Graphitoj Li­
nbito, etc.; da segunda, varios especimens de Sal­
gemma; Salitre; Ferro oligisto e diversas Argillas; e da
terceira, Stalactites; Stalagmitesj Spherolitos; Terra ni­
trosa ; Sal-gemma; Ferro oligisto; mineraes de Cobre;
Jaspe ferruginoso; Malackite, Cobre Carbonatado; Tur­
malinas; Agathas e grande numero de seixos de Sílex
rolado.

No armario n. 7 achão-se reunidos todos os produc­
tos mineraes das províncias de Santa Catharina, Alagôas,
Maranhão, Pará e Amazonas.

D'entre os da primeira, tornão-se dignos de attenção
os Conglomeratos chonchiferos modernos; o Ferro li­
monito 'amarello; os Gres ferruginosos; os Psammitos
pyritosos; os Schistos betuminosos; os Micaschitos; os
Porfidos granitoides; o Melaphyro, do rio do Chiqueiro;
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o Chumbo sulfurado; o Graphito schistoso; o Ferro hy­
dratado; o Silex pyromatico; os Quartzos hyalinos; os
Jaspes amarellos; os Dioritos; e ínnumeras amostras
de combustíveis míneraes das differentes especies que
possue aquella região.

D'entre os mineraes das outras quatro provincias,
representadas no mesmo armario, merecem-nos alguma
attenção o Psammito betuminoso; o Linhito fibroso e
os Schitos betuminosos, encontrados por Fr. Custodio
nas praias de Camaragibe, na provincia das Alagôas,
bem como uma amostra de Ouro e de Silex concrecio­
nado, da Serra da Barriga, na mesma província; os
Gessos fibrosos; as Mamas calcareas; as Calcedoneas; as
numerosas amostras de Gres e de Madeira petrificada;
da província do Maranhão; os Limonitos compactos;
os Sulfuretos de Ferro; o Sal-gemma; os Jaspes e os
Gres, do Pará, e bem assim as bellas amostras do Sye­
nito e do Diorito do alto Amazonas.

Do Gres ferruginoso do valle deste rio é feita a
pyramide truncada que se acha no armario n. 7 da
saleta de que nos occupamos.

Esta rocha é a de que se utilizão na alvenaria e em
geral em todos os trabalhos de construcção nas pro­
vincias do Maranhão, Pará e Amazonas.

Por cima do armario n. 5 vê-se um quadro represen­
tando em baixo relevo as armas do Imperio.

E' um trabalho feito sobre Argilla compacta quasi
schistosa, da provincia de Sergipe.

Sobre o assoalho e ao longo dos armarios, existem al­
guns pedaços de calcareos que na provincia de Sergipe,
d'onde forão remettidos, se conhecem com o nome de
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marmoresj alguns specimens do Marmore das margens
do Parahyba e outros do Gres ferruginoso do Ama­
zonas.

SALÃO N. 4.

SECÇÃO DE GEOLOGIA E MINERALOGIA.

Colleeção baetante eOlllpleta das roelaal!'l e
nailleraes IlIaiM Ilotavei••10 J;loJJo.

Da mesma sorte que procedemos no Gabinete n. 3,
sacrificaremos aqui todo o systema scientifico de
classificação ao desejo de tornar prompta e facilmente
examinadas pelos visitantes do Museu Nacional todas
as collecções contidas neste salão.

Não para a sciencia exclusiva, senão para o pu­
blico e para os amadores - mais de uma vez no de­
correr deste trabaUlO o havemos declarado-nos im­
pozemos o encargo de lh'o escrever.

E prouvera a Deus, deparasse-lhes este Museu o
guia que aqui lhes cabia encontrar e que não sere­
mos nós por certo.

Seguiremos, pois, no cómputo ou na exposição das
collecções deste salão de conformidade com a numera­
ção dos seus armarios, nos quaes se achão ellas como
passaremos a indicar :

Armario 11. I.

Amostras de Quartzo hyalino; algumas pequenas
Agatbas, e bonHas Calcedonias; Jaspes de côres diver­
sa I vermelhos sobretudo, e Gres schistosos com Den­
trites.
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Destes mineraes alguns são extrahidos do paiz, ou­
tros tem procedencia estranha.

ArIDarjo II. ~.

Collecção quartzosa, constando de Quartzo-Aga­
thas; Quartzo-Jaspes e Quartzo-resinitos; amos­
tras de Stilbita, da Ilha de Sideroe; de Mesotypo;
de Chabasie; de Harmotomeo; de Apophyllito; de Ser­
pentina; de Opala commum e de Obsidianna.

Arnlarjo II. 3.

Neste armaria depara-se-nos uma collecção compos­
ta de Mica; Lazulito; Paranthinoj Madesj Picnito; Am­
phibolia; Talco; Asbestos; Pyroxeneo; Iclocrase; Pe­
ridoto; e uma grande amostra de Feldspatho opalino,
com alguns beIlos specimens de Stilbita radiada; crys­
taes de Feldspatho com Adularia, da Saxonia, os quaes
occupão o compartimento inferior do mesmo arma­
rio.

Arlllal'io II. 4.

Collecção composta de Calcareos de côres variegadas
(Cal carbonatad::t), d'envolta com alguns specimens de
Cal phosphatada; de Cal fluatada; de Fluorureto de
Calcio (Fluorina), e de Baryta sulfatada.

Arlllario II. Õ.

Um numero não pequeno de mineraes existe neste
armario onde merecem-nos particular aLLenção os spe­
cimens de Baryta sulfatada; de Cal fluatada; de Stron­
ciana fluatada ; de Alumina sulfatada; de Grapbito;
de Carvão de pedra graxo e magro;de Succino ou Alam­
bra; de Azeviche; de Anthracito; de Betume e de en­
xofre.



- 232-

Na parte inferior do armario existem grandes e beIlos
grupos de crystaes de Baryta sulfatada, e de Cal flua­
tada, do norte da Europa.

Arou.rio no 6.

Amostras de quasi todos os marmores portuguezes
mais conhecidos.

No compartimento inferior achão-se alguns pedaços
de Kaolim e de todas as materias com que é feita a pOI'­
celana.

Arwarl0 no".
Vê-se neste compartimento uma porção de amostras

de Platina nativa; Ouro nativo; Mercurio argentado;
Mercurio nativo; Mercurio sulfuretado; Mercurio muria­
tado; Prata capillar, filiforme, ramulada e lameJli­
forme.

Algumas destas amostras, e por ventura as mais bel­
las d'entre ellas, forão extrahielas elas minas argentiferas
da Bolivia e oflerecielas ao Museu Nacional pelo Conse­
lheiro Lopes NeLto.

fi.I'wl,rto n. 8.

Uma parte dos Mineraes de Prata da Bolívia acha-se
aqui repl'esentada pelas amostras, de Prata antimonial
sulfuretada, e muriatada, extrahidas do Serro de An­
cona (provincia de Potosi) .

.\..rluarlo o. 9 o

O Quartzo-Agatha é representado neste armaria pela
suas mais bellas especies ou variedades; como: as
Calcedonias; a Sardonia, a Heliotropia; a Cornaliana; a
Saphirina; o Olho de gato (Quartzo-agatha estriado),
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êle envolta com lindissimos crystaes de Quartzo hyalino
e sobretudo com algumas formosas amostras de
Agathas e de Quartzo hyalino amarelIo (falso Topazio),
todas elIas lapidadas.

Entre estas ultimas, nota-se uma caixa de rapé e
dous pequenos vasos de Agatha, feitos com amaior per­
feição.

Na parte inferior do mesmo armario existe ainda
uma colIecção de amostras de Kaolim e das outras
materias que entrão na confecção da porcellana.

AI'IUl1ll'io u. 10.

A collecção dos mineraes de Cobre que possue o
Museu acha-se toda inteira neste armario e é proce­
den,te quasi exclusivamente do norte da Europa.

Constituem-na grande porç,ão de specimens de Cobre
oxydulado, sulfuretado, e pyritoso; alguns fragmen­
tos de Cobre hydro-silicoso, muriatado e phosphatado,
e de Cobre gris.

Dissemos que é quasi exclusivamente da Europa e
não totalmente d'ali, como até ha pouco tempo o era,
por que no compartimento inferior do armario achão-se,
ha cerca de tres annos, as grandes e ricas amostras de
Cobre das minas de Corocoro, da Bolivia, offerecidas
pelo Sr Conselheiro Lopes Netto.

Arola""'10 n. II.

ColIecção exclusivamente de Chumbo, composta quasi
toda de amostras de Chumbo sulfuretado da Inglaterra
e de Freiberg.

ArlDarlo n. 12-.

Encontrão-se aqui, de par com algumas amostras
ao
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de C~umbo chromatado da Siberia e de Chumbo nativo
da AIlemanha,muitos pedaços de Ferro sulfuretado e de
Ferro arsenical de Freiberg.

Na divisão inferior, além de varios fragmentos de Py­
rites, vê-se um pedaço de madeira petrificada ou en­
durecida pelo oxydo de ferro, o qual foi achado perto de
Obidos, na provincia do Pará.

A.':rnario D. 13.

Collecção de mineraes de Ferro na qual encontrão-se
o Ferro oligisto; o Ferro oxydulado epigeneo; o Ferro
oligisto especular; o Ferro oligisto concrecionado e
carbonatado, e numerosas amostras de Ferro hydra­
tado.

Na divisão de baixo existem grandes pedaços de Ferro
oxydado, concrecionado e fibroso das min...t,s da AIle­
manha.

Vêm-se neste armaria muitos fragmentos de Uraneo
oxydulada e de Uraneo tlxydado; de Bismutha nativo; de
Zincosulfuretadoj de Estanho üxydado; de Bismutho sul­
furetado e de Zinco axydado.

O compartimento inferior contém grandes Agathas
incrustadas de Ferro hydratado e um grande crystal
de Quartzo hyalino corado pelo Ferro.

Arntario n. Ui.

Encontrão-se aqui muitas Gemmas lapidadas e algu­
mas amostras de mineraes de Prata; de Cobre; de Chum­
bo e de Antimonio.

Entre aqueIlas sobresaem um beIlo specimen de Cry­
sopraso; muitas Aguas marinhas, da provincia de Minas;
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grande numero de crystaes de Topazios e um Disthene
rolado (Cyanito).

Na divisão inferior vê-se uma linda folha de ILacolo­
mito proveniente da vizinhança de Ouro Preto.

Arnlarjo n. 16.

As especies mais valiosas de nossa coIlecção minera­
logica achão-se representadas por grande numero de
Diamantes quasi todos das lavras da provincia de Minas
Geraes; por um ainda maior numero de Topazios brutos
elapidados; por algumas Euclasias; Tnrmalínas; Quar­
tzos hyalinos amarellos epretos; Ametbystas; varias Opa­
las; um enormeBeryllo; muitas Aguas marinhas brutas e
lapidadas; duas beIlas Granadas; alguns Topazios quei­
mados e opalisantes; uma Chrysolitha e uma grande e
bellissima Opala-gemma ele grande valor-encontrada
perto de Theresina,- provincia do Piauhy.

Além destes mineraes existem ainda muitas amostras
de Ouro em pó e em palhetas, e um grande Coral re­
presentando, sobre um vaso de prata, a Batalha de
Constantina, o qual foi offerecido por D. João VI
ao Museu Nacional, na epoca da sua fundação.

AI'.Darlo II. I~.

E' neste armario que se achão os mineraes de Anti­
monio; de Molybdeno· de Cobalto; de Arsenico; de Man­
ganez, etc., representados pelo Antimonio nativo sul­
furetado e oxydado; pelo Cobalto oxyda~o, preto, ar­
senical e arseniatado; pelo Arsenico nativo e sulphu­
retado; pelo Manganez oxydado, de par com varias
amostras de Titaneo; de Anatase; de Scheelino ferru­
ginoso; de Nikel arsenical e de Molybdeno.
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A.rlllarlo n. 18.

Collecção de Topazios; Granadas; Turmalinas; Esme­
raldas; Axinito; Zirconio; Turmalinas alaranjadas, ru­
bras (Rubellitos ou Turmalinas apyras, de Hauy), e
Quartzos hyalinos amarellos, conhecidos no Com­
mereio pelo nome de falsos Topazios.

Na divisão inferior do armaria, existem, além de al­
gumas duplicatas dos mineraes das prateleiras supe­
riores, alguns grupos de crystaes de Quartzo com Tur­
malinas e uma bella massa de Quartzo hyalino defu­
mado sobre Quartzo amorpho.

Todos os mineraes metalliferos que temos visto
nesta sala, com excepção dos da Bolivia, constituem
a bella collecção que pertenceu ao celebre Werner e
que foi adquirida, como já o dissemos, na primeira
parte desta publicação, pelo general Napion.

E' pois a nossos olhos mais do que uma grande e
completa collecção mineralogica, é como uma reliquia
e uma grande preciosidade que nos traz de momento a
momento a lembrançad'aquelle grande investigador por
cujas mãos passarão todos estes productos preparados,
analysados e classificados por elle proprio, e longos
annos companheiros queridos de suas afanosas vigi­
lias.

E é tambem um thesouro para nós, apressemo­
nos em accrescentar, por que de outra cousa mais se
não compunha o nosso Museu, nos primeiros annos de
sua fundação, do que desta collecção merecedora por
tantos titulas de nossa maior estima.

No centro deste Salão existem tres armarios que
chamaremos de estudo por que nelles se achão os
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mineraes dispostos para o estudo, não só das formações
mais importantes da crosta terrestre senão tambem dos
mineraes que servem de gangas ou pelo menos de com­
panheiros ao Diamante e ao Ouro, no Brasil.

Um volver d'olhos sobre estes productos completará
a visita ou o exame deste Salão.

As rochas contidas nos armarios n. 1. e n. 2 achão-se
todas rotuladas com seus respectivos nomes technicos
e numeradas de acordo com um catalogo existente em
cada um dos mesmos armarios.

Folheando este catalogo vemos ahi estabelecido
um systema geologico que se ousassemos aqui seguir
nos levaria certamente a um quasi disparate.

Deixaremo-lo por isso á margem e somente á classi­
ficação de cada uma destas rochas DOS reportare­
mos, cingindo-nos á sua numeração, quanto baste para
mais faci! e melhor guia de quem desejar estudaI-as.

PRIMEIRO ARMARIO DO CENTRO.

Rochas luicaceas Celd~l.a.ldeftlll talcollRS e
anlpltibolitlatiJ.

Granitos communs; Granito com Granadas e com
Pyrites de Cobre ; Granito em decomposição; Gneiss de
differentes variedades; Gneiss passando a Micaschisto ;
Gneiss em decomp.osição; Miscaschisto commum ; Mi­
caschisto com Ferro oxydulado e Diallage; Micaschisto
granatifero e quartzoso ; Hyalomicto fibroso eschistoide
e Hyalomicto passando a Gres itacolomitico (*).

Protogyneos Talcoscbistos ; Talcoscbistos feldspathi­
COSi Syenitos porphyroides de diversas variedades;

(') Esla. rocha devia achar-se antes entre os produclos quartzosos.
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Diorito grosseiro; Diorito comActinoto fibroso ; Diorito
porphyroide ; Diorito schistoso lamellar, Amphibolite
lamellar verde-escura; Amphibolite granatifera; Am­
phibolito granitoide ; Amphibolite dos munumentos an­
tigos de Roma, Amphibolite schistoide, etc.

Pegmatitos com palhetas de Mica, do Rio de Janeiro;
Pegmatito graphico; Pegmatito decomposto; Leptinito
commum e granitoide, Eurito granitoide ; Eurito schis­
toide e porphyroide; da Europa e da Serra dos Or­
gãos, etc.

Marnlores; Roehas ealeareas, seh.l!ltosRS,
e quartzos3S; COllglo...el'aios e eom­

bustiveis I1l.ineJ.'aes.

Cipolino; Calschisto commum e esverdeado, elo R,io
de Janeiro; Calschisto quartzifero,granitoide, da Europa;
Calcareo saccaroide (Marmore de Paros); amostra iden­
tica, do templo de ApolIo, no Epidauro; Calcareo
saccaroide, lamellar, azulado, de Nova Friburgo, do
Rio Grande e da Europa; Dolomia granitoide e pulve­
rulenta de Minas, etc.

Arkosia de cimento argilo-ferruginoso; Akorsia com
veios de .i!eldspatho e com Ferro hydratado; Poding
calcareo-silicoso ; Poding quartzoso; Grauwake brechi­
forme ferruginoso, do Rio Grande; amostras do mesmo,
procedentes da Europa; Gres vermelho de grão fino, de
Minas Geraes; Gres vermelho antigo, da Europa; Gres
carbonifero com Pholerito, da Belgica; Scbisto ardosia;
chisto grosseiro da Suecia; identico (Pedra lydiana ?),

da' França; Schistos coticulos, da EUI'opa e do Rio
Grande do Sul; Schistos carboniferos ou betuminosos,
de Minas Geraes e de Alagoas;amostras semelhantes, do
sul do Brasil e da Europa; Tripoli compacto e pulveru-
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lento;Termartide compacto,de Geiser;Calcareo amygda­
lario(Poding bomogeneo) ;Calcareos de varias côres; Cal­
careos conchiferos; Calcareo montanha. schístoso, do Rio
Grande do Sul; Calcareo carbonifero betuminoso; Cal­
careos lithoides; CalcareOi~ metalliferos; Anthracito bri­
lhante e schistoso, de Santa Catbarina; Antbracito com
Pyrites de Ferro, da Europa; Carvão de pedra schistoso,
da Europa e das províncias merídionaes do Brasil; Jas­
pe verde (Heliotropio), da Islandia; Jaspe esverdeados
Jaspe compacto verde, achado junto ao Templo de Epi­
dauro; Gesso compacto (Alabastro gessoso); Quartzitos
oligistiferos; Quartzito commum, do Rio de Janeiro, e
amostras do mesmo, passando a Gres, achados na pro­
vincia de Minas-Geraes.

Roellas silicosa.l!!; CongloJlleratos; Selltstos
JIlarnOSOf!l; Cl\lcareos groSlietros; Ar&,Ulaf!l;
Linbit08 tel'cjaI'ios.

Arkosia commum com Quartzo fibroso;Gres listrados;
Gres micaceos; Schistos marnosos, contendo sulfato de
cal fibroso, do Ceará; Argilla graxa; Marnas irisadas, de
Santa Catharina; Marna schisto-betumínosa, do Ceará;
Calcareo liassico; Calcareo fetido, do Ceará; Oolltos
ferruginosos; Linhitos europeus e brasíleiros; Quartzito
grosseiro; Gres estriado ou fibroso; Gres verde ou com­
pacto; Gres ferruginosos; Argilla verde compacta; Mar­
na azul schistosa muito calcarea, de Friburgo; Greda
compacta; Greda branca; Silex commum; Silex ou
Quartzo-Agatha xHoide; Sílex corneo preto; lJolomia
compacta, etc.

Gres I1tal'tnbos; ArgUia plastica ou l!llllectt­
ca; Arr.;illas ferrugillOSaliiJ; {jaleareo lacustre
Tufo; Turi'a, etc.

Gres marinhos: Gres betuminoso; MollassodaSuissa;
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Argilla smectica, Argillas brancas eferruginosas; Ar­
gilla magnesiana (Bal'ro de cachimbo); Dysodyle (schis­
to betuminoso); Mamas bl'ancas e verdes; Calcareos
cbloritados; Calcareos silicosos e asphalticos, de S.
Gabriel- provincia do Rio Grande); Pedra de mó, da
Europa; Gesso laminar impuro; Silex resiniLo; Poelings
recentes; Gres friavel; Molasso mamoso; Calcareo
stalagmitico; Aragonito, da provincia ele Minas Geraes
Travertino; da mesma provincia; Turfa; Seixos rolados;
Calháos, etc.

Roeluts ltro.trilunente Plutoniees.

Porphidos granitoides, de Santa Catharina e da Bohe·­
mia; Porphido variolitico; Porphido syenitico; Porpbido
bornstenico e melapbyrlco, da Europa.

Variolito commum; Variolito jaspico, amygdaloide e
ampbibolico; Serpentina nobre com Asbesto; Serpentina
porpbYI'oide e verde, da Europa; Serpentina opbicalcea
e ophitica, ele Minas (Sabará); Serpentina do tumulo
de Scipião; varias amostras de Serpentinas polidas,
etc.

Rochas voleanieas anti~as.

Ba altos primitivos; Basaltos scoriaceos; Basaltos
porphyroidesj Basalto poroso, com Peridoto, da Furna
de Pedro Botelho (Ilha terceira); Trachyto micaceo com
ampbigeneo; Tracbyto com Enxofre; Trach)rto compac­
to; Obsidianna preta compacta, da Islandia; Obsidianna
schistoide; obsiGianna verde, etc. .

Roelta. voleanieRS DlodernltS.

Wake com Spatho calcareo, da Ilba de Feroé; Wake
com amygdalas de Carbonato de Cal; Wake brecha;
Peperino (Tufo volcanico); Peperino calcareo; Pbo-
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nolito, da Bohemia; Scoria basaltica de Corcyra, Scoria
porosa, dos Açores; Lava porphyrica com Leucito (Am­
phigeneo); Lava scoriacea., pyroxenica; Lava tracbytica
scoriocea, do Vesuvio; Lava leucitica das ejecções que
subterrarão a cidade de Pompéa; Lava scoriacea vitrea,
das Ilhas dos Açores; Lava com enxofre sublimado, etc.

111lneraes aeeldentae!!l das Fo...nacões Pluto­
nicas e -Voleanlea.. .

Hedenbergito com Epidolo; Hauyna vitrosa e cerulea
em Peperino amphigenico, da ILalia; Hauyna vitrosa
em Pyroxeneo; Hauyna azul celeste em Feldspatbo;
Wollastonito em uma antiga lava feldspatica, de Capo
di Bove, em Roma; Chabasie ou Zeolilhe cubica; Cha­
basie com Mesotypo capiUar; Gismondina acicular; Gis­
mondina com Aragonito; Hyperstheneo, de Vilten, na
Noruega; Me]anite emarginada, com Mica preta; Lazu­
liLe em Peperino; Wernel'ito (Scapolito) ; Grossularia
(Colophonito) da Noruega; Pseudo-Nephelina com Mel­
lito; Apophyllito, com Mesotypo capillar; Stronciana
sulfatada dodecaedrica, da Sicilia; Enxofre; Baryta, e
Strociana commum; Zirconio em Quartzo granular;
Aluminite fibro-lamellar; Aluminite compacto; Alnmi­
nite granulado; Epidoto manganezifero, etc.

EGU DO ARMARIa DO CENTRO.

Neste armario encontrão-se qnasi todas as produc­
ções mineraes mais conhecidas ou mais notaveis pela
sua raridade,-producções d'entre as quaes mencio­
naremos as seguintes:

Diamante; Quartzo hyalino, compacto, etc.; Calcedo­
nea; Silex;Opala; Jaspe; Enxofre; Orpino; Cinabrio; Ba­
rytinaj Celestina; Calcareos de varias especies; Luma­

I!
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chelles; Aragonito; Fluorito; Selenito;Alumen; Corindon;
Scheelito; Lazulite; Azurito; Klaprothito; Calaita (Tur­
queza); Dialogito; Leberkises; Ferro de varias espe­
cies; Ferro oligisto; I.ímonito; Erythrina; Neoplasea;
Blenda; Cobaltina; Nikelina; Nikelocra (Nikel arse­
niatado); Ouro; Elasmose; Antimonio; Stilbina; Exi­
teles; Rutilo; Anastase; Galena; Massicote; Minio;
Bismutho oxidado; Kalkopyrites (cobre pyritoso); Pa­
nabase; Pyromorphito; Zieguelina; Crocoiza (Chumbo
chromatado); Vauquelinito; Melinose (Chumbo ama­
rello); Bismutbo; Uraconisa; Cobre; Cassiterito (Estanbo
oxidado); Malachile; Chrysocalia; Gyamose; Mel'cmio;
Argirose (Prata sulfuraria); Prata em differentes esta­
dos; Argyrythl'Ose; Platina; Palladio; MolibdeniLo; Anda­
luzito ; Disthene; SLamotide; Grassularia; MelaniLej
Spessartina ; Idiocrasia ; Thallito ; Zoisito ; Werneritoj
Nephrito; Esmeralda; Euclazia ; Hornstein; Obsidianna;
Orthosia;. Labradorito; Anortyto; PjniLo; Nephelina;
Apopbyllito; Stilbito; Cbabasie; Heulandito; PrehniLo;
Harmotbomo; Analcima; CompLonito; Nacrito; Siderose;
Ch10rite; Talco; Serpentina;Steatlte; Peridoto; Zircónio;
Actinoto; Tremolite (Amphibolia branca); Augito; He­
dembergito; Diallage; HivaiLo; Aclmito; Topazio; Chon­
drodito; Mica; Turmalina; Axinito; Hauyna; 'Spinello;
Cymophaneo; Succino; Carvão dEI pedra de differentes
variedades; Grapbito; Anthracito; Linhito, etc.

No terceiro armario do meio desLe Salão achão-se
representados os terrenos ou melhor as rochas que ser­
vem de ganga, nas provincias de Minas Geraes e Goyaz,
ao Ouro, ao Topazio e ao Diamante.

Em cada compartimento occupado por estas tres
(ormações veem-se aquelle precioso metal e estas
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gemmas exactamente como apparecem no seio da
terra.

Do Diamante, entretanto, que raras vezes se ha en­
contrado na propria ganga só possue o Museu Na­
cional uma amostra em que se vê este phenomeno.

TERCEIRO ARMARIO DO CE< TRO

Fo.anlRção Rurifera

Mineraes de Ouro do Ria-Pardo e de Camapuan, pro­
vincia do lUo Grande do Sul; mineraes auriferos de
Portugal, da AlLemanba e da Transilvania; Tellurureto
auro-plumbo-argentifero, de Nagyak; Tellurureto com
Ouro e oxido de Cobre em ganga de Quartzo, de Co­
quimbo, no Chile; Ganga com Blenda; Pyrites e Ouro na­
tivo disseminado, da. Transilvania; Ganga com Blenda
branca; Galena; Prata cinzenta e Ouro disseminado,
de Capnick; Porphido passando a Diorito com Ouro
nativo; Quartzo compacto com Ouro nativo de Maca­
hubas e da Cachoeira do Campo-Minas Geraes; Ouro
nativo em Quartzo granuloso, de Itabyra do Campo,
Caethé e Sabará-Minas Geraes; OU1'O em Ferro oligis­
to, em Micaschisto e em Schisto argilloso, de varios
pontos de Minas; Ouro em Ferro hydratado e arsenical,
em Poding quartzo-f61:ruginoso, em Bismutho oxidado
e em Antimonio sulfllretado, da mesma provincia; Ouro
'uHurado magneticodas visinhancas de Cuyabá, provín­
cia de Mato Grosso; Cascalho e areias auriferas com
Ouro bateado, de Adiça-l'ortugal; Cascalho e areias
auriferas com ouro bateado, do Rio Preta-Minas Ge­
raes.

Fornlação do Topado e da EuelRslu.

Gueiss pas~ando a Micaschistos, Talcitos ( acrito)
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com cobre, acompanhados de Topazios, da província.
de Minas; Nacrito com um veio quartzoso, no qual en­
contrão-se Topazios e mais raras vezes Euclasias;
Nacrito com Manganez hydratado, concrecionado, da
provincia de Minas; Schisto chloritico passando a Argi­
gilla lithomarga, em massas separadas que servem de
ganga aos Topazios, da provincia de Minas; Schisto argil­
loso-phyl\adico com Cobre da mesma provincia; Schis­
to talcoso,decomposto,com Manganez hydratado,pulve­
mlento, formando ninhos ou panellas contendo Topa­
zios, da mesma província; Argilla lithomarga com To­
pazios; Ferro titanado e Quartzo; Quartzo hyalino com
Ferro titanado e Rutilo, ás vezes com Topazio; Quartzo
nebuloso côr de rosa, com Manganez hydratado; Quar­
tzo hyalino com Manganez; Ferro titanado e Topazio,
da Boa vista (provincia de Minas Geraes); Ferro limonito
schistoso, da mesma província, etc.

For.nnção dlnDlRlltlfer8

Quartzo chloritoso (ltacolumiLeL contendo um pe­
queno Diamante, da Serra do Grão Mogol; Bornstein
commum; Hornstein passando a Schisto argilloso e
Schisto argillos?, da Serra do Bicudo e da Cachoeira
comprida; Psammito ou Gres vermelho,da Serra do Bar­
ro Vermelho.

Psammito em nodulos, passando a Quartzo gra­
nuloso; Jaspe amarellado com veios de Calcedonia,
Sílex comeo denominado pelos garimpeiros: Bosta de
Vacca.

Jaspe amarellado, em nodulos e com impressões
simulando conchas, da Vereda do Boqueirão; Jaspe
vermelho, alternando com Ferro oligisto em camadas
delgadas, denominado vulgarmente Caboclo ve?'ciadeiro,
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e considerado como o melhor indicio dos terrenos dia..
mantinos; .Taspe schistoso com Ferro oligisto, conhecido
pelú nome vulgar de Fava preta; Areias diamantinas do
Gequitinhonha; Cascalho agglutinado'; Schisto ferru­
ginoso; conlendo um Diamante de forma irregular e cór
de perola, do Ribeirão-mansojAreia diamantina do mes­
mo lugar; Areia diamantinacom Ferro titanífero; da Ca­
choeira de PiraporajCalcedonea rolada, do Abaelé; Crys­
taes bipyramidaes de Quartzo hyalino j Cymophaneo
(chrysolita oriental), rolado. mais raro do que o Dia­
mante, da mesma localidade, Corindon (?); Rubim,
ainda mais raro do que o Cymophaneo e o Corin­
do (?) ; Saphil'a, nas mesmas circumstancias e da
mesma. localidade; Granada almandina e Titaneo ana­
taseo (Cativo),do Abaeté; Manganez hydratado, da Serra
do Barro vermelho, e muitos outros mineraes que longo
fôra enumerar.

Espalhados pelo chão existem nesta sala um grande
cryslal de Quartzo hyalino de côr arroxeada; um oulro
incolor e oito gl'andes fragmentos de madeira silicifi­
cada.

Pendente do armaria n. 18 vê-se lambem um qua­
dro com cento e vinte amosll'as de marmores das me­
lhores e mais celebres pedl'eiras da Italía.

SALETAN.5.

SECÇÃO DE GEOLOGIA E MI ERALOGIA.

Roel.all do Brasil.

Quasi lodo este gabinete geologico se acba ocupado
petos mineraes da província de Minas Geraes, sendo que
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um unico de seus armarios bastou para deposito das
poucas rochas que possuimos de S. Paulo e do Paraná.

A provincia âe Minas que, ~em receio de cairmos em
exageração, poderiamos apresentar, pelo lado minera­
logico, como a região mais rica e mais curiosa do Globo,
se bem já grande numero possua, no Museu Nacional,de
seus admiraveis tbesouros mineraes, todavia ainda
incompletamente se acha representada neste estabele­
cimento, pois que a parte occidental e uma vasta zona da
região septentrional de seu vasto territorio são aqui
desconhecidas, e não pequena lacuna d'ahi resulta para
a nossa secção respectiva.

Como mineraes propriamente ditus tem a provincia de
~Iinas Geraes nesta saleta os de que aqui passamos a .
fazer menção :

Enxofre crystallisado, do Morro das Lages; Enxofre
granuliforme em veios de Calcareo, e pulverulento, em
Psammito argilloso; Arsenico nativo, do Ouro Preto;
Autimonio sulfurado e tellurifero; Grapbito polyedrico
e Schisto granular, de Barreiras; Quartzo hyalino, de
varias pautas da provincia; Quartzo hyalino defumado,
da Serra das Esmeraldas e do :Morro do Cachambú:
Ametbystas, do Rio Pardo, e do Brumado; Quartzo bya­
lino amarello (falso topazio), esverdeado e côr de roza,
de Santa Luzia. de :Minas novas, etc.; Quartzo arnianti­
fero talcifero. titanifero e chloritifero, de Itambé, de
Sabará, de Villa-rica etc; Qual'tzo com Topazios; Quar­
tzo laminar e granular, das mesmas regiões; Calcedo­
Dia avermelhada e amarellada, do valle de S. Francis­
co; Silex. do Abaeté e do Espinhaço; Jaspes verde, lis­
trado, variegado, escuro e sanguinio, de diversos lu­
gares' Di thene laminar, fasciculaào, fib l'OSO , do atIrO
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Preto, de ltabira do Campo, de Antonio Dias, etc.;
Kaolim, daCachoeíra do Campo e do Rio Preto; Argillas
de diversas côres; Websterito, de Maquiné; Amphibolia
hornblenda; Amphibolia actinote e tremolite; Asbesto
pulverulento e fibroso; Talco laminar, Pyropbyllito,
(le Congonbas de Campos; Granada almandina; Ara­
gonHo; Calcareo crystallisado, laminar; compacto e
concrecionado; Dolomia compacta e granular; Barytina
granular, Gypso fibro-lamellal'; Mica; Turmalinas verde
e negra; Nitro; Sperkises commum e granular; Pyrites
crystallisadas; Eisen-chromoj Ferro oligisto de nume­
rosas variedades; Limonitos pseudo-morpbico, resinito,
fibroso, compaeto e globulifol'l11e; Siderose crystallisada;
Cobalto; Bismutbo; Cbumbo sulfurado (Galena); Chum­
bo carbonatado e chromatado; Cobre nativo; Mercurio
sulfurado; Palladio aurifero, do Gongo; Ouro nativo,
em Quartzo granuloso, em Scbisto argilloso, em Mi­
cascbisto, em Feno oligisto, em Ferro hydratado, em
Poding quartzo-ferruginoso. em Bismutbo e em Anti­
monio sulfurado, em Fen'o arsenical, em Estanho gra­
nular, etc.; Titaneo ox.idado (Rutilo e anataseo); Nitro
crystallisado, e grande porção de metaes e de rochas
desta rica provincia.

De S. Paulo e do Paraná poucos são os mineraes que
possuimos nesta saleta como se vê pelo rapido computo
que se segue: Ferro magnetico, do Campo de Capoava ;
um grupo de crystaes de Ferro oligisto octaedrico, com
FerI'o magnetico de Ipanema;algumas amostras de Sul­
fureto de Ferro de Quartzo crystallisado e de Quartzito;
amostras de Ampbibolite e de Carbonato de Cal; Gres
schistosos. das vizinhanças da fabrica de Ipanema;
Gres argillo~silicoso da mesma localidade; Gres verme­
lhos e Schistos ue differentes variedades; Stalactites,
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da gruta de Sorocaba; Kaolim; Aluminite; Authracito;
Argilla magnesiana; Galena, etc. etc.

SALETA N. 6.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA, NUMlSMATICA, ETC.

Neste compartimento achão-sc as antiguidades pom­
peanas que fôrão offerecidas ao Museu Nacional por
SS. MM. II. e bem assim uma collecção archeologica
exclusivamente brasileira, a qual temos procurado 01'­

gani:.~ar nestes tres ultimos annos, e muito nos ex­
forçamos actualmente por ver augmentada e de ma­
neira a prestar-se a resolução de alguns dos impor­
tantíssimos problemas relactivos á origem ou a vida
primitiva dos nossos autochthones.

Duzentos e sessenta artefactos constituem a nossa col­
lecção archeologica de Pompéa que mencionamos ordi­
nalmente, com referencia aos armarios em que se achão,
da maneira seguinte:

AraRarlo n. f.

Objectos de bronze (*)- quatro pequenos asos;
tres robinetes; uma cimeira; um coador de caldo;
um alguidar ou bacia; quatro grandes frigideiras ou
pasteleiras; tres pequenas fÔl'mas de pastelaria; uma
cassarola e duas pequenas frigideiras COlll cabo.

No compartimento inferior estão expostos tres bel­
los e grandes vasos italo-gl'egos mui curiosos, já pela
ua forma elegante, já pelas pinturas que caracterisão

a arte ceramica daquelles tempo s.

n Neste como nos outros armarios da mesma sala fazomos a
descripção dos objectos a contar de cima para baixo, isto é da.
prateleiras superiores para as inferiores.
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ArDlario n. 2.

Objectos de bronze-dous olearios ou vasos em que
era guardado o azeite de illuminação; um vaso de
bocca larga e um maior de collo estreito, com duas
azas; uma lanterna e um pequeno candelabro,-curioso
e elegante artefacto daquelles tempos ; urna grande
marmita; tres sinetas ; uma brida; duas ferraduras
de cavaIlo e tres objectos de uso desconhecido.

No compartimento inferior existem duas balanças;
um peso de marmore com aza ou pegador de bronze
e um grande alguidar.

Arloario II. 3.

O resto da collecção de bronze, de par com outros
objectos de metal, occupa todo o compartimento supe­
rior deste armaria, achando-se, na parte inferior do
mesmo, tres beIlos e grandes vasos da collecção italo­
grega de nossas antiguidades pompeanas.

Entre os artefactos de metal sobresaem uma bacia
de chumbo de fórma oblonga; um vaso para fazer pão;
dous espelhos que nada mais são do que duas chapas
circulares de bronze, com pés ou pegadores do mesm(!J
metal, exactamente como not-os descrevem os autores
antigos; dous gonzos de bronze; dU,as fechaduras de
ferro; um macha.do do mesmo metal e uma chave de
bronze.

ArIDarto n. <I.

Afóra dous quadrinhos com pinturas extrahidas dos
edificios de Pompéa e urna estatua de Jupite.r tonante,
que não aflirmamos haver sido achada nas ruinas
daquella cidade, todos os vasos aqui existentes são
de barro cozido.
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Os mais notaveis entre elles são algumas amphoras,
elegantes e originaes pela sua forma, e um gral de
pedra.

Arallario n. Õ.

Trinta e um vasos Halo-gregos, qual mais belio, qual
mais delicado e notavel na conformação e nas pin­
turas que os adornão, deparão-se-nos neste armaria em
que procuramos reunir os differentes typos da col­
lecção pompeana para que mais facilmente se lhes
aprecie a variedade e riqueza.

ArnaRrio n. 6.

Não sómente este armaria como tambem a prate­
leira de ferro que lhe fica por cima são exclusiva­
mente consagrados á collecção archeologica do Brasil,
a que ba pouco nos referimos.

Esta collecção que conta actualmente perto de cem
differentes objectos e que, sem receio de demasiarmo­
nos no asserLo, apresentamos como a mais rica de
quantas existem em seu genero, na Europa, é com­
posta de arLefactos encontrados em escavações ou no
leito de rios e de lagôas de varias pontos do Imperio.

Os vasos que se achão sobre a prateleira farão acha­
dós na provincia do Rio de Janeiro e, com excepção
do da fazenda de Santa-Anna, que é, delicadamente
pintado pelo interior, não manifestão desenvolvimento
algum industrial da parte das tribus a que devião ter
pertencido.

Sobre o armaria vê-se uma urna mortuaria, encon­
trada perto da Villa de Serpa, no Amazonas, a qual, ao
contrario dos vasos das circumvizinhanças, apresenta,de
par com a excellente preparação da argilla de que é
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feita, uma correcção e elegancia de forma taes
que melhores não ha desej ar de nossos mais habeis
Oleiros.

Os dous craneos que se conservão inteiros dentro
deste vaso, junto com muitos fragmentos de ossos hu­
manos, parecem-nos baverem pertencido a individuos
impuberes ou que apenas attingirão a adolescencia (*).

Dentro do armaria encontrão-se objectos curiosis­
simos como um gral de pedra, representando um
esboço de ave com as azas meio abertas, admIravel­
mente talbado em diorito compacto; outros mais im­
perfeitos, porém feitos da mesma rocha; grande numero
de macbados de dimensões e formas as mais variadas,
sendo quasi todos tambem de diorito e apenas dous
de quartzito e de ferro oligisto ; um sceptro de ardo­
zia compacta com um metro e sete centimetros de
comprimento; alguns objectos de uso para nós desco­
nhecidos e um artefacto destinado a occultar o dístinc­
tivo do sexo nas mulberes.

Esta curiosa antigualba, que foi acbada n'uma ibi­
cuára perto do lago Arary, na ilba de Marajá, é feita de
argilla mui fina e recommenda-se particularmente pela
deliGada pintura que a adorna, a qual consta de linhas
pretas, rectas, quebradas eparallelas ou unindo-se em an­
gula recto sobre fundo branco. Nenhuma tribu das
que ha tres seculos são conhecidas no Brazil seria
capaz de fabl'icar objectos tão perfeitos como este ca­
rioso adorno ou atavio de recato ou talvez desuperstição.

(") No dizer de Gabriel Soares de Souza é certo que algllmas das
tribus brasil~iras somente os meninos costumavão enterrar em vasos
ue barro; a urna porém de que faço aqui menção nfto devêra ter ser­
vido de deposito de cadaveres senào de ossos de muitos indivi­
duas como verdadeira urna ossuaria.
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oindividuo que o fabricou era mais do que um intel­
ligente filho de nossas florestas-era quasi um artista
da civilisação moderna; era. um espidto em que se
conservavão idéas não pouco desenvolvidas e quiçá
um sentimento notavel da arte aziatica.

ArDlarlo n. ~.

Encontrão-se neste armario quatro grandes ampho­
ras ; oito vasos pequenos, especies de bilhas antigas;
quatro pratinhos ou patenas, e grande numero de
lampadazinhas das que se usarão outr'ora na Grecia e
na ltalia, conservando algumas dellas parte da lava
que por longos seculos subterrou-as.

AI'Dlario n. 8.

o resto da collecção dos objectos de barro cozido
acha-se aqui representado por alguus vasos que recor­
dão mais ou menos a forma dos que já vimos nos ar­
marios precedentes.

A.rDlRrto n. 9.

Além de uma parte da colleeção dos vasos italo­
gregos de que temos aqui alguns muito lindos e um
grande com arrancas nas aza , encontramos neste ar­
mario, sobre a prateleira media do compartimento supe­
rior, uma collecção de objectos de vidro, a mais pre...
ciosa certamente destas anLiguidades pompeanas, por
quanto raros artefactos deste genero escaparão intactos
ao calor, á pressão da lava do Vesuvio e ao mesmo
tempo ao desabamento dos edificios de Pompéa.

Oque tambem se deve notar nestes artefactos é que
elIes, como os vidros antigos, contém maior proporção
de materia alcalina do que a po uem os vidros moder-
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nos e por isso mais facilmente se alterão ao ar, com o
decorrer dos annos.

Sobre càda um dos armarias desta saleta, com ex­
cepção deste ultimo e do que se acba occupado pelas
antiguidades brasileims, existe um quadro contendo
pinturas que pertencerão aos edificios de Pompéa.

São assumptos mythologicos ou de pura e, aCCl'es­
centemos, de ingenua fantasia, sem nenhuma,comtudo,
das indecentes e extravagantes scenas que se veem fi­
guradas ainda actualmente nas paredes de algumas
casas daquella pervertida e infeliz cidade pagã.

SALA N. 7.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA, NUMISMATICA, ETC.

Nesta sala, denominada desde a sua organisação­
Gabinete dos Medalhei1'os-por ahi se acharem, dentro
dos moveis envidra.çados do centro, todas as medalhas
da collecção numismatica do estabelecimento, nesta
sala, dizemos nós, encontrão-se varios utensílios, ador­
DOS e algumas vestes dos povos da Africa inculta, de
Madasgascar, da Nova Zelandia,de Kamtchatka, de San­
dwich, das Ilhas aleutas, etc.

Os cinco primeiros armarios achão-se todos occu­
pados pelos objectos seguintes, que são de manufactura
e usança africana:

A.rnulrio .1. t.

Uma colcha branca com listras azues ; uma bolsa
de couro branco, admiravelmente preparada' e or­
nada de couro de varias côres; um abano de couro
-especie de leque usado Das horas dI) maior calor pe-
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los individuas mais abastados; uma funda tecida de
palha, destinada á gnerra ou á caça; Ires invoItorios de
tecido vegelal para agasalhar as caix.as em que são
guardados os longos cachimbos usados no paiz; qua­
tro destas caix.as que mais são do que os ramos
de uma certa arvore indígena, grosseiramente cava­
dos e esculpidos, conforme a extensão e conformação
dos cachimbos; uma boceta de madeira toscamente la­
vrada, para guardar o tabaco; dous utensílios proprios
para a aspiração do Pango -tabaco africano, que é to­
mado como costumão faze-lo quasi todos os povos ame­
ricanos, por meio de dous conductores que na America
são feitos de ossillhos ôcos e que na Africa, como
aqui vemos, são fabricados da parte mais delgada, ou
se o quizerem, da cabeça do fructo de uma Curcubi­
tacea.

No mesmo armaria observão-se, além de dous ob­
jectos cujo uso nos parece inteiramente desconhecido,
uma pulseira de cobre, ornada de figuras toscas, em
baixo-relevo, e um modelo em madeira, da armadilha
usada na caça pelos negros.

Arlnal'to n. 2.

Um Manipanso-idolo africano offerecido ao Museu Na­
cional,em 1843,corpo um dos mais venerados penates da
costa da Africa; uma colcha de fibras finissimas e deli­
cadamente tecidas,recordando particularmente, pela sua
côr de palha e pela. sua contextura,os tecidos chinezes;
uma. colcha feita de palha igualmente muito fina, lis­
trada de branco e de amarello ; uma couraça destinada
aos combates, adornada seI:?- arle porém com certo ca­
pricho; uma carapuça preta ornada de buzios; dous
feixes de seltas com pontas de ferro; um punhal com
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bainha de couro, o qual nos parece de origem européa ;
uma egpecie de serra; uma espada, provavelmente de
origem tambem européa; um arco; diversas seLtas de
guerra e um punhal sagiLliforme, feito de ardosia, com
cabo de madeira.

Além destes objectos, em grande parte pouco dignos
de curiosidade, existo sobre o armario um artefacto
que nos prende ao contrario toda a allenção: é o
throno de um chefe poderoso daquellas incultas regiões,
throno feito de uma só peça de madeira com muita arte
e com insano trabalho.

Arnlarlo n. S.

Contendo uma colcha de tecido de algodão listrado de
vermelho, de azul e branco; tres bolsas de couro de va­
rias cõres ; um abano ou leque identico ao do armario
n. i; tres sceptros de madeira, sendo um bifurcado e um
outro de bronze com alguns lavores grosseiros e que
parece haver pertencido a um rei africano.

Ar.narlo n. 4.

Neste armario depara-se-nos uma verdadeira prova
da barbaria em que jazem ainda hoje muitos dos povos
da Africa: é um estandarte de guerra, uma bandeira
horrenda cujos brasões são muitas cabeças ensanguen­
tadas; duas espadas tintas de sangue; muitos negros
manietados e um dos venced(lres carregando sobre a
cabeça uma vasilha com duas cabeças de inimigos.
Juntos a esta sinistra bandeira vêm-se tres carapuças
usadas pela raça Cabinda, as quaes forão offerecidas,
duas pelo Marquez de Maricá e a terceira por Francisco
Teixeira de Miranda; duas redezinhas de palha para
crianças; duas esteiras de junco; uma colher e um
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garfe de madeira, artisticamente lavrados; um pente
cuja fórma indica a natureza dos cabellos a que erão
destinados; uma porção de Pango eIll massa comprimi­
da e quatro rolos de fibras.

A.rmsrio n. õ.

Os objectos existentes neste armaria são os se­
guintes:

Uma grande colcha de algodão em xadrez de cõr azul
e branca; um par de calças de tecidos de algodão, e orna­
das por baixo de uma grega vermelha; umasobrecasaca,
de origem provavelmente européa; dous pares de san­
d.alias de couro, feitas e adornadas com muito trabalho;
tres bolsas de crina de uma delicadissima confecção;
dous chocalhos de madeira, presos ás duas extremidades
de uma corrente de madeira, sendo tudo isso de uma
só peça; duas colheres ligadas por uma corrente tam­
bem de madeira e nas mesmas circumstancias do arte­
facto precedente, e dous paIvarinhas de couro, de con­
fecção muito tosca.

Arnlsrlo n. G.

Todos os objectos contidos neste moveI são proce­
dentes da Dha de l\fadagascar e, se bem nos pareção
resentir-se da civilisação ellropéa, todavia, sabem0S
serem fabricados pelos aborígenes, de quem dão pela
sua perfeição uma favoravel idéa.

Comtão estes objectos de uma colcha ou manta e de
quatro peças de pannos de diversos padrões e de excel­
lente tecido e fabricação; de um gorro de palha; de
tres condeças e de tres cigarreiras tambem de palha,
objectos estes confeccionados com perícia e bom gosto.
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ArJUarlo n. ".

Achão-se aqui expostos varios artefactos da Nova
Zelandia primitiva:-paiz habitado por tribus bravias,
anthropophagas, mas valentes e cheias de amor proprio
e energia.

Estes artefactos são os seguintes:

Duas bolsas de pelle habilmente cortida; um ma­
chado de pedra (Jade) que pertencen a um dos chefes
do paiz e cujo cabo tem um lavor seu tanto barbaro,
mas caprichosamente executado; tres clavas ou instru­
mentos de guerra, fabricadas de maneira que a salieD­
cia da raiz do arbusto de que são construidas servem­
lhes de cabeças.-Era com estes instrumentos, pro­
vavelmente, que elles costumavão esmagar as cabeças
de seus inimigos, da mesma maneira porque o fazião
os nossos aborigenes com as suas Tangapemas; dous
instrumentos de musica, compostos de pedacinhos de
taquara, um collar da mulher de um chefe; dous uten­
silios de madeira, especies de grampos empregados no
atavio dos cabellos dos homens e das mulheres; duas
colheres grosseiramente fabricadas, uma de uma con­
cha maritima e a outra de osso; e um machado de
pedra negra e compacta com cabo de madeira regular­
mente talhada.

Ao lado destes objectos sobresaem duas cabeças
embalsamadas e cujos al'ahescos, profundamente gra­
vados na face, denuncião-nos haverem sido ellas de
grandes chefes do paiz.

Forão remettidas ao Museu pelo ministro Villanova
Portugal e é a ellas que se refere Jaques Arago
quando tratou, no fim do seu quarto volume do

as
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«. SoU'veni1' d'un A1ieugle», do inverosimil episodio que
o levou pela primeira vez, no Paço, á presença da fa­
milia real.

O que ha de verdade no que disse Arago é que
estas duas cabeças farão trazidas por elle da Nova
Zelandia, de envolta com algumas aves empalhadas e
com muitos dos val'ios artefactos que hoje pos"uimos
d'aquelle paiz (*).

Odesenho que orna ou antes que desfigura as faces
destas cabeças é identico em ambas, o que indica te­
rem ellas pertencido a dous chefes da mesma gerar­
chia; um, porém, era muito mais moço que o outro
cujos cabellos crespos e avermelhados achão- e en­
tremeiados de alguns fios brancos.

Este ultimo é o que, no dizer de J. Arago, parecia
ser muito semelhante a Henrique IV, aos olho
da princeza real D. teopoldina, lepois imperatl'iz do
Brasil.

Sobre o mesmo moveI acha-se collocada uma bexiga
de Elephante, tal qual a costumão empregar, como bi­
lha ou pote de carregar agua, alguns povos da A.frica
e da Asia.

A.rIU8.rio II. 8.

Pertencem ainda á Nova Zelandia, os seguintes arte­
factos existentes neste armaria :-uma bolsa de couro
euja confecção recorda bastante os trabalhos africanos i

um manto que pertenceu ao ehefe mais moço, cuja ca-

n Enlre os papeis mais anti~os do Museu encontramos a lista
de todos estes ubjtlctos, a qual fui escripta e offcrecida pelo pro­
prio Ara~o ao minislro do Reino, Villanova Porlugal. E' pois um
autographo curioso e que de algum modo r.onlraria o que escreveu
aquelle viajanle sobre este particular.
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beça se acha no armaria antecedente; uma colcha feita
de casca de madeira semelhante a de que se fazem as
camisas ou tunica usadas pelos indigenas do Alto
Amazonas; um sceptro de madeira ou arma destinada á
guerra e quatro clavas.

A.r.usl·io8 III!!. 9 e tO.

Nestes dous armarias encontramos alguns objectos
de uso dos habitantes das Ilhas Aleutas (America
russa) , - indios dados á pesca e cujas habitações
mais como buracos ou fossos devemos encarar do que
como habitações humanas.

Os artefactos que destes individuas se nos deparão
nestes dous armarias têm todo o cunho de seu excen­
trico viver e de sua barbara e grosseira industria.

Estes artefactos são os seguintes: um capacete 01'­

nauo de contas e de figmas feitas de osso, pertencente
a um dos Taions ou Govel'Oadol'es das mesmas Ilhas;
um Chapéu dos homens do povo, tendo a forma acha­
tada e bastante semelhante a dos largos chapéus dos
mexicanos; alguns ve~tuarios de homem, chama­
dos Canleicas; dous mais ricos usados pelos chefes
e fabl'icados de pelles de aves, sendo um de côr preta
e delicadamente ornado de tiras de couro e de penna ;
um vestuario de mulhel' aleuciana, chamado Pa1'ca j

dous modelos das canôas empregadas nas viagens e
na pesca, denominada Bwidal'ca~, duas ma caras de
madeira listradas de varias côres e que parecem ser
empl'egadas contra o frio; uma boI a de pelIe cortida ;
um grupo representando dous pescadores no acto de
esfolar algumas Phocas, trabalho feito em Jaspe
pelos aleucianos j uma couraça dos índios Coloskians,
da Ilha Unalascha; dou rolos de uma materia que



- 260-

serve de especie monetaria nas llhas Mariannas ("') ; tres
armas de madeira dos habitantes de Kamtchatka;
tres clavas usadas pelos aleucianos; duas caixeta
rasas, especies de tabaqueiras dos mesmos insu­
lares; um modelo das SeJéas usadas pelos habi­
tantes das Ilhas Maldivas nas suas excursões sobre o
gelo; dous arpões apropriados á pesca da Baleia, uma
funda com balas empregadas pelos habitantes das Ilhas
l\laldivas; um artefacto de osso, punhal ou agulha
talvez de tecer malhas, das Hha Aleutas; duas
colheres usadas pelos Calugios, habitantes de Sítka e
alguns punhaes de al'dozia.

ArDl.rio u. ti.

Dentro deste moveI conservão-se algumas curiosida­
des ofIerecidas a D. Pedro 1.. pelo rei das ilhas de Sand­
wich, Mamahamalú, quando de passagem esteve no Rio
de Janeiro.

Algumas destas curiosida.des são realmente notaveis
pela sua valia e perfeição; taes são por exemplo um
Manto de pennas vermelhas e amarellas, de uso do
proprio Mamahamalú ; um collar de pennas amarellas,
ue forma cylindrica, ofIerecido ao Imperador na mes­
ma occasião pela rainha Tamahamalú e uma bengala
ou bastão feito de dente de Narval.

Junto a estes objectos existem mais dous remos e ­
culpidos, pertencentes ao mesmo Mamahamalúj um ves­
lnario de pelles de cõr branca e parda; um modelo
das canõas dos esquimáos, outro das dos habitantes

n o maior destes rolos vale um terreno de 1.00 braças de
extensão.
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de Kamtchalka ; uma colcha fabricada de folha de pal­
meiras; um pedaço de téla tecida pelas mulheres das
Ilhas de Sandwich; dous aozóes empregados na pesca,
pelos insulal'es de Sandwicll, e um modelo de palha
das canôas e remos de qne usão,

Sobre os armarias n, 9, 10 e H está collocada uma
canôa (original) das maiores empregadas pelos esqui­
máos na pesca das Phocas.

ElIa é feita á maneira do paiz, isto é de uma ligeira
armação de madeira coberta depois com pelles de
Phocas, cuidadosamente destendidas e cosidas umas
ás outl'as, de modo a constituil-as, como realmente o
são, os mais solidos bateis conhecidos,

Uma Cayak (é o nome que lhe dão os indigenas) di­
rigida por dous ou tres Esquimáos, conforme o numero
de escotilhas que tem, arroja-se aos mares polares com
a mesma confiança e afouteza que nos mostrão os jan­
gadeiros das nossas provincias septentrionaes.

A Cayak exposta no Museu tem tres escotilhas e
nestas escotilhas se achão collocados os respectivos
remos.

No centro da sala existem dous medalheiros, con­
tendo grande numero de medalhas brasileiras, portu­
guezas, hespanholas, italianas, belgas, allemãs, suecas,
din:lmarquezas, polacas, russas, suissas, bollaodezas,
francezas, inglezas, norte-americanas, chilenas, orien­
taes, etc., e algumas antigas de prata e de cobre, todas
elias de grande valia.

Encontrão-se tambem nos mesmos medalheiros dous
baixos relevos em marfim; sete quadros com modelos
em gesso dos camafeus antigos e fóra dos medalhei­
ros, pendentes da parede oriental da sala, duzentas
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medalhas de enxofre, do reinado de Napoleão i", a
quaes farão olIerecidas ao Museu Nacional pelo con­
selheiro Paulo Barbosa da Silva.

SALETA N. 8.

SECÇÁO DE ARCHEOLOGIA, NUMISMATICA, ETC.

A Collecção de antiguidades egypciacas, que foi com­
prada,como fica diLo na primeira parLe desta publicação,
ao italiano Fiengo,pelo imperador D. Pedro 1" e por elie
olIerecida ao Museu Nacional, acha-se toda nesLa sa­
leta, com excepção de alguns Cippos (pedras Lumulares,
inscripcões monumentaes, etc.) que estão actualmente
em uma das entradas do edificio.

Tres mumias bem conservadas ainda e deposLas no
meio do aposento, em caixões envidraçados, são o
objectos que attrahem logo as vistas do visitanLe quando
elle vai penetrando nesta saleta.

Estas mumias achão-se em seus competenLes sarco­
phagos, que são feitos de Sycomoro e ol'llauos de
curiosissimas pinturas jeroglificas, cujas côres, apezar
do bafo de centenares de annos sobre ellas decorrido ,
conserváo-se muito frescas e brilhantes ainda hoje.

Cada um destes cadaveres, assim respeitados pelos
seculos, achava-se coberto primitivamente de uma e ­
pecie de malha composta de tubos de esmalte azul, e
rodeado de figurinhas humanas ou amuletos, tambem
de e:;maILe, as quaes se achão, parte nos seus lugares
primitivos, parLe em algulls dos armarias da mesma
sala.

Sobre a face de uma destas mumias, vê-se uma mas­
cara dourada que cuidamos haver sido o distinctivo
dado aos cadaveres das pessoas nobres.
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Os tres sarcophagos achão-se descobertos e as suas
tampas farão colloeadas sobre os armarias fronteiros,.
sendo facil reconhecer peJas mascaras destas tampas,
e mais ainda pelos contornos do corpo das proprias
mumias o sexo a que ellas pertencem.

Todos os outros objectos da co'lecção estão expostos
nos armarias desta saleta aos quaes ordinalmente nos
reportaremos, começando pelo

."-.o.uftrlo u. I

em que se nos deparão as antiguidades seguintes: al­
gumas figuras de madeira, especies de amuletos maio­
res do que os que fOl'ão encontrados nos sarcophagos,
cm derredor das mumias; onze figuras de sacerdotes,
tambem de madeira pintada; uma imagem de Isis, es­
culpida em bronze; duas figuras em bronze represen­
tando personagens sagradas; um chacal igualmente
de bronze; um pedestal ou ara de pedra calca­
rea; duas paterras de ardozia, e duas de alabastro;
um vaso de pedra; um vaso com ossos humanos, e
outros pequenos objectos de menor valia.

A.ouuu.oio II. ~.

Contém este armaria diversas curiosidades d'entre
as quaes mencionaremos: algumas figuras de madeira,
inclusive um Cynocephalo de Sycomoro; uma cabeça
de mumia, pertencente aos membros separados que se
acbão no armaria n. 7 ; um leão de Sycomoro, frag­
mento, ao que pal'ece, de um moveI; ires pedras com
inscripções ou jerogIificos ; duas lampadas sepulcbraes
de argilla, muito origiqaes pela eua forma; dnas
figuras de sacerdotes egypciacos, de madeira, com mi- \'1 \

tra e lituo; etc.
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Sobre o mesmo al'mario existe uma amphora de ar­
gilla, cuja configuração em nada differe das que obser­
vamos na collecção de Pompéa.

Ar"'.I'jo ... 3.

Poucos são os obiectos contidos neste armaria, po­
rém tão curiosos nos parecem que menos ao seu pe­
queno numero se deve allender do que á valia que
mostrão possuir.

Taes são, por exemplo: um gato embalsamado P.

conservado em sarcophago de Sycomoro e alguns peda­
ços de pannos emblematicamente coloridos (*).

Sobre este moveI acha-se tambem uma ampliara
identica á do armaria precedente.

ArD,.rio D. 4.

Neste armaria existem um Leão de syenito; um mi­
lhafre de mal'more; dous milhafres menores e um
mocho de Sycomoro; um peixe da mesma madeira;
uma urna contendo os restos de peixes c de passaros
embalsamados; dous gatos embalsamados; tres Cippos
fnnerarios, etc.

Alguns notaveis artefactos aqui se encontrão, sobre­
saindo entre elies: um caixão ou sarcophago de 8y­
comoro, coberto de jeroglificos; quatro Canopos com
seus respectivos operculos-vasos destinados, pelo que
suppomos, a guardarem as vísceras dos animaes em­
balsamados; uma pedra esculpida, repl'esenlando o

(-) Um oestes p~daços de panno, o mais curioso dplles, repre­
senta um collar mUito semelhante aos que usão os no sos indi­
genas, enfeitados de dentes de mammiferoil.
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disco do sol com duas serpentes, e alguns artefactos de
argilla.

Uma amphora identica ás duas que já encontramos
nesta sala vê-se em cima do armario a que nos referimos.

1l.rJlnario II.. G.

Existe neste armario uma grande quantidade de pe­
quenos objectos, como alguns amuletos esmaltados; um
lacrimatorio de alabastro; um idolo ou figura de alguma
victima sacrificada ao Crocodilo, em bronze, e vario
fragmentos de figuras.

Na prateleira inferior estão expostos alguns artefactos
mal cabidos certamente 'neste aposento, porém que ahi
nos resignamos a conservaI-os em virtude de melhor
local e mais apropriado lhes não podermos dar actual­
mente no estabelecimento.

São dous fragmentos de baixos relevos gregos ou
romanos talvez; um pé de marmore com sandalia grega;
dous lacrimatorios de vidro; dous vasos tambem de
vidro e um grupo de alabastro representando dous pri­
sioneiros índios acorrentados a uma pilastra.

AI.·lluu·io n. ".

Deparão-se-nos aqui os seguintes objectos: uma col­
l8cção de figuras de louça esmaltada, encontradas em
derredor das mumias; um Cippo de Sycomoro, com pin­
turas e jeroglificos; um quadro com figuras allegoricas
(imagens das divindades antigas); alguns amuletos
achados presos ao braço esquerdo da mumia, cuja ca­
beça se acha no armario n. 2; efinalmente os fragmentos
dessa mesma mumia de par com duas cabeças mumifi­
cadas.

Em uma caixinba á parte estão conservados os dons
34
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objectos seguintes, encontrado nas mãos da mUITÚa
actualmente desfeita: uma cebola na mão esquerda
e um sceptro esmaltado, em miniatura, na direita.

Convem notar que esta mumia era a unica que tinha
os braços crusado~ sobre o abdomen de modo a lhe fi­
carem os pulsos conchegados ao umbigo.

Deparão-se-nos ainda neste armario um escarabeu
esmaltado e duas cabeças em gesso, representando um
varão euma mulher do antigo Egypto.

SALÃO N· g.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA, NUMISl\UTICA, ETC.

. E' este o salão mais importante que offerece o Museu
Nacional. Digo mais importante porque o vasto e rico
gabinete mineralogico (Salão n. n) de que já apresen­
tamos aqui um ligeiro computo, iguaes e até melhores
se lhe pMe antepôr nos museus europeus, emqllanto
que este salão possue a mais completa collecção ethno­
graphica que jamais se viu de nossas numerosas tribus
indigenas.

E não sómente por esta collecção o devemos recom­
mendar aos olhos dos apreciadores, mas ainda pelas
curiosidades que ahi se encontrão de alguns paizes da
America meridional e central.,

A' vista da succinta relação que passamos a dar de
suas collecções, ver-se-ha facilmente que nos não de­
masiamos no que aqui levamos dito.

A.rlllnrl0 u. t.

Acha-se exposta neste armario uma mumia boliviana,
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achada nas immediações da povoação de Chiuchiú,
a 4.0 leguas da costa do Pacifico.

Neste lugar habitarão antigamente algumas famílias
da nação Aimára, que, no dizer dos historiadores mais
antigos da Bolivia, tinha o costume de sepultar os ca­
daveres dos seus, após o embalsamento, na posição em
que se acha esta mumia, isto é, de cócoras, tendo os
joelhos achegados ao peito e as pernas enlaçadas pelos
braços, de modo que a mão direita vem justapôr-se ao
pé esquerdo e a mão esquerda ao pé direito, conser­
vando além disso os indicadores destendidos como que
apontando para o chão (*).

A mumia a que os referimos é o cadaver de umguer­
reiro da classe média ou menos influente e poderosa de
seu tempo.

Foi encontrada cercada de todos o~ objectos que
lhe collocamos em derredor, no armario em que se
acha agora exposta.

Estes objectos são: uma cesta de palha; uma especie
de tabaqueira de madeira; seis saquinhos feitos de lã e
de couro, para guardar milho, tabaco (Paricá ?) e ou­
tras provisões; um pequeno vaso de argilla pintado
de preto, contendo pipows; um pedaço de peixe per­
feitamente conservado; uma setta e alguns grosseiro
amuletos de pedra.

n Os mortos de algumas tribus do Amazonas, dos indios Ga­
mellas por exemplo, são conservados denlro de cófos, 'Pnndo-se­
lhes enlre as pernas um cesto com batatas, mandioca, IIUlho, etc.,
e alguns utensilios e vasos uteis !to viajante.

As sE'puituras erão feitas em algumas ttibus da mesma regi~o por
baixo das proprias habitações, como para conservarem debaix.o de
um mesmo tecla nào sóloda a familia como os seus antepassados.
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ArUlario n. ~.

Contém este armaria toda a collecção das antigui­
dades bolivianas offerecidas em 1868 ao Museu Nacio­
nal pelo Sr. Conselheiro Lopes NeLLo, que se achava
então em missão diplomatica na Bolivia.

Nesta valiosa collecção notão-se sobretudo um
cI'aneo singularmente comprimido (*). alguns vasos
destinados as libações da Chicha, no templo do Snl;
uma lamina de ouro, chamada Pincha, que servia de
distinctivo aos membros da família dos Incas, e mui­
tos outros artefactos que longo fôra enumerar aqui.

Na parte inferior do mesmo armaria existem um
calix de Jaspe, de antiga manufactura peruana; um
modelo da planta-Maguey (Agave wbensis,JACQ.), mui­
to semelhante á nossa Pitteira, e a figura de um indio no
acto de extrabir o licor emanado da secção de suas
largas folbas,-licor celebrado desde a mais remota
antiguidade como a ambrosia mexicana; e um fac-simile
reduzido do Calendario original dos antigos mexicanos,
o qual achava-se gravado em uma pedra de 16 pal­
mos de diametro e 4 de espeRsura. E te Calendario
foi encontrado no anno de 1790, em escavações fei-

(') Cambeba ou Umáuá, nomes que significão: Cabeça chala'
era o nome dado a uma tribu que habitava junto á Olivença, e que
tinh~ o costume rle aperlar a cabpça de suas crianças entro duas
labomhas, postas uma na tésta e outra na núca, de modo qlleficavão
osmeninos COIU a cabeçacomprimida,á semelhançadadosBatrácios
ou em f6rma de mit"a.

Acreditamos ter sido da mesma sorte achafado o craneo que
se acha nesta co]]ecção boliviana, porque igual costume e usança
erão observados pela tribu Aimára, á que julgamos ter pertencido
este individuo.

Para que havemos n6s, a expmplo de alguns natuta1istas e via­
jantes, de buscar, em particularidades que se dizem proprias das
raças andinas, uma explicação a este achatamento ele craneo, se tão
clara a vemos neste costume?
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tas no local do antigo e famoso templo de setenta e
oilo capellas. Junto aos objectos aqui repetidos, vê-se
um modelo fiel da pedra dos sacrificios, tambem en­
contrada á pequena distancia do Calendario, e final­
mente lUll modelo do idolo que presidia aos sacrificios,
achado pela mcsmaoccasião-idolo que tinha 13 palmos
de altura.

Arnuu'io 11.3.

Contendo duas cabeças de guerreiros mortos pelos
indios Mundurucús, preparadas por estes mesmo
indios de modo a serem trazidas pendentes ao pescoço
dos vencedores, como tropheos de guerra Cf

); uma pe­
quena lamina circular de prata que os Uapixanas (indio
elo Amazonas) costumão trazer enfiada na divisão das
narina jgrande numero de collares longos e delgados,
todos ornados de pequeninos ossos e de mui pequenos
dentes de Mammiferos, assim como tambem de semen­
tes e de fmctas de varias tamanhos, pertencentes aos
MundurucíLj numerosos ornatos de pennas, guarneci­
dos de fmeto lenhosos que possão chocalhar ao movi­
mento da dança; di\'eL'sas pulseiras e joelheiras ele pen­
nas pretas com cordões ela mesII\a côrj um rico ornrtto
de cabeça, especie de coifa, ornada de pennas de côres
variegadas com um simulacro de longas madeixas de
penna pretas e rubras,-ornato a que dão algumas tri­
bus o nome de Sarnclíh, mas que outro deve ter entre os
Munclul'Ucú , a quem servia e serve talvez ainda de
atavio de guerra; e uma linda tanga de palha 01'-

(") Tanto apego tem :t estes tr0phéus os seus possuidores que
nunca sc vão ã caça, á guerra ou á passeio que os não conduzão ás
costas; e se por acaso os esquecem alguma vez lo~o se voHão a
busca-los em casa, na supposidiO de que sem elles alguma infelici- ~
dade lhes pôde sobrevir. •
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nada de pennas de todas as côres, com a qual a mu­
lheres se adornão nos dias de festa.

Na parte inferior deste armario achão-se alguns
halaios fabricados pelos indios Uaupés do Amazonas'
nma cesta de Tucumã; uma urupemaj dous tipitys,
especies de cofinhos em que é comprimida a mandioca
na fabricação da farinha; um tipity de menores dimen­
sões para a extracção de oleo j uma esteira de
palha, etc.

Av.'''lario n. 4.

este armario nota-se um granue numero de aca­
gantares ou kanitares dos Uapixanas, de quem já. fize­
mos menção, dos Uaupés e de outras triblls do Alto
Amazonas.

São corôas de pennas lindissimas com que se atavião,
já para a guerra, já para a constantes e ruidosas festas
denominadadas PO?'acêz, em que vivem eternamente
estes povos.

Depois dos brincos a luta, depois de brigar, folgar,
eis o viver dos I)OSSOS índios tão parodeados infeliz­
mente pelos povos que se prezão de ser os mal. civili­
sados de hoje, e parodeados quasi que exclusivamente,
por nosso mal, no peior ponto dessa rude existencia : na
guerra.

No meio dos acangatares a que aqui nos referimo~,

vê-se um muito curioso por ser feito todo eUe de plu­
mas alvissimas e que de distinctivo devia servir a algum
chefe illustre.,

Achão-se tambem no mesmo armaria dous soberbos
collares em fórma de crescente, adornados de dentes de
mammiieros enfiados em linhas curvas e quasi paralle­
las, contando-se em um delles onze fiadas L1e dentes j
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uma vestimenta de carpideira; um manto pertencente
a uma das tribus coroadas do Rio Grande do Sul; um
outro dos indios Guaycurús da mesma província; tres
ossos ornados de cordas de pelle de macaco, servindo
para prender os acangatares á cabeça dos guerreiros;
quatro flautas ou gaitas feitas de ossos de Onça, usadas
pelos indios Uaupés; duas joelheiras de pelle de Gua­
riba, usadas pelos mesmos índios nas suas festas; dons
bastões feitos de canca; um molho de bicos de Ara­
çaris para adorno nos días de festa, e dous bastões
denominados Poeocábas feitos de taquaruçú com fruc­
tas lenhosas pendentes, á guiza de chocalhos, usados
pelos UapL'\anas em suas danças.

No compartimento inferior deste armaria exislem
diversas cuias e pOl'ongas fabricadas no valle do Ama­
zonas; uma cuia de Cedro e muitos outros artefaclos
~e argilla e de madeira d'enlre os quaes torna-se no­
laveI uma omoplala de Peix.e-Boi, preparada á feição de
colher ou concha de tirar farinha (*).

Al'II1Rrio n. ii.

Entre as varias curiosidades contidas nesle armaria,
cabe-nos mencionar um dos mosquiteiros usados pelos
indios Guatós da provincia de Malta Grosso; seis mara­
cás; uma flauta compo~la de dons ossos reunidos e fu­
rados; alguns artefactos apropriados á aspiração do

(') Estes objectos resentem·se muitissimo elo CO~ltacto da civi­
lisação, sendo que de manufactura nossa nos parecem ser alguns
delles, sobre tudo os que apresentão cõres azues, verdes e ama­
rellas, que rarissimas vezes se encon trão nos artefactos de nossos l ')

autochtbones primitivos.
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Paricá (*), feitos de tibias de Gavião, reunidas duas a
duas e de modo que por uma extremidade sejão intro­
duzida nas narinas e pela outra na caixa do Paricá;
pulseiras dos índios Jumas; uma carapuça dos Nakne­
nuIcas; dous buzios servindo de tabaqueiras ou caixe­
tas deParicd,pertencentes aos indígenas do alto Amazo­
nas; um cabaço contenelo cajurú, pertencente aos índios
Uaupés; duas businas de barro usadas pelos Pioaubi­
nys (**) ; um instrumento de Muzica, feito de craneo
de veal1o, usado pela tribu Uaupé; uma busina formada
da cauda do Talú-Canastra; um.tamborim usado na festa

(") o Paricá é uma arvore cujos fructos S,lO torrados e reduzidos
a pó, de que se servem muitas tribus do Amazonas, a tl'lbu Mura,
por exemplo, como de tabaco.

Este pó chama-se tambem Paricá e éfeito pelos Muras entre festas
mui singulares, n'uma casa ospecial a que dão o nome de Casa do
Pa'l"icá.

Festas singulares chamamos nós pelo excentrico ceremonial que
ali observão e que é mais ou menos o seguinte:

Afuncção começa pelos açoutes de azorragues feitos de pelle de
Peixe-Boi, de Anta ou de fibras \'egetaes bem torcidas e tendo
amarradas ás extremidades algumas pedrinhas pesadas ou quaes­
quer objectos solidas que possão contundir e até ferir.

Com estes instrumentos surrào-se dous a. dous; um mui quieto
com os braços abertos, emquanto o outro o fustiga a.té que lhe
chegue tambem a vez de ser agoutado pelo seu paciente.

Durante estas festas que são de oito dias, as velhas preparão o
Paricá e as moças o vinho p o bejá, a que chamão Paycmal'l1,.

Terminada a operação, tomão os homens o Paricá, bebem e
comem, e assim dão por conduida a solemnidade.

(") No Museu Nacional estiverão ha pouco tres índios da pro­
víncia de Goyaz, a quem perguntamos se conhecia estes instru­
mentos que suppunhamos de guerra.

Um d'elles, por intermedio do interprete que os acompanhava
disse-nos que erão eslranhos a sua tribu, mas que affirmava serem
gaitas de festas e nol-o provou lirando, ora de UJ1, ora de outro,
sons maviosissimos que nos lembrarão immrdia.lamente o chamado
e o canto plangente das ROlas do Sertão, e tanto mais nos enlevou
aquelle tocar do índio quanto em vão tenlamos tirar depois o
menor son destas gaitas.
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do Sairl~ C'l, e uma porção de conchas de molluscos do
genero Dentalium(D. (c/'sciwlatum), em forma de cones
delgados, que os indios da provincia do Espirita Santo
costumão trazer enfiadas ao pescoço e nos braços á
guisa de collares e de braceletes.

No compartimento inferior do mesmo armaria exis­
tem alguns artefactos de argilla, muito bem feitos e na
mór parte admiravelmente envernizados.

A.'uuu'10 11. 6.

Uma grande cópia de instmmento de gue~ra ou
de caça occupa este armaria, a par de outros al'tefnc­
tos que servem de ornatos festivos aos inclios do
valle do Amazonas.

Entre os primeiros no tão-se treze aljavas de palha,
sendo algumas untadas ou envernizadas tle U'nany, alja­
vas destinadas a guardarem as setLas hervadas com o
famoso Urari; alguns vasos e cabaços contendo este ter­
l'ivel veneno; dous escudos delicadamente tecidos d
palha, pertencentes aos índios Uaupés; alguns arco.
ue guerra, sendo um delles ornado de fios de algodão
tintp pelo Urucú ou pela Ameira; tres ornatos com­
postos de corpos de Tucanos, com que co tum[o ataviar

n Chama-se assim uma especie de andor, ornado de algodão
e biscoutos de polvilho, que os índios altleados trazem em pl'O­
is ão até a freguezia, na ftlsta do alaI.
Elles abi deixào-no ficar duranle a missa e o conduzem depoi

para a Casa d linada aos fol~ares, na qual se acha levanlado um
altar, sobre que é deposto o Sairé, ao Jado do Santo de sua maior
devocào.

O iamborzinho caracteristico desta festa é tangido em toda a
funcção que dura tres e mais dias.

O indhiduo encarregado de tocaI-o passa ás vezes um dia on
uma noite inteira neste exercicio, quasi sempre meio adomercido ou
muito embriagacill,é certo,Inas sem que por isso intel'l'ompa-se·llw
a toada monotona que parece acompanfmr in mente com as duas
pancadinhas seguidas e compassadas, á semelhança das de um mll- I \I ~

tronomo.
3ti
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os Borés, etc. ; e entre os ultimas, duas cordas fabri­
cadas de caudas de macacos; quatro kamitares ou
acangatares dos indios Uaupés e outros artefacto em
grande parte pertencentes a estes indio .

Nas prateleiras inferiores do mesmo armaria estão
depositados alguns vestuarios u adas pela tribu Tecuna,
do valle do Amazonas; quatro camisas ou "Vestes
fabricadas de Turury ; duas saias usadas pelas indias;
um rolo de fibras "Vegetaes e quatro faxas de tecido
vegetal, tudo procedente do alto Amazonas.

il.•'uutI.·io n. ~.

Contendo um vestuario de tecido cortical com que
se envolvem as carpideiras dos indios Maués nas
suas solemnidades funebres ; cinco insignias de cordas,
ornadas de pennas e terminadas por cylindeos de quar­
tzo, pertencentes aos grandes chefes aupés (*) ; tres
craneos de prisioneiros mortos e talvez devorados pelos
indios da tribu Juma do alto Amlzonas ; uma face de
homem e outra de mulher civilisados,as quaes suppõe- e
haverem sido tiradas aos dous C1'aneos mais novos dos
que aqui se acbão (**); varias collares de dentes de
animaes e um feito dos dentes extrahidos destes dous
mesmos craneos humanos; algumas pulseiras feitas
de ossos de aves e omadas de pennas, igualmente de
uso da tribu Juma; grande numero de collares de semen­
tes, de fructos lenhosos, de dentes e de os '')s de diver-

(') Estes disLinctivos são de grande valor e muito raros chefes
os possuem; razão por que muito se admirou o Sr. Dr. Cou­
Linho de encontraI-os em tal numero na collecçào eUmogra­
phica do Museu Nacional.

(") Estes dous craneos forão encontrados em poder dos
Jumas, que acabavão de assassinar UIll portuguf'z e uma brasi­
leira a quem só pouparão as faces supramencionados, co­
mendo-lhes ao que parece todas as mais partes do corpo.



- 27ts -

sos animaes; alguns cordeis estatisticos da população
Bafuaná C'); elo vaUe dCl Amazonas; ornatos fabricados
de ossos e de madeira para prender os acangatares ; an­
zóes(Pyndá)usados pelos Uaupés; um ornato confecciona­
do com elytros de besouros; varias ctbcuhú,s,-cueios ou
tangas, de uso das indias Uaupésj alguns cueios de teci­
dos corticaes (liber), para homem; uma porção de Uru­
cú; e varias outros objectos de menor importancia.

No compartimento de baixo, vê-se grande cópia de
artefactos de argilla, entre os quaes mencionaremos
apenas uma pequena bacia e jarro pintados com Tauá··
piçaçú e um baixo relevo mui tosco que dizem ba­
ver sido feito pelos indios, actualmente aldeados, da
grande e famo a tribu nftbm.

AX'uuu'io li, S.

Algumas curiosidades etistem neste armaria d'en­
tre as quaes ceLbe-·nos recommendar as seguintes:
um belIo avental de pennas mui variegadas ; um collar
ornado exclusivamente de dentes de macacos, perten­
cente aos indios do Alto Amazonas; varias tangas
ornadas de vistosas e bonitas pennas ; um belIo acan­
gatar ; dous pentes enfeitados tambem de pennas; dons
ornatos de osso dos que co tumão trazer os Uapixanas,
presos com resina ao labia superior; um calendario

n Esles cordeis são differenlesenlre si, tanto na espessura comb
na cDr e natureza da fibra de que forão confeccionados.

Parece que cada uma das cla ses e talvez das idade~ desla
tribu tem, ao perder algum menbro, o seu eOl'del peculiar em
que o .fallecimemto é regislrado por meio de uo: n~ . ..N0 em ,
tanto muito é para suppor que mio ó de o~luarlO Slrvao estas \ J

cordas senão lambem no compulo dos IlaSClmentos.
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gl'osseiro, mas bastante original, feílo de madeira (*);
uma bolsa tecida de piaçavaj e mais alguns objectos em
(lue e reconhece o cunho da industria européa.

Na prateleira inferior deste armario exi tem alguns
vasos de argilla ídenticos aos de que demo já noticia,
referindo-nos aos armarios precedentes.

AI'.uario 11. 9.

Contendo algull atavios para a cabeça, u ados em
dias de festa, pelo índios Uaupés e Uapixanas; um
pente ornado de pennas pertencentes aos aupés; oito
orna!.os para os braços; uma ventarola de pennas;
alguns enfeites com que os Uaupés costumão cingir as
pernas,pouco abaixo dos joelhos,nosdiassolemnes (**),
e cinco ...ceptros dos índios do Alto Amazonas.

A parte inferior deste armario é occupada por vaso­
de argilla preta ou pintada de preto, dos Coroados que
vivem em S. Pedro de Alcantara, na provincia do
Paraná.

Arlllario 11 to.

Contem este moveI: um acangatar; um beilo cinto
de pennas ; uma tanga de contas, denominada Pakiniri­
bial'i; varias ornatos dos indigenas do Amazonas; um
modelo das jangadas usadas nos mares do Norte do
.Brazil; um laço e bóIas dos gaúchos do Rio Grande
do Sul, e no compartimento inferior uma parte da
collecção dos vasos usados pelos índios Coroados de S.
Pedro de Alcantara.

C') .E' uma taboi~ha rectan~ular, criyada de p~quenos ~ur?s
eqUIdistantes e pratICados em llOhas vertICaes e hOrlzontaes, lild(­
cando, ao que nos parece, urna certa e determinada di visão do
tempo, talvez em dias e em épochas lunares, etc.

(U) Em um destes atavios vê-se um chocalho da Cobra Cas­
cavel.
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ArlDRrlo n. II.

Uma colleccão de varias figuras de Gual'aná ou
Uaraná e de Borracha se vê aqui exposta, na prateleira
superior, sendo occupado o compartimento de baixo
por alguns adornos de pennas, fabricados e usados por
uma. das tl'ibus indigenas que habitão ainda hoje o
interior da provincia do Maranhão.

Arll1ar. o n. 'I ~.

Exist.e neste armaria uma pedra extrahida do an­
tigo palacio que Christovão Colombo mandou construir
na Ilha de S. Domingos, á. margem occidental do rio
Ozana (*) j uma corôa esculpida em pedra marmore
liam a data de 1817, encontrada na villa de BarceIlos,
provincia do Amazonas; uma lampada de cobre requi­
sitada para a igreja da mesma Villa, em 1782, pelo seu
vigario d'então, o padre Chuore, e uma collecção ar­
cheologica da Scandiavia constando de clavas, macha­
tios; martellos, escropos e pontas de flexas; tudo feito
de pedra.

Sobre o armaria existe o modelo em gesso tírado
de uma inscripção latina, encontrada na Ilha do
Bom Jesus, onde está hoje o Asylo dos Invalidas, em
urna cisterna de gl'anito aberta ali, ao que parece, nos
prüneil'os tempos coloniaes.

A"'ulal'io II, t3.

Vê-se neste al'rnario grande cópia de enfeites de
instrumentos de guerra e de outros artefactos, d'entre
os quaes apontaremos os segnintes:

n O Secretario das relações exteriOl'es da Hepublica domini­
cana confirmou a authenlicidade desta pedra.
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Sete acangatares de algumas tribus do Alto Amazo~

nas; um rico vestuario de pennas da famosa tribu
Mundurucú; um magnifico Cucuhú igualmente ornado
de pennas; dous kanitares ; algumas cordas enfeitadas
de pennas, para adorno dos indios Apiacás; tres Ma­
tiripis (saccos feitos de fibras vegetaes), pertencentes
aos caboclos da tribu Miranha, do Rio Japurá; dons
saccos identicos, dos Andirás ; dous arcos e flechas com
pontas de osso, usadas pelos Guatós ; da provincia de
Matto-Grosso; dous massas de Curabis hervados;
alguns cigarros dos indios Uaupés e quatro curiosissi­
mas pinças de inadeira com que os chefes desta tribu
costumão pegar no cigarro para fumar.

No compartimento interior entre varias artefactos de
palha dos indios elo Alto Amazonas existem duas longa:s
bolsas ele palha, destinadas para a prova de coragem e
constancia do individuo que deseja casar-se. (*)

Para isso enche-se duas destas bolsas de centenares
de Cormigas venenosas (*"') e depois de <:1.11i as deixarem
privadas por algum tempo de qualquer alimentação vão
as ditas bolsas servir como que de luvas ao pretenden­
te, cujos braços meio abertos, e envolvidos por ellas
são incontinenti investidos por aquelles desesperados
e famintos insectos.

O coitado deve dançar e cantar assim durante um
qua.rto de hora, na presença da sua querida e dos pa'-

n Segundo a asserção do Sr. Cons~lheiro H. d~ Beaurepaire
Bohan, a dentada de uma só ueslas fOfllllgas produz mflammação e
febre por espaço de algumas horas.

("') '~sta pro\'a é lambp.m usada por algumas trihus, pela dos
Al'upiuns, por exemplu, que em vez de bolsas 4e palha ernpregão
uns cabaços comprifios em que os braços do pacienle possão entrar
alé ao colovello .
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rentes seus e delJa, sem que o menor vi~lumbrc de dôr
lhe deva entreabrir, em quexumes, os labias; sem que
no mover do corpo, nos ademães e no dançar lhe traia
a esforçada coragem um gesto sequer de abati­
mento.

Ordinariamente uma aguadillla anguinea lbe escorre
dos braços que começão já a inflammar-se-lhe
quando o futuro SOgl'O ou o chefe da familia, decla­
rando-o seu filho, o vem livrar, entre a alegria dos
circumstantes, dos instrumentos de seu vaiuntaria
martyrio.

Desapparece-llle en tão a jactancia; toma-o violenta
febre e todos aquelles que ardentes fôrão em applau­
dir-Ille a coragem ainda mais ardentes se mostrão em
mitigar-lbe os soffrimentos. O matrimonio ellectua-se
30 011 40 dias depois desta ceremonia, conforme o mais
ou menos prompto restabelecimento do noivo.

Parai, alguns annos depois, á porta da choça desse
par venturoso e perguntai á india esposa se ella era
bella e amada de seu amante agora marido e senbor.

Aindia nos nã.o responderá uma unica pala.vra; mas
seus olhos melancolicos brilbaráõ, como animado de
suave e meiga recordação, e seu bmço, estendido, er­
guer-se-ha até ácima de sua cabeça e o eu indicador
mostrar-vos-ha em muda, mas eloquente expre são, as
duas bolsas ele fino tecido de palha, pendente, como
tropltéus do cOl'a.ção, no alto de sua singela cabana.

Atribu em que se observão estas praticas, cabe-nos
accrescentar, é na verdadi', uma das mais notaveis do
Alto Amazonas, pela intelligencia e actividade de seus
representantes.
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Aranario II. 14-.

Contém este armaria tres acangatares; duas cordas
ornadas de pennas; dous enfeites para os braços dos
guerreiros; tres ornatos de pennas de Aráras, servindo
de distincLivos dos grandes chefes, no Alto Amazona.8;
alguns maços de Cumbis en~ enenados; grande cópia
de fléchas; um arco e fiéchas destinados ao exercicio das
crianças; dous Bo?'és feitos de taquarussú; um atavio
dos indios Guaranys ; um collar de dentes de macacos.,
pertencente aos mesmos índios; uma enorme e hor­
renda mascara tecida de cipós, besuntada de brêu,
com olhos de vidro de espelho e coberta de uma cabel­
leira feita de fibras vegetaes, de uso dos indios Tecu­
nas, do Amazonas; e algumas outl'as mascaras de
dilIerentes fórmas, destinadas ao disfarce em que se
costumão apresentar os indios de algumas tribns da
mesma região, nos grandes dias de festividade.

No compal'timento inferior existem os objectos se­
guintes : duas redes de fibras vegelae ; alguns pedaços
de tecidos dos indios do MaLto-Grosso e alguns chapéus
rabricados~por varias tribus do Amazona..

Arnlario II. 15.

Neste movei achão-se expostos alguns curiosos objec,­
tos dosindigenas do Amaz.onas,como: um rico vestllario
de chefe; duas joelheiras; uma tanga <le fi bras veaetaes
ornada de pennas e de dentes de animaes; uma caixi­
nha com ossos humanos; algumas fiéchas dos indio.
Cab·ixis e Par~cis ; muitos massos de Cnrabis hel'vados;
um arco e uma flécha da tribu Arára e muitas outras
fiéchas com pontas de osso, de taquára e de silex de
varias procedencias.
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Nas prateleiras inferiores existem differentes objec­
tos usados na pesca, de envolta com alguns Urús feitos
de palha e de casco de Tatús; abanos de Tucum, etc.

Ar.nario n. '16.

E' este um dos armarios mais interessantes desta
sala, porquanto contém elle grande numero de arte­
factos indigenas, sendo que sobre serem numerosos,
mui raros alguns delles se nos figurão.

Pela relação seguinte que faremos de uma parte
apenas destes objectos, ver-se-ha que razão nos sobra
para assim nos exprimirmos :

Um rico acangatar dos Apiacás ; cinco acangatares
mais simples, pertencentes a outras tribus; alguns
collares ornados de dentes, sendo dous dos indios
Uaupés, enfeitados exclusivamente de dentes de Caite­
tús ; diversos ornatos confeccionados com a cauda do
macaco Caxiú, usados pelos indios no Alto Amazonas,
alguns pentes dos Uaupés; um utensilio de madeira
usado na caça pelos mesmos indios; uma flauta pe­
quena elos Dabucw-is ou festas do Diabo; alguns cui­
darús-especies de clavas com que erão esmagadas as
cabeças dos prisioneiros; urna tangapema ou clava
para o mesmo fim; um bastão dos indios do Paraná;
um ornato dos Aráras que o iutroduzem no labio infe­
rior; t1'es agulhas de osso de macaco para tecer ba­
laias,no Amazonas; e,pendente do fundo do armario, o
retrato do indio JUl'Ucuaxiary,-jovem chefe dos Apia­
cás,filho do principal da t1'ibu e conhecido pelo appellido
de Tacupecuxiary.

Aquelle rapaz fez-se nosso alHado e baptizou­
se com o nome do presidente da provincia de Matto­

36
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Grosso, José Saturnino, depois senador do Imperio,
que lhe serviu de padrinho.

Este retrato, em que elie se acha tal qual se apre­
sentou ao dito presidente em 1826 com todos os seus
disLinctivos e ornatos de festa e de guerra, é trabalho
de Henrique José da Silva, que foi, como o dissemos
na primeira parte desta publicação, o primeiro director
da Academia das Bellas-Artes do Rio de Janeiro.

Na parte inferior deste armaria encontra-se um
uaturá de palha em que as indias trazem ás costas os
seus utensilios domesticas e os proprios filhos; tre8 ban­
dejas tambem de palha e uma urupema.

ArDlario u. 1 ~.

Contém este moveI no compartimento superior al­
gumas das principaes divindades indianas; como:
Brahma, o ser supremo e uma das pessoas da trindade
indiatica chamada Trimouti; Siva, a divindade des­
truidora ou reformadora; Krichna, oitava encarnação
de Vichnú e cujos feitos alguma cousa têm das faça­
nhas de Hercule5 e de Apollo, divindades gregas;
Kali e um grupo de seis figuras entre as quaes reco­
nhecem-se a densa Ganga e Siva.

Existe aqui tambem um collar de marfim, trabalho
chinez, de subido valor e um talher tambem chinez.

No mesmo compartimento depal'ão-se-nos : o modelo
feito em bronze da mão de S. M. o Imperador, em 1840,
o qual foi tirado para o Sceptro da Justiça; uma espin­
garda marchetada de madreperola feita na idade media,
e um vaso antigo do tempo dos Lombardos, com in­
scripções teutonicas.
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Entre este ultimo armario e o das antiguidades boli­
vianas, que lhe fica fronteiro, existe um grande moveI
envidraçado, dentro do qual encontrão-se grande por­
ção de moedas antigas e modernas, de ouro, prata,
cobre e nikel, do Brazil colonial e actual, de Portugal.
da Hespanha, da França, da Inglaterra, da HoIlanda,
da Belgica, da Pmssia, da Suecia, da Dinamarca, da
Austria, da Hungria, do Imperio Allemão, de Ham­
burgo, do Hanover, de Brandeburgo, de Francfort, da
Baviera, do Wurtemberg, de Badem, da Saxonia, da
Russia, da Polonia, da Turquia, de Tunis, de Ceylão,
de Argel, do Egypto, de Marrocos, da China, da Suissa,
da Italia, da Sardenha, da Toscana, de Luca, de Ve­
neza, de Milão, dos E tados Pontificios, da Revolução
italiana, das Duas Sicilias, dos Estados-Unidos, do
IvIexico, do Chile, da Bolivia, do Perú, da Nova Gra­
nada, de Buenos-Ayres, do Paraguay, de Monte­
vidéo, etc.

Este salão, cujo comprimento é mais ou menos o
triplo da largura, dividia-se outr'ora em tres peças,
sendo o seu compartimento central hoje em dia apenas
reconhecivel por oito pilastras que sobem até o tecte
como para melhor susteI-o.

O quadrilatero formado pelas quatro pilastras do
centro é fechado por um pequeno gradil de madeira
em cujo interior achão-se expostas tres beIlas esta­
tuas originaes, do esculptor Fernando Petrich que
as fez em 18[~5.

Estas estatuas representão: o Brazil, na figura de
um jovem indio, garbosamente adornado de pennas
e armado para a guerra ou para a caça; Portugal,
personificado n'um robusto e altivo cavalheiro da
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Idade média; e a França, na figura de Napoleão 1e
,

sentado e meditabundo, sobre um rochedo, tendo junto
de si uma aguia acorrentada e um livro meio aber­
to pelo dedo indicador como se lhe marcasse a pagina
que o faz scismar. Apoiada ao pedestal desta estalua
vê-se uma canôa indigena denominada Ubd; a qual é
feita de um só pedaco da casca do Jutahy: Existem
igualmente no interior deste recinto muitos dos instru­
mentos indigenas, em que a mandioca é ralada pelos
caboclos do Amazonas, e grande cópia de bancos
usados por elles no interior das habitações.

Junto ao gradil do mencionado quadrilatero,
entre as duas pilastras do lado do norte e mui pro­
ximo ao moveI das moedas, acha-se collocada uma
estatua de Miguel Angelo, trabalho original do jo­
vem e talentoso esculptor brasileiro, Candido Cae­
lano de Almeida Reis, e, apoiados ás proprias pi­
tastras dous bustos de SS. MM. II., executados por
occasião do seu consorcio.

Tres curiosidades occupão igualmente o intervallo
que separa as duas pilastras correspondentes do lado
do sul; curiosidades dignas de allenção e que se
por outros titulos se nos não recommendassem
muito já nos merecerião pela admiravel paciencia de
seus autores-essa qualidade de supino alcance que
no sentil' de Buffon por si sómente constitue o genio.

Os objectos a que nos reportamos são os seguintes:

Um pequeno e delicadissimo, modelo, em marfim,
das ma.is elegantes Juncos chinezes, com tripolação
e pas~ageiros, move:s, etc., tudo feito da mesma ma­
t ria e o que mais é para apreciar, munido de um
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machillÍsmo que, em se lhe dando a competente corda, o
correr como nos mares se move o navio original;
uma cópia de madeira machetada. de madreperola,
do templo do Santo Sepulcro, com todos os porme­
nores observados nesse magestoso e sacrosanto mo­
numento, e um modelo de uma machina á vapor,
perfeitamente preparada para se pôr em movimento,
em se lhe aquecendo a caldeira com o seu combus­
tivel que é o alcooI.

Este bello trabalho em que todas as regras do
machinismo e das Artes applicadas a esta especia­
lidade se achão restrictamente observadas foi feito
pelo nosso amigo e distincto comprovinciano, o te­
nente coronel Augusto Acciole de Barros Pimentel,
fazendeiro alagoano, nas horas de lazer que mais
longas se lhe tornarão no fim do anno de 1868,
com o seu mão estado de saude.

Simples e in~ciente amador na profissã:o de meca­
nico, e não tendo além disso quem o auxiliasse no
trabalho nem os recursos que lhe poderia offerecer
uma grande capital, tudo quanto ahi se acha houve
de lhe passar pelas mãos: - o ferro, o cobre, o
latão e até o trabalho de marcenaria de qne teve ne­
cessidade para assentar a sua mimosa producção.

Fronteiras a estes tres artefactos, e collocados màis
ou menos na linha central do terceiro compartimento
desta sala, existem dois moveis de jacarandá, de oito
faces, envidraçados, e subdivididos em pequenos com­
partimentos qLle representão as omcinas mais conheci­
das no fim do secuto passado. Estes moveis, reportan­
do-nos a uma noticia que descobrimos entre a <'
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mais antigas notas existentes no Museu, forão feitos por
ordem de D. Maria I, para a educação de D. José, seu
filho primogenito, morto em -1788 quando já casado,
nelle se concentravão todas as esperanças maternas.

Em fim, entre estes moveis e as janellas que deitão
para o pateo interior do Museu, veem-se tres mesas ou
cabides com armas e utensílios usados pelos nossos di­
versos autochthones na guerra, na caça e na pesca; o
que facilmente se reconhece á simples inspecção dos
mesmos objectos.

Além do que perfunctoriamente apontamos nesta
breve noticia sobre os artefactos mais notaveis do Salão
n. 9, muitas producções artisticas (*) depositadas no
mesmo Salão, era de razão mencionassemos agora,
se por diante nos podessemos ir, não cuidoso do pouco
espaço que se nos ·antolha, natural e illativamente tanto
mais apertado quanto mais nos apropinquamos do ter­
mo desta cançativa jornada que mais ainda o é para a
nossa inexperiencia e fraqueza.

Além disso, muitos annos provavelmente se não hão
de passar sem que estes objectos sejão conveniente­
mente collocados onde melhor devão ficar, se é que para
fóra do Museu os não transferir alguma justa e conse­
quente reforma.

Verdade é que na secção de que ora nos occupamos,
achão-se incluidas as artes liberaes. Como, porém, poderá

n Apantaremos, entre estas producçõps o bl1~lo do
grande Raphael Sanzio, modelarIa sobr(' o trabalho original em
marmore, qne orna o Lopo das logeas do Vaticano; a do escnlptor
dinamarqllPz Thorwaldsen; um Camafl'u-trabalho mllilo d('licarlo
do arli~la João M:ln$o, e um retralo de N'lpolp.ào I, sobre tapete,
tecido na famosa fabrica dos Gobelinos, e representando este heroe
coroado de louros e vestido com o manto imperial.



- 287-

continuar o Museu Nacional a llccupar-se de materias
tão amplas, e ao mesmo tempo tão heterogeneas, se
para as sciencias naturaes, nas suas proporções mais
restrictas, de tanto ainda carece e com tamanhas
difficuldades forceja pelas convenientemente curar?

Terminaremos aqui a noticia que desejaramos dar
sobre as diversas collecções da secção de Arcbeologia
e Numismatica, passando a tratar das duas ultim~s salas
de que nos não temos ainda occupado.

BALÃO N. 10.

SECÇÃO DE BOTANICA E AGRICULTURA

Poucas erão as plantas que compunhão o hervario do
Museu Nacional quando pela reol'ganisação deste esta­
belecimento foi creada a secção de Botaoica e Agricul­
tura. Entretanto, é certo que em 1832 possuia este es­
tabelecimento um hervario bastante completo, e que
dessa importante collecção, em grande parte composta
deplantas brasileiras, extrahio o celebre botanico fran­
cez Carlos Gaudichaud quatro mil equinhentas especies
que dizia elle lhe haverem sido offerecidas a titulo de
retribuição pelo ll'abalho que houvera tido de classi­
ficar o hel'vario do Museu brasileiro. Nós tivemos occa­
sião de consultar e de examinar todos esses vegetaes no
hervario do Musel! do Jardim de Pariz, e cada vez que
a esse trabalho nos entregavamos confrangia-se-nos o
coração porque uma vóz interior nos estava sempre a
dizer que não por dadiva, mas por uma disfarçada es­
poliação achavão-se ali aquellas plantas.

E, com efreito, parece que assim foi, pois que nunca
documento algum se nos deparou em todos quantos
-possue o Museu ~acioDal (que todos elIes municiosa-
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mente examinamos para a organisação da presente pu­
blicação) em que houvesse noticia deste supposto pre­
sente.

Pela épocha da reforma do Museu, dissemos ha pou­
co, um pequeno numero apenas de plantas constituia
o nosso hervario.

Riedel que foi chamado para directol' da secção de
Botanica fez immediatamente presente ao estabeleci­
mento de todas as suas cvLlecções particulares, e tanto
bastou para que o hervario, a principio insignificante,
tomasse ,de repente uma certa ampliação e começasse
a merecer de facto este titulo.

O Dr, lldefonso Gomes, os Srs. Conselheiros Freire
Allemão e Henrique de Beaurepaire Rohan e bem assim
alguns colleccionadores estrangeiros não menos eoncol'­
rerão para este augmento.

Sabe-se porém quantos cuidados exigem as collec­
ções botanicas; quantas precauções contra os insecto,
contra a humidade e contra tudo o que pMe damnifi­
cal-as. Ora na primeira parte desla publicação clis emos
que pouco mais de oito annos ha que o hervario do
Museu foi transferido de uma sala humida e sombria do
pavimento terreo para a que actualmente occupa, e que
até aquella data impossivel fôra convenientemente tra­
tal-f) nas condições em que se achava sendo que lam­
bem pela enfermidade e velhice elo director da respec­
tiva secção ainda mais se aggravou naquelles ultimos
annos o seu máo estado de conservação.

Finalmente para cumulo de desdita mal havião-no
collocado no seu actual compartimento, veio a mOI'le
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arrebatar-nos ovenerando ancião a cujo cargo se acha­
va confiado. E não parou aqui a fatalidade de que pare­
cia ser victima essa secção: dons annos não havião
de todo ainda passado, após este lugubre acontecimen­
to, eis que expira o seu jovem e illustrado successor
que mal pôde dar começo ao exame e aos cuidados de
que havia mister o infeliz hervario.

Tres annos, tres longos annos havião decorrido de­
pois do fallecimento do segundo director da secção
de Botanica do Museu quando a honrosa tarefa nos cou­
be de accrescentar um nome obscuro aos des es dous
tão laureados cultores da Sciencia a quem havemos suc­
cedido mas não substituido certamente.

oestado em que se nos depararão estas plantas escu­
sado é dizel-o a quem alguma pratica houver tido na
conservação de um hervario, mormente em nosso clima
a cuja influencia um cardume de insectos damninhos
parece gerar-se de hOl'a para hora, de instante a in~­

tante do seio da terra, do ar, das agu:1s e de tudo em­
fim que nos circumda.

Uma porção, entretanto, do hervario, porção que deve
ter para mais de dez mil especies do Brasil e de varios
paizes da America, da Europa, das Canarias, da Africa,
da Australia, etc., pMe ser aproveitada, e contamos
que em breve se achará, de par com as collecções de
que havemos feito ultimamente acqui ição, coordena­
da e, quanto passiveI, rotulada nas caixas de folba
que havemos requisitado do Governo, e que já em
grande parte se achão nos armarios de te salão.

Cabe-nos tambem dizer que junto a estas plantas
acha-se o hervario da Commissão scientifica, contendo ~

3;
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cerca de mil e quinbentas especies do Ceará, o qual
sendo definitivamente reunido ao bervario do Mu­
seu, de alguns generos e de muitas especies novas
enriquecel-o-ba por certo.

A curiosidade do publico muito pouco tem que ver
n'um bervario. O animal privado de vida páde ainda
nol-a simular se o preparador lhe souber dar a attitude
da vigilancia, da emboscada, do repouso, etc.; e princi­
palmente se lhe souber conservar as respectivas fármas;
não a sim, porém, o vegetal comprimido e secco n'uma
folba de papel onde já Dem côr, nem perfume, e até
nem a forma tem que o tornem facilmente reconbeci­
vel aos olhos de quem se não dedica ao estudo da
Botanica.

Deixemos, pois, o bervario e lancemos de preferen­
cia os olbos sobre os out.ros pl'Oductos vegetaes aqui
expostos.

Nos dous extremos deste salão algnns armarios exis­
tem dentro dos quaes acbão-se conservadas as proLluc­
ções que a nossa flora tão prodigamente offerece à
Industria, ás Artes, á Medicina,-à economia, finalmen­
te, em geral, e de que por alto daremos aqui noticia.

Estes productos são as diversas variedades de cera
da Imbabyba (Cec?'opia peltata ed'igitata); de differentes
Myrtaceas; do Páo Pereira (AspidospeTmum), etc; de
resinas extrabidas de grande numero de nossas arvores;
de seivas coaguladas da Massaramduba(Jl1imusops elata);
daMangabeira(Hwncomiaspeciosa)jda Sorva(Callophom
utilis); da Sucuhiba ou Sacauba (Plumm'ia phagedenica);
da Gamelleira (Ficus clolea?'ia); etc; de gommas; de
gommas resinas; de oleos fixos e essencias, extrabidos
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de grande cópia de noss~s arvores florestas; de tintas
produzidas por algumas especies de plantas das pro­
vincias do norte do Imperio; de fructas e de sementes
mais conhecidas e utilisadas no paiz; de fibras corticaes
e de productos industriaes a que se elias podem prestar;
e finalmente de uma porção de oleos, de gommas, de
resinas, de gommas resinas, de fructos e de outros
productos vegetaes estrangeiros, apresentados nas ex­
posições internacionaes franceza de '18~!i e ingleza de
-1862.

O centro do salão é occupado por dous longos arma­
rios çujo compartimento superior contém uma impor­
tante collecção de amostras de madeiras brasileiras.

Quanto nos tem sido possivel, havemos reunido em
cada uma destas amostras, ao nome vulgar da especie a
que pertencem, a donominação technica, as dimensões
das madeiras e a applicação que lhes é dada no paiz.

Cada um destes armarios é composto de tres com­
partimentos: o superior que em ambos elles, como o
dissemos, se acha occupado pela collecção das madei­
ras; o media que no armaria mais proximo á rua da
Constituição contém a collecção dos fructos lenhosos, e
no armaria do fundo um grande numero de amostras de
algodão, de fibras finissimas (chamadas vulgarmente
seda vegetal), de varias objectos fabricados da palha de
milho, ede casúlos e fios de seda indigena e exotica;
e o inferior que n'um como no outro serve de deposito
a differentes collecções de proc1uctos vegetaes, como
madeiras, cascas fibrosas e suberosas (para fabricação
de rolhas, etc.), e muitos outros objectos que mais
tarde serão convenientemente destribuido pelo seus ­
respectivos armarias.
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Sobre as duas series de armarias occupados pelo her­
vario estão expostas as madeiras estrangeiras de par
com muitas duplicatas das madeiras indigenas já repre­
sentadas no local que lhes havemos destinado.

Esta secção é a que de maiores cuidados e espaço
necessita actualmente. Praza a Deus que nol-os possão
facultar os primeiros rec',Ursos de que despozer o Museu
Nacional logo que as vistas do Governo imperial forem
lançadas sobre a deficiencia em que se conserva elle,
deficiencia que oha tolhido de realisar até hoje as suas
mais que muito proficuas attribuições.

Damos aqui por concluida a visita das collecções
existentes no pavimento superio!;' do edificio.

Volvamo-nos agora á primeira entrada do Museu Na­
cional e penetremos na porta que fica a direita de
quem transpõe o largo portão da mesma entrada.

"Essa porta dá ingresso para um vasto salão em que
se achão todo o resto da secção zoologica e provIsoria­
mente a collecção palentologica do Museu.

Em quatro compartimentos dividia-se primitivamente
este salão onde ainda boje se acbão elles indicados pelos
grandes arcos que servem como que de apoio ao seu
tecto; e como facilmente os podemos reconbecer, com
o auxilio destes mesmos arcos, a cada um em particu­
lar nos referiremos todas as vezes que disso houvermos
mister.

Não sem grande dilliculdade e sobretudo sem muita
delonga poderiamos dar aqui uma idea exacta das clas­
sificações adoptadas pelos zoolqgos para as duas grandes
classes dos Heptis e dos Peixes.

Fôra expôr nada menos, nada mais que a historia da
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Zoologia nestes ultimos tres quartos de secuIo em que:
QLbOt homines, tot sentenlirE.

Temos pressa de co ncluir este livro e mui de propo­
sito, por esta razão nos desviaremos da minudencias
em que havemos entrado ao tratar, no começo desta
noticia, das duas primeiras classes dos Vertebrados.

SALÃO INFERIOR

CLASSE DOS REPTIS.

Bcm poueos são ainda na coUeção erpetologica do
3luseu Nacional os animaes que deverião representar
ahi esta parle tão avultada quanto interessante da fauna
brasileira; esperamos, porém, que pouco a pouco se
preenchão as lacunas que nesta como em quasi toda
as outras especialidades das riquezas natmaes do
Bra~il tanto ainda enfeião este Museu; e tanto mais se
nos a\ ivão a esperanças quanto maior é o interesse
que vemos progres ivamente crescer nas provincias sep­
tentrionaes do Imperio em favor de taes producções.

Ordelll. dos Chelolliol!l

Perteocem a esta Ordem a Tartarugas aquaticas
e terréstl'es, os Kagados, os Jabutys e finalmente todos
os animaes conhecido antigamente sob a denominação
geoerica de Testudos. Cerca de viote e cinco especies
indigenas, possue o Museu, a maior parte das quaes
se acha exposta no quarto compartimento deste
alão.

São algnmas especies do genero Emys e Test'l.Ldo; a
Matamata (Chelys ff[alannata ou TestLLdo fimbriata, de
SCHNEIDER); uma especie do genem Chelonia (Ccwetta "
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de M'ERREM) ; e varias especies amazonenses, descriptas
por Spix, mas ainda phisiologica e, accre~centaremos,

anatonicamente desconhecidas quasi na Sciencia.

Uma Tartaruga possuimos de nossos mares, cujas
dimenções são colossaes e em nada inferiores talvez ás
maiores especies fosseis encontradas em varias forma­
cões geologica .

Verdade é que não excede nunca de dous metros o
comprimento da maior Tartaruga maritima (Chelonia
mydc[,S), conhecida em nossas costas, e que na Ilha de
França descobrirão-se Tartarugas rosseis cujos cascos
apresen tão um comprimento de perto de quatro metros.

Um casco tal bem poderia servir de tecto ou de
abrigo a uma pequena familia.

O.·.lcIU dOI!! Saurlo~

Dumeril e Bibron dividirão esta Ordem em oito fami­
lias distinctas, abrangendo todas ellas um grande nu­
mero de generos cnriosissimos.

D'entre as especies que possuimos na colleccão de
que ora tratamos, mencionaremos as seguintes:

O,Jacaré commum (Alligato1' cynocephalo, DUM. e BIB,

All. fissiJpes, SPIX) cujo comprimento attinge dous e tres
metros, e que habita os rios do Brazil; o Alligato1' pal­
pebros'us, cu v. (C?'ocodilus t1'igonatus, SCHN.), um pouco
inenor do que o precedente, mas não menos feroz; o
Dragão (Thm"icles, antigamente Dl'acama de LACEPEDE

e DAUDIN) ; o Tejt~ assu, Tupinambis nig1'o punctatus,
SPIX (Sal atol' de DUM. e nIBR.) , denominado antiga­
mente: Lacel'l,a Tecu-i:nin n'ig?'o lJunctalus, por Seba,
especie encontrada em quasi toda a America meri-
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dional; a Iguana delicatissima, DAUD. (Lace?'ta arne­
?'icana, SEBA) e a Agama manTW?'ata, DA.UD. (Lace?'la
marmol'ata, UN., e Polyclwus marmoratu,s, de SPIX),

ambas peciliares ao nosso tel'ritorio ; a Lacm'ta scincus,
LIN. (Scinctts oflici:nalis, SCHN.), habitante das cer­
canias do Rio de Janeiro; o TLtpinambis vi?'idis, SPIX.

(Ac1'antus vitidis),. o Laga?'to voado1', de Madagascar,
assim chamado pela propriedade que lhe faculta a
dilatação da membl'ana de suas ilhargas, denominada
patagium, membrana tomada a principio por azas
identicas ás dos Morcêgos; e varias outras especies
não menos curiosas.

Todos os representantes da Ol'dem dos Saurios estão
expostos no quarto compartimento deste salão,

Ordena dOI!l Oplaidioll.

São numerosissimas as especies de Cobras alé hoje
conhecidas, e sabe-se que a maiclr parte dellas pertence
ao territorio americano.

O Brazil e os paizes adjacentes occultão em suas
espessas e vastas florestas centenas de OphicHos de
todos os tamanhos e de todas as côres, sendo que
propriamente venenosas apenas são algumas especie ,
sobretudo dos genel'os T?'igollocephalus (Surucucú ,
Jararácas, Jararacussús, etc), e C?'olal'l.(s (Cobras de
cascavél) ,

Ofamoso Reptíl a que damos o nome de Cobra cas­
cavél (Orotalus ho?'?'idos) vive em quasi todo o nosso
territorio, nos campos ou entre os arbustos e herva­
çaes das penedias.

O povo do norte acredita que o numero de cascaveis -r
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contidos na cauda deste animal corresponde á quan­
tidade de annos que elle conta. E' muito de suppor
que seja infundada esta crença, mas apreciamol-a
sobre modo, por isso que mostra-nos ella o espi­
rito observador d'aquella gente.

Na verdatle, a Cascavél só começa a ter esses guizos
depois de um certo desenvolvimento, apparecendo a
principio um só, mais tarde outro, e depois ouLro, e
assim por diante até possuir um appendice caudal de
12 a H> articulações que é o nnmero ordinariamente
observado nos individuas mais desenvolvidos.

Séba, porém, que foi um observador consciencioso,
figura uma Cascavél com 42 articulações, o que pode­
ria dar algnma pl'obabilidade á. crença supracitada.

Ainda está para descobrir-se o verdadeiro antidoto
do veneno dos Cmtalos e dos Trigonocephalos. Em que
peze aos curandeiros e a todos os empíricos do mundo,
nenhuma herva se apresentou realmente efIicaz e in­
fallivel, nenhum especifico foi descoberto contra este
veneno, salvo em alguns rarissimos casos que, sobre
parecerem seu tanto duvidosos, podem ser devidos a
cÍl'cumstancias mal apreciadas até hoje pela Sciencia.

Além destes terriveis Ophidios, existem na collecção
a que elies pertencem algumas especies dos generos:
Heterodonj Lycodon; Colubel'j Hel'petod7'yaSj Dipsas e
sobretudo do genem Boa, a Boa consl'l'icto?', por exem­
plo, que temos tido viva algumas vezes no Museu Na­
cional, onde ainda agora uma conservamos não pe­
quena, a qual ha perto de tres anilas recusa tomar qual­
quer alimentação, por maiores esforços que tenhamos
empregado, variando por diversas vezes as especies de
animaes que lhe damos para comer.
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Ordem dOi! BatradofiJ.

Não menos curiosa do que as precedentes é a quarta
Ordem dos RepLis de qlle algumas especies Lemos, per­
tencentes aos generos Bufo; Orossodactyltts; Brachyce­
phalus; T·rachycephalus; Dend?'obates; Hyla; Rana; etc.

Do genero Bttfo, a que pertencem os verdadeiros Sa­
pos, possuimos na collecção as especies: B. vulga?'is;
B. va?'iabilis, que Bibron considerava como variedade
do Bufo vi?'idis; o Bufo mttsicus; e finalmente o Bufo
Agua, especie aquatica de grandes proporções e pecn­
liar á America meridional.

Do genero Hyla temos igualmente varias especies:
a Hyla bicolor; a Hyla nasus e a Hyla tinclO?'ia, assim
chamada por ser empregada, no valle do Amazonas,
naquella operação original a que são submetLidos os
Papagaios quando se lhes quer dar uma grande va­
riedade de côres á primitiva plumagem.

Cabe-nos aqui dizer que a longa vitalidade atLribui­
ela pelo povo aos Sapos nada é mais do que uma gros­
seira illusão em que alguns máos observadores o entre­
têm, aflirmando haverem enconL1~ado estes animaes vi­
vos em lugares onde por longos seculos de,erião estar
hermeticamenLe encarcerados, se fosse verdade um tão
inadmissivel phenomeno.

E' verdade que todos os HepLis-mórmente os Batra­
cios e os Chelonios, podem viver muito tempo em uma
especie de lethargia ou vida passiva, sem o auxilio de
alimentação alguma; porém nunca poderá exceder uma
tal existencia dos limites naLuraes, como pela terceira
vez nos é dado observar agora na Boa const?'ict01', que

3i
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temos viva no Musen e que prestes nos parece a perder
esse meio viver em que vive.

A atróz perseguição de que são victimas os Sapos é

uma triste e indigna recompensa que lhes damos dos
bons e numerosos serviços que nos prestão estes inoffen­
sivos animaes, livrando-Dos dos insectos incommodos
e prejudiciaes á economia domestica e álavoura.

Nem razão alguma se tem, tão pouco, de julgaI-os,
como animaes venenosos que não o são.

O que mais pMe fazer o Sapo, em sendo perseguido
e colhido ás mãos ou espancado, como ordinariamente
lhe succede, é lançar nas mãos de seu persiguidor todo
oliquido contido na sua bexiga urinaria ou, o que bave­
mos algumas vezes observado, deixai' sair de suas cryp­
tas dorsaes um humor leitoso e bastante caustico, mas
sem que nunca o arremesse á distancia de si, como de
ordinario se acredita.

Todos os RepUs que possue o Museu achão-se expos­
tos no quarto compartimento do salão terreo do edj­
ficio.

CLASSE DOS PEIXES.

A collecção dos Peixes que existem no Museu Na­
cional c que occupão quasi todo os armarias do terceiro
compartimento deste salão não póde dar a menor idéa
das riquezas que nesta especialidade se encontrão nos
mares e nos rio do Brasil;-riquezas em grande pal'te
exploradas ultimamente pelo professor Agassiz no vaUe
do Amazonas.

Sem receio de demasiarmo-nos no asserto, podemos
aflirmar que todo este salão, por mais que o enchêssem,
não bastaria á collecção ichthyologica da fauna brasi-



- 299-

leira, e julgue-se por este nosso dizer quaes as lacunas
de que se devem resentir a sobredita collecção.

D'entre os generos que possuimos, indigenas e exoti­
cos, quer proprios dos rios, qner peculiraes aos mares,
mencionaremos o Vastr'es, representado pelo famoso
Pirarucú do Amazonas;-Vastr'es Cuvierii, VAL. (Sud,is
gigas,cuv.};o Phmctocepha,lus:-P. hemiliopter'us (Sím­

ma bicolor, de SPIX) ,peculiar ao Amazonas; o Doms:-D.
nige?', da mesma região; o Hypostomus:-H. par'dalis,
H. subcarinatus eH. spinOS'LbS; o Osteoglossum: - O.
Vwndellii; o Macrodon:-jJl, aimara; o Gymnotus:-G.
elect?'ícus, muito conhecido no Amazonas pelo nome de
Poraqué; e os generos Perca; Spa'l''l.bS; Labrus; Scomber;
Sil'l.tr''l.bS; Fist'U,la1'ia; Mugil; Salmo; i..r.qentina; Chrnto­
don; PleU?'onec/.es; Clupea; llIullus; CYp1'inus; Gaste­
r'oste'l.bS; Xiphia; Hm'mimmphus:-H. Br'ownii; Pl'isti.s:
-P. antiqtb01''U,m; Osphr'omenus:-O. olfax; Priacan­
tus:-P. SpeWl'l.bm; Par'gus:-P. vulgaris; Cyclopter'us:
-C. lumpus; Tetl'aodon:-T. Bay'ctcú,muito conhecido
nos nossos ma~es; Ostmcium:-O, quadr'icornis, etc.

OSalmão, que nunca fôra mencionado em nossos ma­
res ou em nossos rios, é representado na collecção
ichtbyologica do Museu Nacional por uma especie indi­
gena encontrada no rio euiabá pelo viajante Natterer
que lhe deu o nome de S. Pimpintanga.

Não curamos de averiguar a authenticidade desta
classificação que provavelmente deve ser exacta; reco­
mendamo-la, porém, aos especialistas que quizerem um
dia lançar as vi tas para e ta importantissima classe zoo­
logica, a qual, como já o dissemos, tão desconhecida é
ainda na fauna brasileira.

Deixemos agora os Peixes que constituem o ultimo .
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grãu da grande divisão dos Vertebrados e passemos á
DIVISÃO DOS MOLLUSCOS que é a segunda e uma das
das importantes do Reino animal.

CLASSE DOS CEPHALOPODES.

Desta classe de Molluscos possue unicamente o Museu
Nacional os generos: Â1'gonauta, composto de conchas
assáz curiosas de que existe uma especie em nossos
mares; Nautiltts,comprehendendo 3 especies peculiares
ás costas das Indias e Spirttla antigamente incIuido por
Linueu entre as especies do genero precedente.

Compõe-se o genero Spi1''I.tla de varias especies ainda
hoje mal conllecidas anatomicameute.

CLA.SSE DOS GA.STEROPODE.

Ogrande numero de generos que desta classe encon­
tl'amos na collecção conchyologica deste estabelecimen­
to, melhor do que poderiamos aqui dizeI-o, mostra-nos
quão extensa é ella e que multidão de individuos a
compõe na maior parte do globo.

Estes generos são os seguinte:

Chiton; Patella de que temos algumas especies em
nossa bahia e cuja fórma está indicada na propria deno­
minação generica; Dentalium, representado em nossos
rios pelo Dentaliwm subutatum(*) que Berkley, parece­
nos que com razão, julga ser antes um Annelido, cons­
tituindo o seu genero Dit1''l.tpCt; Siphona1'ia, bem com­
mum em nossas praias; Fissu1'ella, abundante em toda

(') Das flonchas ou involucros crustaceos destes animaes,que são
uns tubos ligeiramente coo iformes e um pouco curvos e que abun­
dão na provincia do Espirita Santo, fazem os indigenas
daquella região os collares que usão em suas fés las, alguns dos
quaes existem na collecção ethnographica do Museu.
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a A.merica meridional e conhecido por varias especies
de nossa .bah ia; Crepidulcb, que con ta perto de 4.0
especies espalhadas em quasi todo o globo, algumas
das quaes peculiare á costas do Brasil; Pileopsis;
Helicinan, cujo numem de especies é talvez actual­
mente superior a 80; Pupina; Bulla, representado
em quasi todas as zonas por 28 especies conhecidas;
DolabeUa; HeNx, commum em nossos rios; Ânaetema,
de que se conhecem duas especies apenas; CQlrocollus;
PLtpa; Clausilia, de que' ha uma especie muito abun­
dante na provincia do Rio de Janeiro; Bulimtls, cujas
especies terrestres são numero a no territorio brasi­
leiro; PQI/'t'Ltla,. Achantina.. SLtCccinea; ÂU?'icula,
tendo especies aquaticas e terrestres; ConovUlLts; Cy­
clostoma, de que se conhecem actualmente perto de
200 especies em quasi todos o climas; Plan07'bis,
ordinariamente dos rios da zona temperada, tendo,
porém, uma especie entre nós; Lymnea, marisco tão
peculiar ás aguas doces, que pela sua presença em
estado da fossilificação, na bacia geologica de Pariz, se
veiu a concluir ter havido naquelle lugar grandes depo­
sitos destas aguas; lI'felan'ia; Rissoa,. Mela?wpsis,. Pa­
/'-udina, compo to de especies maritimas européas e
americanas, uma elas quaes havemos encontrado nos
roch<-,dos proximos á praia de Icaraby; flmpullcwia,
quasí todo da zona torrida, representado no Museu Na­
cional por duas especies do Amazonas; Ne1'ila e Ne­
retina, que nada é mais do que o grupo das especies
de Neritas d'agua doce; Natica, de que temos uma
especie na babia do Rio de Janeiro' Siga1'etus; Jan­
thina, encontrado em todos os mares, e cujas especies
boião a êsmo como desligadas de qualquer corpo estra­
nho; Haliotis, composto de beIlas concha nacaradas;
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Scata1·ia. commum em nossos mares e bem conhecido
pelas beIlas concbas que algumas de suas especies
possuem; Pyrcl/rnidella; T1'oChllJS , composto de bellas
especies marinhas encontradas em nossas praias;
.lfonodonta: Tlb'I'bo, representado em nossos mare por
uma bella especie i Litto1'ina, pertencente a quasi
todas as zonas; Phasianella, cujas côres lembrão a ave
de que tomou a origem de sen nome technico' Plano­
xis; TUl'l'itella; Cerithium ; peculiar ao Mediterraneo ;
Plew'otomn; commum aos mares do paizes quentes e
ao Mediterraneo ; T'l.wbinella; Fasc'iola?'Í!L, que algun
autores não querem que se distinga do genero Fus'I.!JS;
PY1'ula; FiclLla ou Fiws; Ranella, composto de pe­
queno numero de e pecies; nf'l.M'eX, um dos maiores
generos até boje conbecidos, representado em nossos
mares por algumas de uas mais lindas e pecies; T1'i­
lon, a que pertencem os grandes bu ias usados como
buzinas pelos nossos pescadores; Rostellaria; Pte?'oce1'a;
Slrombu', composto de busios notaveis pelas sua
gl'andes dimensões; Cassida..ria, Cassis, de que temos
algumas beIlos e grandes representantes; Ricin'l.LlaiPur­
pU1'a, famoso pela tinta rubra que de uma de suas espe­
cies era extl'ahiela pelos antigos povos do l\'Jeditert'aneo,
representado em nossa babia por uma dessas mesmas
especies; ftfonOC131'OS; Concholepas, de que se conhece
uma unica especie proveniente das costa elo Pel'ú ;
.Harpa, etc., etc.

CL:\.SSE DOS ACEPIIALOS.

Desta classe possue o Museu Nacional os genero i

Pholas, que conta algumas especies aquaticas e outras
terrestres; llI(Lclm ; Solen, de que havemos encontrado
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uma especie em Botafogo; P(I/nopea; Lust~'aII'ia, de
cujas raras especies possuimos duas ou tres em nosso
littoral; Cmssatella, representado em Santa Catharina
por uma de suas especies; Anaphidesma, de que se co­
nhece grande numero de individuas em todos os mares;
iJfesoclesma; COI'bula, contendo nnmerosos represen­
tantes ; Panclol'a, peculiar á Europa ; Pet~'icola, de que
temos no Brazil algumas representantes; Vene1''lJIpis,
composto de alguns indiyiduos lilhophagos; Sarngui­
nolaria, cujas especies vivem em nossos mares ; P8a7'l~

mobia; Tellina; Cm'bis; Donax, cujas especie se
acl1ão em quasi todas as latitudes; Capsa, pertencente á
America meridional, onde duas ou tres especies apenas
se conhecem; Galathea, representada por uma s6 espe­
cie até hoje conhecida, a G. mdiata, mui rara nas col­
lecções conchyologicas; Cyp?"irna; Cytherc:ea; Venus ,
commum no liLloral do Brazil; Ca~'aium, represen­
tado por especies muito apreciadas nos mercados
europeus: o CClIT'dium edule, por exemplo, de que
se faz grande extracção na inglalerra e na França;
Ca'l'dita; Isow1'dia; A?'w, commum em nossa bahia j

.íJ!Iycetopus; U'I io, de que temos uma ou duas e pecie,
em nossos rios do interior, nos de Goyaz, por exemplo,
onde eslas especies apresenlão conchas ricamente na­
caradas com concreções semelhantes ás perolas, se é
que como taes as não devamos considerar; Hy~'ia"

que mais não é do que um grupo de especies do genero
precedente; Anodonta; hoje igualmente reunido ao
mesmo genero Ur"w; Chama, composto de especies
equatoriaes-representado em nossa bahia por algu­
mas conchas curiosas; Tridacna; Hippop'l.~S, antigo gene­
1'0 de Lamack, desfeito depois .por outros conchyologos;
,lfodJiola . Jl[ytih~s' Lit/wdomus; Pinna, d que algumas
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especies possuímos em nosso littoral; Perna; Malle1LS;
Avicula, representado por algumas beBas conchas da
Avicula margariLifera que dão as Perolas de Ceylão;
Pedum; Lima:);, que algumas especies terrestres
possue em nosso terrilol'io; PeclLIL; Plicatllla; pon­
dylttS; Ostrcea, cujas especies são as mais estima­
das como Mollusco&. comestiveis; Anomia; Terebratu,la;
Coromula e Serpula, de que temos em nossas praias a
S. stellata e outros Mollu có ainda não delerminados
da mesma classe.

Toda a collecção conchyologica de que acabamos
de dar esta rapida noticia acha-se exposta nos seis
moveis envidraçados que existem no cer.tro doR. tres
ultimas compartimentos deste Salão.

DIVISÃO DOS ARTICULADOS

CLASSE DOS ANNELIDOS.

Raros são os representantes que possuimos desta
classe e esses mesmos estão pelo emquanto sem classi­
ficação na sua respecti va secção.

Nada, pois, teremos ahi que ver actualmenle, e como
havemos por mira unicamente o que se ac.lla expo lo
nos armarios do Museu, passemos á seguinte

CL.~SSE DOS CRUSI'ACEOS.

Estes animaes s~o caracteristicos por um apparelho
bllccal composto de muitos pares' de membros dislinclo.
dos orgãos locomotores.

Becopodo. B.loaclayuro•.

Dos quaes encontrão-se no terceiro compartimento
deste salão algumas especies interessantes, como o
Xantho 0I'bi.gnii, espade de caranguejo, cujos congé-
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neres encontrão-se em grande parte nos mares do emis­
pherio boreal, representado no Museu por um indivi­
duo colhido em Fernando de Noronha; a Maia squinata,
cujo casco é coberto, como· em quasi todos os repre­
sentantes do genero, de espinhos mais ou menos agu­
dos; a Pa?,thenope:s hO?'?'ida, unica especie até hoje
conhecida deste genero, que foi organisado sobre o ge­
nero Cancer ; a Pe?'ice?'a cornuta, dada pelos carcino­
logos como oriunda das costas das Antilhas, mas
tambem conhecida em nossos mares (*); o Halimus
aries, pertencente sobretudo ao mar das Indias, o
J11it?'ax ve?'rucosus, uma das oito especies conhecidas
deste genero que se formou com alguns representanteg
do genero Cance?' e que pertencem quasi todos ás cos­
tas da America equatorial ; a Libinia caniculata ca­
rangueijo pernilongo que vive nos mares da America
do Norte; a Lupa dicantha, (Siri commum) que habita
nos mares da America e que é como todos os seus
congéneres, os Cmstaceos que mais nadão; a Tha­
lamita natato?" especie um pouco semelhante á prece­
dente,- peculiar ás costas do Equador; a Eriphia
gonag?'a, uma das tres especies conhecidas deste
genero e que suppomos ser a que é peculiar ao nosso
littoral; o l'?'ichodactylus quad?'at'L~s, especie en­
contrada nos rios do Brasil e que por si só constitue o
seu genero ; a Dromia vulga?'is, especie typica do
genero Dromia pertencente antes aos Decapodos ano­
muros; a Calappa gmnulata, habitante do Mediter-

(-) O Dr_ Nicúlau Moreira apresentou á Sociedade Vellosialla
na Sessão de 7 de Outubro do corrente anno (1870) uma Pericera
comuta curiosissima por achar-se coberta de animaes e de p~­
quenos vegetaes marinbos, indicando que este crustaceo se haVia
conservado vivo, mas recluso e quasi sem movimento talvez em .
alguma cavidade d/onde o pescárão ainda vivo.

39
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raneo ; o Hepatus fasciatus, uma das duas especies
conhecidas do genero Hepatus, fundado sobre o genero
antecedente; a OCJYpoda a1'enaria que vive nas praias
de quasi toda a America, em buracos profundos feitos
por ella nas areias, á beira mar, e que como e seu
proprio nome nol-o indica é notavel pela rapidez da
sua marcha; a Guaia pwnctata, especie americana que
só por si constitue o genero a que pertence; o Pano­
peus chilensis, caranguejo pequeno; o Gelasimus vocans,
especie de Caranguejos de que dous ou tres repre­
sentantes possuimos em nossas praias ou ao longo dos
leitos dos rios mais proximos do mar; o Grapsus
pict'Lts, (Aratú de pedra),-uma das oito dez especies
que possue este genero; a Sesa1'ma Pisonii, (Aram
miudo), separado com mais oito especies por Say do
genero precedente, para a formação deste outro ge­
nero em parte americano; e a Uca Una, (Goiamú),­
especie typica do genero Uca que conta apenas duas
especies habitantes da America meridional.

Deeapodol!l ltlaeruro•.

Desta. secção deparão-se-nos tambem nos armarias do
Museu muitos generos de Crustaceos d'entre os quaes
mencionaremos: o PalirllUr'Lts vulgcwis, Camarão de
enormes dimensões coberto de espinhos, habitante
das costas pedregosas da Mancha e do Mldilerra­
neo; a Galathea st1'igosa especie typica deste pe­
queno gene1'0 o qual um só representante possue
na America (Chile) ; SCJYlla1"us arctus, que vive nas
praias do Mediterraneo e que suppomos ser um dos
nossos Pltús; Penreus setiferus e PenCllus Camarote,
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typo deste genero cujas especies se achão em
quasi todos os mares e cujo nome especifico nada
13 mais do que uma corrupção da nossa pala­
vra Camarão dada á generalidade destas especies
como a muitas outras deste grupo de Crusta­
ceos; o Palcemon ornatus que pertence a um grande
genero cujas especies são comestiveis e abundantes
nos mares e nos rios mais proximos do littoral, nos
paizes quentes, entre nós, por exemplo, onde as co­
nhecemos sob a denominação de Camarões, Lagos­
tins, etc. ; o Pagurus Bernard'l.bS, denominado Ber­
nardo-Ermitão, em razão de viver ordinariamente
metlido n'uma concha univalva (ordinariamente n'uma
especie do genero DoliJum) da qual se apropria como o
Periquito de Minas, costuma senhorear-se da habita­
ção do João de Bar?'o; O Cenobita Diogenes, especie
typica do genero Cenobita mui proximo do genero pre­
cedente; a Sq'l.billa maculata; a Squilla mantes, co­
nhecida entre os nossos pescadores pela denominação
vulgar de Tamburútdca, e muitas outras especies não
determinadas, pertencentes a varias familias da Secção
dos Decapodos MaC?'U1'OS.

Das classes das Arachnides e dos Insectos dispen­
samo-nos de tratar por que raros são os individuo
que possue o Museu Nacional e esses mesmos não se
achão ainda expostos como os deseja apresentar den­
tro em pouco talvez o director da secção de zoologia
deste estabelecimento.

ZOOPRYTOS.

Desta divisão zoologica duas classes apenas são
representadas em nossas collecções: a dos Acalephos
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pelos generos: P01'pita; MedJu,sa; Veletta, etc. e a dos
Polypos, por grande numero de especies, em grande
parte procedentes dos nossos mares e principal­
mente da costa do norte, onde os recifes e ab~olhos

lhes dão abrigo e ponto de apoio. D'entre estas es pe­
cies mencionaremos as seguintes: jffillepo1'a alcic01'­
nis; o Madreporus verrucosus, genero outr'ora mui
vasto, hoje, porém, diminuto em razão das subdivisões
que lhe hão dado alguns zoologos ; a Caryophyllia a1'­

b01'ea ; a Seriatopom subulata; a Pocillopo1'a oculata,
que vive ordinariamente nos mares das Indias; a
Tubipora m'l.Lsicalis, especie mui conhecida do ge~ero
Tubipora; a Echinopo?'o rosula'l'ia, dos mares da Nova­
Hollanda ; o Isis nobilis, especie em cujo genero SE.'·

havia qualificado antigamente o Coral vermelho; a
G01'gonia ve1'1'ucosa e a Goagonia flabellum, que se
encontrão a grandes profundidades no Oceano, e que
suppomos pertencerem tambem ás costas do Brasil :
a Gog01'nia citrina, e a GO?'go1'ina laxa encontradas
nos mares da Bahia, de Pernambuco e cremos que
nos Abrolhos; a Meandrina tenuis a cuja côr e forma
quasi espherica deve o nome de Ce1'eb1'O de Neptuno
que lhe roi posto pelos antigos navegantes; a C1'~sia

t?'ícythara, habitante dos mares da Europa, e final­
mente grande cópia de especies do genero Spongia,
colhidas nos mares do Brasil, ao longo dos recifes que
lacleião toda a nossa costa septentrional até as ilho­
tas chamadas Abrolhos.

Todos estes productos achão-se expostos, de par com
algumas Algas marinhas, nos dous moveis que estão
por baixo dos dous arcos transversaes deste salão, e
igualmente em dous armarios collocados, um no pri­
meiro e o outro no segundo de seus compartimentos.
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Além do que, g?'OSSO modo, fica aqui exposto, possue
a secção de Zoologia no primeiro compartimento desta
sala, em dous armarios especiaes, uma pequena col­
lecção de ninhos de Aves e de Vespas brasileiras, e
nos dous grandes moveis envidraçados que se acbão
debaixo dos arcos longitudinaes diversas monstruosi­
dades mais ou menos curiosas.

Colleeção Paleontologiea.

Acollecção paleontologica de que por vezes havemos
feito menção nestas investigações existe em alguns dos
armítrios lateraes do primeiro, segundo e quarto com­
partimentos.

Ella é composta pelo lado zoologico de alguns anl­
maes fosseis das classes dos Cepbaloprdes (entre os
quaes é digno de observação uma especie de genero
Anvmoniles, extrahic1a das margens do rio de S. Fran­
cisco) ; dos Gasteropodes ; dos Bracbiopodes: dos Echi­
nodermes ; dos Acalepbos dos Polypos, dos Infusorios
e dos Foraminiferos, assim como de fragmentos de
Mammiferos e Reptís, entre o quaes se reconhece o
esqueleto do lchthyosau?'~bs communis, do terreno lia­
sico da Inglaterra, e de Peixes fo~seis provenientes
Iuasi todos da provincia do Ceará.

Do famoso Magalherilum, quadrupede gigantesco de
nossa fauna primitiva, de que havemos tratado no
começo destas noticias, alguns fragmentos possuimos,
das margens do rio das Velbas, confiuente do rio de
S. Francisco, da provincia do Pará e do rio Grande do
Sul onde parece que mais abundão os seus esqueletos.

Pelo lado botanico, porém, é muito mais rica a nossa
collecção paleontologica, ainda que nenhuma especie



- 3iO-

ahi se encontre das plantas fosseis dos depositos carbo­
niferos do Sul do Brazil, que, conforme hoje sabemos e
o havemos dilo na primeira parte deste volume, per­
tencem aos generos actualmente característicos do ver­
dadeiro carvão de pedra europeu.

Esta collecção conta algumas dos mais importantes
vegetaes fosseis da Europa, pertencentes aos generos
AnnulaTia; Asplenites; Adiantites; B07'na; Aspidites;
B1"uckmannia; Calamites; Cheilanthites; Cyclopteris;
Equisetitis; Eqtbisetum; Fucoides; FavulG/l'iaj Glockeria;
Hymenophillites; Lepidodendron; Lycopodolithes ; Lepir
dophill1.bm; Licopodites; Nem'ople1'is; Odompterisj Pecop­
teris; Rotula1'ia; SphenoptM'Í8; Sigillam; StigmaTia;
Schlotheimiaj Volkmannia; Woodwa1'dites e uma grande
copia de pedaços de calcareos, de Schistos, de Gres, de
Argillas e lllineraes combustiveis com impressões de fo­
lhas, fructos e finalmente de restos fosseis da antiga
flora européa, mas bem poucos da flora primitiva do
Brasil.

FIM.
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